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2,XPEDIENWE
Asoinaturas:

Particulatres o oficiaie: 5

Ano . •Q. oeo00004700000.000
Semestre

para funcienarros plablicos:
Ano . .............
tdemestra ...........	 ............
/Número avulso 	
Número atrazado 	
o mais 100 reis por exercicio decorrido. •

As assinaturas, que poderão ser tonadas em qualquer
data, serão pagas por semestres ou anos integrais terminando
sempre a 33 de junho ou 31 de dezembro sem direito a remessa
da números atraaados.

Ca assinantes particulares e oficiais, bom como os funcioa
narios públicos devem apresentar ou comunicar o pedido do
renovação dau assinaturas anualmente, ate 1.0 dias antes do
reapective vencimento, sob pena de ser a remessa suspensa,
uma vez vencido o prazo em curso.

o easineauraa não pagas eu cujas consignações não forem
oomunicadas danar dos primeiros 15 das do novo período,
caarão Game/adelo o procedida a cobrança do respectivo preço.

Ao aasinnauras pe.aa funeionaaios públicos, que descontam
cai folha de pagamento, e.ovem ser anualmente requisitadas
poleai respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assinaturas tomadas por interrnedio
das coletorias federais mesas ele rendas e alfandegas, poderão
sor oncaminhades diretamente á Imprensa Nacional, sena in-
aeaferenaia das delegacias fiscais.

(as preços fioados pare os funcionarios públicos são RE.
tonsiacta aos e.3e,acfnmais e municipais, dêsde que, provada a qua-
:idade façam o pagamento adiantadamente.

SUMÁRIO

Ministerio da Fazenda — Portarias — Expediente da Diretoria,
Geral do Tesouro Nacional, da Contadoria Central da Repila,
blica, do Gabinete do Consultor •da Fazenda Pública, das
Diretorias da Receita e da Despesa Públicas e da Contabi-
lidade e do Domini() da União, da Recebedoria do Distrito
Federal, da Delegacia Geral do Imposto sitiar° a Renda e do
Conselho de Contribuintes.

Ministerio da Guerra — Expediente do Sr. ministro e do De-
partamento do Pessoal da Guerra.a

Ministerio da Viação e Obras Públicas — . Portarias — Expe-
diente do Si. ministro, da Diretoria Geral &e Contabili-
dade e dos Departamentos • Nacional de Portos e Navega-
ção e dos Correios e Telegrafo.a.

Ministerio da Agricultura — Portarias — Expediente das Dire-
torias Gerais de Agricultura, do Expediente e Contabili-
dade e de Plantas Texteis.

Ministerio do Trabalho, Indústria e Comércio — Ikrotediente
das Diretorias Gerais de Expediente e de Contabilidade.
dos Departamentos Nacionais do Trabalho, da Yndústria e
Comércio, da Propriedade Industrial e do Povoamento e do
Conselho Nacional do Trabalho.

Tribunal de Contas Termos de contrato WoUolarle --
Rendas públicas — Parte comercial — Editais e avisos —
Sociedades anonimas — Sociedades civis — Anúncios.

ATOS 3 MIM PROINSHIO
DIa.'CRETO N. 22.666 — DE 24 DE ABRIL nu 1933

Suprime o cargo de agente e crêa o de tesoureiro na cázncia
postal-telegrafica de rAges, no Estado de Santa s Cata-• rine.

alterior Exterior

308000	 968000
308000	 40000

488000 'mon
248000	 39$000

8309
$400

O Chefe do Govèrno Provisorio da Republica dos Esta-
, dos Unidos do Drasil, usando das atribuições que lhe con-

fere o artigo 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de
1930, e de acôrdo com o disposto no artigo 19 do decreta?
n. 21.756, de 23 de agosto de 1932,

Decreta:

inisterio da Juatiça e Negorios Interiores — Decretos de 17 de
abril findo.

Ministerio da Fazenda — Decretos de 29 de abril último:
Ministerio da Guerra — Decretos de 4 do corrente.
Ministerio da Viação e Obras Públicas — Decretos de 21 de

abril passado.
;SECRETARIAS DE ESTADO:

4inisterio da Justiça e Negocios Interiores — Expediente das
niretorias de Justiça e de Contabilidade e da Imprensa
Nacional.

alinisterio da Educação e Saúde Pública — Expediente das Di-
retorias Geaaisde Contabilidade, de Expediente e de Edu-
cação e do Departamento Nacional de Saúde Pública.

INettras,

Artigo unico. Fica suprimido o cargo de agente o caeodo
o de tesoureiro na agencia postal-telegrafica de Lages, no Es-
tado de Santa Catarina, èste último Unn os vencimentos
anuais. de dois contos, e setecentos mil réis (2:700000) •

Rio de Janeiro, 2i de abril de 1933, 112° da Independena
eia e 45° da Republica.

GETULIO VARGAS.

• José Americo de Almeida.

DECRETO N. 22.667 — DE 24 HE ABRIL DE 4933

Suprime um, cargo de agente embarcado, na Diretorio
gional dos .Correios e Telegrafos do Distrito Federal

O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos JEsCa-
alcaa,-I./,Mots An-Braeál, tendo p112, yist2,9. qm. 12~s a
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tamento dos Correios e Telegrafo e usaiido das atribuições
que lhe confere o artgo 1°,' do decreto n. 19.398, de 11 de
novembro de 1930,

Decreta:

Artigo uniu). Fica suprimido um cargo de agente em-
barcado na Diretoria Regional dos Correios o Talagiafos
Distrito Federal.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1933, 112° da Independen-
eia e 45° aa Republica.

GETULIO 'VARGAS.

$0,‘é Amorico do Almeida.
...—

DECRETO N. ?.2.6G8 — DE 24 DE ABRIL DE 1933

Suprime o cargo de agente do Correio de Baixa Verde, ao
Estado do Rio C'ra.:de do NO7'iC

O Chefe do Govèrno Provisorio da Ropublica dos E..ta.-
dos Unidos do Brasil, usando das atribuirõas que lia.
fere o artigo 1°, do decreto it. 19.393, é li ooovembro do
1930 e de acordo com o disposto no artigo 19 do decido
n. 21.758, de 23 de agosto de 19.32.

Decreta:

Artigo unico. Fica suprimido o cargo dc agente da Cor-
reio de Baixa Verde, no Estado do Rio Granda do Norte.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1933, 112° da Indupen(1. , ll-
e ia e 45" da Republica.

GETULlo 'VARGAS.

José Amorico de. "?.Inte:da.

DECRETO N. 22.678	 DE .29 DE ABRIL DE 1933

Extingue os cargos do agentes fiscr:s do sedo tusiro, mota-
fica quadros dos de consumo e dã vzstras providencias

O Chefe do GO ern0 Provisorio da Republica das Esta-
dos Unidos do Brasil, usando das atribuições que 1110 são dadas
pelo art. .1 do decreto n. 19.393, de 11 de no \enSaco de 1930,
no intuito do melhorar a fiscalização e arrecadação das ren-
das internas,

Decreta:

Art. 1.0 Fica ^xtinto o cargo de agente fi:,cal do aelo
adesivo, areado pelo art. 101, do doerei° n. 15.210 do ',13
de dezembro de 1921 e incorporados os seus servenlitatios.
nos Estados para onde tiveram sido nomeados, aos quadros
de agentes fiscais do imposto de consumo.

Art. 2." Ficam extintos os seguintes lugares de agentes
fiscais dó :mpoato de consumo: no Estado tio Amazonas: Lot
na capital e dois no interior; no Estado do Pará; um, na ca-
pital e quatro Do interior; no Estado do Maranhão: uni na
capital; no Estado do Piauí: um ,no interior; no Estam) do
Ceara: um, na capital e três no interior; no Estado da Pa-
raíba: um, no intuam . ; no Estado de Alagóas: um, na capital
e um no interior; no Estado da Baia: três lio ifflorior; no Es-
tado de Sergipe: um na capital e três no interior; no Estado
do Espirito Santo: um., na capital; no P.slado do h	 (1: , a-

quatro, na capital e quatro no interior; no 1- siado ao
atinas Gerais: um, no interior;. no Estada de :\latl."i Gro.:so:
, on, na capital; no Estado do Paraná: quatro. oo miei na;
no Estado de Santa Catarina: uni, na capital vinco no in-
terior, e no Estado do Rio Grande do Sul: quatro, no inferior.

Art. 3.0 Ficam arcados os r3uintes lua ares do agonies
fisaais do impo s to da consuma, que serão pre..nchblos por
agentes fiscais dos Esta doa , cujoa quadros foram atinaijos
pelo artigo anterior: no Estado do llio Gratulo do Nitriu , : 'és,
no interior; no Estado de Pernambucco: dois, na capital e
quatro no interior; no Estado da iludi: dois, na a p odai; no
Estado de São Paulo; vinta, na capital e sete no interior; no
Estado do 'lio Grande do Sul: dois, na capital e no Distrito

ederal : nove.
Art. 4.° Os agantes riscarás removidos em virtudu ao

Presente decreto terão direito apenas a passagens para si e
suas familias.

Art.. 5.° A Recebedoria do Distrito Federal e as delega-
Cias fiscais dos Estaaos, cujos quadros de agentes fiscais do
inwposto de consumo tenham sido efetivamente alterados, pro-
001nrão, dentro do prazo de sessenta dias, á revisão das taxas

• •
de percentagens, de fórma a ser mantida a proporção atual,
devendo submeter, documentadamente, á aprovação do Mi-
nistro da Fazenda as alterações que houverem feito.

Paragrafo unico. Até que o Govérno transfira de cada
Estado o número de agentes fiscais correspondente aos lugares
extintor, os vencimentos dêsSes funcionarios continuarão a
ser pagos de acórdo com a tabela de percentagens em vigor.

Art. 6.° As comissões de inspetores fiscacis do imposto
de consumo só poderão ser exercidas, nos Estados, por agen-
tes fiscais, escolhidos entre os que tiverem mais de três anos
de efetivo exercido do cargo e se houveerem salientado pelo
seu merecmiento, e no Distrito Federal, por agentes fiscais do
proprio Distrito Federal. Para essas comissões só poderão
aer; retirados até 10 % dos componentes de Cada quadro.

Art. 7." A localização dos agentes fiscais do imposto de
consumo nas circunscrições do interior cios Estados será
:leita pelo; delgados fiscais o tirania . o mês de abril de cada
Iro, de b;rma que a 1' de maio esteja cada agente fiscal no
ra onde deverá servir paio espaço minimo 'na um ano o

maaimo tio três. Eóra tessa época tais remoções só terão
:ligai' por conveniencia inadiavel tia serviço publico, e serão
ir bmatidas á aprovação da Diretoria da Receita Pública,
5011110 responsabilizados os (1,1egatlos fiscais 'tí l ias despesas
documentes, quando o seu áti nüg for aprovauo.

Art.. 8.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio (!e Janeiro, 29 da abril de 1933, 112° tia hidepanden-
cia e 4 .5" da Republica.

GETULIO VARGAS.

amoldo Apunha:

rECRETO N. 22.686 -- DE 4 DE MAI0 DE 1933

tspõe sare a instalação do fabricas de munições e arm.oa
dc guerra

- O Chefe do Govèrno PrON isorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando da z.dribuição que lha confere o de-
creto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, decreta:

Art. E' 'Fica proibida a intalação no pais,, de fabrica.:
civis destinadas ao fabrico de urinas e municões tio gwnya.

13 araarafo imico. • E' entretanto facultativo ao Governo
conceder autorização sob as condições:

a) de ser aceita lima fiscalização permanente na.s suag
direções administrativa, técnica e industrial, por oficiais do
Exiircito nomeados pelo Minn ...terio da Guerra, sem onus para
a fabrica;

I)) do submeter-se ás restrições que -o Governo Federa,
julgar conveniente determinar ao comércio tio iva produção
pata o exterior ou interior;

e) do estabelecer preferencia para o Govérrm Federal na
aquisição dos seus produtos.

E' absolutamente panibid) qualquer fabrira fabrica a
munição de guerra a Mio se'r no caso previsto no paragrato
único -do art. 1°.

Art. 3. 0 Nenhuma fabrica de produção de cartuchos, mu -
niçõos e armas de caça ou de explosivos noderá se instalar ou
funcionar, si já existente, sem que haja:.

'1°) satisfeito as exigencias técnicas -ditadas pelo Minis-
terio da (uerra;

• 2°) reaistrado -no mesmo Ministerio as declarações se-
guintes. : o) nome da fabrica; b; firma comercial 1.e:41)o-ilativo':
o) situação da fabrica; d) linhas de comunicação e sua na-
tureza para a capital -do R;tado em que estiver instalada;
e) ávea coberta da fabrica; f) . número de pavilhões das ida-
chias; g) natureza da prodUção; hl volume da produção anual:
i) capacidade de Produção em oito horas de trabalho: ,j)
mero de. operarias; k) marca das maquinas das oficinas (1J-
bricantes);	 funionamento das maquinas, si por transmissão
eu motor conjugado; m; distancia da fabrica á- rasas de lia-
bitae, ão mais proximas.

3 0 ) recebido um titulo de registro expadido polo 'Minis-
terio da Guerra que terá o valOr do licença dessa i.titoridadr.

Paraglafo único. Essas declarações obrigatorias no pe-
dido de registro que a 1abrica deverá fazer, silo de earatey ry

-Servado e sómente para uso exclusivo da repartição compe-
tente do Ministerio da Guerra.

Art. 4.° Os oficiais designados fiscais, conforme pres-,
crave o art. 1°, letra a, serão substituidos anualmente, mio po-
dendo exceder esse prazo.
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.	 Aut. 5." As fabricas existentes têm o prazo de trinta dias
para rewilarizarem sua situação, pelos termos deste decreto.

Art. 6.° O Ministerio -da Guerra regulamentará as dispo-
siaiSos do para?: i, •afo único do art. 1°.	 •

Art. 7.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 4 de maio de 1933, 112° da Independenoia

e 45' da Republica
GETULIO VARGAS.

Augusto Ignacio da Espirito Sento Cardoso

da uotga s Negocios Interiores
Por decreto de 17 de abril último, foi naturalizado bra-

sileiro Manoel da Silva, natural do Portugal, nascido a 17
de junho de 1891, filho de João da Silva e de Rosinda dos
Santos. soltairo, residente nesta Capital.

3- Wdgrie 14. Fazenda
Por decretos de 29 de abril findo, foi nomeado, a pe-

Jido, o agente fiscal do imposto de consumo no interior do
Estado de Sergipe, Walfrido Ferreira de Souza, para identico
lugar no interior do Estado de Minas Gerais.

Por decretos de igual data, foram promovidos:
A agente fiscal do imposto de consumo, na capital do

Estado de Pernambuco, o do interior do mesmo Estado, José
r.!3 Pdva Ma,lheiros;

A agente fiscal do imposto de consumo, na capital do
:2,stado do Rio Grande do Sul, o do interior do mesmo Estado,
Golbert Soares Pinto;

A agente fiscal do imposto de consumo, na capital do
Gtado do Rio Grande do Sul, o do interior do mesmo Estado,

Sabbactk Cohin;
A agente fiscal do imposto de consumo, na capital do

Es'icdo do Rio Grande do Sul, o do interior do mesmo Estado,
Emilio Alves Ribeiro;

A agente fiscal do imposto de consumo, na capital do.
2c1,:.., do do Rio grande do Sul, o do interior de mesmo Estado,
João Carneiro Monteiro;

A agente fise.al do imposto de consumo, na capital do
Estado do Rio Grande do Sul, o do interior do mesmo Estado,
José Ignacio Rilio:

A agente fiscal do "imposto de consumo, na capital do
Es-lado do Rio Grande do Sul, o do interior do mesmo Estado,
Donatilio Vargas;

A agente fiscal do imposto de consumo, na capital do
Estado CA Rio Grande do Sul, o do interior do mesmo Estado,
Sezefredo Soares;

A agente fiscal do imposto de consumo no Distrito Fe-
c:cral, o da capital de São Paulo, João Corrêa de Souza Filho;

A agente fiscal do imposto de consumo no Distrito Fe-
ç7:aral, o da capital dg Rio Grande do Sul, Felipe de Paula
odres;

A agente fiscal do imposto de 'consumo no Distrito Fe-
deral, o da capital do Rio Grande do Sul, João de Freitas
Valle;

A agente fiscal do imposto de consumo no Distrito -Fe-
c:arai, o da capital de São Paulo, Americo da Cunha Lopes;

A agente fiscal do imposto de consumo no Distrito Fe-
deral, o da capital do Estado do Rio de Janeiro, José de Cam-
pos Caldas;

A agente fiscal do imposto de consumo no Distrito Fe-
dual, o da capital de São Paulo, Demosthenes 'Segui;

A agente fiscal do imposto de consumo no Distrito Fe-
deral, o da capital da Baia, Antonio Cesar Jacobina Vieira;

A agente fiscal do imposto de consumo no Distrito Fe-
deral, o da capital de São Paulo, Francisco Pery de Souza
Alencar:

A agente fiscal do imposto de consumo, na capital do
Estado de São Paulo, o do interior do Estado do Rio de Ja-
neiro, Oswaldo Nobre Gaudie Ley;

A agente fiscal do imposto. de consumo, na capital do
Estado de São Paulo, o do interior do Estado do Rio de Ja-
neiro, Eduardo de Azevedo;

A agente fiscal do imposto de consumo, na capital do
Estado de São Paulo, o do interior do Estado do Rio de Ja-
neiro, Vicente de Paula Balthazar Soare;

A agente fiscal do imposto de consumo, na capital do
Estado de São Paulo, o do interior do Estado do Rio de Ja-
neiro, Christodolino de Moraes;

A agente fiscal do imposto de consume, na capital do
Estado de São Paulo, o do interior do Estado do Rio de Ja-
neiro, Pedro Orlando Freire Pinto;

A agente fiscal de imposto de consumo no Distrito Fe-
deral, o da capital de São Paulo, Gustavo Linhares Denten-
anuller;	 •

A agente fiscal do imposto de consumo na capital do
Estado dg São Paulo, o do interior do mesmo Estado, Ditar -
mando Duarte Cox;

• agenee fiscal do imposto de consumo na capital do
Estado de São Paula, o do interior do mesmo Estado, José
Francisco de Mattos;

A agente fiscal do imposto de consumo na capital do
Estado da Baia, o do interior do mesmo Estado, Maximiano
Ramos de Queiroz;

A agente fiscal do imposto de consumo na capital do
Estado da Baia, o do interior do mesmo Estado, Eugenio Al-
ves Gomes de Castro:

A- agente fiscal do imposto de consumo na capital da
Estado de Minas Gerais, o do interior do mesmo Estado,' Mano
Café;

A agente fiscal do imposto de consumo na capital do
Estado de 'São Paulo, o do interior do Estado de Minas Gerais,
Heré-ilio Amaral;

A agente fiscal do imposto de consumo na capital do
Estado do Paraná, o do interior do mesmo Estado, Lidio José
dos Sàntos;

A agente fiscal do imposto de consumo na capital do
Estado do Paraná, o do interior do mesmo Estado, Francisco
Corrêa da Costa Filho;

A agente fiscal do imposto de consumo na capital do
Estado de Pernambuco, o do interior do !usino Estado, Raul
Frota.

— Por outros de igual data, foram removidos, a pedido:
O agente fispal do imposto de consumo na capital do

Estado de Sergipe, Claro de Souza Hollanda, para identico
lugar na capital do Estado de São Paulo;

O agente fiscal do imposto de consumo no interior do
Estado da Paraíba, Fidelcino Teixeira Coelho Filho, para
identico lugar no interior do Estado do Rio Grande do Sul;

Õ agente fiscal do imposto de consumo no interior do
Estado de Sergipe, Elyseu Mauricio Deer'ing de Oliveira, para
identico lugar no interior do Estado do Ria Grande do Sul;

O agente fiscal do imposto de consumo no interior do
Estado do Amazonas, Mozart Augusto Soares, para identico
lugar no interior do Estado do Rio Grande do Norte;

O agente fiscal do imposto de consumo no interior do
Estado do Piauí, Joaquim . de Barros Corrêa Viegas, para
identico lugar no interior do Estado do Rio Grande do Norte;

O agente fiscal do imposto de consumo na capital do
Estado do Amazonas, Alfredo da Cunha Machado, para iden-
tico lugar na capital do Estado da Baía:

O agente fiscal do imposto de consumo 'na capital do
Estado . do Ceará, Joaquim José de Vasconcellos, para identico
lugar na capital do Estado da Baia;

O agente fiscal do imposto de consumo na capital do
Estado de Alagóas, Hermarin Pereira Vieira, para identico
lugar na capital do Estado da Baia;

O agente fiscal do imposto de consumo na capital do
Estado de Pernambuco, narioel Arthur de Albuquerque Ma-
ranhão, para identico lugar na- capital do Estado de São
Paulo;

. O agente fiscal do imposto de consumo na capital do
gstado do Paraná, Waldemar Bona, para identico lugar na
capital do Estado de São Paulo;

O agente fiscal do imposto de consumo na capital do
Estado do Paraná, Lino Mendes Pacheco de Queiroz, para iden-
tico lugar na capital do Estado de São Paulo;

O agent fiscal do imposto de consumo no interior do
Estado de Santa Catarina. José Candido da Silva, para identico
lugar no interior do Estado de São Paulo;

O agente fiscal do imposto de consumo na capital do
Estado de Minas Gerais, Candido de Oliveira, para identico
lugar na capital do Estado de São Paulo;

O agente fiscal do imposto de consumo no interior do
Estado de Santa Catarina, Octaviano Rodrigues de Macedo,
para icientico lugar no interior do Estado de São Paulo;

O agente fiscal do imposto de consumo no interior do
Estado de Santa Catarina, Gilberto Lm, para identioo julgar
no Éntaiden, do Eg,ado de Mo Pouka:
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O agente fiscal do imposto de consumo no interior do
.Paraná, José Baptista do Nascimento, paru identico lugar no
interior do Estaalo de São Paulo:

O agonio fiscal do imposto de consumo no interior do
Estado do Parara , . Orlaado Teixeira de Carvalho, para icion-
tico lugar no no aaior do Estado de SãO 'Paulo;

O agente tarai do imposto de consumo no interior do
Estado da Bafa. José Alarico Coelho Cintra, para identico lugar
no interior do Estado de São Paulo;

O agente fiscal do imposto de consumo, no interior do
Estaao de Alagoas, José de Medeiros Calheiros, para .identico
lugar no interior do Estado de Pernambuco;

O agente fiscal do imposto de- consumo, no interior do
Estado de Minas Gerais. Clovis de Oliveira Araujo, para iden-
tico lugar no interior do Estado do Rio de Janeiro;

O agente fiscal do imposto de consumo, no interior do
Estado de Alagoas, Mac-Dowall Montanegro, para idantico lu-
gar no inferior do Estado ue Minas Gerais;

O agente fiscal do imposto de consun,o. no interior do
Estado do Ceará, José Carlos da Silva Rocha, para ido»! CO)
lugar no interior do Estado de Alagoas;

O agente fisçal do impoalo de consumo, no interior do
Estado do Paraná, Ah . aandre Fruszynsky, para identico lugar-
no interior tio Estado do Rio Grande do Sul;

O agente fiscal do illiposto de consumo. no interior tio
Estado de Alagóas, Adalberto Castilho da Carvalho, para idem-
tico lugar no interior do Estado do Paraná;

O agente fiscal do imposto do consumo, nu interior do
Estado de Santa Cataaina, Cano Vieira, para identico lugar
no interior do Estado de São Paulo;

O agente fiscal do impoalo de C013S111110, 110 intérior do
Estado do Ceará, Eydlar Pestana. para idanticco lugar nu in-
terior do Estado de AlagUaa;

O agente fiscal do imposto de consumo, no interior da
Estado de Sergipe, Emmannal Casado Lima, para identico lugar
no interior do Estado ,'• n Rata;

O agente fiscal , inimisto de consumo, no -interior do
Estar:o da Baía, José aamtairo Aleixo, para identico lugar no
interior do Estado de São Paulo;

O agente fiscal do imposto de consumo na capital do Es-
tado do Pará, Arthur Toscam) de Almeida, para idontico lu-
gar na capital do Estado de São Paulo;

O agente fiscal do imposto de consumo na capital do Es-
tado do Espirito Santo, José Moaak Justiniano dos Reis, para
identieo lugar na capital do Estado de São Paulo;

O agente fiscal do imposto de consumo na capital do Es-
tado do Rio do Janeiro, Narciso Lavo de Araujo, para identico
lugar na capital do Estado do São Paulo;

O agente fiscal do imposto rir''consumo na capital do E s
-tado do Maranhão, Manoel Coroca Cortez Neto, para Mentia()

lugar na capital do Estado de Pernambuco;
O dgento fiscal do imposto da consumo, no interior do Es-

tado do Ceará, Octaaiano Saback, para idenlico lugar no in-
terior do Estado de Prrnambucco;

O agente fiscal tio imposto de consumo, no interior do Es-
tado do Pará, Pedro Franco, para identico lugar no ,ntarior
do Estado de Pernambuco;

O agente fiscal do imposto de consumo, no interior do Es-
tado do Pará, Manoel da Rocha Pontual, para identico lugar
no inferior do Estado de Pernambuco;

O agente fiscal do imposto de consumo na capital do Es-
tado da Bafa, João Velloao Gordilho. para identico lugar na
capital do Estado de São Paulo;

O agente fiscal do imposto de consumo, no interior d
i

o Es-
tado do Pará, Raymundo Machado Guimarães, para dentico
lugar no interior do Estado rir' Pernambuco;

O agente fiscal do imposto de consumo, no interior do Es-
tado do Pará, José Antonio de Almeida Pernambuco, para iden-
tico lugar no interior do Estado de Pernambuco;

O agente fiscal do imposto de consumo na capital do Es-
tam) de Santa Catarina, Custodio Forreira de Bandeira, para
lientico lugar na capital en Estado ,de, São Paulo;

O agente fi;ca l do imposto de consumo na capital do Es-
tado do Rio de Janeiro„ Rossini Faria, para identico lugar na
capital do Estado de São Paulo;

O agente fiscal do imposto de consumo na capital do Es-
tado da Bafa, Eduardo Schimalpfeng Seixas, .para identico'hi-
gar na capital do Estado de São Paulo;
• O agente fiscal do imposto de consumo na capital do Es-

tado do Rio de Janeiro, Alfredo Pinto da Silva„ para identico
lugar na capital do Estado de São Paulo;

O agente fiscal o imposto de consumo na capital do Es-
tado do Rio Grande do Sul, Alvaro Alvares de Abreu e Silva,
para identico lugar na capital do Estado de São Paulo;

O agente fiacal do imposto de consumo na capaal do Es-
tado do Rio Grande do sul, Adiam . Mota Macedo Junior, para
:dentio lugar na capital do E s tado de São Paulo;

O agente fiscal do imposto de consumo na capital do • Es-
lado do ltio Grande do Su l . Danton Coelho, para identico lu-
gar na vapital ao Estado do Rio de Janeird

O agonie fiscal do imposto de consumo, no interior do Es-
tado do Amazonas. Gerson d'Alcantara, para identico lugar no
interior do Estado do Rio Grande do Norte;

O agento fiscal do imposto da consumo, no inteario‘do Es-
tado de Santa Catarina, Celso Liberato„para identico
no intarior do Estado de São Paulo;

O agente fisgai do imposto de consumo na capital do Es-
lado na Yato Grosso. Claudio de Oliveira Bastos, para identico
lugar na capital do Estado de São Paulo.

a- Por 'outro do igual data, foi removido o agente fiscal,
oo imposto do consumo na caplal do Estado do Rio de Ja-
ntar, Aceacio rio Almeida, para identico lugar na capital ao
Estado de São Paulo.

Ministorio da Guerra
— Por decretos de 4 do carrente:

Foram
viço:

O coronel Alvaro de Carvalho, no 10 regimento tle cava-
laria independente, e o tenente-coronel Arsenio de Souza No-
braga; n .o 2' regimento • de cavalaria independenla:

Na angantia a ia, o coronel Gonermino Baeta de Faria, no
2° batalhão ,S. Paulo), e o caoitães José Daut Fabricio, no
.1 0 batalhão, como ajudante. e José da Costa Nogueira, • no
50 batalhão (Curitiba);

Na arma de infantaria, o coronel Trefilo Ribeiro da Fon-
seca, no 18° batalhão de caçadores.

— Foi demitido, por abandono de emprego, de acôrdo

com o arl . 11. § 2 0, do decreto n. 11.663, de 1 de fevereiro
de 1921, Aderhal José Correia de .Alcantara, do lugar de ser-
vente da 2' classe do Arsenal de Guerra do Rio de Ja-
neiro.

— Foi mandado reverter á atividade, nós leamoa rio rç-
gulamarto -anexo ao 'decreto n. 18.712, de 25 de abril de
1920, para execução da lei n. 5.631. d a 31 da cie/ombro de
1928, modificada pelo decreto 20.371, de 3 de setembro
Ite 1931, o 1° tenente de artilharia Antonio Pereira Lopes
Junior, visto ter desistido da licança em cujo gaia° se achava.

— Foi mandado contar, tendo em vista o parecer da
maioria da Comissão de 

'
promoções, do 10 do fevereiro de

1927, a antiguidade do capitão veterinario Vitor Hugo Teo-
doro de Jesus, ficando. assim, aetificado o decreto de 27 de
outubro de 1932.

Foram nomeado:,
'Jade da Guerra:

Primeiro oficial, com, a graduação de major, por anti-
guidade, o 2° oficial capitão graduado Alberto Freire da
Silva;

-Segundo oficial, com a graduação de capitão, por mere-
cimento, o 3" oficial, 1° tenente graduado, bacharel João Lo-
pes Pereira de Carvalho;

Terceiro oficial, com a graduação de 1° tenente, per me-
recirrealto. o 4° oficial, 2° tenente graduado, Euthynio Fer-
reira Mendes.

— Foi reformado, administrativamente, o capitão de
cavalaria Ildefonso Corrêa; .como incursõ nos itens 1" e 3° do
(lacrau) n. 10.700, de 12 de fevereiro de 1931, dc acordo com
a ficha organizada peia Comissão de Sindicancia, e que fica
armavada no alinisterio da Guerra.

.-- Foram transfCridoa, do acôrdo com o art. 221, § 1°, do
regulamento anexa ao decreto'''. 18.712, de 25 de abril 'de
1929, para execução da lei Il. 5.631, de 31 de dezembro de
1928, modificada pelo decre t o n. 20.371, de 3 de -setembro..
de 1931, resolve transferir para a reserva de primeira classe •
o coronel medico Dr. Artur Lobo da Silva, e o capitão de

classificados, Por conveniancia absoluta do ser-

na Diretoria Geral da Contabili-
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estisalaria Paula Sarmento, visto terem atingido a idade li-
mite para o serviço ativo.

— Foram ~doridos, por conveniencia absoluta do
iserviçe:

N arma de cavalaria, o tenente-coronel Nataniel Ribeiro
Neves, do quadro erdinario para e suplementar;

Na arma •de engenharia, o tenente-coronel Amoldo da
Silveira Autz, do 4° para o 1° batalhão, e o major Heitor Bus-
tamante, do 4° para o 1°batalhão;

Na arma de infantaria, o coronel Brasília Carneiro de
Castro, do 14" batralpão de caçadores para o 5°, sem efetivo;
tenente-coronel Rodolfo Figueiredo de Souza, do quadro su-
plementar para o ordinario, sendo classificado na 14° bata-
lhão de caçadores, capitães Raimundo Vilaronga Fontanela,
da 3' companhia, sem efetivo, para a 4" companhia do 11°. re-
gimento; .Benjamin Constant Magalhães Almeida, do 17° ba-
talhão de caçadores para a companhia de metralhadoras mix-
la do 22° batalhão de caçadores; Ornar Furtado de .Azambuja,
do 13° regimento para ajudante do 11° batalhão do 9° re-
gimento, e Edgard Buxbatin, do quadro suplementar para o
ordinario, sendo classificado na 2' companhia do 5° régi-
mento;

Na arma de artilharia:
O inajoii Antonio Carneiro Pinto, do 5° grupo de artilharia

de costa para o 1° grupo do 6" regimento de artilharia mon-
%da ;	 •

Os capitães Augusto Tnibassai. do , quadro orclinario para
o suplementar. e Aclamar de Queiroz. do lugar de ajudante
liara a 2' bateria do grupo escola-.
	  • • •

Illinisterio da Viação e abras Públicas
Por decretos de 21 de abril de 1933:

Clief , 	Govèrno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, resolve:

Exonerar, a .pialido. João Ribeiro dos Santos, do cargo de
agente do Correio de Lages, no Estado de .Santa Calharina.
N. 4.106.,

Nomear Ladario Pereira. de Andrade pare o cargo, que já
exerce. interinainente. de tesoueiro da agencia postal-telegra-
(Iça, de Lages, no Estado de Santa Catharina. ;Idem.)

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerie da Justiça . e Negodos interiores

Comissão Elaboradora do ante-projeto de Constituição

43° SESSÃO EM 3 DE ABRIL DE 1933 .

Presidencia. do Sr. Afranio de Mello Franco . — Secretario da
Mesa, Sr. Themistucles Cavalcanti Secretario geral,
Sr. Otto Prazeres.

sU 17. horas e 20 minutos, presentes os Srs. Mello Franco,
Castro Nunes, Góes Monteiro, Joãp Mangabeira, Soluto da
Cunha e Theinistocles Cavalcanti, ábre-se a sessão.

Deixam de comparecer, com causa justificada, os se-
nhores Agenor de Roure, Antonio Carlos, Arthur Ribeira,
Carlos Maximiliano, José America, Oliveira Vianna, Oswaldo
Aranha e Prudente de Moraes.

O Sr. Presidente declara que, do Expediente, consta um
trabalho do Sr. Heitor Fernandes, apresentando sugestões ao
projeto constitucional em elaboração, recebidas por interme-
(lio de Ministario da Fazenda. Passa-o ao secretario para
fazer sua distribuição em avulsos.

Manda publicar as seguintes considerações do Sr.' Age-
nor de }Loura, que deixaram de ser lidas- na sessão anterior.

"A questão da composição da Assemblea Nacional está
agora na sua terceira fase. Na primeira, estudámos emendas
alue tornavam o número de deputados dependente da popu-
lação de cada Estado, fixados o minimo e o maximo. Ao lado

stas, tivepzes a epe4dss 4o Dr. João Mangabeisa, ffivÉdinde.	 .

o pais em circunscrições eleitorais que abrangessem Estados
diferentes eu que não coincidissem com a divisão politica e
administrativa, de modo a impedir a existencia das ban-
cadas.

A segunda fase foi aquela em que pravaleceu o critério
lembrado pelo Sr. ininrstro Oswaldo Aranha — 'o da pro-
porção ao 'eleitorado e não á populaçãd, incumbido o Dr.
Prudente de Moraes de encontrar a formula para esta solução.
Apresentada a formula e posta de lado a minha emenda, que
se baseava na proporção com o número de habitantes e não
com o de eleitores, procurei demonstrar que o calculo do
4 milhões de eleitores parecia exagerado, pois em sete e meio
milhões de brasileiros que sabem lês e escrever, incluidos
os menores não alistaveis, as praças de pret, os estrangeiros
e os três e meio milhões de mulheres, cujo voto não é obri-
gatorio, nunca poderiamos ter mais de dois milhões de elei-
tores. Feito o calculo do número de deputados pelo de. qua-
tro milhões de eleitores, encontrou o Dr. Prudente de Mo-
raes o total de 265 representantes da Nação, na base de 1
por 15.000, não podendo o número, por Estado,, ser inferior
a 4 e superior á oitava parte da totalidade.

Nessa segunda' fase foi tanibem estudada uma emenda
do Dr. Theinistocles Cavalcanti, fixando o minimo de três.
e o maximu de 20 deputados por Estado, de modo que as
pequenas bancadas pudessem aumentar e as grandes nunca

'excedessem de vinte. Era a tendencia para uma futura
igualdade de representação.

Estamos agora na terceira fase, com as duas formulas
de presidente Antonio Carlos e as sugestões do Dr. Assis
Brasil. Acredito que fariamos obra ale patriotismo si atm-
dessemos á necessidade de desenvolver o espirito de brasi-
lidada, dando aos poderes políticos federais a verdadeira re-
presentação nacional, com a Assembléa eleita pelo Brasil in-
teiro e não pelos Estados.

Mas, para que isso conseguissemos, acabando com as
bancadas por fazermos deputados nacionais, seriam preciso,
antes de tudo, termos partidos lambem nacionais, com pro-
gramas definidos e com organização definitiva.. A Federação,
como ela foi praticada nos quarenta anos decorridos depois
da proclamação da Republica. dissolveu. pouco a pouco, as
organizações pari klarias com caráter nacional, para só vin-
garem os partidos estadoais dentro da União e os partidos
municipais dentro dos Estados. Os partidos nacionais, com
raizes no Brasil inteiro, pleiteariam a eleição de seus candi-
datos por tpdo o eleitorado do pa's; mas, sem esses partidos
nacionais, existindo apenas Os partidos estadoais, os candi-
datos serão os que ales indicarem dentro do critério regio-
nal. Pur êsse . meio, os grandes Estados, dispondo, de grandes
eleitorados, 'dariam a vitória aos seus candidatos, mesmo que
estes nenhuns voto obtivessem no resto do pais. Estaria
burlado o sistema de . uma 'circunscrição única, abrangendo
todo o territorio nacional e teriamos mais um sonho des-
feito em mataria de brasilidade...

A idéa é simpatiea, não ha duvida; mas, só sexequivel
depois que tivermos', no Brasil, partidos nacionais organi-
dos de fórina definitiva, isto é, no dia em. que o sentimento
nacionalista puder reconquistar o dominio das conseiencias
hoje entregues ao regionalismo. O sistema teria a vantagem
de 'dar á maioria da Asseinblea Nacional (130 em 216) a fei-
ção e o canter de representação verdadeiramente nacional,
isto é, inteiramente livre de compromissos com o eleitorado
dos Estados, uma vez que a vitória nas urnas, fosse devida
aos votos de leitores de todo o pais, jóia do ambiente estreito
da politica regional e da influencia dos governadores.

Estou, porém, convencido de que iste sistema poderia
tornar mais núrnerosas ainda as bancadas dos grandes Esta-
dos. Os brasileiras que sabem lar e escrever nos Estados de
Minas, S. Paulo, -Bafa, Rio Grande do Sul, Pernanmbuco e
Rio de janeiro são em número de Onasi cinco milhões, fi-
cando para os outros quatorze Estados e mais o Distrito Fe-
deral e o Acre pouco mais de dois e meio milhão. Calculado
o maximo dto eleitorado brasilekio em dois milhões, por es-
tatistica tirada de documentos oficiais e que li á Sub-Comis-
são quando discuti a emenda do Dr. Prudente de Moraes, te-
'remos que o eleitorado daqueles seis Es‘tados será quasi o
duplo do dos outros quatorze e mais o Distrito Federal e '3
Acre, isto é, 1.300.000 para seis. contra 700.000 mais ou
menos para 16. Adotada a proporção já lembrada de 1 por
15.000 eleitores, teriamos que aqueles seis Estados reunidos
poderiam eleger, graças á massa leitora], 86 deputados para
46 cios outros dezesseis ,regiões do pais, mesmo não obtendo
os seus candidatos nenhum voto fora dos seus limites.

Teriamos assim, com o plano de formar deputados na-
cionais, a 'possibilidade dos grandes Estados terem bancadas
Rialaite na.als numerosas e asfixiante (ao que teria,trs, elmo @O
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circulors eleitorais correspondendo aos Estados. Os outros
quatorze e mais o Distrito -Federal e o Acre teriam 46 depu-
tados divididos por 10: três para cada um, na média, ou
menor do que o mínimo fixo exigido pela emenda — que é
de quatro.

Penso, pois, que não podemos levar por diante a linda
idén, do president- Antonio Carlos

'
 tão cara aos que querem

reanimar o se-timento nacionalisfa no i.lrasil, mas adear,-
tada demais para as condieões e atrazo em que ainda esta-
mos com relação á n-ganização politica e padidaria.

CWIlteSSO que a formula, votada no mesmo dia eu que
foi apresentada, teria recebido provavelmente o meu voto,
tão simpatica e atraente é a idea nela contida. À refli xão
leva-me hoje o votar contra eia, com o pezar de d' ., cordar do
seu ilustre autor P cem a tristeza de quem vê desaparecer
uma bela iniragem".

EuL seguida anurica a ordem do dia: continuação da dis-
cussão e votação do projeto de organização. do Conselho Su-
premo.

O Sr. João ilwortbeirn, tendo adotado • o projeto quasi
integra, propõe apenas ligeiras emendas.

São as seguintes:
Ao § 1.°

"§ ..S(3 poderão ser escolhidos ou nomeados mem-
bros co Conselho Supremo da Republica cidadãos bra-
sileiru, maiores de 3",:, anos, com reputação de notavel
saber e reconhecida idoneidade mbral, que tenham
exerci , lo cargos superiores de administrações ou de ma-
gistr	 a ou se tenham salientado no Poder Legisla-
tivo NLi:'tunal, I/II de outro modo, por sua capacidaty!
técnica	 u cient i fica.

Intercalou, apenas, as 1,alaNras "ou se t enham salientado
no Poder Legislatisif'. •

Porque, como está no projete, na monarquia, por exent-
plo. homens como Andrade Figueira, Joaquim Nabuco e 1111Y
Barbosa não teriam podido fazer parte de Conselho. E na
França, dele não participariam Jaurés e Paul Honcourt.

Ha homens que se salientam na vida parlamentar, como
os presidentes da Comissão de Finanças e de outras scomis-
sões finportantissimas e os chefes de partido, que, no entantc;
siS muito tarde voem exercer cargos 'superiores na admi-
nistração. Martinho de Campos e Andrade Figueira nunca
foram administradores e êste só nos últimos anos da monar-
quia é que fez parte do Conselho de Estado..

De maneira que sua emenda torna possivel o . aproveita-
mento de homens de tal valor.

Ao § 3 0, letra d)

"Seis =Nulos pele Presidente da Republica em
lfsta de 20 Mimes..."

Em vez de dar ao Presidente aa Republica uma lista do
40 nomes, reduziu êste número para 20, como o Sr. Ministro
Mello Franco já tinha achado melhor. •

Alvitra um paragrafo para o caso, que o projeto não for-
mula, de vaga na representação de um,Estaclo.

Porque cada Estado elege um representante, que é esco-
lhido no mesmo dia em que o são os deputados á Assembléa
Nacional, isto é, de oito em oito anos e, no caso de vaga, não
ha eleição, para a Assembléa porque ela se renova apena.§de
quatro em quatro anos.

Então, sugere 'o seguinte:
"§ Em caso de vaga na representação de um

Estado, a respectiva Assemlaléa elegerá o novo repre..
sentante para completar o tempo restante do man-
dato."

A. art. 20:
Onde se diz:* "com funções peliticas, administrativas e

contenciosas...", euprima-se a palavra "contenciosas."
Quer que as questões contenciosas sejam decididas pelo

Poder Judiciado.

Nota que no art. 8°, II, r, houve um equivoco. Quasi todas
as letras h intervenção que estão ai transcritas foram vo-
tadas como pertencendo exelusivamente á Assembléa Na-
ional. ettretanto, nos casos seguintes da c-nropetencia

Preslidente da-Republica é que êle Ode intervir sem audiencia
do .Conserho, como tambem ficou votado:

"a) para 'repelir invasão de um Estado em outro ;
b) para assegurar a integridade nacional ;.

• c) para garantir o livre exercido dos poderes pu-
blicas estaduais, por solicitação de seus legitimos re-
presentantes, ou para, independente disto, ou par termo
á guera civil, respeitada a existencia das autoridades
do Estado ;

(/) para- tornar efetiva a aplicação do rninimo de
-10 9'0 dos . impostos estaduais e municipais no serviço
de instrução pública e 10 % no de saúde pública

e) para impedir a cobrança de impostos interesta- •
duais ou intermunicipais, Ou de transito

f) para fiscalizar ou avocar os serviços estaduais
com o suprimento ,financeiro da União, ou para sus-
pender a autonomia do Estado assim auxiliado."

Convém que sejam incluidos.

Na parte relatiVa ás atribuições do Conselho, acrescen-
taria mais esta:

"Resolver sobre as reclamações apresentadas contra
impostos estaduais ou municipais extorsivos, podendo,
por dois terços de votos, reduzi-los."

Porque, em materia de impostos, o que se dá é e seguinte:
quando o imposto é ilegal ou inconstitucional, a parte lesada
recorre ao Poder Judiciario e , êste lhe garante os direitos.

O que, porém, prejudica, em excesso, aos contribuintes,
ás populações, é o abuso da gravação. Os Estados cobram,
par exemplo, 25 file  de imposto de exportação e 20 % do iro-
pos'io de transmissão de propriedade inter vivos. E' exce.s-
sive,. Mas o Poder Judiciado é incompetente para se pronun-
ciar, porque o imposto é legal.

Ora, uma orgão como o Conselho, em que os Estados são
representados igualmente, uma vez que se trata de redução
de' impostos e não de anulação, tomando unia medida por
dois terços, conciliaria a autonomia e os interesses do Es-
tado com os dos contribuintes, que são sempre as vitimas.

Muitas vezes a gravação tem fins politicos, é para ferir
determinada indústria ou determinado individuo. Já houve
um industrial que foi obrigado a se mudar de Pernambuco,
onde não podia mais viver, tantos eram os impostos feitos
exelusivame.nte para êle.

Os impostos eram legais, mas, apenas, extorsivos, de modo
que tornaram impossivel a vida de industrial ali.

Acha -que essa é uma competencia, aliás muito .impor-
tante, que deve ter o Conselho.

São essas as suas emendas.
. O Sr. Castro Nunes 'Lambem tem emendas a sugerir, em-

bora aceite o projete nas suas linhas gerais. São mesmo antes
alitamentos-oxi desdobramentos de preceitos que ("lie coutem.

A sua diverge-ncia maior quanto á composição do proprio
Conselho. Entende que se dev'eria estender uni pouco mais
a com iposição eletiva / combinados os ires principies; o liu,3
0 Sr. Presidente acentuou na letra o, da representação poli-
tica, e, neste caso, aceitaria a sugestão -formulada, na cessão
passada, pelo Sr. General Góes Monteiro, de que os repreo
sentantes das autonomias estaduais fossem eleitos pelas as-
sumbléas respectivas; o de uma segunda ala constituida pela
representação profissional; e o de urna terceira série, menor
do que as primeiras e segunda com formação diferente. Acei-
taria, por conseguinte os vinte e um representantes politieos.
mas aumentaria para vinte e um os representantes de classes
ou interesses profissionais e fixaria em quinze os cidadãos
escolhidos -pela fórma que a sua emenda indica.

Formulou, então, a seguinte' emenda:
"Art. 3.°, a) — (como está; preferiedo entre-

tanto que -a eleição dos 21 representantes das autono-
mias regionais se faça, não por sufragie direto, mas'
pelas corporações legislativas' de cada uma dessas uni-
dades).

b) a, vinte e um representantes dos interesses
eoonomicos, culturais e morais, eléitos em convenções
nacionais reunidas na Capital da Republica, constituidab
por delegados das Associações Profissionais que a Lei
determinar, e na fórma por ela estabelecida.

e)quinze cidadãos que, pele seu saber, experiencia
ou serviços á Nação, se tenham recomendado ti consi-
deração Pública eleitos por uma assembléa espeiSial,
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formada pelos membros do Conselho, já escolhidos nos
termos das letras aeb e por , igual número de
deputadas deeignados pela Assembléa Geral, inclusive o
presidente desta, que terá lambem voto de qualidade".

Prefiro a formula — "saber, experiencia ou serviços á
Nação" — para não excluir os que não tenham saber cientifico,
não sejam intelectuais, mas tenham prestado serviços á Nação
corno industriais, comerciantes, homens , praticos, e experimen-
tados na vida. Assim, abrangeria, Lambem, os ex-chefes de
Estado, os altos funcionarios da administração, igualmente
uteis pela eua experiencia de serviço público.

De modo que o plenario se constituiria de representantes
dessas duas alas — da politica e autonomia regionais e dos
interesses proNss'anais em número igual; e mais 15
membros, nessas condições, eleitos Dor aqueles 42 e por outros
tantos deputados designados pela Assembléa Geral.

As outras emendas não alteram o projeto.
. Uma delas de refere ao mecanismo que julga se deva

dar ao Conselho na coordenação do funcionamento do Poder
Judiciario e do Pôder Executivo.

É a seguinte:
"Artigo — As derisões do Supremo Tribunal Fe-

deral declaratorias da inconstitucionalidade de leis da
Assembli ;a ou de decretos ou regulamentos do Pode,'
Executivo serão encaminhadas ao Conselho Para que
êste, de acórdo com as conclusões do julgado. Ou jul.-

imjel mi o President e da 1-tepubiica
baixará sob a fórinu do decreto, declarando desde logo
revogado total ou parcialmenlo o áto, se fôr do Ex.,-
cuth o, ou apenas sospensa a sua execução s ,‘ ! ratir
Lie liii it t Ass p nibbs a, ;11( ; que 1 , 4oo revogue ou
liquo."

Quer, com isso, dar ao Con-edio esta atribuição: eie
toma 4. 0fill I	 I l('1111) das di	 1,0 Supremo Tribunal
inateria de ilIi!)ntit(leimaJ l dad de le,s e vai então. de acordo
com r- conclusões	 julga.tos. adotar uma uriontação.

p;ra	 t't atinna a ',gemia
§	 • () Conselho pudera representai.' ao Supremo

iè sentido de obter uma decisão normati\ a.
abrangearto aspectos não esclarecidos ou não c3inpre-
endidos na espi y ie ou esperies bilgadas.

§ 0 . Conselho não se lerá ligado ao parecer
que tenha dado sAbre a sanção da lei declarada incons-
titucional. exer,.endo aoncla atribuição como orgão co-
ordenador 'tias lençíic.4 da 1„;semblea Geral o cIo judi-
ciados."

Deve dizer que não formulou emenda. mas entende que
se deve dar tamliem ao Conselho atribuição em rnateria de
veto •ou sanção das leis. Isso não altera o mecanismo já
aprovado. O véto continúa com o Presidente da Republica,
tal como está; mas antes do Presidente exercer a função do
vetar ou sancionar as leis, , leverá ouvir o Conselho pelo
menos, rias de maior importancia.

Lê a seguinte justificação da emenda:
"A emenda não colide com o artigo já aprovado

no capitulo do "Nder Judiciado" sôbre os meios de
ação pronta, facultados a todos aqueles que se en-
contrem em situação idenfica a do litigante que pro-
N'OCOU a decisão Judicial declaratoria da inconstitucio-
nalidade.

O que se estabeleceu ai entende com a "iniciativa
individual", a defesa do direito de cada um. A lei
inconstitucional continuará de pé, e poderá ser apli-
cada, obrigando cada interessado a recorrer aos tri-
bunais. Cumpre abrir margem á possibilidade de as-
sentar sôbre tais julgados, nos termos e na extensão

, em que a incompatibilidade de áto com a Constituição
declara pelo Supremo Tribunal, urna regra, uma con-
clusão geral e normativa, de modo a provocar n revo-
gação ou derrogação parcial do áto inconstitucional e
atender á possivel necessidade de disciplinar o interesse
público por outro modo, isto é em outros termos, de
acôrdo com as vistas do judiciado, no tocante ao as-
pecto constitucional.
' A solueão proposta é meio termo entre a decla-
ração individual da inconstitucionalidade, que não acar-
reta a revogação da lei, não impedindo consequente-,
mente que continue a ser aplicada — e a declaração

ine,onsUtueionalidade em tese, hoje tão preconisadã

e já recebida, por algumas constildieões, mas que, au
meu wr, é desaconselhavel, por isso que a incenstitu-
cionalidade terá de revelar-se na aplicação da lei, e
só dai, dessas aplicações. é que poderá resulta.. unia
conclusão geral normativa, que sirva de base á revo-
gação parcial ou total do áto impugnado. 	 •

Tem outra emenda, sôbre ' as atribuições que dá ao Con-
selho, sem alterar o mecanismo já aprovado, a respeito do
impeachment:

"Acrescente-se onde convier:
Art. — O Conselho Nacional poderá representar á Assem-

bleu Geral contra o Presidente da Republica e os ministros
de Estado no sentido de ser instaurado o processo de res-
ponsabilidade, reunindo para esse fim os elementos que julgar
uteis á acusação.

A representação do Conselho será sempre objeto de deli-
beração.

Justificação
A experiencia do regimen mostrou que o que faltou Illa

mecanismo' do impeachntent foi a iniciativa,, a possibilidade
da sua instauração por iniciativa de um outro oegao ou apa-
relho menos dominado pelas paixões partidarias do que a
Camara.

A Assembléa Geral, elegendo o Presidente, corno está no
proj4to em elabolação ou será solidaria com este, e a questão
se rese i verá .,'corno sucedeu, aleis:, no regirnen passado, nas
pelicas vetes em que a Camara foi solicitada a instaurar o
impeachm('nt) no terreno da confiança politica, ou, estando
em oposição. a faculdade se C0111 erterá em instrumentos do
reprcsalia partidaria.

• . Entendo eme o Conselho Nacional deveeá ter uma atri-
buição nessa meteria; ainda que sem alterar o que já ficou
resolvido, isto é. a atribuição que á Assembléa Geral compete
de julgar procedente ou não a acusação.

Mas ao Conselho deve caber provocar o exercido dessa
'atribuição pela Assemblia, por isso que, solidaria com o Pre-
sidente, ela se recusará a exerce-la, por mais veementes que
sejam as acusações.-

O Coa -dila) será, pela sua finalidade traçada na proposta
em discussão, o coordenador das funções dos três poderee, o
accessor e coláborador do executivo na tarefa administrativa.

Nenhum orgão em melhores condições para acompanhar
os passos da alta administração do pais, e colher os elementospara a instauração do processo de responsabilidade."

Nada mais consentaneo e lógico com 'essa destinago do
que lhe reservar a faculdade de levar ao conhecimento da As-
semblée. Geral esses fatos, documenta-los, para que o ple-
nario soberano os examine e resolva , afinal sôbre a proee-
dencia ou não da acnsação.

Tenho a convicção, -fundada nos nossos antecedentes, de
que o essencial nessa maleria é mover a Camara. di go a As-
sernbléa. O que avolumou, muitas vezes, as acusações — con-
tra os chefes de Estado, foi a abstenção da Camara, orgão
constitucional preposto para as examinar.

Ao contrário disso o que se viu foi que todas as vezes em
que se pretendeu instaurar o processo de responsabilidade, a
Ganiam safu-se por uma tangente expressiva da solidariedade
incondicional, "não considerando objeto de deliberação" a de-
núncia, mesmo quando levantada por deputados, como suce-
deu no govêrno de Floriano.

Dai a inconveniencia de estab,elecer que a representação
do Conselho será considerada-"sempre" objéto de deliberação,
devendo a Assembléa dela conhecer, ainda que, apreciando os
fátos, venha a julgar improcedente a acusação".

São três emendas que oferece, desde logo, á deliberação
da Comissão.	 •

A medida, porém, que forem sendo examinados os artigos
do projeto, terá ocasião de sugerir outras.

O Sr. Solano da Cunha propõe as seguintes emendas:
Relativamente á composição do Conselho, paree,e-lhe ae.on-

selhavel, em vez de 21 membros eleitos pelo surragio
13110 eles fossem escolhidos pela representação federal dos Es-
fados. Cada representação escolheria o delegado de seu E-
-Lado.	 •

Seria urna fôrma muito mais simples e nue daria me-
lhores resultados para a propria composição Clé I Conselho.

Assim, a letra a, do g 3°, passaria a ter a •ierzuinte re-
dação:

a) vinte e utue sendo um por estado e um pelo Dis-trito Federal, eleitos peles enspec uivas reproeenteeões
' federais
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Outra emenda
ekcresoentaria ao nenultimo artigo mais um númere:

Ou sôbre a supressão dos municipios, nos casoe
previsto nesta Constituição e nas leis dos Estados".

Seria o meio de garantir melhor a vida dos municipios,
para que não ficassem á mercê da politica local.

O -Sr Góes Monteiro não formula nenhuma emenda. Gomo
ei disse, é, em principio, vencido na materia.

Por ocasião da votação, si fôr precizo, dirá alguma cousa
42m do que já disse, na sessão passada.

O Sr, Themistoeles Cavateanti não apresenta, propria-
mente, emendas. Gemo sugestão, apenas, dirá que seria melhor
TIO houvesse membros nomeados pelo Presidente da Repu-
blica. Sendo o Conselho um orgão de controle do Presidente
da Republica, preferia que todos os seus membros fossem
eleitos, ou pela Assembléa ou por outra qualquer maneira.

Outra sugestão. Pelo art. 2°, § 4°, da-se a renovação in-
tegral do Conselho de sete em sete enes.

Talvez houvesse conveniencia em estabelecer uma certa
eotatividade, renovando-se, de dois em dois anos, per exemplo.
apenas uma parte do Conselho, o que teria a vantagem de
manter a continuidade do trabalho.

Lembra mais o seguinte. Entre os principies constitu-
cionais da União, .fieou estabelecida a obrigatoriedade dos Es-
tados respeitarem aquelas medidas financeiras que ela tivesse

seguir.
Acha que se poderia acrescentar, no capitule em apreço,

-indis um caso çlle intervenção, por falta de cumprimento desse
orincipio constitucional. E seria mais uma atribuição do Coo-

4) Sr. Presidente diz que ouviu com a maxima atenção a
Apresentação das emendas, e a s,ua justificação, feitas pelos
oeus colegas ao trabalho de que foi relator.

Em relação ás do Sr. João Mangabeira, não tem ne-
TPourna objeção a fazer.

Seu pensamento ao determinar as faculdades dadds ao
"eonselho foi exatamente o de reunir tudo quanto a , Comis-
são já tivesse votado em relação -as concessões feitas privativa-
mente aos poderes da Republica, juntar aquelas todas atri-
buidas: a °Presidente da Republica, e em determinados casos,
estabelecer antes da apresentação das medidas, que èle, pôde
'omer, no uso da eaculdade constitucional, a audiencia do
Conselho.

O Sr. João Mangabeira teria examinado com atenção a
meteria votada, que se acha esparsa pelos diferentes capi-
Nulos, sem ordem sisternatica e teria apurado quais são essas
metlidas.

Os pontos de vista encarados por suas emendas, são
$ustamente, os já votados e, neste caso, estão de acôrdo.

O Sr. João Mangabeira, explica que houve equivoco na
cópia do projeto do Sr. Ministro Mello Franco.

O projeto dizia que o Conselho fosse ouvido nos usos
dia competencia do Presidente da Republica.

Na cópia puzeram, ao invez desse, os casos de.interven-
rão pertencentes á Assembléa Nacional.

O Sr. Presidente, quanto ás emendas do Sr. Castro Nu-
nes, sente divergir da que diz respeito á constituição do Con-
eelho.

Um dos motivos da divergencia seria a extensão do nú-
mero de membros. Pela emenda o Conselho viria a ter perto
de 60 membros,

O Sr. Castro Nunes precisa êsse número. Seriam 57 os
membros do Conselho.

O Sr. Presidente pensa que, para o papel que deve exer-
ser o Conselho no jogo das instituições politicas que estão
elaborando, seria, talvez, excessivo, dificultando as resolu-
ções.

Todos sabem que as assembléas quanto mais numerosas,
menos diferentes. Esta verdade não escapará ao espirito es-
clarecido do seu eminente colega, que sabe que na compo-
dição do Poder Legislativo dos grandes países da Europa, o
aumento do número de deputados tem trazido como con-
sequencia a redução do quorum legal para a discussão e vo-
tação das meterias. Isso redunda, afinal, numa especie de
ficção constitucional. Na França, por exemplo, são 600 e
tantos deputados. Pais bem, a Camara delibera com um nú-
mero muito menor, e os deputados, si não se engana, podem
até se pronunciar por meio de procuração passada a outro
deputado, o geie lho parece Profundamente conelonave1.

Recorda-se de ter lido uma crítica do Poder Legislativo
feita ás várias Constituições européas, por Attilio Brunialti.
A censura que êle faz aos parlamentos das grandes nações
é mostrando esta consequencia: tanto mais aumenta o nú-
mero de deputados, tanto mais se reduz o quorum legal para
as discussões e votações.

A alguns amigos, aos quais expôs a estrutura do Pro-
jeto, pareceu excessivo já o número de 35 membros do Con-
selho.

Entretanto, o Sr. Centro Nunes, além 4es 21 membros
eleitos por Estado, quer mais 21, que seriam eleitos, em se-
gundo turno, pelas convenções representativas dos interesses
econoinices, financeiros, culturais e morais, e ainda mais 15!

No seu projeto procurou atender a esse principio, dando,
quanto aos interesses culturais se morais, uma representação
aos organismos que devem ser a elite do pensamento na-
cional: as 'Congregações das escolas superiores, que indi-
cariam um delegado cada uma, os quais, reunidos .aqui
Rio de Janeiro, elegeriam três membros. para e Conselho.

O quanto aos outros interesses economicos e financeiro',
estabeleceu uma representação de três delegados, aumentada
depois para cincO, por sugestão do general Góes Monteiro.
Depende, agora, que a escolha desses cinco homens recáia em
técnicos de reconhecido valor, no ponto de vista da elucida-
ção das questões de sua competencia, que ferem trazidas
Conselho. •

Esses homens arrastarão a opinião dos outros. uma vez
que pela estrutura geral do Projeto, devem ser escolhidos
aqueles que sejam de reconhecido saber, experiencia e com-
petencia técnica. O modo de os eleger deixa á Assembleo que
lerá de resolver sobre as graves dificuldades da representa-
ção das classes profissionais, e, então, examinando bem o
assunto, e com a experiencia que no decorrer do tempo se
adquire, poderá alterar esta parte.

Por esses fundamentos, é que está em desacordo com a
modificação profunda, que faz, na composição do Conselho, a
sugestão do seu eminente colega.

Não quer, entretanto, que seu voto exerça na Comissão
a menor influencia, sobretudo, numa questão importante
como é a da composição desse órgão que se procura adaptar
á Constituição politica do Brasil.

Põe em discussão a emenda do Sr. Castro Nunes.
O Sr. João Mangabeiro diz . que já votou, aprovando a

estrutura do projeto. E' contra as assembléas mune nume-
rosas. E, procurando mesmo adeantar seu voto quanto a
uma emenda do Sr. .Solano da Cunha, acha que os membros
do Conselho devem ser eleitos antes pelo povo, do que pela
Assembléa, porque é preciso muito cuidado. Péde a Assem-
bléa, no momento de eleger, representai' uma maioria já
denotada!

O Sr. João Mangabeira prefere sempre a eleição pelo
povo porque dá mais autoridade ao representante do Estado,
eleito no mesmo ato e pelo mesmo processo.

O Sr. Solano da Cunha diz que se é isto que dá aUtoridade
esses 21 representantes terão mais autoridade do que os mi-
tios...

O Sr. João Atangabeira entende que esses representantes
são do Estado e a ficção é que a bancada federal não repre-
senta o Estado, mas a nação. Assim, quando o orador é depu-
tado não o é da Baia, como' não o é Sr. Solano da Cunha de
Pernambuco; ambos o são da nação e te .em que a defender. Os
outros não; representam, efetivamente o Estado, entidade fe-
derada. Apenas formulou a eleição pela assemblea estadual
no caso de vaga. Realmente, esse delegado, sendo eleito pela
assembléa estadual representa o Estado. Mas se o é direta-
mente pelo povo, no mesmo dia da eleição da Assembléa Na-
cional, por oito anos, tem mais autoridade para o represen-
tar.

- Podia ser, quando muito, eleito pela assembléa legisla-
tiva estadual, como antigamente o senador norte-americano;
e lá tambern se preferiu a eleição popular. Mantem a estru-
tura do projeto, tal como está, como, aliás, já voton desde o
primeiro dia.

O Sr. Castro . Nunes pede a palavra para um esclareci-
mento. Quando apresentou a emenda, limitou- ee a expender
muito poucas palavras. Acredita não haver divergencia de
fundo entre a proposta do Sr. Presidente e a sua emenda;
8. Ex. tambem aceitou o principie da representação dos
interesses profissionais no Conselho. Os interesses sociais
comportam varias fórmas de representação; podem ser re-
presentados pelos conselhos -universitarios, e nêsse caso não
é a educação profissional; pelas asseaía080' grafissionaik
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etc, De sorte que: vomo o projéto„nimite o principio da re-
presentação -dos interesses econornicos, 	 admin i strativos ou

tourindo COMO base da representa-ão as or-
ganizações, corporaeões, instituições uni\ ersitaria , „ atribue
uni pequeno niMiero de representantes a esses :nleresses.
Jula,a qut . se deve admitir a representação. na I.a ,é da pro-
fissão e, por isso, amplia o principio a todas as associações
de elase, que organizarão sindicatos profissionais ou outras
entidades que preencham as condições da lei e que na es-
fera dos irteresses morais e culturais não sejam profissio-
nais propriamente ditos. Seria, portanto, a representação de
toda essa soma de interesses seriais, converaindo para a for-
mação desa ala do Conselho. A1,nn disso, o projéto consegue
a seleção de :certo numero de sumidades paiz que, pelo
seu relevo, devem fazer parte do Conselho, dando a atribui-
çãi, .de escolha e orgdnizzo„to tia 1H, 1 Aemitiea e .0 tsu-
premo Tribunal, e a de inenear ao Presidente da Republica.
Conaordits na essencia com e ,se principio; apenas tiraria ao
Presidente da Republica a facu:dade da intervir na compo-
sição do Conselho exataine;oe porque, cie acôrdo com a
emenda que apresentou, quer dar ao Conselho atribuitões
"controle" sobre os atos do Executivo, na instauração do
impeochment.

O. si'. Presidente pede licença ao orador para explicar
o seu pensamento,	 projeto vr,i arwle've que ires mei/da:os do

sejam eleitos em segundo grau pelos delegados das
universidad-s. da llopoillea,	 t'íiitii	 ii reconhecidas' pelos
União, para reprentai	 propriamente o pensamento e a
cultura intelectual do	 Esses seriam os de:egados das
Un i versidades

Além di,sses, cinco outros representariam os interesses
sociais e de ordem administrativa. moral e economica, elei-
tos em segundo gráu - Osi g nando•a lei as entidades a quem
incumbe tal representacão e o naalo (Ia escolha. O ;projeto
não estabelece o modo, nem diz quais as entidades que po-
dem eleger. esses vinco representantes. Dá essa incumhencia
á assembléa ordinaria.

Os outros seis seriam nomeados pelo Presidente da Re-
publica, entre os componentes de uma lista de 40 nomes or-
ganizada por uma vomissãci composta do sete* deputados 'elei-
tos pela Assembléa Nacional cio escrutinio secreto e sete
ministros do Supremo Tribunal, eleitos pela mesma forma.

Sr, João Mangabeira apresentou emenda reduzindo esse
1-Minero para 20 com o qual está de acordo.

.DaMas es§as condições tanto quanto é permitido á possibi-
lidade humana, Õsses homens serão bem escolhidos.

Deixa a escolha ao Presidente da Repuhlica por um mo-
tivo fundamental porque deseja que na composição cio Con-
selho, colaborem os tres poderes soberanos: a AsseMbléa
c Uma/ 'e o Sunreino Tribunal organizando a lista, e o Pres;-
dente da Republica esvolhondo os membros. E a colaboração
tios très • poderes é tambeni unia condição para que o Conselho
pos,t, entre outras funções, realizar essa, ainda que não con-
creta fio incluída na mal cria. de sua conmetencia de orgão

exercendO uma função de equilibrio entre os poderes
da Nação.

A dificuldade está apenas na escolha dos cinco represen-
tantes dos interesses sociais. A questão dos interesses pio-
fi‘sionais está se debatendo desde a vitória da revolução. Por
isso, seria mais prudente deixar o assunto á Assembléa Na-
eional. 'Assim, si a primeira experiencia não dér resultado,
na oportunidade seguinte a Assenibléa alterará a forma de
esco:ha.

Esses cinco homens, sendo técnicos, homens de valor e
competencia, fariam prevaleeer suas opiniões . no ConselhO,
influindo sempre no sentido do bem público.

.	 ilosse o seu pensamento.
O Se. Castro Nunes confessa que as palavras do Sr. Pre-

sidente esclareceram um ponto que rhe havia escapado. Real-
mente, a letra e do projeto nikistra que tanto S. Ex. corno o
oradar estão de acórdo no fund lo. Apenas daria ás classes uma
representação igual á po'itica ruas concorda edil] a fórmula de
S. Ex., deixando á lei ordinaria indicar o modo de escolha.

• Sr. Presidente ileclara que a sua divergencia é apenas
no número. O Sr. Castro Nunes quer 21 membros e o pro-
jeto, 5.	 • •

• o Sr: Gastro Nanes diz _que, quanto a esse as pecto, quer
tambein dizer ti]' 011 cousa. Na sua hipotese o Conselho se
comporia lie 57 inerobco..;.

E assim o constituiria por diversos motivos. Em primeiro
lugar, esse Conselliki, vonforme esiá sendo projetado, não se
parece entoo o Conselho de Estado dOs outros países; é uma aglu-
tinação de tres institutos, geralmente distintos em outros
países: o Conselho de Estado, o Conselho Administrativo e o
Senado. Vão juntar-se as atribuições do Conselho de Admi-

nistração deliberativo em assuntos de administração e ou.ras
atribuieões propriamente de consulta constituindo-se um urgão
mixto, novo com atribuições de coordenação no funcionamento
do regimen. Terá funções" técnicas, consultivas e até delibera-
tivas em materia politico-jurisdicional. De modo que, pelo'
relevo de seu mecanismo, não será o Conselho de Estado 'asado
nos acanhados nkhles do que existia no tempo do Imperio.
Tambem não se póde dizer que é uni aparelho .adjeto ao
Poder Executivo conto um Conselho acessor do Presidente. da
Republica. E' um aparelho novo de coordenação no regimen
anil amplitude excepcional. Portanto, realizará unia tarefa in-
teiramente nova, que a experiencia revela necessaria e que o
extinto regimen não tinha meios de atender.- E' tambem um
liame nas relações entre a União e os Estados. De medo que
para o desempenho dessa tarefa complexa, 'que não é apenas a
de um simples Conselho de Estado, para dar cumprimento a
todas essas atribuições, as que o Sr. Presidente já definiu em
dispositiv,)s do p rojeto e outras que .0 orador já apresentou
'em emenda aditi n a e no correr da discussão ainda ampliará,
para os casos de intervenção federal — não julga excessivos
esses 57 membros.

Porque si ha do considerar que, raramente, poderá o Con-selho funcionar completo; haverá faltas, impedimentos, mesmo
porque urna das ;tias é formada pelos representantes da auto-nomia dos Es:adds. muitos dos quais, em certas ocasiões, no
estarão no Rio d. , Janeiro. Assim, irá funcionar por exemplo,
com 45 ou 50 membros, em vez de 57. Por Outro lado, o desen-
volvimento liess . s atribuições deverá determinar o desdobra-mento das 'secções, que são cinco. Seria mesmo conveniente,
dentro da contextUra do projeto, desdobrar essas secções. Em
materia do impostos, de regimen tributado, por exemplo, seria
de toda utilidade crear unia secção á parte. Assim já não seriam
cinco, mas seis ,. De modo que o número de 57 membros não
é demasiado. Si as secções forem : .e is til sete, seus membros
Serão í,it o para cada unia. En : onde. portanto, que sob o
perto do numero, não é exagerada a sua proposta. Além disso,
parece-lhe de toda utilidade a . feicão eletiva do Conselho ,par-
que, além dessas funções, desenvolvidas e ampliadas em ma-
teria de intervenção . federal, deve ter tambem funções . de con-
trole sôbrc o Executivo. E' essa uma de suas emendas. Não
pode aceitar um Conselho reduzido e formado com a colabora-
ção do Presidente da Republica, porque teria menor autori-
dade representativa e politica no mecanismo do regimen, para
tomar todas essas atitudes e iniciativas.

Quanto á representação de classes, precisa esclarecer ene
é uma velha aspiração sua. embora .seja um principio novo na
idtlogia do momento, porque pugnou por ela desde 1922.,
élkica em que escreveu sôbre o assunto, preconizando a erra-
ção dc uni orgão coordenador do regimen, composto de repre-
sentações de classes. De modo que é coerente ao apresentar a
emenda.

Entretanto, verificou que a divergencia entre a opinião do
'Sr. Presidente e a sua emenda é pequena. S. Ex., aliás com
grande autoridade, lji autor de um projeto de organização do•
Distrito. na base da representação -de classe. Por conseguinte,
estão de acórdo. Nessa parte aceitaria a formula proposta por
S. Ex., mas estabelecendo uni número maior, porque o Con-selho deve ser. em primeiro lugar, de composição totalmente'
eletiva, para ter maior autoridade no mecanismo do regimen;
e em segundo lugar, Instante numeroso, para não ficar reduzido
nos impedimentos, faltas ou vacancias dos seus membros e, tom-
bem devido ao desdobramento das funções diserhninadas

' proposta e nas que acrescentou, e, consequentemente á sua
diNisão em secções.

São as razões que lhe acódem no momento para justificar
o : - eu ponto de vista, que, aliás, está muito proximo do deS. Ex., o Sr. Presidente. Além disso, coerente comsigo mesmo.
sustenta sóbre o assunto opiniões já velhas, que não tendo
motivo para modificar, sente-se na obrigação de renovar.O Sr. Soltam du Cunha manifesta-se a favor da emenda do
Sr. João àiangabeira, que reduz a 20 e número de componen-
tes da lista prevista na letra d. Quanto ao mais, mantem a
darão dodo projeto. O númerokle 35 é o maximo a que se devechegar.

O Si'. Góes Monteiro diz que na assunto, se acha numa po-s/ esquerda, semelhante á do asno d(..' Buridan. Gamo todos
8,1)em, quando se discutiram, na Comissão, as bases do novo
Estado brasileiro, divergiu muito do que foi aprovado. Pre-
conisava unia Camara corporativa cujas dificuldades no mo-mento, reconhecia, mas para a qual se podia caminhar, que se.
encarregasse de elaborar leis e regulamentos de acôrdo cem
os interesses que representasse; e além disso, um °não politico
superior para substituir o antigo Senado e atuar todas as vê-
zes que os interesses nacionais fossem postos em cheque pelas
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resoluções da Camaea corporatiea., tendo então, entre outras
funções a de veto.

Nessas condições, tendo de opinar sobre o trabalho do se-
leitor Mello Franco, feito, aliás, de enfermidade com a meteria

vencida aceita em principio tudo come está, a começar pelo
húmero, ponto em que está de perfeita harmonia de vistas com
e Sr. João Mangabeira, parecendo-lhe que deve ser o mais re-
duzido possivel, pois as assembléas numerosas não tém dado
bons resultados. Entretanto, quanto á triplice função clesse
orge.o, analogo ao antigo ¡Conselho de Estado do Imperio, or-
gão eminentemente nacional e que talvês dê muito bens resul-
tados, mercê de sua hihridês, que se Ode coadunar com a nos-.
ea mestiçagem racial e p:alitica, tem algumas observações a
aduzir.

A primeira já é conhecida de todos. Existe ai uma repre-
sentação politica dos Estados eleita da mesma maneira que a
Assembléa Nacional. E' uma sevivecencia do Senado, repro-
duzido em ponto pequeno. Preferiria, de vez que se vão re-
presentar interesses dos Estados, que fõssem as assembléas
estaduais que os elegessem ou então os Conselhos nui lici-
pa4s. Cada Estado ficaria assim representado, e não e deixaria
de ser politicamente, por um delegado.

Quanto á representação de classes, de que á partiderio,
semeórda, com e Sr. Castro Nunes, em que deva ser igual á
representação politica, mas reconhece que isso viria aereeer
de muito o número de conselheiros. E ai é que receeda o im-
passe do asno de Baridan. Entre as duas soluções, decide-se a
favor da que dá menor número de conselheiros.

E' igualmente favoravel á representação, nêsse Conselho
dos expoentes da nossa mentalidade, em número minimo cerne
o do projeto; da mesma fórina que não vê nenhum inconve-
niente em que es outros representantes sejam nomeados pelo
Presidente da Republica, obedecidas as condições estipuladas.

Continuando a analise do projeto, nota que êSSe orgão tem
de ser eminentemente técnico e que o Conselho será dividido
em cinco secções, cujas funções sé discriminam. Aguarda a
discussão dêsse assúnto para, sobre êle. fazer algumas ecnsi-
derações. Mas, desde,, logo interroga: como operarão essas se-
Mese Na sua composição mixta conviria que houvesse menos
representantes políticos e mais delegados técnicos.

Ainda uma vez, se sente na situação elo asno de Buriden:
preferiria o número menor; mas entre :os delegados politieos
e os téanicos, pende para os técnicos. De modo que, deante de
tudo isso, sua dificuldade é grande. Repete que arena, em
principio, a tese do Sr. Presidente. E' partidario da assembléa
'pequena e, come já disse, proporcional á importnncia das Fes-
tados. Nortista e filho de um pequeno Estado, puna para
a todos os Estados, seja dispensado 	 tratamento igual, mas,.
mesmo assim, acha, que é inadimiseivel sejam os grandes lis-
tadas, com grandes populações e interesses, colocados no mes-
mo pé que as unidades pequenas, só para a éla.s os igualar. E'
um egoismo naciona que não lhe merece o apoio. Confássl -se
contra tudo que acarrete a desunião, dos brasileiros. Cada fra-
ção da Brasil deve ser colocada no seu lagar preiteio, com iguais
direitos politicos, mas para haver iennldade de direitos poli-
ricas, deve-se dar a cada qual o que Ili e cabe exátamente.

Si estivesse presente na ocasião. teria votado, em princi-
pie, a emenda do Dr. Themistoolee Cavalcanti sobre a'corsti-
tuidão proporcional ria Assembléa. para não elevai a um total
muita grande o número de representantes, até mesmo dando
um sé representante para as unidades pequenas.

Eram estas as observavetes que tinha a fazer.
O Sr. Presidente manifesta sua satisfação por ver que o

Sr. general . Gées Monteiro não diverge do seu ponta de visa.
Acharia perfeitamerte aéeitaveis as ponderações de S. Ex.
ai o Conselho fõsse exclusivamente consultivo; mas o fáto é
que tem outros aspétos. Este não é anuêle Conselho puramente
técnico que S. Ex. imaginou e no qual se deveria dar a pre-
dominancia ou mesmo a totalidade á representação de classes:
o corpo que se está creando é um Conselho especial, com fun-
ções mi generis, da mais alta importancia. A eepresentceão
proporcional dos Estados, já ficou estabelecida na Asseml)léa
nacional e o que se visa' no novo orgão é respeitai o p”im.'nio
constitucional antigo da igualdadeee de representação dos Es-
tados.

O Sr. Góes Monteiro, reafirma que aceitou a fórma ado t a-
da pelo Sr. Mello Franco tanto mais quanto S. E. reduziu a
representação politica ao' minimo, dando um representant e a
cada Estado. Reduzir mais só recorrendo á •epresenteção de
zonas, o que lhe parec e muito complicado, embóra tenha se
lembra.de de apresentar á comissão ès ge alvitre.

O Sr. Presidente retruca que, então, não seria repre-
mmtação dos Estados.

'O Sr. Góes Monteiro continúa: haveria um represeneur
cia bacia • amazonica, outro do nardéste, uni do centro, ele.
Era tuna fórmula redutora. Poder-se-ia -lambem fazer repre-
sentar o pais por zonas econonneas. A bacia do Amazonas,
por exemplo, seria unia delas, e nineu.een o neearia. Mas re-
conhece que seria muito complicada e de graves inconve-
nientes.

O Sr. Solano da Cunha 'diz que lhe parece hrver contra-.
dição entre a maneira de' eleger os vinte e um e as exigeiwh,s
feitas para a capacidade de representação, porque o povo pôde
não obedecer a 'essas exigencias.

O Sr. João Mangabeira observa que a assembléa dos Es-
tados pôde tambem não, obedecer.

O Sr. Presidente lembra que, na última sessão, citou so
art. 90 da Constituição no qual vêm expressas proibições
puramente idealistas.

O Sr.. Góes Monteiro declara que não é partidario da
democracia liberal, inetituição do seculo passado, que surgiu
com a Revolução Francesa, donde a copiamos desde o Im-
perio. Ela evoluiu e, hoje, já está no rumo decendente. E o
Brasil precisa caminhar para o futuro, fazendo obra nova.

O Sr. Themistocles Cavalcanti declara que, embora em
parte de accerdo com o Sr. Castro Nunes, achou, entretanto,
muito ponderavel a observação da Sr. Presidente em relação
ao número de componentes do futuro Conselho, que hão
poderá ser maior de 35. Julga, porém, que talvez fosse
melhor que, em vês daqueles 6 nomeados, houvesse lí repre-
sentantes dos interesses sociais, tambem elementos de
grande valor moral e competencia técnica.

O a sua sugestão.
O Sr. Presidente pondera que, assim, seria suprimida a

colaboração do Supremo 'Tribunal e da Assemblée, eiacional,
o que, para a estrutura do projeto, é essencial.

O Sr. Themistócles Cavalcanti reafirma que julea muito
pequena a representação dos interesses sociais, reduzida, como
fica, a cinco delegados.

O Sr. Presidente diz que é de pressumir que a indioneee
feita pela Assembléa e pelo Supremo Tribunal seja, de ele-
mento de valor.

O Sr. João klaimabeira diz que, entre ectueles 21 reere-
sentantes dos Estados haverá certamente dementes de gr an,iz
valor.

O Sr. Presidente contimea, tom emito peeer a discordar
do Sr. Castro Nunes. Vai apurar os votos quanto ao memoro
de membros do Conselho.

O Si'. Castro Nunes não está de acordo cocmo c projeto
quanto ao número.

O Sr. Góes Monteiro vota com as restrições que fez.
'É aprovado o número de 35 membros, contra o

voto do Sr. Castro Nunes e consignando-se as reservas
do Sr. Góes Monteiro.

O Sr. Góes Monteiro propõe que, na § 1.0, se diga — "bra-
sileiros natos".

•É aprovada unanimemente a sua emenda.
O Sr. Presidente passa á emenda do Sr. JcLo Mra-

beira, que manda intercalar no § 1.°, depois da palavra —
gistratura" — estas outras: — "ou se tenham salientado no
Pôder Legislativo Nacional".

O Sr. Castro Nunes lembra que, de sua emenda, havia
pouco rejeitada, constava a seguinte formula:

"Só poderão ser escolhidos ou nomeados membros
.do Conselho Supremo da Republica, cidadãos que pelo
seu saber, exPeriencia ou serviços á Nação, se tenham
recomendado á consideração pública".

Queria, assim, usar uma formula mais sintetica.
O Sr. Góes Monteiro diz que a aceita.'
O Sr. Castro Nunes recorda, ainda, que figurou o caso

de uni comerciante. Não é notavel o seu saber; mas, é um
homem experimentado na vida, notavel na sua peofissão. Uni
industrial Nide não ser um técnico, mas notavel na sua pro-
fissão. Meuá não era um técnico, não era um homem de
grande salier intelectual; mas pelo, seu espirito de iniciativa,
pela sua capacidade de empreeendimento, pela sua experi-
encia na vida dos negocios, seria um grande elemento. uma
grande • aquisição liara o Conselho Nacional. Parece-lhe que
sua formula é mais sintetica. abrangendo até mesmo os - ex-
chefes do Estado, os presidentes que se tenham recomendado,
á consideração do pais. E assim, quaisquer pessóas, altos
funcionarios, legisladores, magistrados, que caberiam na sua
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formula ou pelo seu saber ou pela sua experiencia ou pelos
serviços prestados á Nação.

O Sr. João Mangabeira diz que, no projeto não se deixa
essa que comporta a palavra — "experiencia". Nele se diz
"cargos superiores de administração, ou de magistratura",
exatamente para que o juiz de direito não possa ser escolhido
por não exercer um cargo suPerior da magistratura; ,o con-
ferente da alfande.ga e o chefe die policia tombem por não
exercerem cargos superiores da administração.

Incluiu o Neter Legislativo mas só o Nacional. E, assim
mesmo, a Assembléa não poderá escolher qualquer pessôa,
ainda que tenha sido deputado ou senador, mas somenta a
que se tenha salientado pela sua capacidade. Este ponto do
projeto é dos mais felizes, cerceando — diga-se — a semi
cerimonia partidaria. No Brasil, seria o caso de Andrade
Figueira, Joaquim Nabuco e Ruy Barbosa que nunca exer-
certun cargo superior de administeação ou magistratura; na
França ha os de Jaurés, Paul Concourt e Lehrun.

O Sr. Presidente diz que o seu pensamento é o mesmo
que foi proposto pelo Sr. João Mangabeira, Ouviu dizer
o povo poderia não obedecer a essa restrição. Iteconln ce que,
na eleição, o povo tem a liberdade c:e escolha; mas, desde
que, do texto 'constitucional constent essas exigencia d pel'-
feita idoneidade moral, competencia técnica. cientif i ca, e
cxperiencia demonstrada no exercido de cargos publices, elas
estarão sempre postas em evidencia aos olhos do eleitorado
e de certo modo , influirão sôbre êle.

O Sr. Góes Monteiro prefere unia :ormula mais sintet
mas reconhece que a do Sr. Castro Nunes é uni pouco omissa.

O Sr. Castro Nunes julga que a formula de've ser sinte-
Moa, e evitar . descriminações, justamente para que seja vio-
lada.

O Sr. Themistoeles Cavalcanti diz que o eleitorado é
soberano.

O Sr. Sotano da Cunha acha aceitavel a fórmula do se-
i:110r Castro Nunes.

O Sr. Góes Monteiro, em conclusão, prefere a do projeto
do Sr. Presidente, porque esta vendo que abrange todas as
hipoteses.

O Sr. João Mongabeira pondera que o perigo do disposi-
tivo seria sua ampliltme no que diz respeito á niagisiratura

O Sr. Castro Sanes alega que um juiz de direito notavel
não poolcrá fazer parle do Conselho.

• O SP . Themistoeles Caralcanti acrescenta que' tambem
uni grande embaixador nèle Mio poderá ter ingresso.

O Sr. Presidente diz que poderá, porque, no projeto se
faz referencia aos que "se tenham recomeádado de outro
modo Por sua capacidade técnica e cientifica".

O Sr. João Mangabeira prefere a redação do artigo, que
limita.

O Sr. Theinisloeles Cavalcanti aceita a fórmula do pro-
j e to, com a emenda do Sr. João Mangabeira.

O Sr. Presidente mantem o texto do projeto. com a emen-
da aditiva do Sr. João Mangabeira.

E' aprovado o § 1", Com a emenda do Sr. João
Slangabeira, contra o voto dos Srs. Castro. Nunes e
Solene da Cunha.

O Sr.. Presidente passa ao § 2° e á cuja leitura procede:
• "Os membros do Conselho terão resiuencia obri-

gatoria na Capital da União e perceberão mensal-
mente um subsidio igual ao último subsidio fixado
péla Assembléa Nacional para os respectivos mem-
bros."

O Sr. (lastro Nunes indaga si èsses membros são efeti-
'ais, porque, no caso afirmativo, convém esclarecer, redigindo
assim: "Os membros efetivos do Conselho..."

O Sr. Themistoeles Cavalcanti diz .que todos são efetivos.
O Sr. Presidente explica que realmente todos são efeti-

vos. Os ex-Presidentes da ltepublica são membros PXI raordi-
nados, mas sempre fazem parto ao Conselho:

O Sr. Castro inines tem dúvidas, porque logo adeante se
diz: — "Os membros efetivos..."

O Sr. Themistorles Cavalcanti diz que é porque os ou-
tros são extraordinarios.

O Sr. Góes Monteiro entende que o dispositivo está certo.
Outros são eventuais.

O Sr. João Monoabeira diz que é porque todos os com-
ponentes do Conselho devem residir na Capital da União.

Assim os ex-Presidentes da Republica, ainda vivos.

O Sr. Castro 'Nunes pondera que os membros extraordina-
rios do Conselho ,tendo uma função eventual, não devem ser
obrigados a residir no Rio de Janeiro.

O Sr. João Mangabeira' retruca que a função é efetiva.
O Sr. Góes Monteiro diz que eventual é a presença dê-

les.
O Sr. Presidente declara que em caso de vaga, êles tem

preferencia.
O Sr. Castro Nunes diz que foi apenas uma dúvida a es-

clarecer.
O Sr. Presidente lê o dispostiivo a que se refere, para o

caso de preferencia:
"Os membros extraordinarios, isto é, os ex-pre-

sidentes da Republica, servirão de preferencia . como'
substitutos eventuais nas vagas, ausencias tempe-
rarias, ou impedimentos dos efetivos; mas, estando
completo o número destes, servirão nas secções em
que lórem mais necessarios. a juizo do Presidente do
Conselho."

E' aprovada a primeira parte ao § 2" do art. 1°,
consignando-se as restriçõeS do Sr. Castro NUMCS

Passa-se á parte 2', referente ao subsidio dos
membros do Conselho.

O Sr. Góes Monteiro faz uma restrição: Acha que, para
ricos, a função deve ser gratuita.

E' aprovada a 2° parte do § 2°, consignando-se
as restrições do Sr. Góes Monteiro.

Passa-se ao § 3°, assim redigido:
"§ 3.0 Os membros efetivos do Conselho serão

escolhidos:
a) vinte e um, sendo um por Estado- e um pelo

Distrito Federal, eleitos no mesmo dia e nele mesmo
processo estabelecido para a eleição dos membros
da Assembléa Nacional;

b) três, eleitos em segundo gTáu peles delegado°
das Universidades da Republica, oficiais ou reconhe-
cidas pela União."

A expressão "pelo mesmo processo", refere-se' ao áufra-
gio direto; mesmo porque, no caso, o voto não poderia ser
Proporcional, ue vez que Só se elege um delegado por Estado.

Em todo caso, convém uma emenda de redação.
O Sr. Solano da Cunhdpropôs que a eleição se fizesse pelas

bancadas dos Estados. Submete a discussão e votação a emen-
da de S. Ex.

O Sr. Góes Monteiro lembra que, em parte, a emenda
satisfaz; mas, haverá bancadas muito pequenas.

O Sr. Themistoeles Cavaleanti acrescenta: "e unanimes".
O Si'. Góes Monteiro prefere que os representantes dos

Estados sejam eleitos pélas Assembléas ou outras corporações
estaduais.

..0 Sr. João Mangabeira vota para sejam eleitos pelo povo
e não pelas nancadas dos Estados na Assemhléa.

O Sr. Solano da Cunha entende que os membros das ban-
cadas federais, como são residente aqui no Rio de Janeiro,
estão em 'melhores condições para fazér a escolha.

O Sr. João Mangabeira mantém o projéto. Não vota
pelas bancadas, porque estas não representam o Estado, mas
a Nação. No sistema federativo brasileiro,- o deputado re-
presenta a Nação, é deputado da Nação; ao passo que o que
se pretende é um representante do Estado.

O Sr. Góes Monteiro acha que os i:epresentantes dos 'Es-
tados devem ser escolhidos po? 13111 eleitorado mais selecionado,
que conheça melhor as individualidades a eleger.

O Sr. João Mangabeira continúa. lia Estados que dão
maior número de deputados e outros que os têm em menor
número; ha bancadas maiores e outras menores. Na nova
instituição se pretende um representante do Estado, um dele-
gado que represente a entidade politica Estado Federado,
até niesmo porque é indispensavel que esse conselho, para a
refõrina da Constituição seja 'ouvido mas dolo participando
os Estados em igualdade de condições.
, Vencido na eleição pelo povo e entre ás duas formulas
prefere a do Sr. Góes Monteiro.

Mas, a experiencia tem demonstrado que, toda a vez que
se estatue uma eleição de dois aráus, para uma assenilifé,i,
dia termina sempre no primeiro. Nos 'Estados .117v.iidos o se-
nado federal era eleito pela assembléa legislativa e se refor-
mou a Constituição para que fosse pelo povo.

A Asserobléa Nacional num momento dado pôde não YP-•
presentar mais o povo, mas apenas urna sua minoria. A Ca-
mara francêsa, que elegeu o presidente Lebruo, foi derrotagiP
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lieS urnas; não representando, portanto, o povo francês e era
até por êle repudiada.

O Sr. Solano da Cunha pondera que êsse argumento é
contra a eleição do Presidente da Republica pela Assembléa
Nacional.

O Sr. João Mangabeira continúa.Fol num regime parla-
mentar; mas, assim mesmo, o Presidente tem . de se submeter
a tudo, para não ser compelido a deixar o poder, como Mil-
lerand. Mas, se fosse nesse regime presidencial, a revolução
estalaria no dia seguinte. Essa Camara feira derrotada na
eleição da vespera. Portanto, a Camara legislativa póde, num
momento dado não representar mais o povo. Pu isso, vota
para que a eleição seja feita pelo povo, na mesma ocasião da
eleição tios deputados á Assembléa. No caso de vaga, porém,
como a eleição só se dê quatro anos depois, então formula a
hipotese, na emenda que alvitrou de ser o sucessor' eleito pela
assembléa legislativa do Estado para preencher o resto do
periodo e não ficar o Estado sem representação.

O Sr. Solano da Cunha nota uma certa incongruencia na
argumentação do Sr. João Mangabeira. Se a Assembléa Na-
cional não representa o povo para eleger os delegados ao
Conselho Supremo, como o representa para eleger o 'Presi-
dente da Republica ?

O Sr. João Mangabeira responde que êle vem das urnas
com mandato de eleger, fogo em seguida, o Presidente da
Republica.

O Sr. Castro Nunes indaga: "E o substituto casual" ? Já
póde ter decorrido algum tempo !

O , Sr. João Mangabeira retruca que, em caso de vaga, a
Assembléa só deverá eleger o „Presidente para cempletar
periodo.

O Sr. Solano da Cunha nota Que se está dIscul ido uma
questão de fundo quando é de fórma. Trata-se de eleiçãe do
representante do Estado. A Baia vai eleger o seu represen-
tante, como Pernambuco e Minas, E para que os rá-tados se-
jam bem representados, seus deputados escolherão' os delega-
dos muito mais conscientemente que o povo do interior.

O Sr. Góes Monteiro prefere, no caso de vaga um u-
plente.

O Sr. Mão Mangabeira replica que não; porque o su-
plente póde ter sido eleito pelo partido contrario.

O Si'. Themistocles Cavalcanti vota contra a emenda do
Sr. Solano da Cunha.

O Sr. Presidente que já se pronunciára pela emenda do
Sr. João Mangabeira,. sente discordar da sugestão do Sr. &p

-lano da Cunha. Porque, de fato, as bancadas dos Estados
não representam os Estados, de acôrdo com a indole de re-
gime e os principias constitucionais, mas a Nação. A escolha
de um representante no Conselho Superior da Republica —
diga-se, do Embaixador do Estado — por uma corporacão
realmente eleita pelos Estados, mas não os, representan-
do, e, sim, á Nação, é um pouco contraditoria.

O Si'. Góes Monteiro diz que as assembléas estaduais
representam os Estadas.

O Sr. Presidente responde que está cogitando da emenda
do Sr. 'Solano da Cunha. A objeção do Sr. João Mangabeira
de que, sendo a eleição feita pelas bancadas, em muitos casos
a embaixador dos Estados será eleito apenas por quatro
pessbas, dado o pequeno numero de componentes das ban-
cadas, é de toda procedencia.

O Sr. Góes Monteiro lembra que se pode dar o caso
não haver eleição por pertencer cada deputado a uma facção
diferente e não quererem se reunir em torno de um nome,
inclusive votando em seus proprios nomes.

O Sr. Presidente conclue votando contra a emenda rio
Solano da Cunha e declarando que depois submeterá a

'discussão a emenda do Sr. Góes Monteiro
E' rejeitada a emenda do Sr. Solano da Cunha contra

o . seu voto.
Passa-se á emenda do Sr. Góes Monteiro.
O Si'. Castro Nunes prefere a emenda do Sr. Góes 'Mon-

teiro, não obstante os Estados ITindos terem modificado sua
Constituição para tirar á Assembléa Legislativa a .eleição tio
Senado, porque em outros países, como na Republica Argen-
tina, os senadores continuam a ser eleitos pelas assembléas
provinciais, e, nas constituições de. após guerra, vigoram ezs2s
mesmos principios. Assim, as Dietas principais elegem ns
membros do 'Sena(lo da Aut stria. Na Alemanha não sabe CP

lambem o principio é esse. mas o certo é que foi proposto
por Preuss no projéto de Constituição. De modo que não se
pode dizer sejam principias PM decadencia, porque, estão r,-
rebendo aplicação em Constituições de após guerra. E' .até
urna razão para serem preferidos.

O Si'. Góes Monteiro esclarece que seu intuito é ter um
corpo eleitoral mais selecionado, capaz, justamente, de rsco-

lher de acordo com as condiçées explicitas do projeto, corno a
.Assembléa, os cone:Mies municipais ou outro corpo eleitoral
semelhante: -O cabo eleitoral dos confins do Brasil não pôde
conhecer os homens puhlicos que devam preencher as condi-
ções exigidas. Doutrinariamente o Sr. João Mangabeira está
certo, mas praticamente está errado. A medida que quer pôr
em pratica só poderá dar resultados daqui a um sutil°.

OSr. João Mangabeira pondera que os nomes são sempre
propostos pelos orgãos dois partidos; de modo que se dá a
luta entre os partidos.

O Sr. Presidente aceita a emenda do Sr. Góes Monteiro
porque não foge aos, principios gerais desde que foi vencido
quanto ao proéto.- .

- O Sr. Castro Nunes entende que a emenda, do Sr. Góes
Monteiro atende mais ao espirito consultivo do Conselho. E' a
corporação legislativa que 'indica o delegado do Estado. Aco-
moda-se mais á indole do Conselho.

O Sr. Themistoeles Cavalcanti acha que a eleição pelos
Conselhos Municipais seria uma boa formula.

O Sr. João Mangabeira vota pelo artigo, isto é, que o
representante seja eleito pelo -povo; mas, vencido, vota que
O seja pela Assembléa e não pelos conselhos municipais.

• Si'. Presidente vota pelo artigo cio projéto; mas, ven-
cido, aceita a emenda do Sr. Góes Monteiro. .

OSr. Themistocles Cavalcanti dá o seu voto á emenda elo
Sr. Góes Monteiro.

E' aprovada a emenda do Sr. Góes Monteiro, contra o voto
dos Srs. Presidente e João Mangabeira.
. 0. Sr. Presidente declara que, em virtude da aprovação
dessa emenda, oportunamente dará nova redação á letra a,
de acordo com o vencido.

Passa á letra b:
"b) três eleitos ••. :egundo gráu, pelos delegados

das universidade ,: 11: pldica, oficiais ou reconhe-
cidas pela União,"

ig Sr. Castro Nunes vota com restrições, pois apresentou
emenda em sentido contrário.

E' aprovada a letra b, consignando-se as restrições do
Sr. Castro Nunes.

O Sr. Presidente submete á discussão a letra c:
"c) cinco, representantes dos interesses sociais, de

ordem administrativa, moral e economica, eleitos em
segundo grau, e designando a lei as entidades a quem
incumbe tal representação e o modo da escol-ha."

OSr. Castra Nunes aceita-a, porque não' contraria o Prin-
cipio da sua emenda. Apenas elevaria o nnmero, para dar a
essa representação número igual ao dos representantes po-

O Sr. Themistocles Cavalcanti lambem preferiria' que se
encontrasse uma fórmula, pela qual se pudesse ignalae a re-
presentação de classes, á representação politica. Mas, diante
do fato de não ser convenient.e, acrescentar-se o nániero
:epresentantes, porporia que, ao envez desses 6 nomeados selo
Presidente da Republica, fossem apenas 3, passando os outros
três para os referidos na letra e, permitindo, assim, que se
elevasse a 8 membros, a representação dos interesses eco-.
nomicose,. morais e administrativos.

O Sr. Castro Nunes aceitaria, de preferencia, a emendo
do Sr. Themistocles Cavalcanti ; mas, como . a emenaa do St.
Góes Monteiro vem ao encontro do seu pensamento, aceita-a.
Não podendo o mais, contesta-se com o menos.
• O Sr. Góes Monteiro diz que a emenda do Sr. Themis-
Locles Cavalcanti, mereceria integralmente o seu voto, si não
disvirtuasse um tanto a estrutura cio projeto, 'impedindo a
colaboração, a que se referiu o Sr. Presidente, justificando
a °reação do nevo ergão, pois desapareceriam, per completg,
êsses elementos. Assim, prefere que se mantenha uni mi-
ai me.

O Sr. João Mangabeira vota pelo artigo do projeto,
porque, com o Sr. Góes Monteiro, está certo de que ésses se:s
homens, escolhidos pelo Presidente da Republica dentre os
20 designados pela Comissão composta de 7 ministros do Su-
premo Tribunal, e 7 deputados, eleitos pela Assembléa Nacio-
nal, vão ser os de maior capacidade técnica, politica e admi-
nistrativa do Conselho Supremo da Republica.

Acentúa, ainda, que êsses 7 deputados, serão, natural-
mente, os mais capazes e de maior responsabilidade da As

-sembléa Nacional. Esses conselheiros, portanto, hão de ser os
grandes luminares do novo instituto.
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O Sr. Presidente faz notar que o proposito de repartir
igualmente o Conselho Supremo, dado 50 % de sua composição
aos elementos politicos e os outros 50 To ás classes sociais,
economicas e financeiras, teria razão de ser, si a Comissão
estivesse organizando um Conselho puramente técnico; mas,
corno isso não se dá, a composição desse orgão, não deve obe-
decer a tal °Medo.

O Si.. Góes Monteiro observa que o Conselho Supremo
vai preencher tambem funções técnicas. Trata-se, de fáto,
de orgão hibrido. Como se vai fixar o número de O, poder-
se-ia estabelecer 10, que, pelas mesmas , razões, seriam os
melhores representantes.

O Sr. Presidente tambem acredita que êsses seis sejam
os grandes luminares do Conselho Supremo da Republica.

O Sr. Góes Monteiro prefere uma medida que, de certa
maneira, contrabalance a composição do Conselho, atendendo,
sobretudo, á organização das secções com a qual, está de
acôrdo, em principio, considerando-a bem, embora se reserve,
para, no momento oportuno, fazer algumas observações a re9-
peito.

O Sr. Castro NuneS declara que, tendo proposto 21, e
urna vez que se trata de aumentar de 5 para 8 o número de
representantes desses interesses, não tem dúvida ,alguma em
dar 'o seu voto á emenda. E, respondendo á objeção relativa
á escolha de grandes luminares, diz que na composição do
Conselho Suprimo da Republica não deve haver a preocupação
unica de serem sórnente designados homens versados em direito
ou com invulgar capacidade técnica. juridica e intelectual, mas
tambem a de aproveitar outros elementos, igualmente ilus-
tres e esclarecidos e que tragam outros fatores de ponderação
e experiencia da vida.

O Si'. Solano da Cunha vota pelo projeto.
O Si'. Themistocles Cavalcanti aceita a emenda do Sr.

Góes Monteiro, ressalvado o seu ponto de vista, com relação
ás nomeações.

O Sr. Presidente informa que, de acôrdo com os votos
apurados, ha empate na votação. Preferindo, desta vez, não
usar o voto de qualidade, por ser o autor do projeto, propõe
que se adie a votação da emenda Para a proxima sessão, afim
de ser apurado o voto do Sr. Oswaldo Aranha.

O Sr. João Mangabeira diz que o Sr. Presidente sem-
pre que desempata uma votação, o faz de acôrdo com a sua
opinião pessoal ; de sorte que essa é que prevalece.

O S. Castro Nunes faz ainda notar que S. Eí., o Sr.
Presidente, tem opinião já emitida, que é a do projeto.

O Sr. Presidente, atendendo, ás ponderações dos colegas,
desempata pelo projeto, por entender que Si êsses seis homens
não furem bem escolhidos, então é porque entre os recursos
humanos não ha nenhum que possa garantir uma solnção sa-
tisfater ia.

O Sr. Góes Monteiro tem uma dúvida: criticado pelo bele
-exo, por ter incluido as mulheres no serviço militar, dese-
jaria saber si elas podem pertencer ao Conselho Supreitio da
Republica .

O Si'. João Mangabeira acha que podem, dependendo 'ape-
nas da capacidade delas.

Os Srs. Presidente e Thémistocles Cavalcanti tambem,
acham que podem.

O Sr. Castro Nunes acentua que o projeto não as 'ex-
clue.	 •

O Sr. Góes Monteiro declara qu o unico receio que teve,
de intrometer as mulheres no serviço . militar, não foi, pois,
instintos marvoticos, porventura, tivessem, pois, elas per-
tencem ao homem, mas, porque as mulheres, quando não
teern instintos marvoticos, bem guiadas, são Bellona, provo-
cando, ás vezes, guerras mais temiveis que as de Marte. De-
sejaria, portanto, saber si elas poderão pertencer ao Conselho
Supremo.

O Sr. Presidente nota que, ao se outorgar á mulher a
capacidade ativa do voto, ipso facto, se lhe reconheceu a ca-
pacidade passiva. E, logicamente, uma vez que pôde eleger,
pôde Lambem ser eleita para todos os cargos da Republica.

O Sr. Góes Monteiro votaria contra a faculdade da mu-
lher ser eleita Presidente da Republica.

O Sr. Presidente observa que seria necessario um dis-
positivo constitucional, proibindo-o.

O Sr. Castro Nunes salienta que se reconheceu a igual-
dade politica e juridica dos sexos. •

O Sr. Góes Monteiro faria uma exceção, para o cargo de
presidente da Republica, com receio justamente de que elas
declerassem' guerras :e dessem golpes de Estado...

O Sr. Presidente submete a votos a emenda do Sr. João
Mangabeira, propondo que as listas sejam de 20 nomes, e
não de 40, como está no projeto. Seu voto é favoravel.

(E' aprovada a emenda do Sr. João Man.gabeira, unani-
memente.)

O Sr. Presidente submete á discussão a emenda aditiv2
do Sr. João Mangabeira, assim redigida:

"Em caso de vaga na representação do Estado, a
respectiva Assembléa elegerá um novo representante,
para completar o tempo restante do mandato."

Declara que, efetivamente, o projeto omitira a hipotese
de vaga, na representação dos Estados.

O Sr. Góes Monteiro nota que o projeto não omitira só-
mente a hipotese de vaga na representação dos Estados, mal
tambem na representação de outras classes.

O Sr. Presidente acrescenta que, uma vez aprovada 2
emenda do Sr. Góes Monteiro, determinando que os 21 de-
legados dos Estados do pais sejam eleitos, não diretamente
pelo sufragio, e sim pelas Assembléas Legislativas, fica pre-,
judicada a emenda do Sr. João Mangabeira.

O Sr. Góes Monteiro sugere a conveniencia de se. cogitar,
desde já, das substituições.

O Sr. Presidente propõe que a substituição se faça pela
mesma fórma e para completar o mandato. Ao expôr ver-
balmente o projeto, declarára que o art. 1° precisa ser mo-
dificado. Desde que a eleição era pelo povo e no mesmo dia

, das eleições de deputados á Assembléa Nacional, era evidente
que o mandato teria de ser prorrogado de 7 para 8 anos.,
Mas, como agora se aprovou a emenda do Sr. Góes Monteiro,
modificando o modo da eleição, o artigo poderá ser apro-
vedo, tal como está redigido.

O Sr. Themistocles Cavalcanti pergunta si o Conselho sè
renovará, integralmente, de 7 em 7 anos.

O Sr. Presidente esclarece que, pelo projeto, a renovação
deve ser integral, findo o mandato.

O Sr. Themistocles Cavalcanti preferiria que assim não
fosse para haver certa continuidade na ação do Conselho.'

O Si'. Presidente lembra que seria como no antigo Se-
nado.

O Sr. Góes Monteiro é de opinião que nesse caso a unice
fórma adotavel seria a daquele que preenchesse a vaga ter
tombem um mandato total. Não seria possivel outra maneira
de renovação, por que o número é indivisivel. Propõe, aliás,
que o mandato seja de 10 anos.

O Sr. Presidente submete a votos a emenda do Sr. Góes
Monteiro.

O Sr. Góes Monteiro, justificando-a, acrescenta que as fun-
ções de conselheiro deviam ir até á vitaliciedade.

O Sr. Castro Nunes discorda. Lembra o Conselho de Es-
tado do tempo do Imperio. Os estadistas dêsse tempo o com-
batiam. Era uma verdadeira oligarquia.

O Sr. João Mangabeira mantém os 7 anos, atendendo a
que os membros do Conselho Supremo não serão mais eleitos
pelo povo, mas pelas assembléas. Trata-se, portanto, de um
Conselho, cujo mandato abrange quasi dois periodos presi-
denciais. Com 10 anos de mandato, êsse órgão seria uma ver-
dadeira oligarquia e não representaria mais cousa alguma.

• O Sr. Solano da Cunha propõe que sejam 9 anos, com re-
novação pelo terço.

O Sr. Themistocles Cavalcanti manifesta-se favoravel
renovação pelo quatrienio, porque são quatro categorias de
representação.

O Si'.  Góes Monteiro nota que, de acôrdo com a totali-
dade do Conselho, a unica divisão possivel é pelo 50.

O Sr. Themistocles Cavalcanti acentua os inconvenientes
da renovação integral de um conselho técnico, cuja • continui-
dade de trabalhos, quasi todos em andamento, não deve ser
parturbada.

O Sr. João Mangabeira é de opinião que êsses 'corpos,
atendendo ás funções que exercem, devem ser renovados por
completo. Houve tempo em que no Senado, 2/3 terços dos
senadores se aliavam num cambalacho para alijarem todos
os eleitos que não lhes merecessem as simpatias.politicas.

O Sr. Castro Nunes sugere: 3 anos, para os represen-
tantes dos Estados, e 6 e 9 para os das outras classes. Julga
preferivel o dispositivo do projeto, que mantém o prazo de
7 anos, para completar o mandato.

O Sr. Presidente Unhem acha melhor o dis positivo do
projeto, mas, renovando-se as vagas para completar o man-
dato.
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.0 Sr. Góes Monteiro considera-se vencido, porque é fa-
voravel ao prazo de 10 anos, e que as vagas que se verifica-
rem sejam preenchidas por outros 10 anos, desde que seja
previsto o caso de processo e condenação e consequente perda
do mandato. Um homem que .adquiriu experiencia da vida
'nacional e não é um caracter fraco, sujeito ás oscilações po-
liticas, um verdadeiro conselheiro, pmcisa ter continuidade
nas suas funções. O Conselho Supremo da Republica não será
uma assembléa essencialmente politica; embora com funções
politicas, é um órgão que forçosamente terá de se ocupar
de todos os aspectos da vida nacional. Pelo pouco que ponde
aprehender, acredita estar bem compenetrado do modo pelo
qual irá o Conselho funcionar; mas, vota por urna mandato
prolongado e renovavel no caso de vaga, por um peri.odo
igual.' Porque, adotado o principio da renovação, o número
mais baixo para a divisão, a não ser a unidade, seria 5. E
para se renovar pelo 5°, o prazo será de 10 anos. A aritmetica
não admite outro mais.

O Sr. Presidente submete a votação a preliminar, si o
Conselho deve ser renovado parcialmente, ou, ao contrário,
devem ser supridas as vagas, á proporção que se derem, tendo
o substituto mandato para completar o *tempo del que perde
o cargo.

O Sr. João Mongabeira vota pelo artigo, acrescentando
•que, em caso de Nuga, deve • ser eleitor ou nomeado um ou-
" tro, para completar o tempo do 'mandato.

O Se. Castro Nunes vota o dispositivo do projéto.
O Sr. Mano da Cunha aceitaria o prazo de 10 anos, com

o mandato peno udu em duas partes, de cinco em cinco, de
16 e 16 membros a primeira e a segunda renovações repe-
Ctivamente. A renovação integral seria inconveniente, por-
que poderá dar-se o caso do Conselho terminar o manto
no momento em que deva justamente decidir questões da
certa gravidade, das quais tenha perfeito conhecimento, e
vindo um novo Conselho, em que não permaneça a maioria
ou pelo menos a metade do anterior a totalidade de seus
membros terá que resolver sôbre questões em andamento,
para ela desconhecidas inteiramente. •

O Conselho deve ser renovado em duas par-es, mesmo
que não seja pela metade justa.

O -Sr. João Mangabeira acha que o prazo de 10 anos' é
suficiente para muita gente ficar de miolo mole.

O Sr. Góes Monteiro nota que a lei deve prever os casos
de demencia.

O Sr. Thenzistocles Cavalcanti sugere a compulsoria,
estabelecida para os ministros do Supremo Tribunal Fe-
deral.

O Sr. Castro Nunes não aceita a compulsoria, por se
-tratar de funções eletivas.

O Sr. Presidente recorda o que se verificou com a pri-
meira eleição de senadores. A Constituição dispunha que o

.maddallo de senador seria de nove anos, e que a renova.,:ão
se fizesse pelo terço, de tres em ires anos. (5).no solu.;ao
;para o caso, estabeleceu-se o principio de que os menos No-
tados, exerceriam o mandato apenas por tres anos.

O Sr. João .11ongabeira diz que isso é impossivel porque
cada Estado tem apenas um delegdo.

O Sr. Solicato da Cunha sugere o sorteio, para a renova-
ção do Conselho.

O Sr. João Mangabeia, contrario ao sorteio, observa
que, por êle alguns Estados teriam conselheiros com 10 anos
de mantado, e outros com cinco.

O Sr. Góes Monteiro está certo de que, se todos os con-
selheiros exercessem mandatos completos, toda vez que alei-
.tos ou nomeados, no fim . cle 20 anos já não haveria coinci-

, dencia de mandatos. As vagas se darão quasi anualmente, e
a renovação será- quasi anual. No primeiro decenio, real-
'mente, hão de surgir essas dificuldades; mas, do segundo em
..deante, não haverá mais coincidencia, sobretudo si se esta-
belecer a compulsoria.

O Sr. Presidente lembra a conveniencia de serem dêsde
-logo solucionadas essas duas hipoteses: primeira, a dura-
:0o do mandato de conselheiros, e o modo de preenchimelto
clas vagas; segunda, necessidade — que reconhece — de não
haver na vida nacional nenhum momento em que êsse orgão
desapareça, attendendo á importancia de suas funções. Urge
pois, encontrar unia formula que harmonise essas duas ui-
poteses. O Sr. Góes Monteiro propõe a prorrogação do man-
dato renovado pelo prazo completo.

O. Sr. Góes Monteiro esclarece que propôs o mandato
de 10 anos, bem como as substituições. De modo que, pas-
sando o primeiro deeenio, nunca mais haverá. coincidencia

.oas eleições.

O Sr. Themistocles Cavalcanti chama a atenção para o
que se verifica no Supremo Tribunal Federal, onde ha mi-
nistros com mais de 30 anos de exercicio.

O Sr. João Mangabeira afirma que aquela segunda hi-
potese não poderá occorrer no Conselho, porque na occasião
em que se extingue .(s) mandato do conselheiro nu mesmo dia
tomará posse seu substituto. Era o que acontecia na Ca-
•mara; quando um deputado acabava o mandato, já estava
eleito o outro para substitui-lo. •

O Sr. Themistocles Cavalcanti acentúa ainda o perigo
de uma renovação completa, em momento de grande agita-
ção politica.

O Sr. João Mangabeira acha que isso constitue exata-
mente uma grande vantagem. O perigo do Supremo Tribu-
nal, é que homens creados numa outra mentalidade, nomea-
dos ha longos anos, decidem, ás vezes, contra o direito ex-
presso das leis, e os interesses da sociedade cometendo gran-
des erros. Quanto mais homens eleitos por 10 anos, para um
Conselho renovavel sempre pela metade!...

Renova o seu voto favoravel aos sete anos, por entender
que êsse prazo não é muito longo, nem por demais curto.
- O Sr. Castro Nunes vota pelo dispositivo do projeto;
com a faculdade de renovação integral do mandato.

O Sr. So.iano da Cunha lembra a questão sugerida pelo
Sr. Góes Monteiro, quanto á renovação das vagas; isto é, si
os conselheiros que as preencherem devem 'completar o
tempo ou exercerão mandato completo.

O Si'. Presidente, diz que -o pro,jéto e a emenda propõem
que as vagas sejam supridas pela mesma forma de eleição
ou nomeação do membro' do conselho que abre a vaga, de-
vendo o recem-eleito completar simplesmente o tempo do
outro.

O SP . Castro Nunes entende, tambem, que o substituto
eleito deve exercer um novo mandato.

Pensa que foi o que prevaleceu quanto ao Preicient e ola
Republica. .

O Sr. João Illangabeira diz que poderá acontecer uma época
de renovação em que o Conselho não -possa funcionar por estar
reduzido, a cinco membros !

O Si'. Presidente entende que o reconhecimento dos mem-
bros do Conselho Supremo da Republica deve ser feito pelo
proprio Conselho-.

O Sr. Castro Nunes indaga: si o reconhecimento da Assem-.
bléa Nacional é feito pela Justiça Eleitoral, porque o Conselho
Supremo ha de ter maior aut ia-nomia que a Assembléa, que é
um poder.

O Si'. Presidente explica que é devido á composição es-
pecial do Conselho, onde seus membros não são todos eleitos.

Pensa aliás, que se poderia dizer, assim: "podendo ser
renovado integralmente".
• O Sr. Góes Monteiro e Solano da Cunha votam pelo man-

dato de 10 anos,
0,9'Si-s. João Mavgabeira, Castro Nunes e ThemisPoeles Co-

vatcanti votam pelo mandato de 7 anos.
E' aprovado o § 4°, na parte referente á duração

co mandai° por 7 anos, contra o voto dos Srs. Odes Mon-
teiro e Solano da Cunha.

O Sr. Presidente deseja saber a opinião dos seus colegas
4'spre si, no caso de vaga ocorrida durante o exercicio do man-

dato, o substituto deve ser eleito por igual tempo ou si, apenas,
para completar o perioclo que faltava ao seu antecessor.

O Sr. João Mant7abeira veta para que, no caso de vaga.
o sucessor coinplete o mandato, porque si fôr para exercer
por tempo completo poderá haver um momento em que o Con-
selho tenha, apenas, um só membro e êste é que irá fazer o
reconhecimento de . todos os demais, a êle cebendb, tambem
obrigatoriamente, a presidencia.

O Sr. Góes Monteiro esclarece que as Assembléas esta-
duns elegem os delegados estaduais e lhes entregam os diplo-
mas; .o Presidente da Republica os nomeia e em seguida to-
mam posse do mandato.

O Sr. João Mangabeira pensa que podem surgir duvidas
serias. Cita o caso de uma Assenibléa eleger um brasileiro
que não seja nato. Indaga como resolvê-lo.

O Si'.• 	 Góes Monteiro responde que tudo isso já está pre-
visto nos crimes- de responsabilidade.

O Sr. Presiden,te é de parecer que a emenda do Dr. João
Mang abeira deve ser tomada em consideração, quanto a todos
os casos de vaga e não ~ente de eleição e terminação de
mandato.

Do fórma que deverá ficar, mais Ou menos. assim: "Em
caso de vaga a eleição ou nomeação de novo represeutante será
para completar. o tempo restante do mandatt,q." •

—
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O Sr. Castro Nunes vota de acôrdo com o general Gr6és
Monteiro, porque entende que, êsse caso é de um mandatu
novo.

O Sr. João Mangabeira pensa ser melhor apenas, para
completar o periodo do antecessor.
, O Si . . Solevo da Cunha vota por um mandato nov.

O Sr. Themistocle Cavalcanti diz que foi vencido na parte
referente á renovação parcial. Aceita que e substituto seja
eleito para um novo periodo.

O Sr. Presidente diz que ha urna confusão sôbre as duas
hipUteses: a da terminação do-mandato e a da vaga eventual.

Só haverá renovação integral no caso de todos viverem os
7 anos do mandato.

O Sr. Góes Monteiro entende que o 'melhor é argumentar
com a logica. Suponha-se que todos os rpembrids do Conselho
i-ohrevivani com o primeiro mandato: Nesse caso não haverá
nada que interrompa o funcionamento do Conselho, pbrque 1,0
dia em que terminar o mandato antigo, o novo Conselho ' se
instalará. Suponha-se, porém, que em cada ano morra um
membro: si sucessivamente os seus substituiu exercerem os
mandatos por mais 7 anos, quando se der a eleição, só se ele-
gerão 25 candidatos ao envez daqueles 35. A logica é o diabo,
como dizia o Dr. Seabra. Não vê absolutamente razão para
temores. 1 E"urna medida perfeitamente exequivel e que atende
ao cariam, permanente tiu Conselho. Haverá muitas eleições
e no fim de 20 anos, .o Conselho dificilmente se renovará todo
ao mesmo tempo.

O Sr. Presidente dá como aprovado contra o voto do se-
nhUr João. Mangabeira, o § 4° com a seguinte redação:

"O mandato dos membros do Conselho será de sete
anos, podendo ser renovado por igual tempo."

Passa á emenda do Sr. João Mangabeira:
"Mesmo no caso dó vaga, a eleição do nbvo repre-

sentante será feita para completar o tempo restante do
mandato."

O Sr. Góes Monteiro vota para que a eleição èeja feita
para um mandato completo.

O Sr. João Mangabeira vota que a renovação seja para
completar o mandato do antecessor.

Os Srs. Castro NIU7LCS , Solano da Cunh,a e Themistocles
CaValeanti votam com o Sr. Góes Monteiro.

É aprovada a renovação de mandato para o periodo com-
pleto de sete anos, contra o voto do Sr. João Mangabeira.

O Sr. Góes Monteiro indaga si a reeleição é permitida.
O Sr. Presidente diz que vai po-10 a votos.	 •
O Sr. João Mangabeira vota pela permissão da reelei-

ção.
O Sr. Castro Nunes vota pela reeleição, que atende tam-

bem á conti:iiiidade das funções do Conselho.
Os Srs. Solano da Cunha e Góes Monteiro votam pela

reeleição.
O Sr. Thmistocles Cavalcanti vota contra.
O aprovado o principie da reeleição, contra o voto do

Sr. Themistocles Cavalcanti.
O Sr. Presidente passa á compulsori•a, isto é, ao limite

maximo da idade dos membros do Conselho.
O Sr. Góes Monteiro vota pelos 12 anos.
O Sr. João Mangabeira pela comalalsoria de 70 anos.
O Sr. Castro Nunes vota contra qualquer limite de idade

maxima, porque entende que, pela natureza da composição do
Conselho, 9s cidadãos que vão constitui-lo devem ser recru-
tados exálamente entre os homens de maior experiencia, ca-
pacidade técnica e serviços prestados á Nação. De modo que,
assim, se vai mar para muitos homens, que seriam uteis pela
sua ewperiencia•e pelo seu passado,. um limite de idade que
certamente não •será profícuo. Lembra, mesmo, que com
uma limitação dessa ordem nem :Ruy Barbosa poderia ter
feito parte dêsse Conselho e, assi:m, tantos outros homens
que, tendo um limite de idade superior á 70 anos, seriam, en-
tretanto, muito Ideia numa organização dessa natureza. Vota
contra a proposta do general Góes Monteiro por êsse funda-
mento.

O Sr. Solano da Cunha vota pelo limite de 75 anos.
O Sr. Góes Monteiro esclarece que foi quem em primeiro

lugar se lembrou da compulsoria. Ouviu, com muita aten-
ção, os argumentos do Sr. Castro Nunes, que acha justos, até
cede ponto. Ha, de fáto, homens que excecionalmente de-
vem pertencer a êsse Conselho, mas êsses devem ser objéto
de exceções. De modo que aceita essa restrição, mais votando
no sentido de que a compulsoria seja a regra.

O Sr. João Mangabeira pensa que, em casos excecionais,
realmente de uma grande individualidade o Conselho Poderia

propôr á Assembléa a dilatação dêsse limite, e ela o conceder
por 213 de votos.

O Sr. Themistocles Cavatcanti vota pelo limite dos /O
anos.

O Sr. Presidente aceita tombem o limite de 70 anos. Dá
como aprovado para o Conselho Supremo,, o principio geral
da compulsoria, aos 70 anos, sujeito, porém, á exceção lem-
brada pelo Sr. Góes Monteiro. Acrescenta que, no Ministe-
rio do Exterior, estabeleceu a compulsoria dos embaixadores
aos 68 anos, mas podendo o Presidente da Republica, em de-
creto, abrir exceção para os casos de alta conyeniencia. In-
cumbe o Dr. João Mangabeira de redigir o dispositivo e tra-
zê-lo na proxima reunião..

O Sr. Presidente procede á leitura do § 5° assim redi-
gido:

"§ 5.° Os crimes de responsabilidade dos membros do
Conselho serão definidos em lei especial, que regulará tam-
bem a acusação, o processo e o julgamento respectivo".

• necessario Comp letá-lo com o caso dos crimes comuns.
Propõe que o julgamento seja ergo pelo Supremo Tri-
bunal.

São aceitos o paro grafo. e a sugestão do Sr, Presidente,
unanimemente.

O Sr. Presidente incumbe igualmente o Sr. João Manga.
beira de redigir o dispositivo decorrente da votação.
• O Sr. Góes Monteiro, pela ordem, diz que, no expediente,.
desejava apresentar urna representação da Confederação
Geral dos Pescadores do Brasil. Notando que, S. Ex. já vai
encerrar a sessão, fa-lo-á na proxima, pois é muito interes-
sante; . visando, corno -visa, a nR,ciorialção da pesca, assunto
esquecido pela Comissão e. no entanto, de grande importando,
até mesmo sob o ponto de vista da Defesa Nacional.

Levanta-se a sessão ás 19 horas e 45 minutos.

Sugestão oferecida pelo Sr. cunha Vasconcelles

TERRITORIOS

• A Constituição Brasileira de 1891 não cogitou da exis-
tencia dos Territorios Nacionais. O Territorio do Acre é urna
planta exotica sem vida constitucional, sem batismo nos as-
sentos da Constituição. Entretanto, o Acre faz parte da Nação
Brasileira e se acha sob o dominio da Constituição, lei su-
prema de toda a Nação. A denominação de "Territorio" her-
dámo-la do direito americano, donde copiamos. igualmente •a
sua organisação politica, administrativa e economica. O re-
'trato se parece com o original, mas, não é bastante fiel, o que
aliás não condenamos. No direito americano o "Territorio"
tem urna organização bastante adiantada: para o Executivo o
governador nomeado pelo Presidente da Republica; para o Le-
gislativo um Council, e uma "House of Representatives";.para
o Judiciado uma "Supreme Court". No Acre temos e gover-
nador nomeado pelo Presidente da Republica; o Conselho Le-
gislativo Municipal e o Tribunal de Apelação, o que aliás jul-
gamos suficiente. A omissão da nossa Constituição no que diz
respeito ao "Territorios" obedeceu talvez ao imperativo do
art. 88, que proíbe as guerras de conquistas. Mas, a União
Incide adquirir "Territorios", por compra, (é o caso do Acre),
por cessão, e por convenção de limites, por meios de tratados

•com países extrangeiros, além das terras devolutas de que
dispõe. O assunto deve, pois, ser regulamentado pela propria
Constituição e não pode deixar de ser. Temos, portanto, que
recorrer •a fonte historica, ao direito subsidiario, sem que por
isso deixarmos de ser brasileiro, e de' posuir o que ha de
mais essencialmente brasileiro no carater brasileiro.

O art. A°, sessão 3 a, § 2°, da Constituição americana ec-
tatue taxativamente: "o Congresso tem o poder de dispôr dos
territorios ou de qualquer outra propriedade que pertence aos
Estados Unidos e fazer para ele todas as leis e regulamentos
necessarios; e nenhuma disposição dessa Constituição será in-
terpretada de modo a prejudicar as reivindicações dos Estados
Unidos ou de qualquer dos Estados."

Eis o fundamento juridico desta organização administra.
tiva excipiente e irregular a que se deu o nome de "Terri-
torio". O poder do Congresso de dispôr dos "Territorios ou
de uma propriedade" conforme o texto, significa o poder po-
litico do 'Congresso sôbre o "Territorio", o poder de organi-d
sação. Adotada a Constituição Americana o grande "Terri-
torio Nora-este existia já com uma organisação regulamentada
por um simples áto do Congresso, a celebre ordenação de 13
de julho de 1787, que rege a materia, devendo ser transfor-
mado 'em tres ou cinco estados quando a sua população atin-
gisse uma cifra expressamente determinada.

7
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As frações desse Territorio podiam, com a confissão das
notoridades locais, ser destacados dos Estados, das novas re-
sides anexadas a União, sem que se tornassem necessária e
imediatamente Estatos. Entre os Estados, que têm uma au-
I unomia relativa e os togares expressamente determinados,
que a Constituição põe sob a jurisdição exclusiva do Coe-
:.,resso, que condição devia caber ao "Territorio de Noro-Este,,
p qual a das outras partes integrantes da Republica, que não
era nem Estado, nein estavam sob a jurisdição exclusiva do
Gongresso, sinão a condição de togares, dos quais o Congresso
podia á vontade regular a organisação, sinão o condição de
"Territono" ? Aceito este criterio 'ficou consagrada na Cons-
tituição Americana a seguinte divisão tripartida dá Republica:

a) Estado datado de uma larga autonomia;
b) Série do Governo Federal e outros togares expressa-

mente determinados dos Estados sob a jurisdição exclusiva
do Congresso Federal;

c) Logares organisados, á vontade pelo Congresso — "Ter-
ditorios" — e, depois de 1898 transformadas ou não em "Terri-
i tidos", as colonias.

A nossa Constituição, hem como a Argentina, cogitou dos
Estados; referem-se a séde do Govêrno Federal sem aliás
determinar com precisão os seus contornos juridicos referem-
se aos legares expressamente determinados nos EstadoSiio
interesse da defesa nacional, (é o número 31 do art. 34
da nossa Constituição), nada porém, disseram sôbre estas orga-
nisações a que se deu no nome de "Territorio".

Vejafoos, pois, o que sôbre este assunto de palpitante
atualidade no Brasil determina o Direito Americano.

Segundo o Direito Amdfdcano os "Territorios" estão orga-
nizados da seguinte forma:

a) separação relativa de pôderes;
.b) exercicio do Pôder Executivo por um Governador as-

sistido de diversos auxiliares;
c) exercido do Pdder Legislativo por uma assembléa

local, a qual certos assuntos pouco numerosos de legislação,
eram expressamente interditos, e que legislava sôbre o con-
trole do Congresso e do Governador, armado do Direito de
veto;

d) exercicio do Pôder Judiciado por juizes propriamente
dito.	 •

A nomeação dos principais funcionados, e em particular
do Governador, do secretário, dos juizes pelo Govêrno Federal;
a representação do Congresso Federal por um delegado con-
sultivo somente.

São estas as linhas gerais.
Ha, porém, diferença entre as organisações do "Territerio"

diferença de detalhes que se reduzem ao seguinte:
Em uns tem o Congresso, o Presidente da Republica e

o Senado o direito de nomear a assembléa legislativa, geral-
mente composta de um Governador associado a um Conselho;
em outros a assembléa formada ou não de duas Gamaras, é
eleita pelo povo,

A exceção dos 13 estados primitivos, da California, do
Texas, do Vermont, da Virginia Ocidental, erigidas, sem trnn-
sição, a condição de estados — todos ou 28 sôbre 45, têm
passado pela de territorio.

A União contava 10 territorios em 1888, e até 30 de
abril de 1900, seis, que eram por ordem de formação o Novo
Mexico, o Arizona, o Territorio Indien, o Alaska, o Ok:aborna,
a Haway, o mais antigo formado em 9 de setembro de 1850.
• Os Territorios Indien e de Alaska quer polo grande nú-
mero de selvagens ou individuos imperfeitamente civilizados,
quer pela insignificancia de sua população dispersa sobro a
grande superficie do segundo, acham-se sôbre o rogimen es-
pecial: — Para o primeiro a aplicação combinada da Consti-
i uição, de diversas leis federais, de certas leis da Arkansas,
Lies usos ou regulamentos particulares adaptados por cada
tribu; para o segundo, os das leis do Estado visinho, o Oregon,
e leis federais neeessarias; — para ambos privação de toda
representação no Congresso.

Todos êsses territorios constituem hoje Estados da Ite-
publica Americana.

Ha na historia do direito americano um caso unico em
que o Congresso recusou o seu consentimento para a elevação
de um territorio a Estado. Foi o de Utah, e isto para con-
servar o pôder de combater mais eficazmente a instituição,
ilícita nas outras seitas dos Estados Unidos, comum e inve-
terada entro os Mormons, da poligamia.
" Posteriormente, porém, este direito foi concedido ao ter-
Modo de Utall, com a proibição perpetua ds casamentos
"Poligamos ou plurais".

EREÇÃO Do TERRIToRlo A ESTADO

õs processos de admissão do territorio em Estado teem
variado segundo os lugares e as circunstancias, • mas reduzem-
se afinal ás seguintes

Oo os habitantes do territorio fazem urna Constituição lo-
cal, autorizada.ou não pelo poder legislativo ou Executivo lo-
cal, sem -intervenção prévia do Congresso Federal, e depois a
submetem ao Congresso pedindo sua confirmação; ou, o que é
mais frequento, um ato do Congresso prescrevendo as princi-
pais condições a que devem satisfazer, seja a eleição de urna
convenção constituinte local, seja a propria Constituição Local,
autoriza a elaboração de pacto politico; ou, o Congresso aceita
sem modificação ou exige os retoques necesarios.

Satisfeitas essaã condições o Estado devia ser admitido de
direito e tem sido ppr simples proclamação . do Presidente da
Republica, ou, e as mais das vezes, o novo áto do Congresso.
proclama a admissão definitiva. Na linguagem do direitoame-
ricano êste ultimo áto do Congresso, denomina-se áto de ad-
missão; o que autoriza a formação de uma constituição local —
"enabling act".

SIDE DO GovÉRN0 FEDERAL

8°
Diz, com acerto a Constituição Americana, art. 1°, Secção

§ 17:
"O 'Congresso terá o poder de exercer direito de legisla-

ção exclusivo em todos os casos, quaisquer que sejam sobre
tal distrito •de urna superfície no maximo igual a 10 milhas
quadradas, que por cessão de estados particulares e aceitação
do Congresso Federal tornam-se sédes do Governo dos Estados
Unidos e de exercer semelhante autoridade sobre todos os lu-
gares adquiridos com o consentimento da legislatura do Estado,
onde estiverem situados, para ereção de fortes, armazens, ar-
senais, diques e outras construções necessaria,s.

Dentre da nossa Constituição são limitados os podeees do
' Congresso bem com dentro da Constituição dos Estados Unidos,
ao contrário do que se dá na Inglaterra.

O texto citado dá o direito eXclusivo de-legiskar sobre cer-
tos lugares estritamente determinados: — a séde do Govskno
onde as Gamaras Fede rais se retraem, onde residem o Presi-
dente. da &publica e os ministros, onde serão instalados os bu-
reaux dos diversos Ministedos, onde se instalarão aparente-
mente as CArtes de Justiça, da mais elevakia, de um lado; do
outro, as fortalezas, os armazens, os arsenais, os diques e cons-
truções necessarias.

Estes ultimas são, não ha duvida, domo a séde mesma do
Govêrno, lugares que servem, especialmente, aos fios do Go-
vêm° Federal. O Congresso Federal legislando sobre a sécio
do IG:ovêrno, tem por fim garantir a alltorietade federal a inde-
pendencia e a segurança necessarias; e mais geralmente, para
todos os lugares que visa o texto tende a fazer que o seu des-
tino seja escrupulosamente respeitado. Estes diversos lugares
são aquêles em que a coexitencia, o concurso, eventual. 'o con-
flito do Govêrno Federal e cie um G.ovêrno de EIstsato seriam,
no drilu mais elevado, perigoso para ambos. proprios paca em-
baraçar, entravar, ou prometer o exercicio de suas prorrogati-
vas respectivas e suas operações as mais necessarias; mais pro-
prios ainda, portanto, si é possivel, a embaraçar o Govêrno
Fecitt ral, que a perturbar profundamente, o do Estado.

O senso prático dos americanos, firmando a disposição
Constitucional supra, procurou evitar esta situação, incomo-
da, impossivel mesmo para o Govêrno -do-União, situação esta
que infelizmente, já por falta de lei expressa, já por falta de
patriotismo, nos está reservada, si a infeliz ida de' elevar
o Distrito Federal a Estado fôr avante, ainda que o nome
do futuro Estado seja escolhido por um plebiscito com re-
presentação de classes.

EMENDA Á CONSTITUIÇÃO FEDERAL

Onde convier:
1.0 O Congressi5 Federal tem o poder de dispôr do temi-

todo ou de qualquer outra propriedade pertencente 'á União
ou que á ela venha a pertencer, por compra, cessão ou con-
venção de limites, votando as leis necessarias e regulamentos
respectivos, e nenhuma disposição desta Constituição será in-
terpretada de modo a prejudicar as reivindicações dds Esta-
dos Unidos \do Brasil ou de qualquer Estado.

2.° "Os territorlos nacionais" serão organizados pelo Con-
gresso sob as seguintes condições:

a) separação relativa de poderes-;
b) exercicio do poaer executivo por um Governador no-
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meado pelo Govêrno Federal, com aprovação do Senado, as-
Astido dos auxiliares necessarios;

c) exercido do poder legislativo pelo Conselho Municipal;
d) exercido do poder judiciario por juizes de nomeação

do Governo Federal.
3.° "Os territorios" terão a representação de um Delegado

Consultivo no seio do Congresso Nacional sem dirçito de voto.
4.° Ereção do "territorio" on Estado.

. A ereção de um "Territorio" em Estado se dará desde
que este preencha ás condições estabelecidos na sua organi-
zação, aprovanao e ratificando o Congresso a Constituição, que
o "Territorio" para si confecionou, ou concedendo, previa-
mente, o' "Enabling act", em virtude do qual o "Territorio"
elege a sua Constituinte.

5.° Art. O Congresso Federal, por lei brdinaria, cogi-
tará da divisão administrativa dos territorios e regulará a
organização política, administrativa e judiciaria dos mesmos.

Art. Aos governadores competirá a, organização e su-
perintendencia dbs serviços locais, como secretaria geral, po-
lícia, saúde pública, instrução, força 'pública, .nomeando para
isto os respectivos funcionarios.

Paragrafo unico. Para organização da força policial, o
governador requisitará do •Governo Federal um oficial da
policia do Distrito Federal, ou do Exército.

Art. Aos territotios será assegurada, igualmente, a or-
ganização Municipal nos moldes previstos na Constituição
com os respectivos conselhos legislativos.

O Congresso • :Federal julgará da oportunidade e convéni-
encia de erigir um territorio ou estado, legislando sob a forma
por que será êle levado a esta categoria.

O Congresso votará uma verba anua para o custeio dos
varios serviços, que será aplicada pelo governador, de acôrdo
com as tabelas que elaborar, devidamente arorovadas pelo Mi-
nisterio da Justiça.

Art.	 As rendas do territorio serão arrecadadas pela
União de acórdo com as leis respectivas.

Fica resalvada á União o direito de aquisição de territo-
rios, por compra ou por qualquer outro meio legal.

Ao territorio será dada a representação no seio do Con-
gresso Federal de um deputado somente consultivo.

O governador nos crimes comuns e de responsabilidade
será julgado pelo Tribunal do Estado mais proximo.

SÉDE DO GOVERNO FDDERAL.

O Congresso terá o poder de exercer direito de legis-
lação exclusivo em todos os Casos, quaisquer que sejam, sobre
o territorio destinaõo á sede do Govêrno Federal e a exercer
semelhante autoridade sobre todos os lugares designados, com
o consentimento das legislaturas dos Estados, onde estiverem
situados-, para fundação de fortes, armazens, arsenais, di-
ques e outras construcões necessarias.

„.

JTJSTIFICAÇÃO

Na organização dos territorios procuramos tanto quanto
possivel aproveitar as idéas genuinamente brasileiras, os nos-
sos 'costumes e praticas no assunto, sem abandonar as tradi-
ções americanas e os antecedentes historicos.

De inicio, pensamosa que, na futura Constituição, deverá
constar a figura do territorio, de modo a dar-lhe existencia
constitucional e expressamente a competencia do Congresso
Nacional para legislar.

Quanto á organização interna do sterritorios procuramos,
tanto quanto_possivel, nos cingir á nossa pratica atual tirada
do exemplo do Territorio do Acre.

Assim, a necessidade de ser dirigido por um governador
nomeado pelo Presidente da Republica,' impõe-se.

A nomeação da magistratura deverá ser feita pelo Pre-
sidente da Republica, devendo, entretanto, o governador ser
ouvido sobre as nomeações afim de se não erêar nos territo-
ries uma magistratura rival do governador.

A divisão administrativa, a organização politica, adminis-
trativa e judiciaria será feita por lei de Congresso como é da
pratica americana.

O nosso atual Territorio do Acre foi reorganizado pelo
decreto 14.383, de 1 de outubro de .1920, cumprindo notar
que o Congresso delegou para este fim, abusivamente, essas
funcções ao presidente para regulamentar êste serviço, de
acórdo com o decreto n. 4.058, de 15 de janeiro de 1920.

A nomeação dos varies funcionarios pelo governador, in-
clusive a do chefe de Policia, obedece ao espirito de ordem e
attende melhor ás necessidades do territorio.

A previsão da nomaeção do comandante da força me-
diante requisição do governado ao Presidente da Republica
de oficial da Policia ou do Exercito, é uma necessidade para
boa ordem da administração local.

E' igualmente justo que á organização dos territorios
se assegure a organização municipal, nos moldes que a Cons-
tituição estabelece para os Estados. 	 -

Quanto á oportunidade e á conveniencia da ereção de
um territorio a Estado ficará a criterio do Poder Legislativo,
desde que o territorio atinja as condições necessarias, pre-
estapelecidas para êsse Urn•

Quanto ao dispositivo sobre a verba orçamentaria anda
é uma necessidade já porque é por intermedio do Congresso
que ela deve ser votada, já para aplanar as dificuldades do
Codigo da Contabilidade e dar ao governador a necessaria in-
dependencia financeira.

,	 A forma da aquisição de um territorio deve ser igual-
mente prevista na nossa Constituição.

Finalmente previmos, porque está de acôrdo com o pen-
samento revolucionario e antecedentes jurídicos dar ao 'ter-
ritorio uma representação no seio do Congresso Federal con-
forme ficou estabelecido acima.

Quanto á séde do Govêrno Federal ó de 'tal evidencia a
necessidade de legislar sôbre elas que dispensa qualquer co-
mentario.

'Rio 27 de março de 1933. — Cunha Vasconcellos.

Diretoria do Interior
Expediente de 6 de maio de 1933

ReqUerimentos despachados
João dos Santos, residente nesta Ca-

pital, solicitancio restituição de do-
cumentos. — Sim, mediante recibo, a
unica certidão de nascimento de filho,
que se encontra junto ao processo.

Antonio Pereira Coelho, residente nes-
ta Capitai, solicitando naturalizaao.
Prove nacionalidade, filiação e idade. -

Francisco •Kimalski. — Junte pro-
curação que o habilite como procura-
dor de Dont Rirnijch Rahac.

Diretoria de Contabilidade
Aditamento ao expediente de 29 de abril

de 1933
ATOS DO SR. SIINISTRo

Primeira Senão
Avisos:
Ao Sr. diretor da Casa de 'Correção dó

Distrito Federal:

N. 597' — Recomendou-se a 'prestação
de contas da importancia de 44:7848934,
destinada ao pagamento de peculios dos
sentenciados.

A' Fazenda:
N. 598 — Solicitaram-se informações

sobre si os recursos do Tesouro permi-
tem a abertura do crédito especial de
8118700, para pagamento dos vencimen-
tos de Francisco Pausilipo da Fonseca

-
Segunda Secção

Avisos:
A' Fazenda:
N. 595 — Solicitou-se a entrega de

250:0008000, a Ignacio Manoel de Paula
Antunes, de adiantamento para atender a
diligencias de caráter reservado.

— Ao Sr. presidente do Conselho de
Contribuintes: -

N. 596 — Transmitiu-se cóp ia do ter-
mo de ajuste entre a Companhia de Cal-
çados Bordai° e a Casa de Correção sobre
os trabalhos executados nas respectivas
oficinas.•

A' Fazenda:
N. 599 — Solicitou-Se o pagemento de

8:6618000 a • Fontes Garcia & Comp., de
fornecimentos efetuados á Casa de De-
tenção.

N. 600 — .Solicitou-se a entrega ao ca-
' pitão-pagador da Policia Militar, Joa-
quim Antonio Guimarães, da importando
de 98 48700, de soldo do cabo Manuel
Fausto da Silva.

— Ao Sr. diretor da Escola Quinze de
Novembro:

N. 601 — Comunicou-se a aprovaçã'o
de proposta apresentada em concurren-
cia administrativa.

— Ao Sr. \engenheiro-chefe do Escri-
tório de Obras dêste ministerio:

N. 602 — Comunicou-se a aprovação
do termo aditivo do contrato celebrado
pelo escritório com a firma Sebastião
Pereira de' Oliveira & Comp. Ltd., para
obras.

A' Fazenda, solicitaram-se os seguin-
tes pagamentos:

N. 603 — De 2:0838060 ao capitão
do Corpo de Bombeiros, Emygdio Dias
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leira, do soldo que compete ao •o sar-
í _il.., tia corpoiaco, Antonio Rodrigues
L) ' 	 1 ,eria

,	 — Pe 1:236J00 ao capitão-
pagatti n da Polie Militar Joaquim An-

ajto i..ttu,arães, de soldo que compete
au	 tenente letijano Tnomaz

Ç.

JL,.
605 De 23:4506000 ao major

da p uiiria MiIittv, Antonio lgnacio Mo-
reua, de soldo.

-- De, 19:450W00, ao major
ua João Ignacio de Je-
sti, de soldo,

cio? ---Ou 12;00W000 ao major lia
Policia Militar, Luiz da Silva 'Cordeiro,
de ,uWii

tia; —	 2:2/58000 a Fontes
areia	 Comp., tio fornecimentos á

e. Correção.
N. 609 — De 827$700 á The Rio de

Janeiril T. Light and Power Co. Ltd.,
cuergia elétrica.

IN. 611 — De 3:1928300 á The Rio de
T. Light 6; Power Co. Ltd., de

edergia elétrica.
Aiitamento ao expediente de 25 de

abril de 1933
AToS -Do SR. MINISTRC

Segunda Secção
Avisos:
A' 1 . ateada, sOlicitaram-se os seguin-,

pagamentos:
— De 2:028$300 a Oswaldo

.1/2.Zerello COGlin110, iLe adiantament4 para
desoe4as.

N. JJOG — De 540:379$300 ao Te-
,oareiro da Imprensa Nacional, batha-
i . el Guilherme Catramby, para pagai-nen-

do pessoal em abril proximo findo.
-- Ao Sr. presidente do Tribunal de

Contas:
. 567 — Transmitiu-se recórte

Diario Oficial, contendo o termo do
eonteato para o arrendamento da sede
do e° Distrito Policial.

ATOS Do 58. DIRETOR GERAL

Primeira Secção
Ao Sr. diretor-secretário do Tribu-

nal de Contas;
N. 571 — Restituiram-se os do-

eumentos • relativos a aplicação do adian-
tamento de 10:0011.5000, pelo presidente
do Conselho Penitenciará.

Segunda Senão
Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro

central do Brasil:
IN. 572 — Soficitou-se o forneeimen-

Lo do tres passagens para o Sr. Alberto
Alvares Pimenta, da Secretaria do Tri-
bunal R. E. em São Paulo, mulher e
filho maior.

Telegrama:
Ao Se. delegado fiscal do 'Tesouro Na-

:Aunai no Amazonas, solicitou-se infor-
mação sobre si Francisco Paula Leite
Oiticica Filho, está recebendo integral,
ou partes dos vencimentos.

Aditamento ao expediente de 27 de
abril de 1g38

ATOS DO SR. DIRETOR . GERAL

Segunda Secção
Oficios:
Ao Sr. diretor da Despeza Pública do

Tesourn Nacional
N. 582 — Transmitiu-se a folha do

pagamento dos funcioniarios desta se-
cretaria., relativa ao mês cio abril do
coment. ano.

:;. — Transmitiu-se a folha de
ia alimento doa funcienarios do Senado,
rAtuava ao mès de abril do corrente
ano.

Expediente de 2 de maio de 1933

;;TOS DO SR. MINISTRO DE ESTADO

Prin , eira Secção
Avisos:
A' Fazenda:
N. 610 - Comunicou-se o crédito por

que devem ser pagos os vencimentos cio
I acharei Mario 'Fobias Figueira de Mel-
lo, em virtude de disponibilidade..

— Ao coronel comandante do Côrpo de
f_'nmbeiros do Distrito Federal:

N. 612 — Couunicou-se a aprovação
do balancete da, — Massas" ,e "Caixa de
Economias Licitas", da corporação.

— Ao general comandante da Policia
Militar do Distrito Federal:

N. 613 — Comunicou-se a aprovação
do balar:yete da. receita e despesa da
Caixa de Economias da Corporação.

ÁTOS DO R. DIRETOR GERAL

Primeira-Seeção

Oficios:
Ao delegado fiscal do Tesouro Nado..

nal no Amazonas:,
rN. 593 — Restituiu-se o processo re-

lativo ao pagamento de 68257O, de gra-
tificação á que se julga com direito
Carlos Alberto de Gusmão Lobo.

-- Ao general comandante da Policia
Militar do Distr:to Federal:

N. 591 — Transmitiu-se o requeri-
mento do Médico doutor Antonio Pe-
reira de Velasce Molina, pedindo resti-
tuição da quanta. de 466$172.

N. 598 — Transmitiu-se 'ó requeri-
mento do coronel médico doutor Gui-
lherme Barros da Rocha Frota, solici-
tando pagamento de diferença de ven-
cimentos.

- Ao diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional:

N. 501 — Restituiu-se o processo re-
lativo ao requerimento de João Gonçal-
ves do Couto, pedindo pagamento de
vencimentos.

— Ao juiz de menores do Distrito Fe-
deral:

N. 602 — Restituiram-se . os do-
cumentos .encaininhados com o oficio
n. 1.144, de 31 de março último.

— Ao diretor da Escola João Luiz Al-
ves:

N. 60.1 — Comunicou-se a aprovação
dos créditos da consignaaão "Material",
da verba da Escola para o corrente
exercicio.

ÁTOS Do SR. DIREToR GERAL

Segunda Secção
Oficios:
Ao diretor da Companhia de Navega-

ção Lloyd Brasileiro:
N. 592 — Solicitou-se autorização

para fornecimento de passagem a Wal-
demar Dorningues.

— Ao diretor secretário do Tribunal
de Contas:

N. 595 — Transmitiu-se a 2° via do
pedido n. 30.

- •Ao engenheiro chefe do Escritório
de Obras deste Ministerio.:

N. 596 — Solicitaram-se informa-
ções sare montagem de maquinas da:.-
oficinas da a4faiataria e sapataria J'i
Escola João Luiz Alves.

— Ao diretor . da Contabil ("laile do Te-
souro Nacional:

N. 597 — Comunicou-se que no edi-
tal relativo á restituição a Francisco
de ,Umeida &, COmpanhia, de quatro
apolices se acha o' esclarecimento, vis-
to estar anulada a referida coneurreu-
cia.

-.- Ao diretor da Companhia de Na-
vegação Lloyd. Brasileiro:

N. 599 — Solicitou-se autorização
para concessão cio passagem ao doutor
Luiz Estevão de Oliveira.

— Ao slirbtor de Arquivo Nacional:
N. 600 — Solicitou-se a remessa de

documentos relativos á ineurparetth ao
Patrimonio Nacional de diversos imo-
veis sitos nesta cidade.

•MIMIM•le.

Imprensa Nacional

Requeriinentes despachados

Dia 6 de Maio de 19.3

João Roberto da Silva Cabral.
Averbe-se e certifique-se.

[dem idem. — Cancele-se.
Manoel Cordeiro [Pinheiro. — Certi-

fique-se.
Manoel Ribeiro da Silva, Mane&

Braga de Oliveira e Reynáldo Theodero
Cabral. — Certifique-se.

Arlindo Dias de Magalhães. — Sim,
em termos.

Alcebiades Horta de Souza. — 
A--

ver-
3e-se.

Alanoel Ribeiro da Silva. --
fique-,se.

José placidino Nunes. — Azaerhe-se.
suspenda-se e certifique-se.

Manoel Braga e Reynaldo Theodoro
Cabral. — Certifi,quese.

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

Adriano* eia Rocha, motorista, solici-
tando pagamento de diarias. Inde-
ferido.
• Alfredo da Costa Monteiro, medico, so-
licitando pagamento da gratificação que
lhe cabe, por serviços-profissionais pres-
tados ,t1 Junta de Re'crutameate da 15"
Circunscrição. — Indeferido,

Aloysio de Lirtin Furtado, inspetor de
2 classe do Colegio Militar do Rio de
Janeiro, solicitando pagamento de dife-
rença cie vencimentos. — Nada ha que
deferir.

Azoado Alves Nazareth, reservista, so-
licitando ser aproveitado no curso de
sargentos enfermeiros. — Aguarde opor-
tunidade.

teale0
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Antonio Earroto, servente de 1° D. A.
C., solicitando eutpa ,ttção aos serven-
tes (11 , 2° classe do Ministerio da Guerra.
— Nada ha que deferir em face da in-
for r óação do comandante do 1 0 D. A. C.

.',..11tur Gonçalves Segundo. 3" serge,n-
6- R. .1. M., solicitando _matricula

na Escola de Intendencitt. -- Como pede.
Benjamin Nicolait, sorteado militar,

solicitando permissão afim de obter a
re,pec,iva caderneta 'pelo Tiro de Guer-
ra n. 266. — Indeferido, recorra ao
Supremo Tribunal Militar, querendo.

Bernardino Augusto, servente do Cole-
gio Militar do Rio de Janeiro, solicitan-
do seja computado, oportunamente, Os
periodos: de 20 de julho de 1908 a 10 de
janeiro de 1909, de 2t n de janeiro de
1909 e 29 de fevereiro de 1928, de 25 de
abril do 1928 a 12 de dezembro do mes-
mo ano; de 11 de agosto de 1930 a 8 de
novembro. do aludido ano; de 18 de mar-
p0 de 1931 a 20 de maio de 1932, quan-
do esteve ao serviço do mencionado Co-
legio parcebendo vencimentos os quais
foram pagos pelo cofre do Conselho Eco-
nomico do citado estabelecimento. - — In-
deferido, por não existir preceito algum
de lei que ampare a pretenção do reque-
rente.

Carlos Gomes Barrozo, reservista do
Exercito, solicitando :4egurala via de soa
caderneta militar. — DA-se • certidão,
na forma da lei, Se convier ao reque-
rente.

CfnZar Monte de Almeida, capitão re-
formado, professor do .Colegio Militar do
Ceará, solicitando permissão, por 30
dias, para concluir as provas do Con-
curso para o cargo de inspetor federal
do Ens,ine. — Como pede.

Pergentino Gomes, cabo asilado, soli-
citando permissão para residir fóra do
'Asilo de Invalidos da Patria, em Recife,
(Estado de PernambuCo). — Como pede,
correndo as passegens por conta pro-.
pria.

I••••

Depar!nmento do Pessoal da Guerra

Requerimentos despachados

Helio Codesso, ex-aluno da E. M. e
reservista do 10° R. I., pedindo cadçr-
nMa de reservista. — Compareça ao (3..
C. 1. G. para fins da impressão digital
e assinatura na mesma caderneta, após
o que lhe será restituida.

Valentirn José Monteiro, soldado do
21° B. C., pedindo transferencia para o
49° B. C. — Deferido.

Alberto Teixeira .Mendes, funcionado
do Ministerio da Agricultura e ex-praça
do Exercito, pedindo mandar certificar o
seu tempo de serviço no, Exercito. --
Declare em que unidade serviu.

Jones Tapajós Jansen da Silva, solda-
do do contingente especial da F. C. A..
G., pedindo transferencia para a E. Av.
M. — Indeferido. de acôrdo com a in-
formação da G.

Paulino Alves Barbosa, 1° sargento do
5° R. 1., pedindo transferencia para o
20° B. C. — Indeferido, de acórdo com
a informação do Sr. comandante da 6°

R. M.
Mario Ferreira de Lima, cabo do IV15°

R. C. D., Pedindo fransferencia para . o
11° R. C. I. — Deferido, correndo por,
conta propria as despesas de transporte.

OFICIAL

Requerimentos despachados
Henrique Tinoco da Silveira Machado,

soldado da 1' companhia P. T., pedindo
exclusão das fileiras do Exercito. —
Deferido, de acordo com a informação
da Diretoria de Aviação.

Joaquim Delfino da Motta Junior, ci-
vil, pedindo reinclusão nas fileiras do
Exercito pelos motivos que alega. —
Indeferido, por falta de amparo legal.

Dianari da Silva Taquaritinga, 2" sar-
gento l'oservista da Força Pública do
Estado de Goiaz, pedindo inclusão no
Exercito com o posto que tem..— Inde-
ferido, por' não ser permitida, em lei,
a inclusão no Exercito Federai ue sar-
gentos das forças policiais dos Estados.

Rerfato Pires Ferreira, 2° tenente do
14" B. C., pedindo que a sua nomeação
ao atual posto seja contada a partir da
data em que terminou o curso da E. M.
— Nada ha que deferir, por estar soL
lucinacio o case pelo decreto n. 22.029,
de 6 de abril de 1933.

Creorgino Elias dos Reis, 2° sargento
do 9° R. A. M., pedindo promoção por
equidade. — Indeferido, por contrariar
as disposiçiSec em vigôr.

Arminda Martins Fagundes, progeni,
tora do cabo Gaspar Fagundes Martins,
cabo do 2° G.. A. M., pedindo a trans-
ferencia deste para um dos corpos da
guarnição de Santa Maria (Rio Grande
do Sul) . — Indeferido, de ac,ôrdo com
a informação da 2° R. M.

Raimundo Braga Cavalcanti, 2° tenente
contador comissionado do H. G. E.,
Pedindo restituição da certidão de ida-
de que ahexou a uma petição dirigida
á. Comissão de Revisão dos Comissiona-
mentos, em 1924. — Passe-se por eer-
tidão, de acôrdo com a lei.

Conrada Maria Rosa, rirogenitora do
soldado Antonio , Epifanio de Souza, do
ti° R. A. M., pedindo a transferencia
deste para o 2° R. A. M. —.Indeferido,
de •acôrdo com a informação da 2' R.
M.

úumereindo Saraiva da Costa, sar-
gento ajlidante escrevente em serviço no
Q. G. da 6° R. M. pedindo trinta dias
de dispensa do serviço, inclusive, férias
regulamentares, e permissão para ir a
Belém (Estado do Pará) — Concedo 30
dias, inclusive as férias regulamentares,
e a permissão pedida.

Claudemiro Batista dos Santos, 2° sar-
gento mestre-ferrador da Coudelaria Na-
cional de Saican, pedindo transferencia
para o 4° R. C. I. — Indeferido, de
acôrdo com as informações.

Dourinel Teixeira Lima, .ex-cabo do
'4° B. C., pedindo fique sem efeito a
sua exclusão dessa unidade, de onde foi
excluido por haver tomado parte no mo-
vimento revolucionado. — Indeferido,
de acôrdo com a informação da G. 1.

Joaquim Coelho da Rocha,. do R. E.,
pedindo 15 dias de dispensa do serviço
e permissão para ir á Itaocára (Estado
do Rio). — Concedo 15 dias de dispen-
sa do - serviço e a permissão pedida, cor-
rendo por conte propria as despôsas de
transporte.

Marcos Muniz Leão Veloso, 1° tenente
medico adjunto em serviço no A. G. R.,
pedindo reconsideração de despacho só-
bre contagem de tempo de serviço. —
Arquive-se, em face da informação da
secçâo de Justiça deste ministerio.

Maio de 1933

Manoel Adolfo Vera Cruz, 1° sargen:o
reservista, pedindo reinclusão nas fi-
leiras do Exercito, alegando, para isso,
haver sido incorporado ao 17° B. C.
para prestar serviços á causa do Go-
verno durante o último movimento re-
volucionado. — Indeferido, de acôrdo
c1 o9m3,3.o aviso n. 139, de .1 de. março de

tYlanoel Pereira da Silva, soldada
músico de 1' classe do 17° 11. C„
dindo seja sanada a inversão de sou
nome, que consta como Manoel da Silva
Pereira. — Sim, dé acordo com a in-
formação da G. 1, ficando preso por 15
dias pelo motivo já exposito.
• João Ramos da Silva, 2° sargento cor-

neteiro agregado ao 40 'R. I., pedindo
transferencia para o 12° R. I. — Sim,
correndo por conta propria as despesas
de transporte.

Maria Fernandes Barbosa, viuvo do
1° sargento mestre de música José Ne-
pomuceno Barbosa, do 29 13'. (2., pe-
dindo seu falecido marido seja consi-
derado promovido ao posto do 2° te-
nente mestre de nlánica pelos moti-
vos que alega. — Indeferido, por não
satisfazer as condições do art. 68, § 3°,
do decreto n. 5.073, de 11 de novembro
de 1926.

Manoel de Abreu Pompeu, ex-2° sar-
gento do 8' R. A. M., pedindo ser tor-
nada sem efeito a sua exclusão das fi-
leiras do Exercito, alegando haver pres-
tado serviço de guerra durante o úl-
timo movimento revolucionado. — In-
deferido, de acôrdo coni O aviso nú-
mero . 139, de 4 de março de 1933.

Paulino de Oliveira, :1:° sarg.:3rib) do
3° G. I. A. P. á disposição do C. 1. T.,
pedindo transferencia para o Grupo
Mx. de Av. — Deferido, de ac.,Ardo com
a informação do Sr. general diretor da
Aviação, correndo por conta propria
despesas de transporte.

Manoel Dias da Silva, soldado da ia

'Cia. P. T., pedindo .exclusão das fi-
leiras do Exercito pelos motivos que
alega. — Deferido, de aéôrdo com a
i.n.formação do Sr. comandante da 7°
E. M.

Arnaldo Canclido' da Silva, soldado do
Contingente do S. G. .M., pedindo
transferencia para o Contingente de Vi-
gilancia dos Depósitos e Paióis de Doo-
cloro. — 'Deferido, de acôrdo com as
informações.

,Cassiiana Maria da Conceição, proge-
nitora do soldado Osvaldo Marques dr
Santana, do 4° R. A. M., pedindo a
exclusãO do seu filho das fileiras do
Exercito, alegando ser o único arrimo
que possue. — Aguarde_o proximo li-
cenciamento de seu filho.

Orlando Costa, soldado do R. E., pe-
dindo transferencia para . a E. Av. M.,
pelos motivos que alega. — Indeferido.
por falta de vaga.•

Rodival Pinheiro de Souz.a, soldado
do 240 B. G., pedindo transferencia

para o Grupo Mixto de Aviação. — In-
deferido, por falta de vaga.

Otavio de Almada Ximenes, sargento
ajudante agregado ao 5° R. C. D., pe-
dindo tranNferencia para E. C. que
acaba de cursar. — Indeferido, de
acordo com a informação da 5° R. M.,
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t:evendo recolher-se com urgencia ao
seu regimento.	 -

Alberto Teixeira de Paiva, soldado do
Contingente Especial do S. O. M., pe-
dindo transferencia para a E. Av. M.
•-• Indeferido, por falta de vaga.

Ministerio da Agricultura
O ministro de Estado des Negocios da

Agricultura em nome do Chefe do Go-
verno Provisorio dos Estados Unidos do
Brasil, resolve declarar rescindido, a
contar de 1 de março ultimo, o termo de
modificação do contrato celebrado, em 9
de dezembro de 1931, com o a'gronorno
Mario da Costa Alvahydo para servir
COMO quimico especialista no estudo e
é xarne das sementes e sua pureza geneti-
ea na Superintendencia do Serviço do
:Algodão, visto ter sido o mesmo nomeado
o empossado em cargo federal.

Jode Janeiro, 29 de abril de 1933.
veraz Tavora.

Diretoria Geral de Agricultura

Requerimentos despachados pelo se-
elior ministro:

Dia 28 de abril de 1933

Alexandre Caetano, pedindo seu apro-
veitamento neste Ministerio. 'Indere-
ledo, por não haver vaga.

Arthur da Rocha Ferreira, . pedindo
autorização para fazer um estagio. —
Oe acôrdo.

Serutti Augusto Moreira, pedindo dis-
tiensa, das cadeiras de Quimica Organi-
ca, Histologia e Zoologia Geral e Siste-
matica. — Indeferido, em vista das in-
orma ?iões .

Michel Chiare Bittar, desejando ra-
nt. um curso de especialização "Indus-
ida da borracha". — De acórdo.

Armando Rodrigues Taborda, pedindci
para fazer estagio. -- De acórGo.

Sobre a suspensão do Sr. Raul Para-
deda, instrutor de, alunos do _Patronato
:Ngricola, "Visconde da Graça". — De
acôrcio.

Alvaro Mello, pedindo tornar sem efei-
i.a a nomeação de ajudante de 2" elas-.
se. •— De acôrdo.

Salomão & Bernardo, pedindo o des-
embaraço de cinco sacos de feijão des-
tinado a alimentação. .-- De acôrdo

Eugenio Lapagesse, pedindo sua .no-
meação para quimico industrial. — De
acôrdo. Comunique-se ao Sr. ministro.
da Guerra que o Dr. Lapagesse poderá
candidatar-se RO lugar referido, quando
fôr feita a projetada reforma do Ensino
Agronomico.

Ervidio de Souza Velho, pedindo apo-
sentadoria. — Submeta-se o pedido á
decisão do Sr. chefe do 'Governo Provi
sono.

O diretor geral de Agricultura, resol-
veu, por portaria de 20 do corrente e
am virtude da atribuição que lhe confe-
re a portaria de 26 de janeiro de 1933,
conceder 30 dias de licença, para trata-

mento de saude, nos termos do artigo 8°
n. 1 do decreto 14.063, de 1 de feve-
reiro de 1921, ao agronomo Francisco
Abdon da Nobrega, chefe de Culturas da'
Estação* Experimental de Piracicaba, Es-
tado de São Paulo, da Diretoria de Plan-
tas Texteis, em prorrogaçãO da que lhe
foi concedida por ato de 11 de janeiro do
corrente ano, pela então Superintenden-
eia do Serviço do Algodão.

naquela Diretoria Geral, e em cada uma
das Repartições que lhe são diretamente
subordinadas, um delegado junto ao re-
ferido Congresso..

Corminica que o Sr. ministro autori-
zou a serem dispensaçlos do ponto, du-
rante a vigencia do Congresso, os fun-
cionarios que fizerem parte de sub-oo-
missões do mesmo.

Identicos ao: "diretor geral de Indus-
trie. Animal (n. 976).

Ao diretor geral de Agricultura (nu-
mero 977).

— Ao diretor geral de Industria Ani-
mal:

N. 978 — Informa que o Sr. encarre-
gado do expediente do "Ministerio da
Viação e Obras Publicas comunicou ha-
verem sido tomadas as necessarias 'pro-
videncias afim de serem aceitos como
oficiais, os telegramas que, em objéto de
serviço publico, forem apresentados du-
rante o corrente exercicio por aquela
Diretoria Geral pelos funcionados cons-
tantes da relação anexa ao referido ofi-
cio.

— Ao diretor do Ensino Agronomico:
N. 980 — Em aditamento ao oficio

n. 455, de 9 de março ultimo,. reitera o
pedido no mesmo contido.

— Ao diretor geral de Agricultura:
N. 981 — Comunica que foi declarado

sem efeito o decreto de 10 de março de
1933, que nomeou o quimioo industrial
Arthur de Miranda Bastos para exercer,
interinamente, o cargo de sub-assistente
técnico da 3 Secção Técnica da Diretoria
do • Fomento e Defesa Agricolas, daquela
Diretoria.

— Ao diretor geral da Industrie

N. 982 — Solicita providencias junto
ao auxiliar de 2" classe da extinta Dire-
toria Geral do Serviço de Industrie Pas-
toril, Manoel Alves Martins, no sentido
de serem pelo mesmo apresentadas, a esta
Diretoria, as certidões relativas ao seu
tempo de serviço.

— Ao Sr. João Teixeira Carrilho, au-
xiliar de 1' classe do Serviço de Fomen-
to da Produção Animal, da Diretoria de
Industrie Animal — Estação de Monta,
de Areia — Baia. •

N. 983 — Acusando o recebimento da
seu oficio n. 37, de 3 do corrente relati-
vo ao derribamento, por forte tempes-
tade, da casa, em construeão, lançada sob
n. 9, no livro de Registro de Imoveis da
extinta Estação de Monta de Areia, co-
munica que deve prbmover a lavratura
em -três vias, do termo de constatação do
desabamento do referido proprio nacio-
nal, que enviará a esta Diretoria, assim
como arrolar o material aproveitavel do
desabamento, lançando-o no .inventario
de bens moveis.

.._. Ao diretor do Domini° da União:
N. 984 — Afim de serem tomadas as

proidencias que no caso couberem, em
benefício do patrimonio da União, trans-
mite o processo D. G. 2.495, de 1920.
referente á aquisição de um terreno,. erb
Senna Madureira, no Territorio do Acre,
pelo ex.-.engenheiro-chefe da extinta Su<1

IEDiretora de Expediente
e Contabilidade

Segunda Secção

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR

Requerimer0o despachado

Dia 28 de abril de .1933

Manoel Alves Martins, pedindo apo-
sentadoria. — Apresente as certidões
relativas ao 'se ti tempo de serviço, pas-
sadas pelas repartições pagadoras, por
onde houver recebido os seus venci-
mentos. — (D. E. C. 10.929, de 1933).

Oficios:
Ao superintendente do Serviço de Pu-

blicidade dêste Ministerio:
N. 969 — Remete cópias das porta-

rias de contrrto e dispensa de Maria
\milha Leal Coqueiro e josephina de
Camargo Nascimento.

— Ao major Tasso de Oliveira Ti-
flue

 970 — Agradece a comunicação da
haver assumido as funções de. presi-
dente da Com it-silu de Sindicancias dès-
t e Ministerio.

— Ao diretor da Despesa Pública
Tesouro Nacional:

N. 972 ---- Transmite Cópia do decreto
que declarou seui. efeito a exoneração
de Augusto dos Santos, do cargo de tra-
balhador desta Secretaria cie Estado.

— Ao diretor da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria:

N. 973 — Solicita providencias no
sent ido de comparecer á Inspetoria de
Fiscalização' de Exercicio de Medicina,
do Departamee:o Nacional de Saúde Pu-
blica, no dia 23 do corrente, ás 11 ho-
ras, o porteiro-continuo da mesma Es
cola, Rodolpho Machado Vieira, afim de
ser submetido á inspel,ão de saúde. para
efeito de apcp:entadoria.

— Ao secretário geral do Primeiro
Congresso de Ii'uncionarios Civis da
União:

N. 974 — Em solução ao oficio nú-
mero 197, de 3 de março último, declara
que o Sr. ministro determinou fossem
atendidas as solicitações constantes cio
mesmo, aguardando agora esta Secreta-
ria de Estado a relação dos funcionarios
de que trata a parte final do aludido
oficio.	 •

— Ao Sr. diretor geral de Pesquisas
Cienti Noas :

N. 975 — Atendendo a solicitação do
secretario geral do Primeiro Congresso
dos Funcionados Civis da União, de or-
dem do Sr. ministro solicita suas pro-
videncias no sentido, de ser designado,
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perintendencia da Defesa da .Borracha,
Dr. Carlos Carneiro Leão de Vasconcel-
los.

— Ao Superintendente do Serviço do
Publicidade :	 .

N. 985 — Afiro de ser confeccionado,
em livro, com cento e eincoenta folhas,
riscadas e pautadas, remete um modelo

• devidamente aprovado pelo Sr. minis-
tro.	 •

— Sr. diretor da Despesa Publica do
Tesouro Nacional:

N. 986 — Transmite cópia do ato que
p0z em disponibilidade Miguel Campêllo
de Oliveira, escrevente da Inspetoria
Agricola do 7' distrito do extinto Serviço
de Inspeção e Fomento Agricblas.

-- Ao delegado fiscal na Paraíba:
N. 987 — Comunica; para os devidos

fins, que foi tornado sem efeito o de-
creto de 1 de março ultimo, qug exone-
rou o escrevente da Inspetoria Agricola
do 7" Distrito, do extinto Serviço de Ins-
Pc4:ão e Fomento Agricolas, Caiu-
pólio de Oliveira, por ter sido posto em
disponibilidade por ato da mesma data.

— Ao diretor geral de Agricultura:,
• N. 9'88 — Comunica que foi tornado
sem efeito o decreto de 1 de março deste
ano, que exonerou o escrevente da Ins-
petoria Agricola do 7' Distrito; do ex-
tinto Serviço de lrprpeção e Fomento
Agricolas, Miguel Campêllo de Oliveira,
em virtude de ter sido posto em disponi-
bildade na mesma data.
• AO Sr. Julio Vergara — Apartado
n. 251—Barranquilla-Co1ombia 	 A;):

N. 991 — Remete, de ordem do Sr.
mixj•etyre, ckyia do decreto n. 4.398, de
l' •. d/.3 ~ombro de 1921, pelo qual se ve-
rifica que •não ha proibição de importa-
ção de o ebús no Brasil. Ha apenas, em
relação a esses animais, rigorosas medi-
das quarentenarias.

— Ao d4rotor da Despesa Publica do
Tesouro Nacional:

N. 992 — Rega providencias no seu-
t;do de ser informado a esta diretoria
si, per conta do crédito distribuido ao
Tesouro Nacional, em 1932, para paga-
mento do pessoal permanente cio Insti-
tuto Biologie° de Defesa Agricola, fo-
ram pagos ao ajudante do mesmo insti-
tuto Elcidio da Silva 'Trindade os ven-
cimento5 correspondentes aos mêses de
janeiro, fevereiiro e março daquêle ano.

N. 993 — Comunca que o fiscal do
Governo Federal junto á Companhia
Siderurgica Belgo-Mineira, Dr. José Pe-
dro da Veiga Xavier, foi por (16:reto de
4 de novembro proximo pass0o, exone-
rado do referido cargo, lendo sido sub-
,stituido pelo Dr. Domingos Nery Penido,
nomeado por decreto de 29 do mesmo

— Ao diretor do Museu Nacional:	 •
N. 994 — De ordem do Sr. ministro

transmite oficio do presidente do Tribo-
'mal do Juri, comunicando que. o funcio-
nado daquela Repartição. Francisco.
•Manna, foi sorteado para servir como
jurado, na Sessão do mês de maio via-
:douro.

— Ao diretor' da pospesa Publica:
N. 995 — Comunica que foi exonerado

por abandono de emprego, Antonio Gon-

çalves de Carvalho Junior do cargo de
mecanico, do Campo de Sementes de Lo-
rena, da Diretoria do .Fomento e Defesa
Agricolas, da Diretoria Geral da Agri-
cultura.

— Ao diretor geral de Agricultura:
N. 996 -- Comunica que foi exonera-

do Antonio -Gonçalves de Carvalho Ju-
nior do cargo de mecanico, do Campo d'e
Sementes de Lorena,

N. 998 — Tendo a Companhia Tele-
fonica Brasileira solicitado .a remessa,
até o dia dois do proximo mês, de todas
as alteraçbeá na publicação dos telefones
pertencentes a este Ministerio, de ordm
do Sr. ministro, deve ser encaminhada
com a maxima urgencirt, a esta Secreta-
ria de Estado a relação dos aparelhos
telefonicos daquela Diretoria Geral e das

'Repartições que lhe são diretamente su-
bordinadas, com as indicacifis destinadas
a figurar na reaerida publicação.

Identico ao diretor geral de Pesquizas
Cientificas (n. 999) e ao" diretor geral'
de Industra Anmal (n. 997).

— Ao Dr. Levi Carneiro:
N. 1.000 — Agradece, de ordem do Sr.

ministro, a comunicação' relativa á sua
posse no cargo de presidente da Ordem
dos Advogados e cio Dr. Atino Vivacque
no de secretario geral.

— Ao diretor geral de Pesquizas Ci-
entificas:

N. 1.002 — Comunica que foi exo-
nerado Gentil Waldemar Guimarães
Norberto do cargo de auxiliar meteo-
rologista de 3" classe, interino, da ex-
tinta Diretoria de Meteorologia por ter
aceitado outro cargo.

—Ao Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 1.003 —• Comunico-vos, para os

fins convenientes que, por decreto de
7 de março último, foi exonerado Gen-
til Waldemar Guimarães Nrirberto
cargo de auxiliar meteorologisia de 3'
classe interino, da extinta I•dretoria
leteorologia por 'ter aceitado outro

cargo.
— Ao delegado fiscal do Tesouro

Nacional em São Paulo:
N. 1.004 — Comunica que foi tor-

nado sern efeito o decreto de 27 de fe-
vereiro, que exonerou Walclemar Vi-
anua do cargo de .2° escriturado da
Estação Experimental , de Piracicaba,
naquele Estado.

— Ao diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacibnal:

N. 1.005 — Transmite cópia do ato
que pOz • em disponibilidade . Waldemar
Vianna, 2° escriturado da Estação Ex-
perimental de Piracicaba do extinto
Serviço do Algodão.

— Ao diretor geral de Agricultura:
N. 1.006 — Comunica que foi tor-

nado sem efeito o decreto de 27 de . fe-
vereiro que exonerou Walclemar Vian.-
na do cargo de 2" escriturado, da Es-
tação Experimental de Piracicaba do
extinto Serviço do Algodão.

— Ao diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional:

N. 1.007 — Transmite devidamente
apostilado o titulo de pensão de dona
Léa. Coutinho de Vilhena, filha do con-
tribuinte do montepio Athanagilclo .Cou-
Linho de Vilhena.

— Ao diretor geral de Pesquizas Ci-
entificas:

•N. 1.008 --,- Comunica que por de-
creto de 28 de março último, em vir-
tude de terem sicib. extintos os respec-
tivos cargos foram exonerados, por con-
tarem menos de 10 anos de serviço pú-
blico federal, os funcionarios da extin-
ta Diretoria de Meteoologia • abaixo
mencionados:

Padre Agostinho Caballero Martin e
João Ca.pistrano da Silva, respeotiva'-
mente, de ajudantes, interino e efettvo,
de Estação Climatologica de 21 classe;

Vicentina Sampaio Loureiro de ob-
servadora do Egtação Climatologica de
2°' classe;

Ernestina Bousfield Claudio e Maria
de Andrade Miranda respeotivamente,
do observadora e ajudante de Estação.
Climalologica de 8' classe;

Elias Vargas de ajudante de Estação
Climatologica de 3' classe;

Evangelina Sampaio Raquel de' Aze-
vedo, Candido Samagara, Maria Alves
de Almeida Camerico de Oliveira Cos-
ta, Elvira Alves Cardeal, de observado-
res de Estação Termo-pluviometrica;

José Leal da Silva, Jerony. mo Barbo-
sa, Aurea Silva, de Encarregados de
Postos Semaforicos;

•Norma Couto, Arnaldo Barbosa, Hypo-
lito de Lima e Hamilton Land de aju-
dantes de Postos Semaforicos.

— Por decreto de 1 de março últi-
mo foi nomeado o ajudante de Posto
Semaforico da extinta Diretoria de Me-
teorologia, Lourival Gomes para exer-
cer o cargo de auxiliar de 3" classe da
Rêde Meteorologica do Instituto de- Me-
teorologia.
. Icientico ao diretor da Despesa Públi-

ca:
N. 1.009.
— Ao dele gado fiscal do Tesouro

Nacional no Estado do Pará:
N. 1.9.10 — Comunica que foi no-

meado o instrutor de alunos em dispo-
nibilidade, do extinto Curso 'Comple-
mentar anexo á Fazenda Modelo do
criação Santa Monica, João Vieira de
Brito para exercer identico cargo no
Patronato Agricola Manoel Barata na-
quele Estado.

— Ao diretor da Despesa Publica: •
N. 1.011 — Comunica que foi no-

meado u instrutor de alunos, em dispo-
nibilidade, do extinto Cu:rso Comple-
mentar, anexo á Fazenda Modelo de
Criação Santa Monica, João Vieira de
IBrito para exercer identico cargo no
Patronato Agricola "(Manoel- 13iarata",.
no Estado do Pará da Diretoria do En-
sino Agronomico.

— Ao diretog. geral de Agricultura:
N . 1.012 — Remete o decreto de no-.

meação do instrutor de alunos em dis-
ponibilidade, do extinto Curso Comple-
mentar anexo á Fazenda Modelo de
Criação de Santa Monica, João Vieira
de Brito para exercer icientic.o cargo no
Patronato Agricola "ManoelBarata",
no Estado do Pará, da Dir •etoda do En-
sino Agronomico.

Ao diretor geral de Agricultura:.
N. 1.013 — Comunica que por de-

creto de 17 de abril corrente, foi tor-
nado sem efeito .o de .1 de março ülti-•



'terinario de 2' classe, do extinto Servi-
ço de Industriai Pastoril.

— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional em Perninabuco:

N. 1.033 — Comunica orlo foi tornado
sem efeito o decreto de 29 de novembro
de 1932, que exonerou, por abandono
de emprego, o Dr. Ilerlomark Symphro-
nio de Albuquerque, do eargo de vetori-
nado de 2° classe. do extinto Serviço de
Industrie, Pastoril, em virtude de ter
sido posto em, disponibilidade na mes-
ma data.

— Ao diretor da De.sneF.ia Publica:
N. 1.03.5 Transbiite cópia do áto

que pôs em disponib i lidade Oswalclo
do Lago Gaivão, farmacoutico do Curso
complementar anéxo ao Posto Zootécni-
co de Pinheiro, do extinto Serviço de
Industrio Pastoril.

— Ao Sr. diretor geral de Industria

N. 1.035 — Comunica que foi tor-
nado sem efêito, O decreto de 1 de mar-
co dêste ano, que exonerou Oswaldo do
Lago .C.4alvão do carro de farmaceutico
do Curso Complementar anéxo ao Posto
Zootecnico de Pinheiro, do extinto Ser-
viço de Industrie Pastoril, em virtude
de ter sido posto em disponibilidade na
mesma data.

— Ao diretor da Des pesa Publica:
N. 1.036 — Corri-mira que foi tor-

nado sem efêito o decroio de i° de mar-
ço deste ano, que exonerou Oswaldo do
Lago Gaivão, do car ,.. o cio farmacenlico
do Curso Coniplemontil a iméxo ao Posto
Zootecnia° de Pinhriro, do extinto Ser-
viço de industrie Pastoril.

— Ao diretor. da Desoesa Pública:
N. 1.037 — Transmite cópia do ato

que pós em disponibilidade Adauto Mi-
randa, auxiliar técnico, do extinto Ser-
viço de Industrie Pastoril.

- Ao diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional:

N. 1.038 — Comunica que foi torna-
do sem efeito o decreto de 1° de março
proximo passado, que nomeou o auxiliar
tecnieo, do extinto Serviço de Indústria
Pastoril, Adauto Miranda. para exercer
o cargo de auxiliar de i' classe da Dire-
toria Geral de Indústria Animal, em vir-
tude de ter sido posto em disponibilida-
de nessa mesma data.

— Ao diretor geral de Indústria

N. 1.039 — Comunica que foi torna-
do sem efeito o decreto de 1° de março

•
dos em favor das habilitandas Luiza
Maria Lacheur Ferreira e Maria Fer-
reira, herdeiras do contribuinte Floren-
cio Canuto Ferreira, restitue o processo
encaminhado a esta diretoria, acompa-
nhado dos titules acima referidos e do
e l ostario do estado civil da segunda das
:supra-mencionadas habilitandas.

____ Ao diretor geral do Industria Ani-
mal:
. N. 1.031 — Comuniaa que foi tor-
nado sem efeito, o derreto de '29 de no-
vembro de 1932, nue exonerou, por
abandono de emprego, o Dr. Redomark
Symphronio de Albuquercr.ue, do cargo de
veterinario de 2' classe. do extinto Ser-
viço de Indústria. Pastoril, em virtude
do ter sido posto em disponibilidade na
mesma data.

-- Ao diretor da Despesa Publica:
N., 1.032 -- Transmite cópia do rito

que pós em disponibilidade o Dr. Redo-
mark Syninaromo do klbuquerque, ve-
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mo; que exonerou Djalma de Lima Bo-
telho do cargo de escrevente da Ins-
petoria Agricola do 5° Distrito ,do ex-
tinto Serviço de Inspeção 'e Fomento
Mricolas, em virtude de ter sido posto
em disponibilidade na mesma data.

— Ao delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Ceará:

N. 1.014 — Comunica que .por de-
creto de 17 de abril corrente, foi tor-
nado sem efeito o de 1 de marco últi-
mo, que exonerou Djalma de Lima Bn-
telho do cargo de escrevente da Ins-
petoria Agricola do 5° Distrito.

__. Ao diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional:

N. 1.015 — Transmit9 cópia do áto
que pôs em disponibilidade Djalmade
Lima Botelho. escrevente da Inspeto
ria Agricola do 5° Distrito do extinto
Serviço de Inspeção e Fomento Agri-
colas.

— Ao delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Pará:

N. 1.016 — Comunica que foi trans-
ferida por conveniencia de serviço, a
professora do Patronato Agrieola João
Coimbra, no Estado de Pernambuco,
Analia Cardoso do Oliveira Guimarães,
para identic0 cargo no Patronato Ari-
rola Manoel Barata, naquele Estado.

— Ao dele gado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de Pernambuco:

N. 1.007 — Comunica que foi trans-
Ade a professora' do Patronato Ae-ri-

a,da João Coimbra. naquele, Estado,
Xnalia Cardoso da Silveira Guimarães,
Para identico cargo no Patronato Ari.-
rola Manoel Barata, no Estado do Pará,
ria Diretoria do Ensino Agronomico.

— Ao diretor geral de Agricultura
N. 1.018 — Comunica nue foi trens-

ferida a professora do Patronato Agri-
rola João Coimbra, Estado de Pernam-
buco, Analia Cardoso de Oliveira Gui-
marães. para identico carro no Patro-
nato Agricola Manoel Barata, no Estado
rio Pará, da Diretoria do Ensino Agro-
nomico.	 •

— Ao diretor da Despesa Publica do
Tesouro Nacional:

N. 1.019 — Transmite copia do ato
que poz em disponibilidade Rubens Mon-
teiro Breves, auxiliar tecniro da extinta
Diretoria Geral do Serviço, de Industrie.
Pastoril.

— Ao diretor geral de Industrie, Ani-
mal:

N. 1.020 — Comunica que foi torna-
do sem efeito o decreto de 1 de marco
ultimo, que nomeou o auxiliar teanico,
da extinta Diretoria Geral de Industrie,
Pastoril, Rubens Monteiro Breves para
exercer o cargo de auxiliar de 1' classe
da Diretoria de Fomento da Produção
Animal.

— Ao diretor geral de Pesquisas Cien-
tificas:

N. 1.021' — Solicita providencias no
sentido de ser devolvid o, com a possivel
brevidade a esta Diretoria o processo re-
ferente a contratos de cessão de direitos
entre Th. Marinho de Andrade, Augus-
to Leal de Barros e Constando° Pules-
co Dutza, o qual foi encaminhado áquela
Diretoria Geral, .em 8 do corrente, &oh
o n. D. E. C. 2.988-33.

-- Ao Sr. diretor geral da Induslria,

N. 1.022 — Tendo-se verificado que,
foram estraviados os boletins e copias
autenticas do certificado de recolhimen-
to da renda arrecadada pela deleaaci do
extinto Servira) de Induslrie Pastoril no
Estado de Gciaz e pele Fazenda de Uru-
tal., no mesmo Estado, relativos ao mês
de dezembro ••(' 1931. solic(a provido -
cias no sentido de serem os referidos
documentos rometido s a esta Diretoria
com a posá\ el urgencia.

-- Ao diretor .do Eomentu e Defesa
Agricolas:

N. 1.023 — Transmite as terceiras
vias da relação rinnierica do ressoai va-
riavel a ser contraLdo durante os dez
unimos meses do corrente ano para os
trabalhos da Estação Experimental do
Trigo em Ponta Grossa, no Estado do
Paraná rerno'irlas )ji.,•joein (min
o oficio n. 78, de 18 de abril corrente,
da referida estação.

Solicita, outrossim, seja devolvida a
esta mesma Diretoria uma das aludidas
vias caso 'aprove a relação em apreço.

— Ao diretor picai de _Agricultura:
N. 1.024 — Remete o decreto de no-

meação do roxiliar tecnico de 2° classe,
da Estacão .Experimental de Piracicaba,
'f'.,yru'as Limo Guimarães, para exercer,
em comissão, o cargo de diretor da mes-
ma estação, da Diretoria de Plantas Tox-
Leis, bem assim, o derrete. de transfei . an-
cia clevidammte apostilado e duas Por

-tarias do mesmo funcionario.
N. 1.'025 — Remete o decreto de no-

meação de Gladstone Botto Sampaio,
para exercer o cargo de fiscal de Pren-
sa da 3' secção. de Plantas Texteis da
mesma Diretoria, berb assim, comuni-
ca que Luiz Monteiro foi exonera-
do, a pedido, de identico cargo, por de-
creto da mesma data.

N. 1.026 — Comunica que, foi no--
meado o tecnico, contrate :o do extinto
Serviço de Inspeção e Fomento Agrico-
las, Arsene Puttemanns, p ira exercer o
cargo de chefe de Secção da 8' Secção
Tecnica da Diretoria de Fomento é De-
fesa Agricolas, dessa Diretoria.

— Ao diretor da Despesa Pública:-
N. 1.027 — Comunica que foi no-

meado o técnico, contrata,lo, do extinto
Serviço de Inspeção e Fomento Ar-,rico-
las, Arsene i-J uLtemilins. para exercer o
cargo de ch a fe cio secção da Secção
Técnica da 1)iretor:a 4 ; Fomento e De-
fesa Agriculas, da Diretoria Geral de
Agricultura.

— Ao presidente da Comissão Central
de Compras.:

N. 1.028 — Em soluçi'o ao seu ofi-
cio n. 3.801, de 24 do mês corrente, de-
volvendo os pedidos de material, nume-
ros 101 . .017, a 101.019, afim de serem
assinados, devolve-os cumprida a for-
malidade em ...causa.

1.029 — Em referencia ao "rne-
morandum" n. 175, de 10 do corrente
mês, da ,Diretoria da 1° Divisão, comu-
nicando o caneelan noto do item 9 do
pedido desta di..etoria n. 101.003. de - 22
de março lindo, por falta de esclareci-
mentos, remete o pedido n. 101.020
que substituo o acima referido no item
em causa.

— Ao diretor da DeSpesa Pública:
N. 4 .030' — Tendo sido retificados os

titulos da Pensão de montepio, expedi-
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proximo passado, que nomeou o auxiliar mentes, em disponibildade, do extinto
tecnico do extinto Serviço de Indústria Serviço de Inspeção e Fomento Agrico-
Pastoril, Adauto Miranda, para exercer las, João Gobbo, para exercer o cargo
o cargo de auxiliar de 1 classe daquela • de porteiro "almoxarife de Estação E,'‘.-
Diretoria„em virtude de ter sido posto perimental de Ponta Grossa, da Direto-
em disponibilidade nessa mesma data. da do Fomento e Defesa Agricolas, da

Diretoria Geral de Agricultura.
— Ao diretor geral de Agricultura:
N. 1.047 — Comunica que, foi no-

meado o distribuidor de Plantas e Se-
mentes, em disponibilidade, do extinto
Serviço de Inspeção e'Fomento Agrico-
las, João Gobbo, •para exercer o cargo
de porteiro almoxarife de Estação Ex-
perimental de Ponta Grossa, da Diretoria
do Fomento e Defesa Agricolas, daquele
diretoria.

— Ao diretor da Despesa Pública
do Tesouro Nacional.

N. 1.040 — Transmite cópia do áto
que pôs em disponibilidade Romulo Gi-
gliotti ,encarregado de Estação de Monta
de Juiz de Fóra, do extinto Serviço de
Indústria Pastoril.

— ,Ao delegado fiscal em Belo Hori-
zonte — Minas Gerais:

N. 1.041 — Comunica que foi tornado
sem efeito o decreto de 1' de março
proximo passado, que nomeou o encar-
regado de Estação de Monta de Juiz de
:Kira, do extinto Serviço de Indústria
Pastoril ,Romulo Gigliotti, para exercer
o cargo de auxiliar de 1' classe da Dire-
toria Geral de Indústria Animal, em vir-
tude de ter sido posto em disponibili-
dade na mesma data.	 -

— Ao diretor geral de ' Indústria Ani-
mal:	 -

N. 1.042 — Cornunica que por de-
rreto de 17 de abril corrente, foi torna-
do sem efeito O de 1" de marco proximo
passado, que nomeou o encaregado
Estação de Monta de Juiz dr! Fora, do
•tinto Serviço de Indústria Paatoril,
Remado Crigliotti, para exercer o cargo
de auxiliar de 1" classe dessa Diretoria,
P ai virtude de ter sido posto em dispo-
nilidade na 'mesma. data.

— Ao diretor, da Despesa Pública do
Tesouro Nacional:

N. 1.043 — Transmite, para os devi-
dos fins, o processo relativo á aposenta-
doria do escrevente dactilografo 'da ex-
tinta Diretoria do Serviço de Inspeção e
Fomento Agricrilas, Luiz Salustiano Flo-
res dos Reis, acompanhado de ama copa
do decreto que o aposentou e do quadro
demenstrativo do seu tempo de serviço
público federal, cujas certidões serão
apresentadas pelo niesmo, oportuna-
mente. aquela Diretoria. 	 •

Outrossim. remete uma cópia auten-
tica do ato que declarou sem efeito a
;Éisponibilidade do funcionado • em
apreço.

— Ao inspetor de 1" classe da 1."
Sec 'Tão Táctica da Diretoria de Plantas
Textis — João Pessóa — Parada:	 •

N. 1.044 — Comunica que deve pres-
tar diretamente, á Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional naquele Estado, todas
:is informações referentes' á ocupação e
desocupação de proprios nacionais per
funcionarPos e operados ds Serviços que
jurisdiciena, independente da remessa
de uma cópia das mesmas informações
a esta diretoria.

— Ao Sr. diretor da Fazenda Medeio
de Criação de Ponta Grossa (Paraná)

N. 1.045 — Em solução ao seu oficio
n. 211, de 14 do corrente mês,
laudo autorisação para lavrar .mp só
termo de inutilisação para varies obje-
tos de material permanente, comunica
que pócie p roceder conforme pede; dês-
de que sejam os termos feitos de con-
formidade com o modelo anexo á circu-
lar n. 1.316,2 de 31 de janeiro de 1925,
da qual vos envio um exemplar. •

— 'Ao Sr. diretor da Despesa Pu-
blica:

N. 1.056 — Comunica . que .foi no-
ineaciet_o.-44st,ribuidor de PInntas e-Se-.	 -. • _-

— Ao dele eado figeal do Tesouro Na-
cional no Estado do Paraná:

N. 1.048 — Comunica que foi no-
meado o distribuidor de Plantas e Se-
mentes, em disponibilidade, do extinto
Serviço de Inspeção e Fomento Asti-
colas, ãoão Gobbo, para exercer o cargo
no porteiro almoxarife de Estação Ex-
perimental de Ponta Grossa, da Direto-.
rui do Fomento e Defesa Agricolas, da
Diretoria Geral de Agricultura.
• — Ao diretor geral de Indústria

Animal:
N. 1.049 — Comunica que foram exo-

nerados os funcionados abaixo mencio-
nados:

Istmo Rodrigues da Silva, auxiliar de
terceira classe da Diretoria de Fomento
da Produção Animal, por ter sido no-

-meado para o cargo de servente cio ins-
tituto ' de Biologia Animal, da mesma
diretoria;

Caramurú Condido da Silva, servente
do instituto Biologie° Animal, por ter
sido nomeado servente da Corte de Ape-
lação do Ministerio da Justiça.

— Ao diretor geral de Agricultura:
X. 1.050 — Remete devidamente

apostilados os decretos de nomeação dos
seguintes funcionarios:

Carlos- Alberto Meyer".•
Luiz Borba de atedeiro.
Francisco Coutinho de Moura Filho.
— Ao diretor do Ensino Agronomico:
N. 1.051 — Não tendo dado entrada

resta diretoria as terceiras vias das fo-
lhas de pagamento do pessoal contratado
da extinta Inspetoria dos Patronatos
Agricolas, relativas aos me'zes. de
no. a julho e novembro de 1932, rogo
suas providencias no sentido de serem,
com a possivel urgericia, remetidos os
c: ocunientos em apreço ou cópias auten-
ticas dos mesmos.

N. 1.052 — Não tendo dado entrada
resta diretoria as terceiras vias das fo-
lhas' do pagamento • do pessoal titulado
c.a extinta Inspetoria dos Patronatos
Agricolas relativas aos mêzes de janeiro
a julho de 1932, rogo providennas no
sentido de serem, com a possiver urgen-

,cia, remetidos os documentos em apre-
ço ou cópias autenticas dos mesmos.

-
Ministerio da Viação e Obras

Públicas
Portaria

O ministro de Estado dos Negocios
da Viação e Obras Publicas, erri nome
do Chefe do Governo Provisorio da Re-
publica dos Estados tinidos do Brasil:

Tendo em vista o despacho por Ctste
proferido este _de,-;:-rnarço	 re-

solve designar o general Sylvestre Ro-
cha, coronel Julio C. Horta Barbosa,
major Sylvio Raulino de Oliveira, Drs.
Alexandre Siciliano Junior e Francisco
de Oliveira Passos para constiturem,
com os Drs. Alcides Lins, José Montei-
ro Linderherg, Angelo Bevilacqua, Er-
nesto da Fonseca Costa, respectivamen-
te representantes dos Estados de Minas
Gerais e Espirito Santo, dos Ministerios
da Fazenda e Agricultura, coronel João
de Mendonça Lima e capitão de fragata
Firmino de Carvalho Santos, represen-
tantes dêste ministerio, uma comissão
inctumbicia de estudar e emitir livre-.
mente seu parecer sobre às questões re,
]ativas á reNisão do contrato da Itabira
Iron Ore Company com o Governo Fe-,
deral.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1933.
— José Amorico de Almeida.

Apostila de 10 de abril de 1933
O funcionado nomeado pelo decreto

de 6 de novembro de 1931, para exer-
cer o cargo de escrevente de 2° classe
da E. F. Central ;10 Brasil, é Dourival
Vasconcellos Gemes, e não como foi de-
clarado. (N. 927, de 1933).

— Por portaria de 24 ele abril dc
193i:

O ministro de Estado dos Negocies da
Viação e Obras Publicas, em nome do
Chefe do Governe* Proviserio, da Repu-
blica dos Estados Unidos (lo F3rasil: ten-
de em vista o acórdão de 16 de setem-
bro de 1932. do Tribunal da Relação tio
Estado de Minas Gerais, resolve tornar
'VIII efeito a portaria de 21 de setem-
bro proximo findo, em virtude da qual
foi suspenso. preventivamente, Virginio
santa Rosa. do exercido do cargo de
engenheiro ajudante da Estrada de Fer-
ro	 Goiáz. (N. 4.261, de 1933).

Requerimento despachado
Alvaro Pinto de Oliveira, fiel da Ins-

petoria do Tesouro da E. F. Central
do Brasil, em disponibilidade, pedindo
pagamento da gratificação "pró-labore",
relativa ao período em que esteve sus-
penso preventivamente. — Deferido.
em face dos pareceres. (28-IV-33. (Nu-
mero 5.994. de .1 933

Diretoria Geral de Contabilidade

Segunda Secção
Isabel Ferreira de Barros, pedindo os

favores do montepio. — Prove que se
conserva no estado de yiuvei, vivendo
honestamente. (Processo n. 1.762/33).

Maria Neves Borba, idem, idem. —
Prove que além dos filhos Osavaldo e
°deite nenhum outró . deixou o contri-
buinte, legitimo ou legitimado por sub-
sequente matrimonio, e que os mesmos
continuam no estado de solteiros. (Pro-
cesso n. 6.201/33).

Carolina Vieira dos Santos Lima,ideni,
— Apresente a prova, por certi-

dão, do quanto percebem as habilita-
das Nair Emilia e Alayde Baptistina,dos
cofres municipais. 	 (Processo número
6:032/33) .

Etiga rd Soares dr Pirrho, representan-
te da Companhia industrial de Ilhéus,
— Compareça ria 2' Secção desta Dire-
tonta; Giera .
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0

."	 0 X ,--,3 %Cm.	 e-I- c..0 	Xt -, CO C•	 ,roD C/) cD	 5	 5 CD 'd	 I 01	 o CD
to	 p	 co O 0... W	 o .h..	 ZD,

C	 o	 :..2. s., '?„ Cr'-'i'	 au (72, 

5	 o 'c...o •-2	 •9	 ".....- o GR cp '-:,'
d	 o 	 câ	 co c)	 co	 ,-.e- .•	 -CD sw .3 cDCD CD

	

,e ,..,	 C2. 5:1. 0, &D '''' 0 0 -- a 9, '''' 0,

....• --„, ... g .•	 g. 	 cu
2a, o.	

......	 .-j	 .4

o
CD Cl.	 -..	 .CDriDaa	 f-5'&DtracD0

•&&	 .	 •

	

3) R'. r„, r.r: 2 --. °_,	 -.	 'R c) ,,,	 .g c,	 e',... cz	 •:-....- a 	 CD	 DO 1Q-,- .4 17	 O	 CD
o	 (j,'	 ..1	 0'	 DD s-.4	 41

	p 	 F.1	 (rq	 1"5 °

..1
d 9
-.•	 i ,..„ , ct	 r.. c c	 o

,<-:. c	 c 0-..	 O	 •-: rfi	 CD n	 CD 0 `•-' 0	 èy CO Di	 .o	
D.2..	 ín -"

,-..	
o	

°	 •	 tl• 9 ''' .-. c' °';'''	 12 c' : cD C:: ,ci : !	 tb	 :19

	

'-'	 h'.1	 RUI I... , p	 p ,..,	 :,,	 CO c..	 c'	 0 C'	 tc-	 p	 <	 .. P o p	 o

	

cz 5 '1, ,--: /2 .2 C12	 ....2	 CD -D	 c•,-"	 ,. •c-D••	 g-	 O a' W	 Co p,, c..,., 	 c .5	 P D.,	 0 cD 0. COCD	 o	 •••••

	

P	 CL ,-, c2.,	 CD	 •	 g, O c:,, 0, 0-, od CD er• ._•-::	 .2	 ,..,o-.
PD 0,	 o- .	 •	 b	 o	 oPP • 	 <" ''-', • ••P •	 •	

v D.:	 0.	 CD 0.• to	
11	 I	 O.CD,p,	 O I	 0.,	 n, -•• a	 a	 t'D

a	 4 r• '' ',.7	 a 0 P O
u• .-1 ,•-.• cD

,7)• % g, "' ,,,, g a g c-, 2- w .5	 fz.t-, • '1 • '	 5	 ':'-''s	 .	 n •	 .	 .° 5 9.	 a	 ,•••• CI • •	 1••• •	 02
C C	 -"J r-•-• .	 co	 op CD rn	 `C",..,	 g'-0	 ta	 ts 	 	 CD	 o 0q	 •	 . 	 o	 Po	 x•5 ••=1 	 CD I0 CP as ''' ; 1 D 'c7i. CD CDI	 a 0	 •	 •..a	 a	 ui 41,	 .1 	 •	 c•D i	 o

▪ 	

OO.	 co •	 ,_, ,..,,,	 n a.	 a	 ril

	

a .ij o -..	 ,n.3 CD	 CO a,tu	 W ••••;	 c.,, ;o.	 , .SCOCD	 DDI	 54CD	 cD	 c."17,'	 C	 ,....	 ,_., c (., sn., tt çàu	 O	 'Cn-	 GO .-1 DD CD cD o--	 CD	 O

	

7	 .cioCD	 o •-•3	 ,-y	 er ., . ,-...	 CZd

Co t•D

	

03030303N.;NDND CO

	

Na ce, X --1 .•	 c....r,	
co	 • h&	 rs&	 br,	 NDi-a•	 c.'",	 asz	 0.5	 LND	 To	 r,D.	 s,

• 1111	 I	
C.,,	 X	 ....1	 o.	 CTR	 n:,	 CD	 tsD	 ..,	 G	 ez

>" n-•
- --0- >

	

(2.'	 t=1 c>• o	 t:=1	 It	 0	 c)	 tt	 tij	 ;,..	 5-	 (1:'	 tt	 tt

	

co ...1 s-t n••••1 i..,	 tit

	

O. o., o., -	
51	 k	 ki	 r,.-.1	 ;„:1

co 	 COO	

CD	

---	 o	 5	 5	 5	 ':'

	

cri CD CD CD k	 >1	
o	 5	 5 . • n	 o	 .1	

rD,,•,,e 5 g.. g; 5 5 5 2 g 2 g "..... ct 5 1	 ° ,.,5 „9 s.SL i Ri o" 2-  g .`"'S c2-. 5 CD&D 2 s'- -'	 iã3 .

	

ço	 gr, g n-, r," ,3e.... g e .1 O .:c ..“-'• ti	 ,-e• CD .,	 CD N c-. CD
•,,, .:,„ e5,	 ,,	 0 ,-: cs- se .C-3 a. g	 5,. 5 ',•'-',o 5,o o? g .J'-'.o. 5 o „...,P,., ai ,,..9 o 	 a	 0	 CD . ,,R co ti, . - n • CD """ cD 0ã6n0„,==. 5 . z,a

	

,''' C P • ' ' - / c.	 •''' -o o ,--, o o 	 P." o 	 c2•• o 	 °- --n ri- oà.n ":•5' P I C,-D- . ',! CD	 o'. .," . fo. 5* 9..," o a	 5 . F- .,' r	 - ,-,,,,,,5 Ei,,- -1	 fo	 ,-5:g. 0005 5 5 ,-,.. o,, o c-,-	 o „..,	 o- .̀.-	 ..,.	 c c ,..... c . ...;CD . 	 CD. ,.'-

	

••-•• 0Pu	 P, ..Pcn to c,	 .0 e. CD cD e.	 ‘-'CD,C/Dg.ZI°Qc''' 2°§Pe'0"..°g1'g oo., ,,:scoo
o c-. CD o 9 o co C 05	 r..) 0 C

'-'"C,...zi,	 l'''"`"'ir,...'PoOD--?'. a -, n a	 o 'a ,..: ..,	 c., P -9':', P' o'	 • a. 0, a "2-_, c:',- CD C"' C-'0 ID 0 r'N W C,..Z2.. cr O C- C-f c• O	 ..., in. O' 5 ,,,L 'es, É -9 9 o" O' - o o	 CD .- ,•:: "'" C 9 '" 0 c' C' a D9 CD 9 <	 - ij

	

-. a a	 ...• aa	 t.D.e ...' O o. 5 59	 g...-,..4. 2 .. r..., 	 ,..„, ...,	 c., , .... -, ..,•	 (.D ,,,,,	 , er	 er	 ,..,	 ,::::,	 cr	 . •-: cD ,-, •-../
C"' "O I rÉPoP„..0,-.„,-"' i-, c...) .- t0' 0. •-.1 	 o	

.....	 7

	

a -- cD.,	 c:,	 -- c.,	 ::,-., O	 a e	 :',.-, ° cP --- g .	 ---, "-i • CD CO	 5 . aaa P.- mi a P-, - 55 C"-I' 0 D,	 O9 CDr-

CD P C"C PP	 rD	 'Ci.a71-	 •
_~,--0	 ,Ccr,,	 ..-_f, ,^ CD .-~ ,,,, .. ,--, 0 00cR p cc,	 oor:-. o	 -• -	 or'acag....'o- CD

P 
..,Cts•P-,	 .c.o.P •-, .9 -	 ... •	 -,	 ‘..,	 ,-	 0	 .-. -.	 ,...; O. cn C c... t- CD _,

5 4 ',..7	 C	 0 n•-..•	 O'.•.. -	 9 .2 5 •-n-•••••• C:

	

C ›,.-..	 r,	 cD	 0
	o CL.. CID o,,, , c")	 0	 .7.',.• P	 0'• .-•	 10' ~•

g-	 ,:-...•• o-o .-:	 ::-L ,_"' C.,	 ,-a ..., 0 cra m

,-, •:.

	

- ,	 a ,_. a a t.12 cD	 -

	

'-' O C;) CD :::	 D.	 P er	 CD '•  	 n"-' '7.,
....	 • 0 O s./•-' '-' C2.. 2. •	 0 c&	 n-,

0' ,--	 Ey'-

-...„:'•	 -

	

°'	 '5(:)4 ti	 0,-	 cn &a	 Éla: cD 9	 c :/":.

;â • •
-- o .o

o	 OD 0 ,c • c%

co ro 2.5 ...0 o co.
0

CD 	 •s *-- o "-,,•	 ^-1 ,..'",	 a.	 a,, O n-	 ,... .2	 f)	 CD	 0 CD 0 0., .... o. 5 o... .d	 sin u, O c--
,cD •-D ^: cc, P° ° g!, P:	 cZ

	

,•`-'...	 o	 P C	 ;o) ." r-	 r.... -.-	 ••••• 	 :D r., 'á c•D	 D,O .1	 0..	 g; o., 74 CD r, ,_ o-. -_,	 O O,...: ,e-• 0 ,..5 Z Ç..," 0••••'5	 o.	 .- ‘Ct-' P''' 0	 P C Cr •0 O --* "'	 Iri_,	 n-•• c, cc,	 cA. ,5-,'
n-• 0 -
0' •-•

	

&a , ri	 --r 0

	

..› 0,	 O .•-n ce

	

1 r'''	 - CO5

	

a c•- a• o	 CO

C

	

0,	
ré,„ 0 :.à., cg.,,	3	 , o..	 ,	 ,CD

0 '-» cD .9",	 "C c.,1 ;-%	 rD PJ	 C'
:n	 ';''C	 COO

	

cD C FR .	 -, - cP•c d o

	

.2	 V:	 5 c	 0., ,1-•	 CD
P O	

Cc?„ DD	 CD ,2, O	 ..,:C: ,,.D'' L'' 	 " g .̀7 •-•;''	 r.• •-•• ...s C Pa o CD cn	 tz C'
'''	 `-'	 o ,--:	 z....-.,	 0O.

•"D 	 O
g . rl 'InD	 ° g"	 cD	 0	 a 5	 ,..,,, 	 ,	 o	 cD n- 7,2	 Ç... 2 n

Co
wo o	 o 1	 a o.<o--'od 5 o o o. , o o tr. -5, -J .o. -- -.,.o o	 g..,o	 -•,„ c4 ,-.....	 .. g	 ,CO ',-.•:,-"'	 o o o'	 o	 CO

	

,e5	
o	 ,... c	 -•	 _ CD . CO' -• P p•P -•	 CL

	

P, :"..! Cr O m C r.-.	 a	 CD 3 D	 -. a. a_ e, a	 ..., e	 o.	 _,	 .a.

	

"" ••n CD Cr • OS -'	 ( n 	 ri) -	 ,..-> C. ,-.	 °	 CD	 CD	 0	 o 	 O a .'• Icy P"	 CD L,	 0	 P. cn p	 c.,
.-. 0,• 	..., ,-.• ,	 ... s .	 7"> ' '' '" '""'	

P.D	 5	 CD o.,	 R	 ...,	 c:,.. cD 0 -.., ,,-, cn tr. c-:, „_, o.	 cc •,•,-•,. ,:.,..,,.	 ,e0c0,	 cDzD

	

-3 ,••• rD . CD 0	 5	 .._o*, e	 CD	 P1.1 e. Oc--	 ,..n 0	 0
X	 0

	

CI91; '0 ...., 0 0.'k("20 _.„'-'W 'CD CD.<. C'...'	 CD

	

2. 0 n.%	 ,---

	

0ana,	 00 	 c"..	 c",	
a	 a

.2 4") C''''
-! ..., ""t	 12 .	 r .--.	

..» .	 e a .,.., e	 ,...- a- • - cic,	 Ir.,' Ci CD 0
C CD . CD •	 0	 2

	

:D O CID 	  .:"'	 a aDa i •P • CP	 CD O CD	 i a	 .?'	 L+2	 p, CD O to	 F., o • DD OS

	

i O CD	 i CD	 I •-4 I CD I Co • II 1	 I e to	 PE"V .

t.a.	 Sia C.
C1 CJ1	 c),>	 a-, 0	 ga•	 era 01
• •	 •	 •	 °	 • •	 •	 • • •

c	 CD	 ....•.0 ,_, CD •- DD w cz

I	
fO f..,N,CO I I•

	 I...	 ç

	

R)

▪ 	

cs, ':,
	

0, c''	 'c7D' A) O' .-• ..
r	

O' o	
- ...•es,...

D:	 .3	 ...,• P ,. 0. .3 .,	 •-• ,..,

X , C .... 1	 I	 1	 1	 z.n. --2	! I 	 1	 I i	 I	 1,	 •-:,	 . n•••:..„	 P D.•	 ni ,-," CP..	 u) CO	 i.I. tr. 	,....°
...1. G'.-') ..--.1	

o O	 ---	 . ..P•	 to

	

O	 ,..• CO	 i•-.1	 c.- PI,..;_n CO	 cn	 O C ", P cn	 ..	 dr1•••••	 Z:	 5	 c- c.,• ,	 C:à. 1..,( "d c72 .-

	

m.	 5.12"	 al a ;•-„-- P.' ad CF9 ,R"'	 '''CD O	 n- ,,_.., CD P "j.	 -, hel,:::,

	

O

•	

O	 0+ ,,..D'' CL ,e..) . è9 L.,,--o 2 :.7' .g.:s,	 ...., '",	 P..,	 CD - O ,;•••n 	 • •	 DD ••••	 ‘ -N.,	 ,....	 CD C•J t‘. s.• s, 	 W.	 C. C.71	 C.: N.9 I-.. .,••-• at	 P.	 a „-

.
o,.

a	 -
ta 30I C) .0- a ...., 03	 CD	 IsD	 ---/ ...	 c:2 OD ND	 ...	 A-•	 IND	 0" ,.,	 .2. ".... W •.:' "t+.5:	 CO"C,.e. ..j'''''

e*
:o	

.59
CD	

,C0 CD CD f)( 07)	 •CIJ	 .0D	 g .&D	 ••.4D 07, $.„3	 p C. '''	 5,:. CD Cor, CD..... CD,;.•., .....i ....	 -..:,	 .....	 .3..... n¡.0.	 1.-. CD.
	 •e:O %X. ‘VP	 oi	 C, O	 O„.0"	 •

P c... tu	 O ---	 e• -	 ty	 o	 DJ0 0 O	 CDcD
DO 0 0 0 0	 CD CD Crx Ot ,Z.n O 0	 co •0 Co ,r,	 ND	 7.1 2	 p,., a0 (.5-- c.0 p,.., 0, ,,,,„5 5, ,y, CD

,	 :',1 ....	 . Ch	 .2.	 cr •"	 c I , A,'A CD c2, e -•	 _. ,....,
'J	 C. i-' o 91 .."1 0 C:',-,, -

	

,. te	 0,	 '' P. .,•• .--	 ,-..: • - c
rs.,	 ,....	 •-•3 to as& n-, n->	 n-..	 0 0	 ea t-0 ..

wi,	 ;"•73

X	

..,	 .0	 wi.D CL '''' - Co, ,'" n
..s9	 ,C19	 .•:9 .C.0 .7.,) zra -.3D	 • 0")	 •Ce	 VD 429	 ‹.4D .''') 4A,	•39 n59 412,	 430	 1,-,-	

w. :,•„,%	 ,r2 ,-.• x P., 0_, cD ,_,,	 F2

	

....	 a c..	 BCDFOO	 02‘.9	 CD

tu	 GO	 CD ND CP ..../ ...	 CO. "'	 o a ,e CD	 'C	 CD
CO	 .0 ....F X ... N.5	

CD	 ••••..	 0 CD	 DD CD cp
0 0D --,1 00 .4X 03a 00Q C:',k- 03P P" 5 " 'D 0 P • 2.2a, -, o C "'O	 o	 o o 0 O 0	 CD CD 0 'CD CD G G	 G a) ..,.. G.,	 • .5)	 1 05 •P ';' g. 7' 'O' 7'	 '•,'

C 71	 t•, ..n.	 ' - '. ", - :. .	 C, D"''	
s,	 idb.	 ZZO	 ..a	 '0-

Zn	 .W G% ,C 4, O	 1D .4.--	 C.22
'0-1-,	 s.à..

CD DZI
^	 .

.C.fD	 'X Sf., 47 ,:f., Y.	 CO €O	 ,W,	 €O	 .C4,	.20	 €.0)	 n..	 Cs.,	 st.	 1....	 CD/	 C4	 C' ooc	 W., (.0Z,	.....• :Z.,	 ,.........1	 ....	 -CD	 e0	 €0	 I	 ço	 •trà	 oiD::::.	 CO	 en	 c,,,D
C , 	-4 CA . N.	 :Dl C.4	 Os:à	 .-•	 W	 cDt	 el	

---1	 (C)	 D.O	 i	 C,	 00	 s.!	 AS" O,CSD	 CO	 CO	 CO	 ..../0	 0 CD C, = 4.31	 0 0) 0	 ' CDW CP 9 9 0 CP. 8 	 c,	 c..,

wa.
..Jn 	 'Ol-JJ X:. <7.. ',.11:.
30
2..7,	'O ZJ1 c..•n N, n-,..
OZ

C: ...'•	 ',D	 .1	 S.,	 ,.	 1.o.
O 2:-..%	'--,•	 •''l	 ''" CD coCO a> xD dD 30 30 30
---• n-••	 :7.%	 CU	 CP	 ,....	 CO
CD CD CP	 CP s/ o, C.Tt
CD CD O O 0 e:p c

_

t-a•CO	 a.a.„	 . •	 0	 eaa.20b	 +Sb	 •foèco	 Oc".£CD	 CDc.31	 30, 5

•

	19CD o	 CD,	 o

P



Cf>

SN-funda-feira 8
	

MARIO OFICIAL
	

Maio de 1933 8849

0 0 O 0 O O
.0 CD O 0

C> CQ C0	 t-
Ci"›	 cirb te. OZ. 00
t••••	 CCQ	 C>	 In

CO CQ 0 C \I
CQ CQ

0 O O 0 0 O O
CrD	 •t•-n 	 1.0	 C\I

c.1	 02 00 C) CD 0
CO.	00, 	CO. 	4)10, 	CO. 	 0O•

C:0	 CQ In CO CO	 (7)
00	 t•••	 •--1,	 00 Ln	 t•-••

•••n

É--0 	 6e,,	 CR.-t-,	 CQ	 C-1:-.	110	 <4
ee

o
ta>
C9
00tf>	 o

C>

Tt.	 COZ,
o

Es

Cb	 id In C0	 1.0 LLJ LCD 10 In In 0	 0 e	 o	 o

	

É-	 1•••	 t•-••	 t••••.	 t••••	 t•-•	 t-••-e	 CO	 LC:3,3
trZ	 LCD

0	 1	
C\I CD, CO CO c0	 C)CO'	 0, tn	 to to
oz•c,e,	 co•	 ase.	 ieCf>	 CPU CLZ, 	/Yb C, 	

ir)

	

CfJ• 	Cn•	 dOi CR,

	

C> CD o 0. CD	 e 0 O e at Ct 00	 00 00	 00	 00	 00	 C0 In 00
ne	 ne	 ne 0,,	 ...I	 M.4

-.	 10 In kC In	 IA LO 1.0 0 1.13 In 0	 O On	 0	 CC.	 sid	 n> 0 t.0	 C	 0	 i.0
..5	 0,	 CQ " CQ	 CQ	 CO	 Lc0	 t•- • 0	 t•-• 	C-	 CO	 C.Q	 -,,--,	 -..,	 CO.t--, 	c0	 •••>1	 t-	 CO	 110	 t0
c. CO	 et	 CD	 ...C'	 10	 O	 In	 In	 In	 CO	 CD	 it,	 n-•.,	 -.-n 	 to	 .,.	 ..,....	 cs.t	 CO	 CO	 cv	 CG
.1.,	 I	

C

	

 ie 0 49 0	 0 0 00, CC. 1/0 CC. CE. 	cf.: Cl>	 Cf>	 Cf>	 CI:v	 X, CO ,X;	 ,:)$-	 ,W)	 0C>
-.	 -,••n 	 0)	 LCD	 IM	 co	 1 ,-	 ••,,	 110	 •,,,	 L--	 •,-,	 ,--cn 	 CO	 CO	 CO	 Cr)	 --,	 t-	 Lc	 ts-	 C\1	 CO

r*	 t...	 ee	 ,.....1,	 em	 te.	 co	 4-,	 t.......,	 co	 C)	 00	 t--,	 CO	 ....,,,,	 e	 0	 CD	 LC>	 -0	 -..1.	 CO
0	 CO	 0.1	 CQ	 ,....	 e-,	 es	 CQ	 -,-,	 <4	 ee

'

0.1 tn cz	 1	 t.	 :-n • • 'a	

i)

O0.	 o	 'O -O	 "O 'O ics cà , E 

	

o .0-.)	 ....') ••7	 O ~	

.,I., 1	 2.,	 ... 6 	 Lz
o n	 •n	 C.) , C.) .....,	 e. ...2	 .e.:J

.-.10	 I q	 O • • O	 o	 o	 0)	 o	 c)	 o	 1	 .... • In	 I • -.5, cp	 7., o	 I I	 1 c,ca ,.9.,

-,	 ,, c.,	 4	 10	 0n1	 0	 0,	 -....n,	 c....	 I	 : '-'	 CJ	 -	 '.--,	 0-	 C)	 0)	 1.,0 C) ,....r	 •-• --) - .	 e,..,c)
....-..	 ,W -0 c.) c",,	 e) ,,	 ......-	 co 4:t Cl.)	 I) C	 0.) c

	

O .2 ; E	 e2	 o' c> •„;	 o •	 ci	 o	
o ...,

o	 ;.-.

	

Ct	 'rd 8. 1	 z,z: --	 ,o z	 c,) -	 O2 ,..:> .0 	 "O ,-,	 "0 *.,

de	 -,	 ..	 "CS	 a)	 a> o	 o . -w r-,' '''	 ,.., ::5 ...c.,	
V.) C)	 C.)	

-0 , W 	"C:J '''l 	W
e	

• ,-,..,	 ..-à•1-,	 co	 c1.)	 '-'
c.) „,..,

o
1.)	 ..,	 0)"

'-'	 CQ	 rà	 ":.• ..._,0	 O	 '2	 -	 -z 4 o O c) -0	 c cj‘ S cg•

	

o ,--• •-	 e,	 CO ....	 05ce c-J	 E 2E c:','	 •,	 E-
,	

as•...,	 ,,, .r, .....- ,.... .... ,..., 	 i	 m., o	 _,„	 01	 O	 O 	 • o :t	 , ,... • 1..t". °	 E	 4,	 E5
c.) c • . c5 o "g . "5- ') - . -5 5-c0C' ) 	 01. G":	 Z c)	 ,._,	 .--, C) ,-,,_, c.., 	. a a	 ~a O..,. 	a .)	 o	 O	 cu	 .- •o -- 	.., - ,..,	 z 50	 z ,...

• ' - , 5 o :
e

s z E -_,' ' - ,' '	
o
o o o, 	 CO

•, '"Z	 .,•:•,. jz	 ,,,., • -, ...... a	 . 9,	 E	 c)	 s•	 •„_,,,,...:
..... .8. "Z	 Z	 ‘=) E ..."' CZ	 0 ct	 o

.	 "..,:k - .,., c) -	
> Ce

,	 1	 .,,, CJ t... C.) .C.e/	
n ,--' C)
- ..e o ---

	

C.)	
•..-,	 C.)	 ,-,	 ,
C.)	

•.-.	 ..r.,	 4..n •,...

	

e) .,
	 ,-

W C.) ,.... ,0 c)	 c)
....CD ::, 5 (5..)

•e•n 	 "5
;). CO	 ... O	

c)	 k	 ›'
...1 1.)
e.

,-,
> co

"o

, 'O.'	 ••••• ,...f., '''' C) In :j. .E,

C''	

cz,r-' ,..,.̀"= C , ..,E ‘-' 4- - , - o- '' - 4- .,. - . . 4- . . ,.., 4: Pc 5? '8 d 1 	 .,- .É.,:: P o" ceL il e),	 `:1= "2	

e-I 1)	 ne <IZ.)	 r....., ',C.,D	 . Cr) I

"":. o e-I 'Cé...... 4))

	

',.= I 	 to	

'Cl

	

CQ	 I C)
.„	 7.)ÁãE:Fr3•0 "0'

.) ,9,00	 0,0, •000 ,000-ci,-,	 '''2 -E ,e,o....,-0	 1
,.:,	 .--oc.) 0 )..) '01 .- ,...,'2) c> 00 c..) -0 c>	 .... •-,

-,--• 0 0	 •0 ;--	 0,-, 1	 r..." "," W	 ,.) ."."'	 o	 _ ,	 6"	 - 7.-. ,	 •	 • ,._	 '' ,-, 1

	

o	 I u)	 I ,..."	 I -,-,	 I .	 een 	 Ce
"Z	 ...Z.'	 •Ci./0	 C.)9211')IC) I

a • • • •	 I e" ) I	 I	 . . '. ‘	 . . '''•, . . 1 ~ es n o.-	 o	 ,-	 CI) 5,)	 t.)	 Z.7	 C' CC c> 7	 . 7	 7 C.)

	

n z..,	 Z-. ,Z,Z	 O I „:.:,	 " ..,C .), .., ez CN r.Z.	 <o 	r. .1 . . , 	L "C.: 5 c) 0.)	 ..-n C.)	 CM
CID	 ,.7.' . C1.	 o	 e 1 o	 0	 o	 o	 o `-' E	 Z.) CO C./	 -

•...	 "Z O	 ...à" 	 Ce
a>

	

-, ,-,1 t, ,,,	 .....1, i'... ,,., ,_, r•Z r., t'•• (_, ,.., ,	 . :j	 • .0, a,	 (Z, C ....1	
•C•0 i,

	

,	 . rz	 N

	

:Z. ". ~". i:. CZ c,..) /;., 	 • ,,	 ..	 .	 .....,	 .,	 ...à	 ,04.-..	 C) •••mt	
.-..

	

rn . ,n	 ....	
.._, o

	

-G -"'	 "W ,.,,' • . C.') .0: • C.	 .0) : t) • t -C'	 `-'	 . - . . . ,...-
-	 o ,:c á" 5- ,, rz .	 . • ..n n• a ~ , a	 a	 ç „,	 sc9o. o	 =,	

:" ".'
, 	 , . . CHZ: Z	 a n'.1 'a 	 '.:.. ..: "1 2 Ctr. 	")	 C. ") r ''

r .. . . . , a	 • n .. '	 , 	 ..	 ,:,,.-	 o--..... 3,	 cn	 P.:	 ''	 . •
• a)	 .-.	 - o	 •	 c),	 •	 c..) • 4, • c;	 o	

• c.,-
C) 0, •	 ;7)	 -C,	 ch	 .	 CZ

	

....; a) .7.: -,	 O =I :t -- . .- ... :t . -.,	 :t • =.3 - ,,) 	 .Te	 C","; ;.'""	 ,, 2 02 	 C:' u+ 	 O rd .5. =1 n	 ...R Ce .. Cd CS5 Cd 0..oc,,z,odec
o,,,t ..0 	..:.-:,	 ..:à c.) .. (/) Sr, .:12, Ci) rd ,l'i C.,.,	 U.1 et" U1 cd g> e cr; - = , uà - cn .-,	 ce c-• U.Á o en -Q- •:.) c; ,,, C.) tf/ -, C-,	 U:. ...-2 '-' U) ....-... ui 	 , CI)	 c> u)	 c.> tn .,..) c,

• ;-,,-, ,,-, :o (11 J).,... :)) .- rl ) .....	 ,1).,-, J) ....., 1., •.--, ....	 .-.	 u) ,:_"; u, c"	 a, '' u) ,, _ tf) " • -n - • •-n zn c	 en ...,-.	 cn ,-, a)	 u:	 •••-n u)	 ,-, <I) M ',..,-
0:'0,rj^ (12 CO •-n cià b.0 n Cd C.) n 0,./ n 1, 05 Cl C c) c> W W 0 , IrC '') CZ c) et •--. U,	 Cr.n ," n•	 •Q CC	 .0 Ce .n.)0 Cecuor'...CCenCe •-4 jCe r.1 41 rd 0.) ,-C,

, 0	 . C, C 0) '....„-•	 ri	 0,o.-0,0:.. 	 ctoo	 E I Or... 1 Oo -;., Ooc.O o al-E O 	EolO-,
,--,	 7,-, -e P, "O? ,. ,,.--n o c., cc o -	o - cr.,	 ::: - o	 ce	 CZ tu),-, CII) G, ."^	 •-, i.> E 'C) ~ C9	 I C., 01)	 C..) .4 7....' n)	 •-• -, n) ,,-,s, te ,4 .- S) z Cl C.) c, O.) C..) ,,,,	 C.J
Z., ., 4	 4	 ....,	 n CCI	 ct	 ce	 ca	 e	 cd	 •	 ,•	 ...,	 cr.,	 cri	 cc)	 ce	 >0
--.	 'G	 C)	 S0 61)	 SO	 S.0	 SO	 SO	 Sn	 .,";,'	 ,-,-'	 d)	 SIO	 bn	 to	 -ti	 g)	 to	 to	 to	 g.	 SID	 Sr)
0	 """t.	 C..,	 C.,	 11., 7-,	 g0i	 C-,	 c-,	 C.	 F	 c-,	 C-,	 ,SL)	 C,	 C-	 C-,	 c-,	 1,-,	 ,-	 F	 C-

	

',	 '`,	 ••c 	 -'	 ''	 ;-'	 ',	 `'
.	 .. 	 .	 .	 •	 G	 •	 •

É . . •	 00	 10 C0 .0, CQ CO	 ..C. ke> 0 0 0 t••• CO	 0 0 <o	 <I	 N	 Cn	 .0 tf> C)	 t-,•	 00
...,,,	 CO..rt,	 .4,	 LCD 1.0	 LCD	 0	 L/D	 Le	 u'D	 1.0	 ^-0	 L0	 0	 In	 CO	 CO	 0	 CO. o

.	
COo COo COfa

0e0	 C)	 10 CD	 e	 e	 e0	 e	 e	 e e	 o
• o	 g,	 ....,	 -,	 CO	 .4.14	 f	 te	 Cr)	 CO	 C;	 •••e	 •XJ	 .n.

	

73	 e-

	

CO,	 0eto
cezp •	

n.	 L'' .• CO	 CO	 C
CO, Ce• CO,O)C.•	

CO
00

CO
00

,Z
C,. 
	

40,	
30

	

CO	
•,....
ee•

	

O'	 CO	 t-	 CO	 CO •	 CO	 In	 Crà	 C.n 	 CO	 CO	 0	 l'•••	 tf>	 .../.

	

5.4	 ...	 ,,,,t	 no	 -.	 CO	 CO	 CO	 CO	 CO	 •:ta	 ...,	 ca

I

.11)	 0 0 	 e	 it0	 0	 C>	 0	 In	 In	 0	 e	 0,

	

o	 1--	 Cr)	 C)	 t---	 n-•,	 t•••	 C)	 N	 O)	 )10

	

L".• 	 C•••c.0	 CQ	 CO	 CM	 G	 CD	 CM	 CO

	

,.., 4	 CO	 ff.	 .	
C-•

 0	 ci:3•	 C.&	 C.(1.	 Cl>	 Cç•	 CM.,	 Cgt,	 CA)	 I

	

It:Trg	 :cD• .0	 C>	 0	 ...,	 In	 CO	 ..,1	 C,	 O	 00
.wl	 •a-t	 ••;••4	 a\/	 O'.•	 OI/	 CQ	 G'n

o	 In	 o	 o	 tc0	 i0	 In	 O	 O
• C.:	 G	 CQ '	 In	 C;)	 C),D	 C.r)	 o	 oss,

	

:7.	 I	
e

• 403,	
00
ce	

..... . r
Cl>	

.....",

.	
e

1 	
•	 e(1, . C.e.	

e
CM.	

e
C.A

	

.....	 Cs1	 as.1	 In	 In	 In	 In	 ‘	 CD	 LO	 tO
e

:e O	 re	 e) .is• 1	 t ,i, O l c31 , u.;	 ce . „5- o	 ef, f	 e) o 0	 e o e)	 e) g e;)	 _c_.). 5 6.	 1 CO O e . . 97.,, .2 et Ji, .,
- c.,	 c	 -,o 0 ;_,	 o„zoz	 k ce c,	 :.., O c) c.	 d C)	 -0 ,-• C-.	 C0 ,-, c-,	 ^0 •--+ c-,	 7:'1 a> .5	 o ti) E

	

C) ;-1 ,,,	 r5 1d ,0 0,	 Z.é	 CL> ..-,	 CU ...-s	 C) ....,	 aU. C., 

	

-)	 <4 0)••.._
:re e)

	c) 0
	 -0	 o, o	 c>c:	 0 >•• o c,' 	,	 o "r,,, "O	 c., O	 o oo O.'	 o =.•-n 	 o c..) et	 .... c., ‘-•	 -9 ,	 -

	

E° °â) ..9 „. -, 	 EN:, . E	 ,, o et
,-. a?	 CIS aà °	 = E	 'i"..4* o 	z CO	 z ce	 : c	 o c -	 ,i c V	 c E	 ca 'O

c a-

	

0 0	 ,,	 0, -o .0	 .-	 0 0>	 E .., .2	 t.,,,- co -g .	 R, ,-	 CD tr)	 W U")	 0.) U.à	 Cl.) tf) ce	 ":"' U,Zi 	 C... Cl.)

	

Z3	 s_
.	

- rt	 .	 C) I C1, c0
.- .0 4

	

"o	 "--	 --	 -..	 'G	 • r-	 --	 '•) ej . -'	 - e r..) 	 ce ••	 o Ç..,	 "Por' cq-c9
-6 • ,4	 . u, ,cs O	 N	 =, "0 ,,,, •	 e	 E	COO '	 oEãor EgJe	 rlá :fis	 .- eq .4̀ c.) ,=

	

-	 c 5 o	 r... •?" cloo	 ,..opoz ,t o, 2.2	 Os-=	 - .9	 ca p., :-.	 C24 'A.I	 95 C4 jia COO,	 CL) 12 O

	

,p ,..3 rà 	 41 ct , C)
.1-:1 Ce .1.n 	

_ c>4	 1:5 7: 0 `-'0 O cr3 O a
Ce ,

,, CD e.) ce n Ç-1 ci.) ,... ,,„	 r..,	 a) -	
,...,	 .,	 ;..,CO _

•
..," 4	 0	 e	 CO	 -- -o c..,- s.,	 - ,..., 7.-. cr"" "C) n	 C1) ...)	 c.) . E	 o `A cè U.

	

,	 o ":' o	
., O -a	 c:::) O c..) "C)., •,...,'" Cl.) rd , .C? c) -) C)
a)	 .,,-;	 __, c.)	 ...	 c.	 ,	 E) ,,)	 ,o c, c, O .c-cl' rd	 '	 0	 ce	 CS

4	 C) 4 E o , o o ''..m,..,
• o o0,4oO

0 cd rd	 cd  2.-,c1)	 -.- A ›. -- s..: )- -* ,-• o, - O cz -
	„o -.-'	 •-.	 •... Ol

, ...
e .-- o ca.0	 e..) ''''	 .•	

cL) c'-'	
e	 e,c	 0C,i C, ',E5'	 CY 0,',8'	 O	 '-'	 C.Y	 k-c	 ..5.	 -ed	 I . 'e3 O I :.?), 1 C\4 c..

	

c -cii. c>	 c., 41	 ' ct, o oo u	 a). ..... bo	 .-	 NO	 o

	

o at 4)	 f-,	 c.	 i' o o .O  	 i „,..1,	
I -- 	 i •,- 	 I --7'''

	

u,	 o	 CO	 cl ta C 4	 0 e'd, cr''' 4 "0 ,..,Z 001 ã "0 0,) 0 I	 cl)	 2)	 C)	 ,0 :,g,	 7	 5:: :i57 ,,,	 7	 O
C>	 '-' .--- 4 .-' c0 •ce ,ir O	 ....>	 C)cp C-, - .....,~ 0 ..)c)

ce 0 .,-,

	

e.,	 .-1 ca C''/	 C\/ 5:" Crà	 'ik e

	

1p	 c'' d .	 o • •	 e	 •,- C) c_,	 c) me ce ol) ‘0 5	 , ,..; ci) 	 2,5, `") -, ,..: "1:`	 c.1	 'ez	 cn 	 ..."	 o	 r.. ,),	 nz ,..
,	

c)

	

CC,'	 O	 --,	 ir 	 E •0 0:310 °' C, E .0 aj 	 ce CD . -'	 .-,	 C .rz t-,

	

o ,,1 -.. o	 _)	 cd	 C) "0	 •OO	 •NO • ©41
0, 0 •,- 3) O C J.; 01.2 g

	

e	 d.) e i	 -, i.4	 g8.(41	 O .f..., r • o o	 _2 ..',.- o ce c,	 O 4.,s 33	 O d .e.	 O ce -e• o ce O.	 g..	 • -	 o

0.

	

O, c.) 1 al ^c.5' c,;•-•-.~"â) 	 3 cá'
 o.-

a> ..o	 c.à	 ;Cs0'0 .,_,c) i "A o	 p, 2	 . et	 0,) cl C ...1 U) • CZ'	 ""‘ "."9, .~."'	 CZn (":n 	 ct O,	 ce

	

a.)	 1 o	 ',--	 o' Ç., '.° "' . o ce ' w E o ce	 o OS , 0 ) ,5

.z..., N-o •-. -	 ^ o o	
e .3 0- ou i • • o: : -: 8 :ri 261 . ) - .,c 5 - 5 : . ' =9 3 ft,' . :""zp' oo . 4: e . ,. '  6) 8 42;'' 6) : " : 6- ' O e0 f. ) .c9r: : )1 , $ 2 • 0: fl) . g 6. ". . . 4 :10 .clo f = 1 ‘. - 'Ct

,= E ce ........	 a)	 a) N--, CO	 ..0 ,,j'	 ci, c'S ct	 4 4 e'c.,	 f•-n ;_,	 •• C... C. ' •45 7,5

	

1	 I	 1...i	 • czs ..., C0 • 3) Ce c.> c. C) . "C -.4	 E .4 ,, ›•- z u., C)	 Z., ...-1 •,-,	 r.-...- •-. O r..-. - •- O s-. - .;..-., o' .... 	.,-, O	 c .,., o ao 0 a
.-, -Q - c)Z5 OV.0 C).0 0)•10 e) ...0 0'0 a) .so Oro c> ci) 	 m .0 es• ‘, a) O'	 O'

	

o	 ..6. O ca	 4:1 o .,	 ct ce c-, c-, O	 Ç.., , c..,	 O o e.) o	 .,,,,, e)	 0., n	 CD f: I	 C) 	 o o „,,	 o o _.	 r_,o E o-

	

,...	 GO IfS' ...'	 4.3 o C, c., , O -. C2+ C2,X3 10 c'S .., C -C c2 es• o "O o 33 c e ce 0,d0 10 0,0:1 CJ W 0,11c0 CC 01.c3• 0 cd	 0 e c3 "0 C)., O 33 M0 •05 0 10 ci>.,..,

	

O)	 a) 'C	 'O
c-,

'O
a)	 cu	 c)	 0)	 e	 c3	 o	 o	 e.)	 cu	 O	 , a)

el	 a,	 a,	 z,	 a,	 Ps	 . a,
•
	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •

	

CO	 (Ne	 CD
00	 33	 Crj

	 CO	 CO	 CO

1',	C..	 -0	 •	 'O	 "c1
C o

0.1



RQ-:e

C) C) C) 0
0 0 O! X

-":": CN) 0 CO C)
-_,
0

Cr:
C\t

ci:, J.
Lr)

cf.
t...0

ES

C.)
--,n

:e

C,	 •,-,
e»	 Cf)

CZ)	 O
o e»
co	 0

••e-1

Cs1

CO
e»
••-n

Cs!
CO

C,o
•-nC :-• e» Cf, Cf. • Cf:1.c),Z7 CO In r-• t-

CO 0 0 •-•
C",./ CO C\2 CO

3' o
0

c)
CO

.14
CO

O
CO

C.
0.)

CCC
CC.

Cl 
00..

tn
ci:

C%
CfC.-.. CO CO OD COCl en a-I

8	 rir. ruo opTarAi,	 Maio de 1933

,
CO	 CD	 0	 O	 0	 0 CD	 CD	 O	 C)	 0	 O	 0	 O • 0	 0)--,	 CD	 -,a.	 •-..o,	 CO	 ....,"	 Cri	 nn	 tn	 0	 CO	 ...I	 CO	 O	 CO	 CO......	 o	 00	 C-	 srt•	 -1	 CD	 C)	 t-	 Co	 t•••	 In	 ••,-,	 O	 CD	 t••••cA•	 CO	 cf>	 Cf>	 ef)	 Cf>	 Cf>	 Cf>	 Cf>	 cf>	 Cl)	 en•	 c&	 Cf>	 OD•	 GO.CO	 in	 C)	 t--••	 CO	 0	 to	 GO	 OD	 In	 Cq	 en	 00	 -.41	 Oe» 0
c\È

e».--1
•,-1	 O	 O

.4•-n 	 •,I	
Crà	 CS)	 CO	 CS)	 ...7,

	

n-I	
.....,
em	

-.I+
•an	

CO	 CIO CO
na	 na na	

CO
ni

tc	 C,	 Lnt	 n	 o	 o	 O	 0C0	 C)	 0	 O	 C•1lei Lc) 	 IC‘r	 .•:.	 C, ,	 C)	 0	 ...:-..	 -..i.	 e-	 0	 CO	 CO	 CO	 C0	 N	 0	 C.•- '0	 ..-.
a>	 Gcf>	 cf

C)	 O	 CD	 0.9	 CO	 •-e•	 at	 CO	 CO	 CO ,	 C-	 t-	 CO	 ..-!Cf;	 00,	 C.C;	 3:'	 cs„	 cr,	 O')	 Cf>	 Cf>	 Cr>	 -0	 e/3,	 O	 C.A1••.-•	 ce	 C/ •	 0)	 CO	 CO	 !CO	 0	 Cl NO 0	 0	 ce	 0	 •NCs1	 ...,..	 CO	 CO	 CO	 CO	 CO	 CO	 CO	 C,/	 e»	 CO	 CO	 CO•	 Cs/	 COe»	 Co	 e,	 nn	 na	 Ta	 na	 na	 Ta,

In	 0 C-	 O O 0 CO o	 o o	 o o o	 o 0 0CO	 CO	 Co	 --.1-,	 CO	 C>	 Co	 C---	 e--	 r-	 C\2	 co	 CO	 1-•••	 a-4N	 cO	 CO	 c--	 ....-•	 CO	 ..n1	 Ln	 ...to	 -.1.•	 CO	 CD	 -a,	 CQ	 0)	 0Cf>	 .	 CO.	 -C.13	 CI:i	 Cl)	 c/>	 cf>	 O?	 CO.	 C.9	 CO	 a? 	 Ge.	 CA	 COCO	 CO	 ,•-•	 CO	 In	 CD	 •‘-•	 0	 0.	 ..c.z1,	 CO	 /0	 CD	 •,-,	 0	 CIIC	 na	 en	 na	 n.	 na	 na

Cl

'CS
Cl

O

Cl

et,

E

CC

O
O.

ti)

 to
•-•	 C.)

Cl
E	 -Eu-

O 5.),
>	 O4 4>

"e

O,

-
S.,	 •:::	

. -	
1 ..

	

.- -- c.., e. e r-,	 e,
1	 ,li Z. c. c	 1 lei • 1	 ,. ...,:-,-; ...4--	 .,..

c-3 --	 á	
-

6"	
ts-- . 1 1
.--, 0 ei "ei	 ...., ;.,	 Cl e»

0.	 1 4.,.•	
Cl "e -"''	 c,5 6'	 Cl ...6	 á	

II	 II
''S'	 cd ..c	 os ..oC).:	 -c .0 0 --	 ,..:4 :-.-)-,	 c.-.	 , -) "	 n-• c... ;...,	 .--, ..J	 C-.	 C.. 1	 r	 S;.., . .	 , .,	 -. ,	 i.,•.- .	 C.." ..: 	 Cl' . 	 ".-..,:	 .	 ce • e.. ,. .~.	 C.>	 •C.)	 "Cl •	 rd •	 ce•c".)	 cd .	 cd '"	 et• -..., tf:	 ,'-'	 n-n :.-;	 ••-• ••,::/ "-.1	 E	 :2-' r'	 a c	 a c	 4.	 a. r.;	 a.

C o	 C	 - '.g., '..":; ...""	 ,-,-,	 e
cd	 0-) :1	 c) e)	 4.) et	

=.1
5 - -o

C.) ..2
.r v.	 le 	 "O tc
e- ri	 4) n	 cl) 

• O	 '..." •-•
cj c, rt,

O	 -,
-

cd ^ -cs g}
Cl'

LIJ	 zr.	 -z"") cl]'"
	ri 	 .. C7,	 o :r*, 	 o ,,..4. o C. 7.	 CG	 0 r."	 cC	 en	 u.

0 P.	 C- c.:	 05	 c Eccc,:c.o ,	 c• r.,
r..., ,..	 ,...3. --	 c_ ,...:	 •- -,, V, -:-., Z."• :::	 4 c;	 .:..-., r-:	 92 E	 ...c E	 -C.) .-,-", ..,.: -- ,.,, 	-c-,-)	 9. E	 •-• c . .c c

".:- c.D	 7..; e;)	 1-' g)	 E E -t: L713, ',.E o-, ==....'.... 	 ,9.0	 ,,,,-_, "j; r_.' ,• g, =.
__. ,...

	

.,....,	 .-	
r:	 ''

z ;.5 '
• Et'i , at	 S:1	 CJ	 QI .7.";	 •'=..' n.i	 C.

,n	 • ., nnn 	 ,	 ).0 .,.., VI	 C":. ~
Z	 '. 2 . c-4 -	 e-;

	

o	 c, • ,-; E o	 '.."'
a .	

o..,
c2 E	 E"	 re,-	 ,.	 o ,_

c	 c	 ri -	 ,"•", .r. c	 ;:' c)-	 4) 4 • ‘ '''''' '''	 c-"5 
-o O-o o '-'	 o	 o	 „, o , 	 r•-

-	
••

	

0	 0, O	 a.) R • "CS c)
C) O

c.-3 "C	 CJC.) "'' e, ce C) z...,_,	 • 'e c_, " "O z.)	 'e c..,
C	 C o	 c.) c	 a) o.	

c e • - 9 ''' "ai , 7, ''' • • ' C/

, n , -7.: c- c, c_ ,-' -,,- .• c e.
C	 0,-.,	 -f.	 --, E tpo , o •::: ,..--_•	 :-. . -n c •-	 1 e" •- - -. .,.z I	 .--	 ....,0- 9 -. c; 8 ,.,-; o- ,P. c5 o- S' -.0 ..„ .„. c:5-

I c! i e	
.5.) 1.2,_. E

• c.i	 • `-'- c' c l 2- 1 ,.;,4Ç Ê .2 cc!-,, . :: 4,3 C"; Pr" .o2 -,:c3; É' : '-:::t.t t--::' g.f.:-:'

et •-n z,, 7-'-,	 tf. -,:: .7-- c..)	
Ti - ^ cn .	 E	

..- c-w

„„.:, .._, .1. , ,., , ,..., ...,	 rj or. .1 j.t. nZ .'"' ::: .2 ,--,	 `-' E -,--, __,re oi- ,.„.. ..:-.:	 - ..c

	

-	 _	 ,._ _ 	 - . 7-,' .---'..	 • '-,1 • C,' C)	 .. O C	 ,-..., ,...	 ,.	 5 3	 2 . 
,

• 

I, m..1 n...., ,... ,	 a .n 	

. 	 ,..r

. ..../..,	 ,

,... InI r..,	 ..... ;•.,	 ... .-	 r.: ,,...JD rr.,	 .,_,	 na
I	 .c..,

~ V

C-I	
•	 C..) C.. • C.-1 . C,.	 • O C.)	 • c.) ci

-, -, • •	 0 • ,.., r")
. , . ,:j . p cei ....: , ,.., 	

--	 '

00 Co Co	 c.: 0	 O o o	 Oc C.o Oo	 C ,- O 0

	

_..,	 .... .,., r... ..: ...et -,,,, ;..,.e.e...„,, .,., .n lr..• ,	 n	 c-J -•-• en	 :".,'	 c cd -..... -	 cd ..., ...)-	 03 -,-, ;_, C --, ;_,	 .•10 .---	 _, 	 -.- ..-C Ct -. O.:.;

• 

C .,-,	 ,..._. ,E -E ,... E ....5,, , 5.5 t -.-.--- ,..,--- -,- e,, 6.	 r, E;23-,e o .Z ',.-_, e ..,- -,r r, -, -- C -,-, 	 7.. C...- ,-, o 1-, •-- C' ;- n
;_, CZ ;..1	 E-	 - -,

	 .

.c 	 ^ -9 -:: '..' '''	 et E et	 F.i ,6 w ,.„1 2 2 c, 9.2 a: p„. ci.) c-) " c) c, ‘.,"-. C.2 C -) ,..,. C2 9.	 ,..,0 , C. ) ''

	

ti .0 n C.,' O C., Z1 e- D. E' .̀?----'2 cá: ,̀2•E 	 --ccEE, ,...,c00Cc c . Cc'EãEE ccEoCcmc E.
..E	 r.,	 c	 '....	 c - e :"'' - E	 - Cl	 o

:..,-	
c;:..--	 n....	 ;.•	 '..•	 :••	

C..)

Ce	 cd	 C'd	 ,..*	
Cl
›. o.:

C.,
>	

Cl., C)
> n••	

el.
›.',•-•	

co

C3	 C.-3 •	 C.3	 ''"	 -71 -7d	 -,,	 --,c	 .--,..	 ':,-

CO	 o	 cv	 LCD	 CO	 C:11Cl	 0 0
a, I	 •n••m

•O 0 0 G) 0	 0	 o	 O CD O O 0 ' O C/	 O C) 0 oO 0 Ci OCO	 CO	 na	 Cl	 CO	 0	 na,	 `,C.'	 na	 In	 Cl	 CO	 CD	 al	 t-	 ••••1	 co	 co	 Ln	 cn	 i. 1: :,	 CP
Cl)OOO...0.,	 0:	 ..-..	 CO	 CO	 Y....'	 I CI	 tn	 nr	 ......	 .....n	 C \	 • ,..	 to	 ---m	 tf)	 e-	 00 

	

7c;	 Ka.	 CD	 CO'	 CC,.	 C.f... 	 ,X,,	 X.	 X.-.	 CC..	 Cf>	 Cf>	 Cf>	 etâ	 a	 ef>	 J.>	 Cf>	 Cf> W• Cl) Gg• 41ã).....
O e»	 CD	 O	 e-	 CO	 e-	 S.	 O	 VI'	 /c)	 CO	 CO	 0	 Cu	 00	 Cr; C) 0O) 0 VI

E-4 	Cl•.,-•
CO	

co	 .
.,•••n 	

.....
•,..	 <-,

,-.1	

,-.n 	 I

,-1 C,à	

n
,i-1	

r:

<-1	

T,
•TY	

C)
Ti	

Cs/
C,
	 CO	 lei	 na	 In

Ti na CO')-,•••n 	
CO	 Cl	 e-	 t•-•	 e»	 •,-.1
e. ee L',	 ee CO

	

n 	 •

	

Cl •	 CD	 0	 co	 C	 CD	 0i	 0	 0	 CD	 In	 In	 o	 0.	 0 •	 0	 C)	 0 • 0 0 O ..0 InC,/	 e»
CCCfCl>

COCs !	 c• t	 t-	 c,)	 ..,	 -,	 C,	 e»	 C--	 CO	 CO	 CO	 CO	 •,.••	 ",	 -,	 en	 •••,-•	 -...o,

	

Cl	 et	 --,	 c,	 CO	 C‘ I.	 Cl	 .,,	 C i	 CO	 t•-••	 0	 t--	 C:	 C,	 e» O 	 ..., ••	 Lr)	 e.	 ••••••r... 2=

	

0 .0,	 9'3.	 CO	 cr,	 C4,	 i"..,,	 Cf:.	 CO	 ',	 Cf:,	 f:.	 Cl)Cf>	 GD.	 IX-	 C:5	 Cl)O> 	Cf>C1.-.	 CO-	 Cf.,	 C.4)

	

Me -6	 Cr)	 CO	 X)	 0	 CO	 "C	 CO	 co	 In	 •,...	 In	 C)	 w)	 Cri	 In	 0	 CO 1:-.. CO CO r•••• ..-1C)	 Cst	 Cs)	 C"J	 CO	 Cl)	 CO	 N	 C/	 N	 N	 CO	 cO	 CO	 CO	 CO	 CO CO 1.-- e-,
na	 Cs./	

na
na OO.è

• CO	 0'	 o 	 o o o o ,c 1.0

	

CS	
CO	

▪ 	

co	 Co- CD	 •-e,	 O	 -..,•••CO	 1.10	

▪ 	

1')	

•	

t--	 i.rZCc	 CO	 c0.	 CO

	

C)	 CC-	 C/:	 efi:

▪

	 ff>	 CO,	 CO, 	a>	 (21;	 (:$9.• CO	 CO C)	 t•-•	 CO	 Cf)	 0,0	 CO crD• CO	 co	 CO

▪ 	

.7J .	 t•-•	 Cl	 0\1

•	

CO	 •e.f• •L-1

C.)
Cl e

R:	 tu ar

• E '5

ã'	 eter-
O

•1	
> ,61)

• •<••
Ic)

••, n
N-1 c)

curn

O

O

Co

•-c)c) Cáti	 ccu0

CScc)C)	 C	

.

CS',	 ez)..á	 c;',..	 c','„,...1	 c5 _g	 • te	 II	 i	 II	 II 	 1 1	 1 1 ._
I 

c._.,I I	 1	 y	 ?	 1	 Ir	 1	 1	 • d.)	 • I	 I..a .--,,' .;"1	 C.) Ca	 .) ;-,	 I,	 )r	 c".5 '5'	 'Es e r"..,"	 e.t e..,	 Cl	 •ri • Cl	 Cl
O 0	 ',CO	 ''' '‘.--::"	 "---'g `,.€'1	 "' ,,	

Cl	

,l
C).

4	 4	 4 • 4	 4	 G. •	 • Cm g,•n
•C	 •C	 4	 4	 4 ,-.CO .,	 c..,	 cl.) :'	 0., :	 a

a)	 • 0 C e EC3	
C) c.,	 Cv ..,	 C	 c.)	 c) ,..,	 CA.) ce, 	C.)	 C1)	 C.)'E ,Cá '	 5:1 	 2 ,-,	2 a.,	 o ;._.	 o ,„	 -rs ,,	 -o	 -	 or,	 -o asr„	 o 3 	 - :,,,,	 -,:: ...,	 ,c, 	 •tz e	 -o 0.

e5 r-	 -
os

''-.2;	 •-.- :,,,,z3...,	 'E A:,	 .,.c, ...1 -.:.-...,
C.)	 "Z	 "2:3	 %::1	 'C	 -e	 OZ	

Cl'e ,-O..,	 c 'O 0.) "CS	 C	 ... C.)	 O ..,Cl Cl	 Cl .)	 Clc.)	 ce:	 .) c)	 ClCl C) Clti	 = Clc,	 ct • -• cz	 c., = r, •-• C)Cl_ 	 iz ,..c	 ,., ..a.	 .6),.;	 'E 1:2, 3 E " e)	 czoE'c'E-S'E°. n •E-'	 E•	 2 {:2, Z	 =	 '' ,-= • '" 4:7 C% CD Z7. :25 C.) CDc., ,-..	 C ..-,	 0 C-,	 ;-. n•
co ,•,.1 • c.) 5

-2 L., c)	 ,.'S 53 Ec° c	 "-) c"	c.) a	 _.e.)	
_

a	 1) a, o '-' - o -' z o L' 4 C '4 0".0 C 0 L' ... 0 .C. '" O'C• n•-. O'W c .̀,j '04 ..Y. 1Z,..0 4	 0
C.)

O

CO
4

C.) 	 w 0 - 	 Cl>',..,̂ i•-=, CD C..' 0 C.“..";-•• C.) . 0 "ZI C.) O W C.) CR Z C) C, ti 0., t- •:-.:.:- cj.._,---) 5 c.).,,e-' .„_,e,e,;---• -- .7.., T. ....., pl, 1.nI 0~ . ..... ^I ..... • ...' , -,4	 ,~ .... f•-... CJ •nn 	 L., TI	 C.)

C‘. C) › C'D C.) ...' ••:. r,..::', > in "':"' ,.. 0 e-, 	 r).1 	 co ''à > •-•,... "9	 e» ES	 ...... c.) c-, • - ... c., :-. a) `1) c"' - '-' c''''

,--n

75

▪

	 -5. ,...--, 	 ,... .,,	,p .,_, c' 0 --5 c.' c	 e e	 a> o	 c	 a)	 0.) c	 c) ,-.n 	 c	 c-.)
• -'	

,-. c	 ..,-, C)	 nn	 C.72....5. 1 ....,é. 52 1 .,..• CD 7_,C 3 ,-•' - ' Eo EC' ct, "":;WC") ":,-,a) 0 E
C) C) ›. C''' '•-) ;.... ..... ..	 ›. e -. 41.".. ›. tZ I.-	 I .-1 'Cl I •  -"É i •5.-::-1 1 .5 ---' i • ;:.---"'c 1 •-1 E ( •5 E 1 .5 E▪ -o	 -o	 i 9 '1,	 a) t	 F.",) t ee	 e i • . e..:, ‘,r.,) , c, j.,.; "e --e' "-C15- -'	 O I . c) e Lc.") , 1 c, e I c 	 e 1 o --, 1 co -., 1 e..) -,	1 , •--6	, ,._,	 -•

1 cv ;_,	 c''	 e.,	 0..)...à	
c)	 c.)	 tt	 CZ	 •	 c)	 cr,	 cc .	 ri ;-_,̂ 	 E	 ce	 .c: ,.,	 ,n ,'7,' ã : g' : ›es' 2 E ,,,,r- .5 ...r,E."1	 i

o .."	 o n-•	 e "-'	 E; -'--.	 c)	 c-, C	 ;.. C	 -e- E	 e_ E	 e- )-	 C.-1 C.)	 C-1 C)	 C... C)
I...-a	 ''.	 •` cr;	 •-• n	 cd	 4	 •-• .4	 1..-. 4C i	 Cd	C.) "'	c2	 c"i I ci) c-_-:- r I) ce1-	c) r',' I a.) ..,. ,(6) .. 1 rce ,$)	 __,	 p ,...I ''' g 1 `L) wc I Cl C- 	 c' '-.	 `" ' •,-,' .-%cW))  	 ''2 I	 '.° I cG.,:c..).-.c)9"PC";Cd °	 )

4, cy cy- ri c; et - Ce 0., g-e cd -c -.• e)...

••,--, ec3C nl ee. '-'009t--- -.9t In "f.-.) t 	 ..,,,

, 	 c, ,,,	 z-, c	 z-, o	 =.. C . -,-.1	 . Cs 1	 •e»	 . CO. 00	 . -,1	 . 0../ . . Cs] .	
•,4 .'"' C`/ Gs In e', ,..,, Ln. -e	 -	 4.1 ..., . -) 	 .,

-- , ,,, o C., C 	 F, tz o	 c;...t, ...,, .,„,.• ,-,:..,4 ...,	 et -	 • rd 5-•	 • .rs •-• ,	 .._: ,..,	 ,..: ...,
C	 e '' - . C5 ‘ . . '' - ' C .; . . . - • ' - . CS . C --- : ''..". c- o. r: o- r:	 o-	 ° o- ;4	 c; o 1=1 o-	 ci e r:l c5,' -- o c o c -, -- '" c -c, -,

o o	 ,C._` .--,:-	 C3 ...g' 	 c) ••,..,r	 --,	 .....•	 -,..	 -.,	 .....J	 , c• Z.," .. ,	 •••
C.., L,	 CÁ ,:., CD -z	 0 rc 	 o -os	 OCc3OC,g 2 co,  --_,_ ...9., 24 o E .cj 2, E ,g .5 E ,6:3 ogo ,-.:,eacm/etoc cd ca32, â) g.,-, .. -. „„ 7. rd , , j),

•-•, a , •-• r.,,.1-, c., `rZ) ~2 o	 eC .•-• c.) "C --cl c -o -e-,'. c.) 'r), c	 -• C)	 • C,	 • C)	 • C, ,- ci C.) •-• ct c).) •-• r C- - ct -c-' •-• ct C-) -. ri C.") •-• cd c.) ^ ri	 C) ,'-. cd	 c- cd 'I c-'	 5ed	 Ct	 '-c'	 '"	 e; ;-• •-•e-I	 n-•-• C.1	 ',• t.t --; n•••n rt	 ;-• CO r.-1 ,- 	 C .....: ;:-, C ..--, :. G ..r. ;-n ,---,' - =, Cl ..., ;-. G, -.--, --, C ...-= c-, C _,>	 ;-, C ..,., C-n c ,,..., F.-, c ..), cd ;)), 5 Ç., 	o., cd g_,e	 C-)	 CÁ	 C.)	 C.)	 C..)	 C.3	 C.;	 C.)	 CÁ	 C.-/	 C	 C.)	 C.)	 ;-..I	 ..nI 	 n-•I	 C...	 ..4-,
C	 G	 C	 C	 C	 C	 C	 C	 C	 C	 C	 C zC	 O	 0-	 "C*	 '-•0	 "aO C	 0	 0	 O	 c,	 0	 0 -	 0	 c.	 O	 O0	 C	 0 ClC, C: C.) CU CO

L..:	 '....)	 .. 1	 (.3	 o	 (3	 o	 C.)	 C.":,	 o	 ',--;	 C..)	 ':-.)	 C.)
,.	 •	 •

o	 O. 	 t-	 co	 ce)	 co o: o
Ls.	 t-•

•	

e-

▪ 	

e-	 e-	 CO	 CO	 CO	 CO	 CO	 10	 CO 00 CO CO



Segunda-feira 8 DTARTO OFPCIATi
,...-TuutUZIE31133.

CC,

C;›

•C•1

..c.>	 t•-•,..a., 1,Ç

'el e3	 Cs)CD	 C	 C	 2	 g
az	 Iro

r•-n 	 ,--,
C..	 C..."

.e.	 =	 In
Cf>	 CF>	 CO

m

.'•-•".a	 ,
:.d "E,	 t•••	 C•••	 CO	 ce

á	 ..-.	 to	 ...4	 co	 ...

cg	 c.)	 ...:À	 c./	 r,

O	 O	 In	 ked	 e

,-,

:-.	 t.••	 :n	 Ifd
O	 o:.,	 cr.>....]	 t--	 c)co	 •,-..	 co

CO	 rir,	
•k,

-,..,	 c.,-,	 -
(NI	 I.Cd

CO

n

o	 o	 o	 o	 o	 o

O

g)

cc I	 Cd C0	 Cd	 .5 . .t. 5 : cf..,,,•;' 2 2, krf 2 ,5 .-s- S' 2, lel	 .,,,, ,i.s- ,,?, 	 @ E 	@„.;-ook.;0,.........0	 ,;•:. k.2 2	 J., É- g j> ,g. e,	 à Lg•e,,., „	 -,.... ,..•	 , ,
_. 0	 • •,_, ,-.. • - 	 ,.-- •-• ,... 6. ..s „ ct;	 ,.......	 ._	 cp.	 c.) r....	 .c.) 0..) .4 1,..,

•-o -.	 "O -•--

	

.. et, C)	 C)	 O (1) .
c.,	 4 •=7,	

o	 r7' 0 O t..) •	 o.o	 o .0	 O ..0 •"" CD 3

,--'-.	 ---:, .----' t=''	 • ' G) "-" g o ,_, 5 o, ,é-s. ao	 Eos'E	 e'	 E ° E	 O = - O.a.,	 o. -	 ,..,c,c.)„,-;oE	 c..) o	 0.) kr;	 .--n 0 ...-'- É 0 E rn 0 E	 o. Eo	 É c'
,..,;;	 a),	 P...,or--•,C,e,co	 1,,S,OWI,d,2 O k	 E M

-	

2-2...0 o -.. I
P.' kl 0E k Eg V, .	 C.1 k	 OmeOm	 O ki

©. *, ..'	 ".	 ...; E	 --> E	 E '=' .2 2r,.. ,5-.o c, al já c,:j cs.1 t, 0 at „._," -,-2 es2	 2	 ;-. E	 - O ",	 , - Q elo 0. E :á --i e 4 c., e ko to e 4 o	 ce

	

,..) tr ) 1	 ,0 CQ .cff, (2, a.lt C3
O	 •-n 	 ,.6 9_,., .;_-_,	 c3 Q -10 9.2,	 e ,) a,	 c„, ...... E e.) " 	 .	 •,, ....1,	 , LI •,-,	 cD .0 ,...,	 ..... i	 ...,

a •7? •	 M o c:.• E " o O'	 ,E	 ''' `"	 - co Cs?.,..,	 .
0 a-.

.cl _• -.-. SC	 ..-1 E m o o o	 O	 ©O	 e c;• "
(.)	 O .--.
C)	 C0	 O ,...:,'	 C	 . ny

....J fr: .	
O .:=:	 e e ; •,..,

cd....,	 .g.	 r - ,,,, ....., ..--,	 ,,	 • ,--,	 - ••-•	 .. e P /...

e, - .., •,,	 •.-,	 c+ .„,	

O

•,••n 	 .	 ,,,	 ,,..-0:= M '•-"r"E.,_, M.	 -c5 k• ...... -,	 -,	 ,	 ..:	 •&) 1J;.-	 .-.._ ',5;	 .....:	 _6., e; cp •.-, In . .1~ ••n=5 ktau:,	 'C ''	 'C Cd	 .-Z Cd	 *,-Y ea -8,	 *--.> O • .-, O .... o • -,-, O	 C
CO	 In •

7. 0	 c) -	 ''',

	 c: 	 :lk;

-e
C	

Cl	 G\ f

	

,....no. o	 o,	 m•0.,
a) co	 c) o,	 ° CO	 ,r, O C	 .--.-j k	 '1) O " 	 ti.	 Cd	 4> ,c;

-
i c.) ul -o9 c' d -6° c; „,c' -0	 as90

t.0	 r. (	 • c,	
U-1

-r: ;--,	 c --. C.. crD •	 0 g} 	gi 	 C.)
 ri)	 c) o - 0.) ,c	

,..) ....„ e= nzi	 á	 ta 0 	rca

	

. ?2	 CL' e., c., ,'	 C:, .,:: Cl)• . C, J, ,...: n) ,,,
. ,.,:z : .03t::4) CL; 13:1 '.-7 •C W,

CU Mce

.7-:	 I ,:t	 .-	 I	 s,,,,Cd -, • ° 	 Cd .01' ',:5 r', y ...z ce -,:i-v Q c) ..e, ,	 .c, a!,	 0 ,:, ,., 1, iz c,.5, ,..... -= .,-.2
t...: o	 i	 .--	 t " • o" '̀e'	 i	 ti.	 Feto-..-- - f:: ...,. .... 	 .7	

•'-''' CD	 I	 ,	 I
o to 

c.,	 ,^"' -.' c,) rt,	 0- Cd	 - cd• O :	 ,0C	 ",	 C- izil)	 .- c25,5 bo. o ri)	 to-cd	 decen‘•
.2	 e; .. - ,.: o	 o	 ,,z •E: ...c} rO ,..; "O 40	 • "O ta) • -0 bl.. • "C c.)	 "O S-n 	• .0 ,,) - O= tO 	"O ell)	 "C c'''.	 • no to • lo tir'	 • .2=1 ti)

,.... -,,,-.• ,-, , ,..,	 r„ ..., „_, T, .-:.	 cd , ,- L.,	 C 01 ;_, G co c., G cd	 Ge r3 O	 O	 cC C cz --,	 cyj L. cr 05	 o
,-•	 ,-, dc	 -, cd,	 c' Z	 c_.	 r. r d	 r. ct ,... a c	 CO OC'

.....„- , 0 C co ;_, G ct •c, E' C ,,... ,...
C C

1	 :., ,-. " -':: cz • .5 á	 15 :••• -,i7 =, o- zi ta	 á O	 ce •;-4	 rd . E P cC E	 •"" .n2 O- 2 o C	 c•C C	 " C.	 ..e:.' •,=,' c,11-; 	 P .- .%-n 	 ez E	 :7:5 . ed C	 °....7..... 2 , ,	
*,•-• ',.,	 --•	 • - bij ;..,, C.,	 _, Cl)	 CP 	 •	 hl) ç_, c, P c_ o e	 o	 4:2 cc - E ...,	 0)	 .." .r) E

,-,	 ;,,,, ,t ~ Q, ca	 c.,3	 ez et .., , ca ..., co c.) :c , 5. to	 CD •-n 	 O c, ,_	 c,..!-' . ,-.D ':- . 	 _ 	 , --' C	 od 	 ,-,	 c.)	 n ,.... c	 - o	 w - r_. z	 o 	 c-, =	 O	 t•-n 	 f•-.e.,0	 to0ocs0.0Qto0to•
.7,	 .;-,- ,7, •,, -, ,7_,Ho '-' ,-, O o ,„, c.3 = C:S. 0..)	 0 e..) Qcrocr 0Ocr Q	 G C ed C 0' c., ,C"-- e c„)0"

	

o	
Q c-, G-, 4) 0 C 0' CD C 017 Cd 	 C 0. a', ,-.'

o	 o	 o,	 a)	 >	 a)	 o
2	 ••.-	 _::..	 .,•	 r..27	 ',27	 n-	 > 7 ,	 ?.	 >	 .5	 >2	 r..•	 ..	 •--.	

o
-•,-	 '•,›	 ‘'.2

O 7--:,	 --S	 --;‹	 cl <C	 <C	 <C	 <C	

o	 o	 o	 o	 o o	 c	 o O

'-<.

•

c	 e	 o	 o	 o	 o	 o 

-,L	 --;:	 .-	 --	 --'
Z 

cr. .	 C	 ..-.	 :•.•,/	 co	 ig.'d	 c-	 , CO	 o	 O	 '..'	 ....	 ..	 ca	 tka	 .0.,
Cs!	 c-)	 r.)	 o..)	 cn	 c")	 m	 m't::'	 ca	 M	 Cn	 .1.	 .1.	 .1.	 .z.	 .4.	 ..1.	 .7
PI	 ''"	 '"	 P	 ...	 pl	 .7	 PI	 .,,	 PI	 e„,	 .r.	 PI	 .7	 PI	 PI

E

.

. •	 0
cr:.	 t-	 t--	 in	 CO	 C\/	 •,..	 .7	 ,...	 .0	 r.	 C.n/	 C: ,..:••:•	 .	 ,c,	 ©	 _,	 .....„	 In	 ../.	 CO	 l'..	 00-.	 C•••	 et	 t...	 ce	 tIZ	 .1/4-n•ri	 Cf	 ..f.	 :f:	 C4.,	 ,3	 GO•	 CO	 C£,	 CO	 CO	 CO	 c/>	 CO	 IV>	 Cl>	 eA3-

	O 	
Ge	 en:

o	 __	 -.o. ;•-.5	
r--	 t•-•.,

	

•R-0	
..,	 .0

	

Cd	
,., 0	 I

	

CO	
CL
00	

,
e•••	

n
00 '	

r-J	 en

	

0 O	 I
CL	

.-.1-'...me
CO- 	

Cs3
1C)	 CS

a.",	
-,-,
.,	 -,	 •,,-,	 CV	 .e.	 PM	 !I	 TI	 0

Cs)	 CD •	 C3	 /Cd	 uo	 o	 i4	 kta	 O 0 g	 e
:• 2	 30	 30	 00

Cf:	 CD	 e	 C7.7	 e	 cs.1
C",	 Cf,	 ao.	 CO	 (l> CO	 COE 	 CO	 693.

c0	 cA	 ••••	 0	 10	 125
C	 cO	 co	 '")	 el	 0\1	 0,2	 OnI 	cs

trà	 e O co	 o e e
e -	 cc	 Cs/	 Cl)	 E-.•	 CO ••rg	 eeg CO	 coIn en	 .

efs-•	 CA3	 CO Cf.	 Gc,	 Cl> CO CO
c\I	 e	 c\i	 e	 e	 cc	 çgp	 t••••	 •-e

	CO 	 CQ nr1	 CO
er'''	 I

o ..

ca

e e .

eIcD	 •
a E :

'
r•22

:to" ci
es

k

•

I Cd I	 I c.., 	C.) 'I/ I

	

.7-1 •L 3.,	 --=, ‘C.:, X

..-. -. '-"'	
:C 's	 C c, Q

r.r.

	

,i: E	 ,, _2 „g

	

.^.. C::	 c:',' , ":„_•:,. 9_-: CD
3	 O

....	 -.... •-• 0	 .-,:'	 .`á "É o•

	

- % 7.:;. ,- E E	 E .E .

E
E ã'''--; z .:. -E =- L- • g)

,r, c>•,,-:,,	 52 5	 R! 5	 R", E : g E •. R! E : R! e, . ,	 ,,,- E 0, ct cd

rd	 -	 o	 rn	 '",5 0 1= O "C 0  • 'C ° . "O ° O '02 •`‘:_	 ,-:,27'ocz	 a.) c-,	 o e	 a. 0 • c.) ,-.) . co c-, o a) c'
, = ,e. 	 .	 C+ ...	 7.24	 °P., .00, -.~ SZ

,	
.,-, -,...» ,-.

F,	 1 cír./.	 :; a") g gi	 - . • ,...,

	

Ln- .'")	 4 a)	 ko -,9_,

	

c. .- - , to) 	o 72-i c_, e, -2-i o a) N-2 2) a) '''. rz a, •,-, ij.,' o c.f
o a, ,	 -0 -.I 9) C --,	 ”C •,'" •,E. izi " .92 'O ‘-' O -o '''' ,r, '-c '''' 	 c, ie.	 e	 ai - 7-' ta to	 oa

	

O. c'E;	 e	 ..0 •	 . `-.)	 • o	 . o
O ao	 7.'-' 0, O' 2	

jj ,-: 5 U) ,-,	 2r. ,	 C/)	 U)	 Cl:

	

Z S., 	 .‘"c) '-' `-' 0:. ,-. e Cl.) . 0 3.n 	 o Cá)	 •n••	 O
E

c::, 7-, , .5) ..	 , o	 ,e) , , lt:› ,	 k= , .2 10 o ,;....,10 o 9, lo .

	

c.J c' ..:_, ' E	 „	 o-o .;-, o-o o a-rzs o P... -o -,L, z-o o oa.,	 ,...- JI -G. O-	 ,....	 --_, ct	 L. ces	 a et	 ct.-	 .-• --,	 c:: ,,t
- Z •0 fl.)	 ...3 g,' ., , -. 'A ''̀-' "-. n O -,-,- - tl)	 ".." Cr•	 60 ,.....:	 a•.--,

,-. .7.- ,..,'"' C7 ,...,,-• ,.... ..' •-,--, --	 - I Q .-. __CO.z ..:	 •CI: )0 c,, 	 d., rd,j-- 0	 e- .0 ^' ca a), ,o .0 ;;,), . s., C.DI	 7,7,. c>	 ...., C>	 "C n,:-.,- - . - . ,.,	 4 •••;-	 .,„_.	 ,_. ..C.1	 . p.. ..,./	 . my ,1.	 ,	 .- 	 _. _,	 , „ ...,	 1- ec •-., ç-	 zZ „	 , •-•	 ,	 ..•0 O .	 ,."C	 0	 1=	 O	 " ° -, • -_, .' 'ci. , ;	
"

c,	 'CS 0 •••n
• cd

.C2

-•,...' io CD '''''' e. L., o	 ^-. ,-	
0

o e	 o ,, 7 9c1..,!,71., 'g	
-0 c.

	

...	
3 ,

CE c : 3' .  C ) UM	
CC
bl) -	

, 
	 C :"" O ••-•.̀1)	 C	 - • -G '-'	 c.) , 	 • '0 G' • c C • 4-7. ba	 tt ,7-: r.--: '-'	 s.ic	

n

, r ;„-_,	 -oco 
"0	 s.----E_ &Sola •	 ,,	 , ,eI Soloo l oo 1r-	1 0-°)"	 ci•cl

	

-- l"	 -,=?
.--	 - , i,.. '-' 'E 7r. -- 	 ,...,'"'	 '..' 00 c..)	 CO LD 0 r0 C3	 CO 0	 00 C.)	 CO Cd	 CO C.) . - ,-, .:.,01	 ....3,	 ...1,	 '''°	 .7.l	 •••• ,.-. :-.,	 ^ ..., - Z, n••••	 •••	 ...	 ci	 et	 C3	 , c-• 'e C ci	 cd	 CS
...----	 .. •,---. ..,'"" .:,...' -_ .7:, - ,'--. 'P ,..-; 	 C' E e ' 	1	 „ . .•.. "25 'é 2 •; "ã 7.-.g - ,' Tt rn 	 `c g mur} -' , , l' f-' , E' n 	 -• -	 • - : 6 "- 1̀ '' ' e oi ''' "" •ri)

	

1)	 '12 r: tel	 d e-2C e:---	 .--, -c-- E	 .7.-- ‘z...- ,ã,n ''V Z ). 3 4 :2: - 5	 o, 2- -• • - ta - ' -.1 , "-''CrS,7n'..' r. '. cc ,-• -	 - ..0 cc O 2	 e- Dá	 '-' .--	 c„. e

.-	 -	

,-.	 .-	 0

.	 > 

41 „.3 E'''E	 c')1	 ,..„ o ..a. o -, ,_ .., -., :.,._ .--- ., ,:::,	 -I,	 vd .^ ..' ., Cd C.' - Cd - .- Cd - '-' Cd - 0 cd " "1 Cd " -	 cd • z) Cd - 0 Cd	 Cd •• 0 Cd c‘i". . - 	 cd	 •	 Cd ci ,,,.':',.:_,,..., 	 ' .,- 	 E	 ._ _, e, „ . - E,' -.._ • - 00 •,-, •,-, cd ....• ,-, C • •,-, Cd •,-, ', Cd • ,-1 " cc •,-. a-. --..... •,-. cs --. ,- ..., CV •,--, .."	 = •••n Cd t. 0, -- c\j' je-' .-
p	 c-. 0., c.. - cc. -	 • =. ,...- .- - c.• c, c.i .-- á u.	 o	 • •c-a'. 	 • I), -Fsi • Jiti r,is. 	• e .9 • ,'..f'. -9 • ,...1.) '9 • -5' á • 14 á 6-'' á , -2. ,̀;' • ,) á' C' á' e r- , ::-.. g̀,' • 42.;.:..	 c, •-• "..c: 	 2-• - 7- o 2-	 ?• C	 cu '-, 9';	 g ;2.
a.-..	 .c7,''',' -•-, "g g g '7. g .j,...H1) -:-. ... '...:Cm1=50,0„CdC)•,-.Cd0 ,C., 0 cego ,mgo,tgoesgoeld goo csorg,,Çjj PI ,..,rgo	 %@.5c..)citr,e),?-,os.,

.,-,..
:-..-	 --	 ...	 -	 ....	 5.	 5.	 :-..	 5	 >	 >	 >->	 >	 --	 •

	

•,,	 :---::-_-,	 :...;	 :-••••-:	
-
--:	

-

	

:32:	 --.	 --1	 -;--..'	 :-.%	 ---11	 -1- -s .4-,	 ••	 .	 o	 '-,	 n•.‘o	 c,:	 ...-7.	 I n	 :.0	 v--	 cc.	 cr:	 C	 -;	 c.;	 c,-:	 --	 In	 C	 C	 •••••	 00
,-,	 --	 --,	 --,	 -,	 ri-'-	 ,..	 ,	 .7)	 Cl	 C\!	 C:1	 • .	 CM	 r.v	 C:.2

••• 1 	 ...I	 p	 ..w	 ...	 ...n	 p	 pl	 .,	 e.	 ..	 Pt	 .."	 PI

 ;2.
a.-..	 .c7,''',' -•-, "g g g '7. g .j,...H1) -:-. ... '...:Cm1=50,0„CdC)•,-.Cd0 ,C., 0 cego ,mgo,tgoesgoeld goo csorg,,Çjj PI ,..,rgo	 %@.5c..)citr,e),?-,os.,

.,-,..
:-..-	 --	 ...	 -	 ....	 5.	 5.	 :-..	 5	 >	 >	 >->	 >	 --	 •

	

•,,	 :---::-_-,	 :...;	 :-••••-:	
-
--:	

-

	

:32:	 --.	 --1	 -;--..'	 :-.%	 ---11	 -1- -s .4-,	 ••	 .	 o	 '-,	 n•.‘o	 c,:	 ...-7.	 I n	 :.0	 v--	 cc.	 cr:	 C	 -;	 c.;	 c,-:	 --	 In	 C	 C	 •••••	 00
,-,	 --	 --,	 --,	 -,	 ri-'-	 ,..	 ,	 .7)	 Cl	 C\!	 C:1	 • .	 CM	 r.v	 C:.2

••• 1 	 ...I	 p	 ..w	 ...	 ...n	 p	 pl	 .,	 e.	 ..	 Pt	 .."	 PI

E

E •

- J	 -	 ..Z• ^ cn-Kn



8852 Segunda-feira o	 DIARIO OFICIAL• - -,.••=•n•••_ n•••••••••••••anrommein~.~ÁtaMsw-nalm~leanwda.a.	 UMMIN. 	

Maio de 1933

o	 o	 o	 O	 cp.e.	 O	 O	 0
CO	 CO	 CQ	 ao	 (2) 	 •ca	 00

1 	 ira	 Lo	 C. 	 co	 00 	<":0	 0	 if)
Cr,' C
O	

A").
....44	

X
0") oO	

Cf*
CO	 ..- 	

Cf>
4.../	

Cf>
1.0

...74	 co	 ao.	 t-	 ao	 CM
"I	

en
n-I	

0
• n1

c	 C)	 0	 c-,	 O	 C>	 0	 0CQ	 n•¥	 co	 CO	 CO	 CO	 a)	 aiCO	 co	 co • LO	 co	 In	 co	 Cs)
Cf>	 COCC..	 CO-	 cor,	 co	 Cr>	 coco •	 O	 (Y)	 Cr)	 r•••	 en	 O	 t.•
0	 s CD	 CM	 "-I	 0	 .c-,	 O	 CPen	 e-f	 a.,	 n1	 e-n 	 erl	 .-I

L
r_.	 LCD	 LCD	 0	 0	 0	 o	 In	 o	 O	 O	 It)	 CS	 CS	 C2	 0	 O"-n 	 ..-.4	 CM •	 O	 LIO	 lia	 r--	 C-	 -o	 C.1	 ....	 e-n 	 OD	 OD	 t•-•	 C>

	

- 0.	 0	 0	 CS	 CD	 1.0	 LO	 C>	 C)	 Cq	 0	 00	 ODC \.1	 C \I	 co	 0
CO	 CG	 00,	 a>	 €12,	 0`.',	 C.0.	 09,	 Cro	 co	 00	 V>	 C.1-3	 CO	 00• .,-1	 --1	 co	 -d,	 cg	 cg	 0	 0a	 C\/	 ••,.., toCOCO	 CO	 In	•-n ,...,	 CO	 CO	 CO	 CO	 -o	 • ...1,	 co	 a)	 -.1.	 -o	 2	 G.	 C)	 C\1	 CQ	 CQo.'n

LCD	 Lta	 0	 0	 0	 0 CO	 2)	 ila	 0	 C)	 0	 O	 o	 e)	 o,-,	 o	 o	 00...7.1	 , .0	 co	 4-•	 t•-•	 Cs)	 rd-	 C-	 0	 ..--:	 to	 co,,

	

r..,	 I -J	 )n	 C..	 1.-*	 CS	 t••••	 CS	 • e.0	 0	 cc	 o	 t---	 --,	 DO	 0	 CQ

	

La	 Li.,	 .71)	 et>	 33	 Cf> o> 	 r..2>	 eb.	 cf:	 Cr)	 00	 CO	 J0	 c.c,	 OS	 CO
Cr>	 --,	 O	 o	 CO	 CO	 •L••n 	 LCD	 ,--,	 en--da•	 LCD-..a,	 CO	 •,..	 O	a	 -o	 L.dà	 -O	 ...1.	 CO	 t•••	 O	 O	 o	 in	 0	 cr)	 co	 co	 2.-	 cc.

	

R-	 ...
•

	I .S• r3	 I kc.	

,

	

, cr	
CS ' r l	 Ci.) ''. ;)	 cil) 1"- ‘ P.,Tb	

Á" In I	 cl, LLS cil	 a) 'n tn	 1	 '. ,4	 e à	 o' ....1 	 e à	 es. A .

	

-2	 d.,- - 2, â	 ,, •-f) ,	 7-42 ,,	
o

	

0 C) Ct	
7 .0 S , , .,ff s ' ., , ,, %,	 . 9_5 	;

	 ,,,, "	 -r., to	 "e t.r,	 '1z1 gi.)	 •c5o ce

	

R. =2	 :-_, rs	 ...	 ::::,	 ••2 to .
, crj	

—

	

g	 O) c	 cg ^	 0 til	 ,.., ;_,	 cD .1.,	 5	 5 ::..,	 rdO' E	 5 S o	 ....O	 o	 -	 a- (5 ,—,,,	 -- .; cs	 r... ced	 .: n ca	 ,0 g	 ,..s. c..	 6. C.;	 `, ;t .
5	 -2"	 ,	

;.7. C'; ',-;'	 5 O. c.,
ri

	4 	 -d, W o	 g	 ,0	 g	 'd,•"'2	
k ‘-,1) • ''' V. le	 ""e-, >C	 ::' ' b.°	

g	 cd-, t.,	 ,..., ,_,
g >4	 ri >,", 0.0	 2 1'1 g	 C.)	 bli

	

c-•	 •••-• c,	 ci.,	 CS-, '...*	 r. c	 ,
, c I...-2

c c: 0.	 04 O	 04 c

,	 3 -.,1 c'd
.4  

c.) .. ?	 O	 c) O """i c

	

...". •ca ...".	 C..) •,1 ....	 eJ en	 o	 C) en
''	 n-,-.	 ,.'-'	 Ce

O .,.,	 o lr ,c; , cá ç,c) 	 C-c6) 5 o 6,' 5 ,., 6.`" 5 Ãc-' •.`"' g, .--6e.)
▪o	 - -

	

.. -	 ,.., -	 ._	 ,.-...-o	 ,..,-,5_,,, ,•)--eo,-).- 5 c,
0 . ,g -~0 CS• j

	

_d - .2,- 0- :j 52, .o o-	 000	 0.---"S"O	 4., CS gO	 O c)	tf.). 2/ • ") .., U	 ,_ 0 O • ,_,̂ ..., ,=;" 0 . c,..1 o tc;• c _CS	 • 0.J

• 

O - e_ CS -,--' CS -.0 C•-•	cdà O , cá ..., __	 c) 	 c Lta ... -. n.," . :: ,••••n in AZ ...e ) r: r.	 isa
	u 	 — tO ,.,z o -o ,a c) o	 o cp •-• c to	 o '''' -	i 	 --.2 ki	 ^a ri ., O --> c, ,,, •c "--> rs ..•c 0 ,"•12	 - c") 75›,	 0..,	 40 ,é	 e., o o n . ^-,CD •-d *- C)	 '-.0- ''' '-,0 g -, U° `-'•-	 ii‘ :..) '-'	 '. s . G, ::1	 c0 ... *".	 "Q ÁZ • -2	 C o	 C: \I 0.3C15. --, ••-n"-' . ã 4.".. :::' 	...;

, 	
'-) "_:-.7 	 zd'n ...) '-'-' r. MC.' , :.----' 2; c..)-- ••n••••-' CS :,-'r 	 CS c' '''' CS c "''''.": CS -,•:','": ."--'-- Cá ,,,,:''' ,D. ,1 •-• ..-' n ,` .-- ..-'	 1-.7 d	 1- .,, _z	 = ':\ -'	 'g., c,, c\k -.:,	 --' C\ 'g g — c"/ --z C)	 -g	 CN ..g "'". •-•'	 O	 C-,d-.„, i• ? 0., ei id)

	

Y• 	 ,i) tm -0 Z. o d;.) '. c.) 	 .5\e o -, .-0 co;' ,,dj g a, cst ,ddj C) e 1,2 .,t d,„	 o c,‘ r,- 0 ,..„ -,..) -c _;,-;	 v o c.) v p a) ;,..., c. C..) v ....., Cd) v g O	 g
"::	 dll• .._) -g .. ,_o. -_.n 'C/ 0- ,2 (o '"/ 0- ,5 0 C.)

az
0-0 C'2	 "g c-) "O) Ci -g o "o O-2 -', -"z o--g_ .-7- '... O-g c-2 ---,'	 ....*--, "o 	J.-1 '.	 --'0 -05 ‘ C". '-‘-i " '••• 9::5	 ••••• g r-I ,t",„:Co, r2 p	 ,	 ,.ã .::,, , _ en ,L•	 ,

	

o

•	

.. „ ,o o :-.) 0..) .2: z ""S Q) _,M -,-.,

▪

 C) Q) _n ..... 	a)	 "--..,	 ri *,,,,	 4 e-I	 C.: .,-,	 "Z •:-, C. e.;	 C3

	

_,	 ._.,

	

Z.1, 	 Z rd ---+ 1	 ::, ,-.	 I "r,, rd :.) 1 "C2 d .) ,.4...t:i 4.)	 .' I	 -. L-4 	 Oc' 	 c' i "rZQ) 	 '-' ''L -C'JC) 	 1

•

 .' "LaC) c''' 	 .',",; 0.	 ,, m	 .	 0- ,:::, ,.!1	•,.. a,I2	 o>	 ,- ....",__, 0	 _, g)	 o 0	 cg ‘'', ••	 c)	 rd

	

11	 --I , -L; .."-) --, 	 ^ '...-n ..,..4	 2) 5, ....-1	 c P e-I	 ni CD C,J , 4-1	 ,̂,t) c 4-1	 ej cã. e-I	 ,	 ...na	 c.,	 a-1	 to••	 •e1

	

•,.	 t... T•I	 ,-.1 m-4	 ..,	 n.7.	 c$	 ci• 3' • C) ,)	 O ,, I ,-.1 .O ,,, I	 CS	 I	 Fe	 ;,1	 t,1	 5,1	 5,1

	

,Q	 n -, . _, , ,-,	 . -- -n - . --. 7) ..	 . .... O = . crl 72

	

,^	 - -- p 	•13'z	 oczs '-''-" z)	 'r.ic -	 '..cicc:'-‘4-735.5".'•	 • --' o cp •-.C ig--''	 ci	 •	 •-n 	 ,..: ,..;	 r.: •	 -1 •

	

, - - --• :":4 :., - gg u I g:C ul	 '''gC-•	 , C).4 ....) t •••	 :a a) •L-, -, ca e.)	 et	 •,-.1 O c•irj	 •ra	 .,...'	 :-.1 ln	 -, i c'à n-•	 LO	 g o •""	 kn
C z., 0	 - -o	 ,g, ct c3	 •-• :•-•	 :. 	 c L'	 C) ._,	 Cs) ,	 GS)	 Cl ee	 C/ ,	 C> ce

	

"" - -' -- d--I1 •C4 •	 -3 -.	 •	 C g' -•' 4..., IS	 -n caw d,...7 La-ca...:g'-'ca . ca g ,'"' • rj ,-, ,.../' ',.: ed rn.. '''	 c' * - M " CZ C e p Zr, .2 c; ¡;', = c; 50
• C)	 2_, 1.)	 U) •,...	 r-I	 •.-4 ••-•	 ,-, •., •"-.	 1.1	 •,-, -•	 .,.. ••-n ,•,, ,..., • n-e ••••• u) 	 .,2., C...) Crl ., o ,,, .,..,

	":-: ::: .1" ' -74 • '':". - '' dã =":: • 	 "c:1, ‘5 , : -", 	:1	 ,': .1 •	 ct Z.., ... ... cd g' C ,3	 ?• '3 C - ee -4 2 g
-	 c cz 't,-.,	 .-.	 •	 C...) -	 •	 C)	 :-.1 G)	 ..., O 

-.-_-,_	 ,.7 ", , .-_ ,, - , - I *: H=4,:rzt- -,- - - .	 0• n e p r - . <1 à j	 -	 •-• et ca g g rd c2 w g ed C-'• 0' C) ccid)	 5.,•-'2 0:crd rd cr) 9, ',.,r, e., c" ,-.7,'	 • ;-.	 gi

:-	
..,.,	 ....,	 .....,

	

a)	 -15 QF a) 6=1

	

'
0u.,
	 c ,f2	 Z• c> Fo	 O^ ,S",)• c/) 	 CO ,s3 ro g -Q. 4 g -a '4' g -w	 g "'z E. o -o E E -E E0,.)	 a)	 a)	 C.)	 C.,	 C>	 C.)	 eD	 C)	 Oi	 >	 ›	 ›	 >	 :•••	 ›	 ›	 n,•	 >>	 >	 >

▪ '. 1	 <1	 ' :-e-C 	 -7:/"'	 <1	 -<-1.	 : -5 - '1	 -- • t'	 < 1	 -- .	 7, '1
.	 '	 •	 .•o	 a.2	 r•••	 CO	 Cs)	 ..ttr

	

L, •	 c.e)	 O	 O r•••	 t•-•	 t•-•	 t^.•	 r•••4-1	 .44	 •	 S...1	 ata	 •,117	 ara•

	

2)	 C)	 O	 CS	 • O	 O	 c2	 C)	 O	 O	 . O	 O	 O	 O	 0	 C)

	

:0	 .v..1	 n-n 	 O	 t•••	 LO	 CY)	 co .	 co	 0 .	 co	 t-	 CO .	 O	 td-	 C)O in c7),	 al	 2--	 COCOo	 a?.	 a>	 ••41	 C)	 Cr..	 i--	 CQ

	

:a	 "f).	 CR	 co	 CO.	 co	 co	 c.-.;	 CO	 co	 co	 CC.	 co	 Cf>	 CO• S	 r-•	 CO	 O	 4-1	 O	 C)	 Cr>	 CO	 CO	 CO	 Cl	 CO	 t0	 C)	 O	 Cl

	

O	 cs2	 ao	 ao	 1.-.	 O	 1:-.•	 CO	 CO	 rn 	 O	 in	 CO	 0	 C')

W
"C	

..

	

O	 C:;)	 r)	 C)	 CS	 CO	 O	 CD	 O	 CS	 0	 2)	 O	 O	 CS	 O

	

O	 O	 t".•	 CO	 t".	 L".•	 1--•	 C>	 11S	 ......i.	 0	 O	 CO	 CO	 co 

	

O
da

	

	 r•••	 l''.	 ada	 a,	 a••n 	 .r.1	 G \I	 co00	 O	 OS	 ...."	 o	 p.I	 10	 In	 1.C)..4	 •
tct	

CO
--S	 cr;	 f.;',	 Cf.>	 Cf)	 co	 OC:	 Cf.>	 CA,	 OC•	 co	 Cl>	 CO,	 OC>	 CO	 COC>	 0r-	 t

	

1-	 I-.	 N.	 r."	 ••	 •	 CO	 C>	 c.0	 O	 00	 Cr>	 a...	 a-n

	

-7."-• 3	 n:.1	 a?	 •''.\:	 al	 a2	 c\I	 c\I	 co	 c.t	 c.1	 • c.\	 o2	 a2	 c.)	 co	 CO

)

	

.....	 .0	 C	 co	 ddeidi	 O	 O	 0	 0	 CD	 , 0	 • 0	 0	 0	 10	 , Cg '''	 04-

	

al	 ,	 .4,	 C> ''	 0	 CO	 cm	 -o	 OC	 oDa d	 t"'"	 C)	 CS •	 .0	 co

	

-4	 s'...>	 4.-•	 .^-:	 cr)	 ....,	 o	 ...	 -o	 ••••	 co	 o.	 O	 X	 al	 eq	 t--	-.)	 x,	 c.c.,	 y.,	 ,x).	 CO:,-	 • Cf,	 CO.	 Cf,	 ef,),	 Cr>	 co	 COCO	 CO	 CO • : 00

	

-,	 C>	 -,§	 O	 •n	 o>cn	 o	 o	 co	 o	 o	 o	 oc)	 co	 tr)	 CS

	

"3	 t -	 C,	 a")	 ICS	 -0	 O	 O	 LÉS	 • Li., , 4.1,	 CO	 "c!	 Cl	 co - 	 CS	 co;•4

.

o C.) ,, Z.	 C) .., Z.,	 C) -. cn
„_, ).1., .,, ,•,,, h. , ,_.,	 ;_, i ». .,..2	 .r..., 4. ,,,
/ ,.,^ • 1 ,.,^ C	 1 ,A. O	 1 g c-..3

9) 'c-': `J;
I o c•3	 I C d

Cl .... U.7u cl) :f:	 ;..., 3, Crà

	

c!) E ,r':	 g,'	 2),'t c c'	
01: 1-g. %3	 1 k-,;* gC.., ,g) ,r,	 r.... O t),O.,. C, c>	 C c:	 , C	 „ Ct	 , CS	 ., 2	 ce	 da rd

0	 6	
0 Cd

	

o	 0
r.-. c.:'-o 5 O E	 5 :-.5' E,	 2 g.. E	 ,ca g	 irg E	 „- Ir g

	

d.,. ,... r....	 E ',2: E	 9 '-'' E	 É c.;	 E '2=',' E
E. m c-' o v.	 >S	 g	 Ea	 g	 r.-_,	 P	 •-.. 0... 1..

,	 -	
O '3CD ~' R..bi>	 C t./ -Go ,R K g,,	 E	 E c=7 ',..%-;	 0ct	 § ' ,..-	 .') g ; à.	 .,,. c!	 ,,	 -4	 rj	 E o %	 -,

	

-	 -,o ,.. o o	 o	 o
C) .,•, i	 c ,,, -.o	

'S G \ ? '74	 ,-,C3•CQ

.--,	 -4 --,O `g- 'á) O g:" '-'	 O •g; '''-' CS ‘-' ""

co ,

-,M

	

2 •-... § „ca-2.12 É cp	 2

:..., ,..c 	 ,) m	 c..) k
LCD	

c., k	 crt E
o or . ã :
----..... ,c-) ..,.. -- c-) .,-,:o	 (J -,-, ..0 	o .-,

	

'5	 C.) •--' k ^ CD ki .	 o CD k	

,

• ..E.: 0 Z.)	 -_C.).	 . C:' 0- .-C-j	 .9,O c., o .9,o Ç.,.- .9,S ....., .,) '3 K .. 	:_-) tnC'	 ._..,	 .
C	 '•^	 e.	 c ••"'	 c) .--'	 Q.	 r)	 .- • ^s

Cl	 '0»>	
cr) O ....,	 cii 0

• •"	 '''' C) '	 G:	 c.J ...7> G:	 cá ;3 k;	 C .;"; G'I	 • ^-2 .	
,

-..2 k	 2 - c< 
,)

•C•J 'Z' Lr. -:. C,	 In r% ,.'-,..‘	 L1.7 .....• 	 ,f),~	 th ••••,	 •	 tr) 4 -	 q:	 ,-

,C Cj -COO Cd	 ,-•-• 0 0-.1	 c„) 07 "O	 ..- 00 "O	 7,-.., C,J "W .r.:i -o Cr: -W C., nc Cr: 1:-.n .... -c C,J "C3
C")	 0 r.	 K) '... ::S.5 arnel z., ',2

a
0>è •	 C2	 adtct)	 C) ..	 2., -d	 0 dc".,' 0 o O cD C) o O :a ,...0 0,, C) c" o o O CO 	 co ,.,)	 • • , , 	 _ te

0  g '-' 60.= O(1rn.	 `-'	 •
rn	 +f,	 "e2 r5 ''''' C.'	 0- ç'''' ')	 0. C.' '-'	 C5. C.$	 cr cz r:n:. 	cr :a o '''D	 , c.) ,	 o. CO-	 C.-dTI e° ci. C, C° ct	 5-:' C° r-, 00-»,-., DC o C,	 ig 0 O 0, C.) -, ca C' ng c) O 	 Cr c.) O ->	 cj i og ,.d 1 'g o	 I -0 ,g .	 ,, ,p 	 , 	 , 	 c) o-1:3 c; E 	 "	 pc as

	CO .. E SS	 '-' • 00 ' "".. c-s	 .. cr:	 :c .....) Oad	 ,..1 ,',.."', 0)	 ,d,,s --> Da	 ,, ,d,:, 0„) C'D	 tt g Za	 ce E ."	 , c) .,..) a•••, .., 0.) .',..>
e)	 .-,C'	 2• . 	 r 7

-

	

,.. 7	 --: - ̀. ,	 .:". ;5	 .2 C t	 .L-J on	 CO	 -.	
_	

O	 0• - .1 .2, O ui _.: -..: .. 0	..) ti	 .- :--	 _•, 0 bi, __ ,.... u • „.: 0 '.,-. ' o •0 0: e	 ._, "0 „„ E ...: -o ,„, o ,..., io'	 c>• -o G) (.,..	 G)

	

- ,-.. - :...-. .-... - ..-.. ....	 ct ca ,„ 7,., .7-; Cr.	 ,-, c .,., 1-, cz ....	 n r•,, g	 c-5	 ..-	 1-, cz	 )--. ct	

• 

ca	 I	 g	 ,-, r.	 Pla ca.:-. c- — "' - •-• '*	 c	 AI,	 -.dr

	

—	 .----	 — z-, c•	 c, rd 12":" ''''' rd 2	 5 rd 2	 ,̀....D o E ,n, ,...; ,: c

▪

 ct t..: ct 2 .:. c" Ct •••• , '.	 ,-• E , o c. E w-de e	 .;-• - • = ,--• -•--	 I rd ....	 •~ •••., ''.	 •••n 	 •`... ••n•..'-•	 ••-. •	 •^ :1	 ...•,-, 0	 . ,-, • , 0 ,4 ._, • •-n S ",. . ''' • .-. rj '',', „;,' ..-. 0 s., „_, .,- C' 0 rd . ,.., M t".•,4 :::,.. E c;,-. a..) C - crE ,.,n 7.., a, E ; a: S,..Q ;_, a) O.,Q r., c.,;- c..,	 r a)	 .C.: c.) „.:,	 r._, a) ,..) 	 c, ,_,	 T, C)......)	 n	 0..)	 --.	 C-.

	

.7.. 	 . 	 o	 ...,'	 -6 ,̀-', 00_n• r.-Joc•Zr-.".0Oet _,-6.-.:-JC.: c_, •	 CIO ,..,-	 • ca --, ,-, • g g a.	 ,, •	 ct g' ..•	 • azs g r..., •	 ca ,..	 • gs '"'	 •

	

- - :a g d.g .:, 0 G-1. c.)	 CP c.) ,;... L'i. c- :..) g 0' cá g 0, D.) e g g' u -) rg g" g'i g g r..-' g: g - C,:e	 O' ce	 Cr s1	 C	 CC" -J O 2 0. C)	 ar E
-
s a> ICI

	

c..	 rc' C4	 CO	 a)	 0.,	 a)	 a•-n 	 ,	 a)	 '.	 ;	 c.,	 a)	 a:

	

...-	 ..„.	 -	 :-el	 :-;1	 >	 ,	 >	 ,••••	 >	 >	 >	 i	 ',...	 >	 >	 >•
•:7j:	 •-•

▪

	-."''	 ::"'	 :-.'	 ••1	 --,'	 ::-.	 7g	 -:,-Á

	

co.	t-:	
tt,

# 1	 co.	 C;	 O	 .4.4	 C/	 co	 -cr,	 tttS	 O	 r••••	 co

	

.....4	 ....,	 ...t.	 n-r,	 ,...,	 ....1,	 1.0	 1.."*J	 o	 g-z.	 in	 kr.	 ir.,	 keD	 km

	

-.4	 •	 n"	 .e.I	 .l.1	 .c.	 a.1	 ,C1	 ..1	 nI	 ni	 e-I	 c.	 n-I	 .e.,	 .t.,



O O O CO C0
CO	 ta. Cr) CO

t••••• 	 co
CO CO CO GO CO
co In ta	 l0
••••1 	 •,r•i

c:. •CC
t-	 CI	 C:c	 CO,	 a.>	 CO

cs1

r•-•

ff'

CC

Segunda-feira a
	

DT ARIO OFICIAL
	

Maio de 1933 8853

o o o
O	 C0	 --,
C0	 C	 C

"C')
00	 00	 CA
OD	 t-	 CO

to	 115	 e	 ,,0

1-,
'C	 to	 ..e.	 oce	 co	 oo	 C5

&C.	 45.	OS.
1g i	 CO	 00	 CO

\
o o o o o O O O CD 0 O 0 C0 O o 0
e..0 t- C,/ 10 05	 In	 CrD LCD	 CM00•,••'.	 t"- C5 0	 e. CO
,c)	 ....	 t...	 o	 cx,	 ,r,	 ..,-, o	 ...e.	 ....y	 o	 1‘..	 in	 0	 05	 In
CA 00 C. 00 C. CA	 00 00 Cr.> e. 80 00 00 Cl- 	OB. CA
-0.	 -,....,	 CO	 In	 CO	 -.0.	 4,1 ...,	 a-4	 0)	 m-4	 C:.>	 e	 C)	 00	 O
•L-1	 •n•1	 •c•I	 ...I	 a.	 ••••I	 e.. .-I	 m-1	 •e.	 ...I	 ei	 •c-1

-0, u"› O si, 0 C,	 CD e e 0 O O O CQ	 LO Itb	 O 0 O CO C i O 0	 IN
n15 15 c.0 LCD In	 0	 In 0 O C CO ..-. CO CO	 CO CQ	 00 CO CO ••••.1. C	 e-. CO	 Cn1
LCD	 0	 in	 LCDt•••	 C›	 •••., •-.1.	 ...1.	 In	 t-	 O	 10	 /O	 t'n - O	 ...?	 --",	 ....1. 	CO	 t•••	 115	 O

CA	 CO00 60 00 CA • C. c.	 Ce t. 60 69 60 00 e. 00	 C. GO	 C. 00 CA 00	 69,
§••-i•	 -•-:."	 ••••" 	...7. 	•--;	 ..,,,,.	 ia nC	 10	 10	 In	 ,..C,	 -c, 	...0	 -..."	 ....,,,,	 15	 In	 Ir)	 LCD	 kt0	 C5	 0

C CO

Ut .1 Lrà	 CD 10 O C0 O CD	 C0 0 0000000	 10 10	 0 O O CD C	 C0 CO	 teiCf.	 CO In •,••• .	 0 .-, <O 05 -c+	 10	 00, o 00 .." ••n CID CO CO	 si' k5	 10 00 ....0. In 00	 CO CO	 OD
C/	 O	 In	 •••••	 0/	 ....	 ...,,	 ••ml	 is	 c.0 c.0	 O	 CO	 CO	 ••-n 	 0	 .a.	 a-4	 00	 ..,..	 00 t•--	 CO	 00	 C	 CO	 C.

F.-	 ce COCOCO Ce• IY> C/? feD• 	CÃ+	 Ce Cf) OB. 419L OS, 69, ea• e.	 . CO C.	 C. COCO CA CA	 00 CO
t.0 -0. -1,	 O 05 e C0 05	 e .	 tO i0 et, -e 1.0 co LO ira	 -.0. -0,	 •,-. O Cn en C0	 CO C

Cf.	 ..-•	 ..-1	 "-I	 a-I	 ...	 eta.	 R

c.,	 --, •	 g 5	 ES-aeD o cz; 0 O;-.	 O	 0	 P	 e	 o	 r.-,,	 57.: O	 "c te	 O	 O	 O
r.5	 ";-n 	 N "	 c-, -,-.,	 ....,	 ...-n 	 a 0. O --7, 	 ,.,	 .....	 .,...,.	 4-_-;	 ..,t; 	 fn -, .4,	 ,"' o, cr 2 2 ';	P P	 ? -, -	 o E	 ;..,	 er	 ,,,.,'-.	 ,;-,	 c-,	 c.,	 :-.	 r.

-a-:)	 a)	 c.)	 c)	 a) e) n0 o' ....,	 cu	 a.)	 c) et ,...	 o W	 C)	 Clà	 ...-',1)	 t)	 E en	 ..,-,PZ5	 C.	
___,

e•-• 

gg..,.,,, • ••	 ri, n: ;_,
Cj‘

I	
,72'	 ,. •,-, C.) •	 O a Ri' %r• ,	 .•-)

	

•-, Ct 4.,	 C.3'	 -	 ..••.Y	 r.	 ,,.°	 4-1 c.,,

	

tli)	 CS	
c ic •.1. . 	.	 C g '	 'j. :•1 eu .."4 g	 o c.) r_, ..,,• ,

	

	 ct	 O	 "0 Vr?. 	C.• i	 --:.	 '..3'	 2 •-:; O "-n ^	 cd- t.:
i	 i	 .k.,	 - 1	 1	 %-n 	 ai

O c., C].) aa
U ) M MI	 .	 o •,-, -• • o - c.„: 3 N • ,,'-'c•-•	 .--	 .  'Ã I .	 P 	  o	 ti)

__,•-,

. 0

c.) ,-. c,..:56)	 É,	 g.	 g..,-,- —._	 -. ..6,
0 C_J :.	 ,	 ...".	 • ""

r..

5 E, • '

o cr,	 .._ .	 CM	 "0

.-

Z.	 . ....' "C	 , ...H-, C	 E	 E	 .7.,
CL, 	.."-'	 I.Z. t •_'.- '1"	 O,	 0.'
,..,	 -

.	 ._
- -o '...) c, ' -	 Á	 e4-

.,-	 .-	 g'D	
•L5	 'Cl
a
CD

•,-.	 . c..) ..,..,	 .....

1-6_, : oca ,..,	 tOC:,
E	 . => 3) ,.....	 ,_.	 .„., cp

-0 -

CD C.) 	,,,

"C5	

_. e S../

e.) ,•• o • -,
,J) ,-.	

7., 4 t) E V. •-• '"D
;-,	 .-. .•->"

P r51) cj cr!	 CD

pli

,. . .,, z _ . 	 . .  . .., , , ..6-
•C5

O

. . , . ., . . ,., ,...,,
p c O:::-..--, E "C c. ....	 .	 n-n 	,... ...., , •..., .-

'O	 ,,,..:	 "cs
2c)	 ,-i)	 0.)	 C§ .ci	 1n1	 ce •	 •

--	 „..	 C:	 Z	 --c-	 ,--.'	 P	 -	 -	 E	 çz'	 "2....	 ,-,	 •.-	 E	 i	 93
a)	 • ••••(:,

,=.-...	 ,._	 , -	 ,...	 ,...... 	 ..c,	 2., ,....,	 C.,	 C:	 0)	 C)	 C.,	 ..c,	 .1.n
c: i ::	 "-	 "C	 "C	 -..	 "

	

1.... i•-n 	 ,...	 ~	 M. 	 1.1	 ..	 .:	 IL:$	 {..12	 •

	

1--	 ,-	 n-n 	 .1.

. . ,.. .	 .
c0

• ‘1,	 Zn eá.)	 rj	 et	 Ct	 ~
I	 I	 1	 1	 1	 •	 1

rs 01	 1 1	 0 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1 1	 . 1	 CQ t„;
a-,	 Ce

I	 ee1	 e4	 051 	 ..	 cz

_	 o	 c
en

c, , . O	 ces . 2 as et ce • Cd

in,	 5 c a)	 C"	 Cr	 O

•

	''	 Or	 c'
,

	

:- r,;	 ''"' e.	 t7
r..,̂  t... c,

-a

n, o Á -,
V . C5r	 "6"	 tY -05, -,-4 rzoi to,

e) ° 
V g, g, 

—	 ,...„	 E /..a) i• a 

-r,	 •,-a, . ;,, c,é -,	 •-n r50	 O el. , E cS - E ;:-.:	 E	 EEEEE,- c., o	 a)	 "O c`''	 o	 O c.),O	 ,.., o ,-,...	 a oE	 EEEEcz es tva) o	 o ,_,
,D 	eD

o

nu	 ,..,	 -,z ,	 ,.-
-	 '-e, 0 •'-' c:,	 rj
—	 •	 ,-)	 —	 —
•.7'3 '	 -_-.1 ir. "O

'•:.• --.7."'	 • "CS	 •
C:	 -,	 •-,/	 -..:' ••-•	 ••^

._, ri	,	 -

1	 ,	 ,..) ....,	 ,..,	 , -z	 -

? 	:i	 r.....-,	 -...	 -- .""	 -5
r	 0	 --.	 --'	 0',...,	 ^-'	 • "O	 - --0

n-•
•:..

. . . .	 ..... . ,	 ,	 "Z.,	 " C.: 5

I.

•'..:,	 7••••	 X
X.	 r.0
-c-1..,-.	 .I,

•e1	 €: ,..„,..=	 i	 I CM 1 M c ,) wn :1 --1' -1	 .k•-n 	 a) ^ . r-	 •-n
3 g' ea	

a-1	 0	 ...-. CO. 7)	 Cl	 . .... 	.i...7 •	 c '	 .	 -;•	
..4	 on -2 ?., 

O
.4 cu b.)

cz :co	 ea	 fra	 ea	 O rà	 ^	 a•-1	 ••e*
.••••tc •,.

,f2	 .E c., .
• " ZO 	 , 	  Á O c)• -.' ^

c, ct	
•,...

I.) I) C	 I--,

•--., cr. :.... z.,	 ,,'-' ""	 ,-.n C,	 c,"-	 ,...1..
c a•''' ..2 a•- `c a) c ''-' c -2") c' rc- "6") cf:C2 2-- .8 o''"" C.,"' 9-.....c9 -cc :e •,:,c ...5, ecc .„9 ••zz° ' '-•-i 2 .7.+-. e.) E 24 g ,

,..., 12	 -c - -c "c -•.-.• -• ^C --2, ^c :-.	 j, .r., ,..., o -= ...., -0 m- ,... "cs -o nu "o •os ,_	 ,„ .0 	._	 _,_, ._ ...,
- - - - ,- _.- - •-•	 c'	 ct •-, ce •"" r-,* "" CZ ,.., .. ce • I. et ...a	 CO	 et -O . .•-n cC •,-, O ,••• 0)	 .. a) 0.) 41) IQ

-,- ., _- ; . . ,, - . -_ -_ . z- _, .., ,....i . : ..,; _ , , . .. o  .z, - - , _c ; r. . ._ -, .., ,tzz.., . ,ess-, 'E', ..e0 9, .., izr.-• 	,... .00 ,:z ....6., 2 :-. .....6-. ....6-, ,,-.3 	 /1",•5e000

'..:

-4C	 ''',	 1-4
n:	 -7.	 •	 •	 •	 •	 .	 .	 •	 •	 , .

t0L--
O	 G	

•-,',..	 ..,..	 tr.,.	 O	 c.0
0 COCS:	 C.	 Zn	 0	 ,••	 :.:1	 -..,-;	 ..., ,c.•	 e	 r•••	 o	 c)	 O	 •el	 00	 00

X X 77 'n eC ee eC e C eO C	 O O O O 0
Cl	 CM CN	 I.M	 0,./	 CM	 4M• •	 •c.	 --,	 ama	 c.	 • , C,	 ..,	 ..5	 ara	 ••-.	 04	 00	 00	 CM .

- c) .C,a., • i'-'	 •	 ...	 _.. ,_, R.
C 'a' . ''''	 É' ''3. ‘F,	 et	 ,',	 E E	 c. d ."--. '0 .22 CI,

tr e

c	 o • c)	 o	 o	 .:Z'	 o o O o 0000
G	 01	 a.	 .-,	 CO	 N	 •to	 5  C 5 115	 se, CO CO CO
50	 co.~	 t••••	 In	 .3	 o	 In	 -,-+	 co	 -.0	 e	 115	 aàex,	 ef.	 60	 00-	 YD	 QO Cf.". CO' Cf.")	 00. Cd› Sil 00
O ...•:,	 eo	 CO,..•	 0 C5 e 0	 C5 C5 CO O.
.R...	 Crá	 Cs)	 Cs)	 an.	 c..)	 ....,	 ..1
....,	 ...	 ....	 ....	 ...	 ...

•
•00Ln.

	

CA.	 ife•
• 00

•••A00

▪

	 00	 CO	 -c+ CO 	 CO

CO

	

C0' CD e	 LI	 O ko tee
CO 00	 COcO 0.10▪ ••e	 in LO 115 n0	 e..0 CO CO

(Kr	 Etir. Ge.	 110 CO EA 00 CO 60 69 001
CO	 CO	 O	 GNI	 •-0,	 -e	 -a	 -O	 -111.	 C15CO	 CO ▪ ••0.

CIS •

-
0

00	 e)	 0	 O '	 C	 CO	 O1O"	 CO	 O	 C	 4:0 .	 O..1	 CM	 50	 10 co. 	 g
o-.	 e	 ,:n	 Gr.	 ...,,..	 t'•••	 ...,	 CM	 tn	 CO	 CO	 In	 CO	 N	 ..e,
•e•-•	 ..,-,	 ea	 ..k.	 N	 00L...	 00	 15	 -o-0	 t0	 00- 	 .... ' CO	 C•1
C/>	 CR1	 ‘1,,

	

00	 CO>	 00	 00	 O	 CC.CCO•••••I	 Cf.>	 Ce• 	CO. 	C.f.)	 CO	 CO. 	CO	 CIO
In	 In	 ••,1.	 115	 ..I.	 In	 ••,1,	 ..../.CO	 0 ,	 0	 cr)	 t- 2	 t..	 ..C00	 CO	 CO	 CCO ..l,

oe 	 Oe>	 o- co c4- e; co cg• 	Cdp4 CL> r. • CP CD c;	 e.) Ce I	 oaDe • ep ol • crel	 On eD -	 d," eo o
: "Li "LS

N 	 O •	 z •	

" ,•0 0,

ct E	
.0 -o WA • 	 c. --7 .7z	 a) .'

	

0 .4^' • Oen'"	 a•C
C>	 •	 ,c•-•	 o cp ''	 "01 a2 ...'

.C. en?
Ce o	

CS	 .E,-, 	 ,10	 e	 -0	 i
g ã g)	 ed P' CD;,., , ea	 F., o "e"	 o .̀.5..

c., en ...,.	 In	 g	 1,

	

a)	 O' c,
	3 o ce 	 3

	

or	 ts,
I 1MS ,r,	 ..O	 0.	 COjs	 ,	 à

, 0	 O 

o	 GCS -	 O 4	 a g,-	 a Z	 .0 3 ri	 COet o• 41 '''' 	 -	 c' .--'" 	ee ,5 e=ce 3 ,.---,"	 —9 .'") tz	 <-_,'

c,	

'-ce...., — C>	 'O cz1 ,,., ..., r., r-,	 C-,	 ..•-n ez	 ,	 O_,,^	 4-, as_•	 --,	 r.-	 c5 d	 to
re

	

;••1	
o

	

1.4	
to
th o1::1	 CO .Z ...tr'	 ..0 co O	 ,-, a) "

O -.
i..	 s-,	 •	 C-,	 .... • I

10	 0 ,;-,	 , r. trJ	 Cl	 E ..--,-, , te •	 d.)	 a)	 cp	 •c•I	 e.)	 O 55,	 çé-	 o	 a)	 w	 gl) ',..;
gel	 "rz -. C1J	 ...)	 ....)	 CO	 -)

-a 0- S '''	 ri :".3 5	 o E.0 .-	 ,..,
, .,., g)	 f-.1

'4,	 .rt	 '-'-'	 C.) c ct
r. E
o 0o	 :. ã z, : ,§ ccsfdi	 O

çz E
O CO O CO

	co (-3	
P. a

ces	 .2 Cd	 O	 t
O	 O „O N	 E a.,2 E E 4E

	

0-, E o ,11), .E .."	 r, ce _....c: G
I	 0	 @ : P., 	 ,̂-,	 G.	 2

F. ,;:•,.,, et	 r•-n tà
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Númeéo — Designações — Unidade Material
Mão de
obra Total

758. Reboco em tabique	 emboçado,	 metro
.	 quadrado 	 0270 1$590 2$860

759. Reboco em tetos emboçados, metro qua-
drado 	   28022 18908 38930

760. Fôrma para concreto armado com ta-
boas de 0,03, metro quadrado 	 13$310

761. Ferro para concreto ramado, dobrado • e
colocada,	 kg 	 18320 $370 18690

762. Elevação de materiais para obras darto,
em baldes, por meio de guincho
movido a mão:

O preço será dado pela fórmula.
P = (1,80 -1- 0,30 • A) H, sendo H, sa-

lario de trabalhador por hora 'e A,
. altura de elevação em. metros.

763. Tesoura para 5 metros de vão.........
764'. Idem para 6 metros de vão 	
765. Idem, para 7 metros de vão 	
706. Mem para 8 metros de vão 	  • •
767. Idem para 9 metros de vão•	
768. Idem para 10 metros de vão 	
769. ldeinpara 11 metros de vão
770. Terças e cumieiras, frechais, contra-

.	 frechais

2088500
2328000
2438500

,272$000
290$400
347$500,
4598378

10$500
• Verificada. Rio, 13-2-933. — Sylvio de A.quino e COSN'O. Visto. — Gustavo

Koch, engenheiro chefe do 40 distrito. I. F. E. Secção de medições. Visto. Rio
de Janeiro, 13 de fevereiro de 1933. — (Assinatura ilegivel). Inspetoria Federai
das Estradas. .'Visto. Em 25-2-933. — A. Dominaras, pelo inspetor.

Diretoria Geral de Expediente da Secretaria de Estado da Viação e Obras
Públicas, em 17 de abril de 1933. — J. B. de Macedo Guimarães, diretor gerai,
interino.

-- 1.856 -- 24-4-933 -- 2:346$000)

'Departamento Nacional de IPopos
e Navegação

Primeira divisãt
Requerimentos despachados

Dia 5 de maio de 1933
Pelo Sr. diretor:
Hugo Costa, pedindo °edição do teôr

de uma petição do Moinho Fluminense
S. A. e respectivo despacho. — Dirija-
se ao Sr. ministro da Viação.

Companhia Nacional de Construções
,Civis e Hidraulicas, pedindo forneci-
incuto de plantas e relatorios referentes
á barra do rio São João. — Dirija-se
ao Sr. ministro da Viação.

E. Kemnitz & Comp. Limitada, pe-
dindo autorização para construção de
uma escada na ilha Comprida, e apro-
vação das respectivas plantas: — De-
ferido, quando á aprovação das plantas.

—
Departamento dos Correloo

eUellegrafos
EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR GERAL

Dia 6 de Maio de 1933
, Transferindo, da; Diretoria 'Regional

de S. Paulo, para a Estação Central Te-
Telegrafica, o telegrafista de 5' • elas-
se, Annibal' Madeira; (portaria 58612 de
.maio de 1933) .

Tranferindo, da Diretoria Regional do
Distrito Federal para a Esláção Central
Telegrafica, o telegraista de quinta clas-
se, João FaR'da Junior, e, dessa estação
para aquela diretoria, o telegrafista de
quarta classe, Waldemiro Gomes da Sil-
va (portaria 59716 de maio de 1933).

Transferindo, da Estação Central Te-
leg.-mítica para a Diretoria Regional do

Distrito Federal, o, engenheiro José de
Souza Pourchet (portaria 59816 de
maio de 1933) .	 ,

Requerimentos desp ach acta
Epitacie de Azevedo Monteiro, auxi-

liar de primeira classe da Diretoria Re-
gional do Distrito Pad/arai, 'pedindo que,
por equidade, seja permitida a sua ins-
crição para o concurso de segunda en-
trancia a realizar-se na Diretoria Geral.
— Indeferido. Requeira, querendo, . ao
senhor ministro da Viação (ofició •11418°
Dr. do Df).

João Martins, mensageiro, com exer-
cicio, na quarta secção, dia Diretoria. Re-
gional do Paraná, peaindo remoção para
a agencia postal-telegrafica de Antonina,
subordinada á mesma diretoria regional,
sem °nus para o departamento. — In-
defiro, de acordo com as informações'.
(oficio 1.12111° Dr. Pr).

Marina Baena 'de Moraes Rego, pedin-
do sua nomeação para o cargo de auxi-
liar de terceira classe, da Diretoria Re-
gional do Pará,independentemenbe de con-
curso, por já haver se submetido á pro-
va de habilitações praticas de telegrafia
com aprovação. — indeferido, de ator-
do com as informações (oficio 65211 Dr
Pa).

Gerando Julio- Nogueira, mensageiro,
com exercicio na Diretoria Regional de
Campanha, pedindo aumento de diaria.
— Indeferido, á vista do disposto no §
do antigo 193, do regulamento (oficio
407, Dr. de Campanha) .

Jorge Caetano Martins, mensageiro,
com exercício na Estação Central Tele-
grafica, pedindo aumento de diaria. —
Aguarde as providencias de ordem geral
relativos aos -,diaristas, nos termos do
artigo •193 do regula/der/1U° em ,Vigor
.(requerimento 1.843J33).

Aracy 'Oliveira, diarista, com exercicio
na agencia postal-telegrafica de Teofilo
Ottoni, subordinada á Diretoria Regional
de Minas Gerais, pedindo transferencia
para a iséde da mesma 'diretoria re-
gional. — Defiro o pedido, sem onus
para o 'departamento (oficio 13311° De
Mg) •

Tacy de Oliveira, pedindo autorização
pára entrar em exercício na estação do
itajai ou na de Florianopolis, ambas su-
bordinadas á Diretoria 'Regional de San-
ta Catarina, por possuir examn,de apa4
relhos. Indeferido (oficio 25711° De
Sc).

Anjolilo Buzetti, trabalhador, com ex-
ercicie na Diretoria Regional do Paraná,
pedindo nomeação para o cargo de ele-
tricista ou aunileneo de diaria. — Não
'existindo na Diretoria Regional o cargo
pleiteado ,e á vista do que dispõe o ar-
tigo 193, § 1°, do Regulamento. Indefe-
rido.' (oficio 1.40411' Dr. PT).

Maria AlMeida, praticante diplomada
em .felegratia, pedindo o seu aprovei-
tamento na 'Mação séde da Diretoria
Regional do Piauí. — Indeferido do
acordo com as informações. A' vista doz
que dispõe o § 2 0, do artigo 367, - do re-
gulamento de 1915, e o artigo 192, d'o re-
gulamento de 1931, não pode a reque-
rente ser atendida (oficio 36I14 0, Dr, •
PA•

Protocolo
Requerimento despaCtitdo

Rayffe José de Sá, Mensageiro, corri.)
exercido na Diretoria Regional do Dis-
trito Federal, pedindo restituição da
certidão de idade. — Sim, mediante no-
cibo (requerimento 20. 776133) .

anistedo ,da Educação

e Saúde Pffica •
EXPEDIENTE DO SR. ~ITEM DO MINIS-

=TO

Dia 6 de maio de 1933
Sr. diretor geral de Contabilidade:

N. 449-M — Solicitando o processo re-
lativo ao assunto constante do oficio nu-
mero 1.378.

iretoria Geral de Contabilidade'
Primeira Secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAI;

Dia 4 de maio de 1933
Asilo N. S. de Nazareth — pedindo sub-

venção. — Compareça a esta Diretoria
Geral, afim de cumprir exigencias.

Santa 'Casa •de Misericordia de Barba-
cena, Minas Gerais, pedindo subvenção.
— Compareça a esta Diretoria Geral,
afim de cumprir exigencias. •

Sociedade de Assistencia aos Lazaros
e Defesa contra a Lépra, pedindo sub-
venção. — Compareça a esta Diretoria
Geral, afim de cumprir exigencias.

Escola Domestica Santo Adolfo, Dis-
trito Federal, pedindo subvenoElo. —
Compareça a esta Diretoria Geral, afim
de cumprir exigemias.

Maio de 1933 8871
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Maio de 1933

Diretoria Geral de Expediente
EXPEDIENTE DO SR. DIRETQR GERAL DO

EXPEDIENTE

Dia 21 a 30 de abril de 1933
Solicitaram-Be providencias:
N. 1.026 - Ao diretor geral de Edu-

cação, no sentido de dar parecer a res-
peito do requerimento de Roberto A.
Armando. •

N. 1.027 - Ae reitor da Universidade
do Rio de Janeiro, idem.

N. 1.030 - Ao inspetor geral do
Ensino Profissional Técnico, no sentido
de informar sobre o pedido constante cio
requerimento de Herrninia Stefala de
Menezes e outros. .

N. 1.032 - Ao reitor da Universida-
de do Rio de Janeiro, idem quanto ao de
Mario de Castro Ribeiro Bittencourt.

N - Ao diretor da Faculdade
de Medicina da Universidade do Rio de
Janeiro, no sentido de informar qual o
resultado do concurso efetuado recente-
mente para o preenchimento efétivo da
cadeira de quiinica analitica da Escola
de Farmacia, anexa aquela Faculdade.

N. 1.039 -- Ao reitor da Universida-
de do Rio de Janeiro. no sentido de dar
parecer sobre o pedido constante do re-
querimentode Vietorino Alves da Fon-
seca.

N. 1.010 - Ao mesmo, i dem, cluarifo
ao de Milton de Toledo Fonseca e ou-
tros.

N. 1.011 - Ao mesmo. idem., quanto
ao ct , Siiiney Teixeira Alvares.

N. 1.0-12 -- Ao mesmo. idem quanto
de Virginia Fernandes.

Circular:
N. 1.051 - Xn diretor geral do De-

partamento Nacional de Sande Publica e
a todas as repa :fieões subordinadas a-
èste ministerio. no sentido de ser dada
com orgencia. resposta i circular mime-
ro 139. de 21 de marco ultimo, do se-
nhor ministro, relativa a requisições do
Mario Oficial. Diario 'da Justiça e
Boletim Eleitoral.

N. 1.058 - Ao diretor (In Serviço Sa-
nitario do Estado do Espirito Santo, no
sentido de serem enviadas a esta Dire-
toria Geral, informacões sobre o reque-
rimento cie Ernani Cordeiro.

N. 1.0(30 An diretor da Faculdade
dr Direito da rniversidade do Rio de
Janeiro, no sentido de informar o re-
querimento em que Altivo Cesar de Oli-
veira pede matricula no 3 ano claqucla
Faculdade.

N. 1.064 - Ao presidente da Co-
missão de ,Ceiastira Cinematografica, no
sentido de dar parecer sobre as cartas
em que Alfredo dos Anjos se propõe a
organizar um sai-viro de propaganda In-
tensa do Brasil pela cinematografia e
ao mesmo tempo pede rim auxilio para
mie seio sonorizado o film "O Brasil
Ma ravilh oso".	 •

N. 1.065 - Ao diretor geral da As-
wtencia a Psicopatas. no sentido de in-
formar o requerimento em que Asdru-
bal kntonio Silva. guarda, contratado,
do Maniroinio judiciario e Cicero Mar-
cai da Mello. guarda da C,olonia Corre-
ritmai de Dois Rins, pedem permuta de
lugares.

N. 1.066* - Ao chefe de Policia do
Distrito Federal, no sentido dar pare-
cer a respeito do requerimento em que
Asdrubal Antonio da Silva e Cicero
Marçal Mello pedem permuta dos ioga-
reg (pie exercem.
N. 1.072 - Ao reitor da Universidade

do Rio de Janeiro, no sentido de infor-
mar o reemerimento em aue o maestro

brasileiro, Carlos Damasco, pede sejam
executadas, oficialmente, obras sacras
de sua autoria pelo Instituto Nacional
de Música.

N. 1.073 - Ao diretor geral da As-
sistencia a psicopatas, no sentido de in-
formar o requerimento de José Pereira
de Magalhães.

N. 1.074 - Ao inspetor geral do En-
sino Profissional Tecnico, idem, quanto
ao de Francisco Veiga.

N. 1.084 - Ao diretor geral do De-
partamento Nacional de Saúde Pública,
idem, quanto ao' do doutor Arthur Ri-
beiro Guimarães.

N. 1 . Ogb - Ao inspetor de Aguas e
Esgotos, idem quanto ao de José Cardoso
Machado.

N. 1.090- Ao diretor geral de Assis-
tencia a Psicopatas, idem quanto ao de
Joaquim José Gonçalves.

N. 1.091 - Ao inspetor de Aguas e
Esgotos, idem quanto ao do doutor Ma-
noel Maria Muniz Freire,

N. 1.014 - Ao diretor-do Colegio Pe-
dro II, Externato, no sentido de infor-
mar sobre a possibilidade de ser atendi-
do o pedido constante do requerimento
de Rala de Queiroz Jacques.

N. 1.126 Ao diretor da Faculdade
de Direito • da Universidade do Rio de
Janeiro, no sentido de informar, de or-
dem do senhor ministro, o requerimento
do doutor Edgard ;Ribeiro Sanches.

N. 1.130 - Ao presidente da Comis-
são de Censura Cinematografica, no sen-
tido de dar parecer sobre o assunto cons-
tante do oficio n. 168, de 18 do corren-
te, do diretor da Escola Normal de São
Gonçalo de Sapucai, Estado do Rio de
Janeiro.

N. 1.131 - Ao diretor da Faculdade
de Direito da Universidade do Rio de
Janeiro, no sentido de serem enviadas,
a esta diretoria geral, informações so-
bre o requerimento de José Maria C.
Nevares.

N. 1.132 -*Ao inspetor de Aguas e
Esgotos, no sentido de informar o re-
querimento em que Carlos Ferreira Dias
pede promoção a terceiro oficial daquela
inspetoria.

- Comunicou-se:
N. 1.031 - Ao diretor do Instituto

Nacional de Música. haver o senhor mi-
nistro deferido o requerimento de Car-
los Mesquita.

N. 1 . .050 - Ao diretor do Internato
do Colegio Pedro H, de ordem do senhor
ministro, haver o senhor Chefe do Go-
verno Provisorio, no processo relativo
ao requerimento do doutor Corregie de
Castro, exarado o seguinte, despacho:
"O requerente deve ser provido interi-
namente no cargo até que se realize o
novo concurso, uma vez que o primei-
ro foi anulado".

N. 1.055 - Ao reitor da Universidade
do Rio de Janeiro, haver o senhor mi-
nistro indeferido o requerimento de
Paulo Lafayette Rodrigues Pereira.

N. 1.061 - Ao superintendente do
Ensino Comercial, haver o senhor mi-
nistro deferido o memorial em que os
antigos guarda-livros diplomados pelo
Instituto Comercial do Rio de Janeiro
solicitaram permissão para matricular-
se no primeiro ano do curso de perito-
contador.

N. 1.062 - Ao diretor do Museu Na-
cional, haver o senhor ministro resolvi-
do que se krovidencie de conformidade
com o artigo 28 do decreto ri. 18.801, de -
27 de março de 1931, quanto ao preen-
chimento do logar de preparador da se-
cção de las:nanica do Museu Nacional.

N. 1.071 - Ao diretor do Instituto
Nacional de Música, haver o senhor mi-
nistro deferido, nos termos da informa-
ção, o pedido feito por Iveta Ribeiro no
sentido de ser cedido, para o dia 6 de
maio proximo; o salão nobre' daquele
instituto, afim de levar a efeito uma hri-
menagem á poetisa* Gilka Machado.

N. 1.077 - Ao reitor da Universida-
de do Rio de Janeiro, que o senhor mi-
nistro indeferiu o requerimento de
ACCaCi0 Fernandes Martins Corrêa Ju-
nior e Carlos Waldemar Bicudo Mon-
teiro.

N. 1.079 - Ao inspetor geral do En-
sino Profissional Tecnico. que o senhor
ministro indeferiu o requerimento de
João Baptista N*esim, mestre de oficina
da Secção de Fabrico de Calçado da Es-
cola de Aprendizes Artifices no Estado
do Amazonas.

N. 1.082 - Ao mesmo, haver o se-
nhor ministro aceitado o parecer no
?entida de 4erem inhabilitados os can-
didatos inscritos no concurso realizado
na Escola de Aprendizes Artifices no
Estado cie, _Alagoas para provimento dos
cargos de meStre e contra-mestre da
Secção de Trabalhos de Metal e contra-
mestre da de Madeira, determinado,
porém, a abertura de novo concurso e
sejam cientificados os dois interinos de
que devem tambem entrar em concurso
sob pena de serem dispensados.

N. 1.087 - Ao mesmo, que o sehhor
Chefe do Governo Previsorio deixou de
atender á solicitação cio interventor fe-
deral no Territorio do Mre sobre a
creaçã.o de uma escola de aprendizes ar-
tifices naquele territoi-io por falta de
verba.

N. 4.088 - Ao diretor da Faculdade
.de Direito da Universidade do Rio de
Janeiro, haver o senhor ministro defe-
rido o requerimento, do tenente Edmun-
do Orlandini.

N. 1.116 - Circular - Ao reitor da
Universidade do Rio de Janeiro .e a te-
clas as dependencias deste ministsirio,
comunicando que; na atual ausencia do
senhor ministro, responderá pelo ene

-diente do ministerio o diretor do Gabi-
nete, doutor José Ferreira Pires, devi-
damente autorizado pelo senhor Chefe
do (Averno Provisorio.

- Remeteu-se:	 -
N. 1.119 - Ao diretor da Reeebedo-,

ria do Distrito Federal, ,o requerimento,
n. 3.289-33, de Custodio Fernandes
Góes, afim de que seja providenciado no
sentido de serem satisfeitas as exigtn-
cias da lei do sêlo.

Requerimentos despachados:
N. 4.135 - Gilberto Rey. - Sele o

documento que juntou á petição.
Pelo senhor ministro:
N. 12.429 - Agesilau Nelson de

Araujo. - Não pado ser atendido.
N. 3.579 - João ;Rodrigues Coriolano

de Medeiros. - Não Ode ser atendido.
N. 97 - Edgard Valentim e outros.

- NãO podem ser atendidos.
N. 33 - Plinio Soares de. Camargo:

- Não Ode ser atendido.

Diretoria Geral de Educação
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Requerimentos despachados
Alfredo Ayder, pedindo dispensa da

cadeira de -higiene do curso de farmacia
por ser diplQmadoem Odentolggia._
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Junte os programas da cadeira adotados
na Escola Livre de Odontologia do Rio
de Janeiro nos anos de 1915 a 1918 e o
adotado na Escola de Farmacia e Odon-
tologia "Dr. Washington Luiz", no cor-
rente ano.

Almicar da Serra e Silva, 2° anistO
da Faculdade de Medicina do Paraná;
pedindo reconsideração do despacho que
lhe negou dispensa do exame de fisiea-'
módica. — Nego provimento ao recurso
por falta de objeto, em face cia atual
legislação; e, por consequencia, mante-
nho o despacho anterior.

Registro de professores:
Maria Jacyntha Trovão da Costa Cam-

pos. — Deferido.
Emilio Eichler. —,Deferido nos ter-

mos do parecer.
Alfredo Vasconcellos e .Gastão .Vieira.

— Indeferido, visto terem sido diploma-
dos em data anterior á expedição do do-
Creio n. 20.179, de 6/7/931.

.EXPEDIENTE DO SR, DIRETOR GERAL

Requerimento§ despachadoà
Raul Pereira Dias, pedindo restitui-

ção da certidão que se encontra junta
ao processo referente ao parecer n..54,
da Comissão do Legislação e Consultas,
aprovado pelo Conselho Nacional de Edu-
cação. — Sim, por traslado se lhe con-
vier.

Everardo Marques de Carvalho, pedin-
do certifiimclos de exames, — Satisfa-
ça a exigencia do sèlo:

Affonse Gentil da Silva Moraes, pe-
dindo reconsideração do despacho que
indeferiu o seu requerimento pedindo
exame de admissão e matricula de seus
filhos Arnaldo Franco Moraes e Aluisio
Franco Moraes. — Não tendo sido mo-
dificadas as dis p osições em vigor, não é
possivel reconsiderar.

Vicente Martins. pedindo registro de
diploma. — Apresente a procuração e
declare o institido por onde foi (tiple-
macio, afim de que possa ser iniciado o
presente processo.

• Registro de professores:

José Ramos Teixeira de Castro. —
Preliminarmente, deve ser feito o re-
conhecimento da firma do notário.

Virilio Nogueira Chaves. — Preli-
minarménte, devem ser reconhecidas aã
firmas do tabelião de Atibaia.

Wolfgang Baeellar de
os documentos apresenta

Pedro Paulo Flenik
atestado de exercido do
disciplinas requeridas e
nimo de dois anos.

Raymundo Pereira Nobre. — Preli-
minarmente, exiba os documentos com-
probatorios bem momo sele os documen-
tos que fazem prova no presente pro-
cesso.

Harriet Hofmann. — Precisa ser re-
conhecida a firma do /notário.

Noó Santos Mala ou Noé Ceatito San-
tos. — Reconheça as firnons nos do-
cumentos apresentados.

Mello. — Sele
dos.
. — Apresente
magisterio, nas
pelo prazo mi-

ConselhoSacional de Edtueeeão

ATA TAQUIGRAFICA DA DECIMA SEGUNDA. SESSÃO DA PRIMEIRA
REUNIÃO ORDINARIA pE 1933, REALIZADA EM 17 DE FEVEREIRO
DE 1933.

Presidencia do Sr. capitão Duleidio Cardoso, diretor geral de
Educação, tendo como secretario o Sr. Dr. Americo La-
combe.

Conselheiros presentes: ' Professores Miguel Couto, Leitão
da Cunha, Regnaldo Porchat, Samuel Libanio„ Joaquim Ama-
zonas, Guerra filessmann, [saias Alves, Delgado de Carvalho,
João Sim plicio, Padre Leonel Franca, Almirante Americo Sil-
rodo., Marechal Marques da Cunha. 	 -

O Sr. Presidente — Havendo número legal está aberta a
sessão. Vai ser lida o ata da sessão anterior. (E' lida•e apro-
vada a ata da sessão anterior).

Não havendo mataria para ser lida no expediente, passa-
se á ordem do dia.

ORDEM DO DIA

Tem a palavra o Sr. professor Joaquim Amazonas, relator
do parecer n. 29 A, da Comissão de Legislação e Consultas,
sobre o memorial enviado pelo Diretorio do Centro dos Es-
tudantes . de Direito de Porto Alegre.

O Sr. Joaquim Amazonas — Sr. Presidente, o parecer é o
seguinte: (Lê o parecer n. 29 A, apresentado em 15 de feve-
reiro).

G Sr. João Simplicio declarou que perante o Conselho
daria os motivos por que discordava do parecer.

O Sr. João Simplicio — Sr. Presidente, assinei vencido.
Primeiramente, por não concordar com a aspereza das expres-
sões do parecer que, de inicio, declara:

"Releva notar, em primeiro lugar: a) que o me-
morial não declara ter o pedido resultado de delibe-
ração cia classe acadernica ou do Centro de que se diz
o signatario ; b) que parte de um centro de estudantes
de uma Faculdade Livre de Direito, ainda que fiscali-
zada e equiparada, onde a frequencia nunca foi avul-
tada, mesmo por ser situada em um Estado onde im-
perava completa liberdade profissional aonde, portanto,
pouco ou nenhum valor se dava, aos titulas ou .di-
plomas."

lia diferença muito grande entre o valor .que se deva
atribuir ao privilegio do diploma e o que o proprio diploma
proporciona. Tanto o Rio Grande do Sul emprestou, sempre,
importando aos diplomas, que o ensino, ali, nos seus inst'i-
tutos superiores, surgiu no regimen de plena liberdade pro-
fissional. Talvez pouos- Estados, em semelhante regimeri,
possam apresentar o que o Rio Grande produziu, instituindo
centros de cultura em todos os ramos de conhecimentos ge-
rais e de especialidação técnica e profissional. A campanha,

.	 .
O memorial apresentadp pelo diretor do Centro dos Es-

tudantes de Direito de Porto Alegre pôde não interessar o
sentimento geral dos estudantes brasileiros, mas pergunto:
Dósde que a lei foi promulgada, quando houve exames nas
Faculdades de Direito ?

O Sr. Joaquim Amazonas — A lei exige exames.
O Sr. João Síinplicio — Em 1930,1931 e 1932, as promo-

ções por que Processo ? Por decreto. Em 1931 ? o Conselho
deve recordar-se, os Centros Acadernicos de Recife, de São
Paulo, de Bela Horizonte, de toda a parte do Brasil, agitaram
a questão das promoções por médias.

O Sr. Joaquim Amazonas — Alegando o momento ex-
traordinario por que passava o pais. Nos pediam, porém, que
e sistema ficasse estabelecido para sempre.
, O Sr. João Simplicio — Alegavam precedente existente
nas Faculdades de Medicina. O assunto foi largamente dis-
cutido aqui.

O Sr. Joaquim Amazonas — O Conselho votou contra tal
eoncesssão.

O Sr. João Simplicio — E, poucos dias, depois, o Govèrno
decretava as suas prommfões pelas média.

Ha, portanto, em torno desse problema, o anceio de es-
tudantes do Brasil. A solução proposta pelo Centro dos Es-
tudantes de Direito. será aceitavel ? Adoto-a em parte. Os
argumentos, apresentados no parecer, para provar que ha
grande diferença entre os metodos de ensino nas Escolas cie
Direito o de Medicina, nada teem com o caso. Trata-se do
processo de apuração de competencia no conhecimento de
disciplinas, e o modo de apurá-la não á o mesmo, quer- se

portanto, não foi contra o diploma ; mas, sixn, contra o seu
privilegio. O Rio Grande nunca foi partidafio da ignarancia,
do obscurantismo.	 o

O Sr. Joaquim Amazonas — No parecer não se diz asso.
,0 Sr. João Simplicio — O pareeer alude a uma Faculdade

de Direito "situada em um Estado onde imperava a completa
liberdade de profissão, e onde, portanto pouco ou nenhun
valor se dava aos titulos e diplomas. "Contimla o parecer:

"Basta a exposição acima para se verificar as fa-
cilidades que pretende o memorial em estudo ; facili-
dades que equivaleriam, sem dúvida, a eliminar, via
prática, a possibilidade de .,,P..habilitaeão dos incompe-
tentes e nulos, dos que jamais compareceram, já não
diz a Comissão, ás aulas, Mas á propria cidade séde
Faculdade, sinão para exames."

O S,. Joaquim Simplicio — E' o que sucede até na minha
Faculdade, que é oficial e tem muito valor. Não na minha
cadeira.

O Sr. João Simplicio — A referencia, é visivel, é â Fa-
cilidade Livre de Direito de Porto Alegre.

O Sr. Joaquim Amazonas — O Sr. Mesplé pede a• modi-
ficaçã-o para todas as Faculdades do 13tasil.

O Sr. João Simplicio — lia institutos de fama mundial.
em que as provas são prestadas no fim de semestres . ou dos
cursos.
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:doa	 aritenetioa	 c motes:dica, de clinica médica ou de
antrcoorada, nu de direito internacional. 'Como

Dinii;O, Cs mesmas provas . estobaa
:era	 cio Modioins ou de Engenharia ?

à2, ‘ Jloaquim isa,azonas -- V. Ex. está confirmando a
eanaorea a ..aloutanacrasi tg1.1Z:oxist entre os diferentes curocro

..,so.	 ¡detono:toa :oddo nadam sor igualo.
C 3r. íco Siwaicio -- Ha um Ongano substancial por
.; d:o	 . rdl<> ' C:i :201 .C ...; a vwls'icaoão não são iguais. As
nooves poesia:a soodorn G3:5S:rItss. • Sou partidario, por

„e:noa da elinendeoão doo C1:...:RXXI03 anuais chamados finde.
entrdootno D2o.inalaan à o aisterna de promoção por

eajani os nor.oes que elas tomem, exbi-
.odas caarante o ano, a varlavais com a natureza de cada ouro.
•‘ odeaae nodord,, dor, ode, oura cara onda curso. O exame do

•, 2	 oompotancle, o exame do formação elo
da:o onco 5L-2;5ii2JiW23.. A neoecão de juristas que dirigio

'pf0:...s.2...0013.? Quantos rovas eram exigidas 203
. oauos de Direito ?

C	 .7c.lizie, uma só, no fim elo ano.
O — Tomaria a liberdade de perguntar

'Xonrod.clo norchan, ai. existiam exames parciais.
Cs,	

•	

---- Não havia exames parciais,
roo. navia

O Sr. João Simplicio — Mas hoje, lia sabatinas ?
O Sr. Guerra Blessmann — Não.
3 gr, Rennendo Porchat -- Havia o rigor do professo:',
ora:doava o aluo.) a estudar. dle' havia, da parte do esta

.. •=1',e,a temor, que doje não existe.
C r. 2 João Sin. alicie a O artioo .3J, do Estatuto das Uni-

"A ao:cid:el.:fenodenánoilitação nos cursos univaad
':toaloo,-, sejas Dora a expedição de certificados e diploo
..eoas, seja	 a promoção aos penados letivos seguir
es, oeM feita Delas provas de exame abaixo enume-

:'2,1":?.S,. a cujos oreressos de realização, serão •lise:rindo
.,12.,ios nes roounamentos dos institutos universitaricrn

o) pomao; -aorcirsis ;
;)) provas finais

e) aodÃoae de trobolhoo -praticou ou de quaisquer
outros exercidos escolaacs.'

os regulamentos expedidos pare as Faculdades da
• iodo elo Po de Joneiro discensam, em determinadoo

3SSiS provas finais. Si por meio de provas paroleie,
sabatinos, etc., póde-se apurar a. competencia, e

.aao non-meneia a participação do aluno nos trabalhos esr..>,
:H-12E, porque subrnoteo'.;.o a. r:oa coova

10	 hui3ea.Lcamireo, professor Reynaldo Porchat, dioso
p nti3amente rno havia enxame :o parciais, mas sim sabe.-

2cvw,L2z.2o Gcf	 ttimi,irias que eram verdadai-
aoodies.

	

jr. joão	 — ?d:aje onas não astão abandonadas.
ae ao, .1 .o porLe o ostuclanto, a que aludiu o Sr. professoc,

• -; , ...maelitt a monifostoções que se verificaram por ocasdlo
?..o .o . . edica	 ladd,	 veloas rdaculdades, especialmeine

ao celebre caso do famoso professor Justino.
O Sr.	 .7.;) 1)0	 urna questão delicada, que

no or ceaia ciuilco. São foi pelo rigor do mestre que a
as:nono-a anoola -_os.-n-.-idenein. Si o meu nobre eolcza

soodiaorez; ama:lamento o assunto, como já o explicou,
•oto inroaeo od, o ilustaado profeesor Leonardo Moco-

dona. áo Vacuidade de • 'eniroito do Pooto Alegre. Não houve
reiitc :19 anerre, corno mestra, senão queixas pela sua

oteoeire, ne trator oa afonos. Fui dease tempo e posso afirnarr
eoo aquele profosoor era ume, de: groriaa ela Faculdade.

a) go, Jo%2"o	 Conheco bem o assunto. Acorn-
I.::	 =1 enoca, o desenrolar doteos ocootocimentos. Corno

eo, aua consreodo ao parecer. Aceitarei, em parte, as maus,.
•ora que, realizadas as provas parciais, por

ii	 as provas e de médias de sabatinas e frequenc os,
roorcaitela a ?) r e ri ocãe, independentemente dos •exaries

•aodOe
marechr» Lios :2É; C21.52-11.a -- Sr. Presidente, ja

-:. eaido de ve2ooloomo ao assunto, ,no ano passado; quando
do, noi.,	asoeciais, concedeu aos estue

no aauilo	 isto é, o exame Por média.
eatandoonie,	 soileitoono , constante do memorial, isso
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ser levada aos Conselho Universitarios e aos Concendeoo Técnio
coe Administrativos? Os regulamentos, como SE.T.;EMOS, são
feitos pelos Conselhos Técnicos Administrativos e aprovados
pelo Conselho Universitario. Ora, desse Conselho Univ-easitario
faz parte o representante do Diretorio Academico, que poder
tomar tal iniciativa..

A' vista déssas ponderações, os Conselhos Univaauitorios
mostrarão ou não ao Governo a necessidade da adotar tais
medidas. leso para os .institutos oficiais.

Discordo fundamentalmente do parecer, quando impunorsa
o pedido ror vir assinado por um nome só.

O Sr. Joaquim Ameonas — O sinatario não provou ser
presidente do Centro, assim como não provou haveo uma deli-
heração dos estudantes naquele sentido.

O Sr. Presiélente — Está em votação o parecer. Os senho-
res que o aprovam; queiram ter a bondade de conuervar-ae
sentados. (Pausa.) Foi aprovado contra os votos dos senhores
isaias Alves, João Simplicio e marechal Margino da Ciinna.

- Tem a palavra o Sr. professor Leitão da Cunha, Motor
do parecer n. 39, da Comissão de Ensino Superior, sobre a
cativar) enviada ao Exmo. 'Sr. ministro da Educação e Sondo
Pública pelos alunos da Escola de Medicina e Ciauroia elo 7.o.s-
tanto Hanenaaniano,

O Sr. Leitão da Cunha — Sr. Presidente, a quedefjo
mente proposta ao Conselho:, com respeito á Escola de Men-
oina e Cirurgia do Instituto Hanemaniano, derivou de uma reo
presentação feita ao. Sr. ministro da Educação e Saud°. Pú-
blica, subscrita por 399 alunos dêsoe institutó, na oual era pe-
dida ao Govêrno a sua intervenção para que fosse aplicada á
Escola a-segunda parte do ant. 1/4 do decreto ri. nan:O70 (cas-
sação da equiparágão), e, ao mesmo tempo, detraeaula a auto-
nomia da Escola, que já funciona em proprio nenional, ora
assistida financeiramente pelos seus proprios alunos, tornar) -
do-a, dessa fórrna diretamente subordinada ao :,:11n..:bierio da -
Educação tã Saude Pública, ou anexada a. Faculdodo	 :,\Iedi-
cina da Universidade do Rio de Janeiro, até que sejam osga., ..
Lados os alunos 'nela matriculados, para garantia de sua vida
escolar. patrimonio, sagrado e por todos os titulos roepeitavel".

Amparam-se os si,gnatarios da representacãe ao..s
tes razões: cs) estar a Escola sem Congregação orai condi-
ções de deliberar validamente; b) não ter euroa diactorie
legitima; c) estar sem regimento interno; o'd não toe
instalações suficientes para receber novos alunos; além de
outros fatos a que não :d2Oralli referencie particular e
maio e, circunstancio ele que "o Goaakno tem rasponsabile.
dade na vida desta Escola, porque seus atos teto sido aplaudi.,
dos e apoiados pelo inspetor federal, sou representante legal".

Estudando o processo, pareceu á Comissão ame Os esta -
dantes tinham razão nas alegações que faziam, porquanto:

Relativamente á primeiro, a Congregação da Escola 0011..
tinúa na situação em que se encontrava quando foi iniciado o
debote sobre sse assunto na Conselho, isto eL-	 ter dois •
terços de professares catedraticos ofetivos, portanto em coa.
dições de não poder deliberar, de acôrdo com a .!<1
nos processos de concurso, e, eventualmente, em ouros casos
que tivesse de resolver por dois terços da. totaUdoole de seus
membros.

Quanto á ilegitimidade da diretoria, a comissão póda an o
-nas referir ter encontrado. no processo, referencio á anulação

do concurso do professor que atualmente dirige a :dorolte.
Com relação á ausencia do rtegimento Interno, oabe o Con-

selho que ela é real porque devolveu há poucos dirs á escolao projeto á sua deliberação.
A deficiencia das instalações para receber noves alunos

foi, naturalmente, verificada agora com evidenci3 maior, não
só porque, devido á limitação do número do o.etudo-ntos ma- .
triculados nas outras escolas, não pôde sor realieoda. oirt 1932;
a transferencia dos numerosos estudantes, que nodollualmente
emigravam dessa escola, mas tombem porem° o estobeldcien
mento cometeu a impruclencia de receber nosso ono um nú-
mero .eXceseivo de estudantes á matricula inioci, raooce-me
que 208, muita Mais, portanto, do ene a propria de -
Medicina da Universidade do Rio ide Jioneiro„oua :imitou o
número de matriculas no 1.° ano ao maximo.de 200 alunos.

Em consequencia de verificar êsses fatos no condessa,: a -
Comissão, passou a comentar os pedidos feitos peLos es'indantas,'
separadamente, considerando a sua proPosta do seguinte
modo:

"1°. que a eassaçãe) das aegandas de
terminada de -acôrdo com o art, 5, do decaeto número
20.179, de 6 de julho de .1931, viria torne:' .inipcsandol
o prosseguimento do curso dos estudantes atnalanente
matriculados na Escola do Medicina e Ciaoneela do Lrai,•:
t1tuto Iiencawainu.a, 'DOMO, klieâiMb pic o doaro :12o ,
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desequiparação autorizasse a transferencia dos alunos
regularmente matriculados, essa transferencia não po-
deria ser efetivada porque as outras Faculdades de Me-
dicina os não poderiam receber, por falta de vagas no
respectivo quadro; 2°, 'a decretação solicitada de auto-
nomia dessa Escola, que ficaria temporariamente sob a
direção imediata do Ministerio da Educação e Saude
Pública, é caso não previsto na lei e não deveria ser
aconselhado por esta assembléa, porque desconhecemos
a verdadeira situação economica da Escola de Medicina

• e Cirurgia e poderiamos, pretendendo amparar os estu-
dantes, que presentemente a cursam, sacrificá-los; 3 0. a
anexação administrativa dessa Escola á Faculdade de
Medicina da Universidade do Rio de Janeiro, consequen-
cia dependente da 'decretação da providencia referida
em segundo lugar, ~ente poderia ser efetivada, si o
Ministerio da Educação e Saude Pública assumisse a

' responsabilidade das despesas eventualniente necessa-
ria§ para o custeio da Escola encampada, até a termi-
nação do curso dos estudantes nela regularmente e já
matriculados e que prosseguiriam no curso respectivo
até a expedição do diploma profissional."

• Eni consequencia dessas considerações feitas sobre o' pe-
dido formulado pelos estudantes, a Comissão concluiu:

"Diante do exposto, parece á Comissão que seria
preferivel, no momento, conceder á Escola de Medicina
e Cirurgia do Instituto Hanemaniano, um prazo que
não deverá exceder o de separação entre esta reunião
do Conselho e a imediata, para que regularize definiti-
vamente a gua situação administrativa e didatica, sob
pena de cassação das regalias de reconhecimento em
cujo goso ainda se encontra."

Isso foi o que á Comissão pareceu mais acertado como
providencia de momento para o caso.

O relator dará aos Srs. Membros do Conselho todos os
esclarecimentos que desejarem relativamente ás pecas cons-
tantes do processo e seus anexos.

O Sr. Marechal Marques da Cunha — O Sr. professor
Leitão da Cunha diz que existe no processo : -urna referenda
á anulação do concurso do atual diretor da Escola. Dejesaria
que S. Excia. informasse em que consiste essa referencia.

O Sr. Leitão da Cunha — 'lia um áto do diretor do De-
partamento Naciunal do Ensino comunicando á Escola que o
concurso havia sido anulado porque tinham sido praticadas
irregularidades.

O Sr. Marechal Marques da Cunha — Pedi essa expli-
cação porque, da primeira vez que asse processo Veiu ás
minhas mãos, encontrei, no fim, uma minuta do Departa-
mento. determinando a anulaCão dêsSe concurso, mas sem
assinatura. Dirigi-me ao Sr. diretor 'do Departamento e per-
guntei si de fato tinha o concurso sido anulado. S. Excia.
disse que não. Depois disso, , não vi mais ato algum. Não
podia fazer obra sdbre unia minuta, que nem estava assinada.

O Sr. Leitão da Cunha — Não cometi a leviandade de
dizer por minha conta que o concurso havia sido anulado.
Declarei que isSo constava do processo.

O Sr. Marechal AI-arques da Cunha — V. Excia está vendo
nas minhas palavras uma kensur a que não existe. pedi a
explicação á vista do que se passou.

O Sr. Leitão da Cunha — O que podia constar do processo
era a minuta do oficio do Departamento e nada. mais.

O Sr. Marechal Marques da Cunha — A minuta devia
estar autenticada.

() Sr. Leitão da Cunha — Desde que está no processo,
não seria justificava! ocultar êsse fato.

O Sr. Marechal Marques da Cunha — Então • a, leviandade
não foi nem de V. Excia. nem minha, e sim de quem .anexou
êsse papel ao processo.

O Sr. Leitão da Cunha — V. Excia. se acha que ha
motivo para isso deve propar que seja punido êsse funcio-
nado.

O Sr. Marechal Marques da Cunha — V. Excia. • disse
que havia uma referencia. Entre referencia e documento ha
uma grande diferença.

O Sr. Leitão da Cunha — Referencia escrita constante
um processo é documento. Como poderia afirmar que o con-
curso fôra anulado sinão pela leitura de uma das peças dos
autos?

O Sr. Marechal Marques; da Cunha ---,Animei-me a pedir
essa explicação á vista da declaração feita por V. Excia. no
fim de seu discurso.

O Sr. Leitão da Cunha — Disse e repito que não come-
teria a impriidencia de avançar mais do que autorizam os
documentos encontrados no processo.

O Sr. Marechal Marquei da Cunha — Era o que tinha'
a,dizer.

O Sr. João Simplicio — Sr. Presidente, a questão da
Escola de Medicina, e Cirurgia do Instituto Elanemaniano,
torna-se cada vez mais confusa.

O Sr. Leitão da Cunha — Si V. Excia, soubesse o tra-
balho que tive para pôder entender o que existe no pro-
cesso...
• O Sr. João .Simplicio — Discordo daa alegações do pa-
recer e preliminarmente devo dizer que na penultima sessão
votei a favor da suspensão da penalidade imposta á Escola
de Fármacia e Odontologia de São Paulo, não pelos funda-
mentos juridicos de parecer pois o Conselho não é alta c6rte
de justiça, mas porque voto sempre favoravelmente com os
institutos que procuram honestamente servir á causa da
educação popular. Serei sempre o último a concorrer para
o desaparecimento de qualquer estabelecimento de ensino. No
caso da acuidade de Fármacia e Odontologia de São Paulo,
já ha um processo perante a justiça. E, como já manifestei,
tenho ainda receio de que o Conselho Nacional de Educação
possa arrastar a União Federal a sérios prejuizos, e propondo
soluções para questões de interesses privados. Não acho,
Sr. Presidente, que a Congregação da Escola de Medicina e
Cirurgia do Instituto Hanemaniano, esteja organizada idra *da
lei. Èste é O ponto inicial. Os decretos que regem o ensino
são o de n. 19.851, referente ao Estatuto das UniVersidades
brasileiras, e o de n. 20.179, que trata da equiparação e da
inspeção dos institutos de ensino superior, estadoais e livres.
O decreto 20.179, não estabelece condições para formação da
Congregação. Diz apenas que devem possuir — corpo doente
idoneo e administrarão e escrita financeira regularmente or-
ganizadas. O Estatuto das Universidades brasileiras, quando
se refere aos institutos isolados, diz que nos mesmos devem
ser adotadas as normas gerais desse Estatuto.. Portanto, si
êsses institutos tiverem congregação, esta se deverá submeter
ás normas gerais. E o que diz a lei geral Ware o assunto?
Estabelece . no § unico do art. 26: "A administração dos insti-
tutos das universidades estadeais e livres, poderá admitir
variantes, estabelecidas nos respectivos regulamentos, no que
respeita á existencia da Conselho Técnico Administrativo, á
Investidura do 'diretor e á constituição da Congregação":

Quer dizer que a Congregação póde ser formada de modo
diverso do estabelecido no art. 31, que declara: "A Congre-
gação dos institutos universitarios • será constituida pelos
professores catedraticos efetivos, pelos docentes livres em
exercicio de catedraticos e por um representante dos docentes
livres em exercicio de catedraticos e por um representgnte
dos docentes livres, eleito pelos seus pares, e terá como atri-
buições, etc."

O Sr. Leitão da Cunha — Já tive oportunidade de 1or
aqui todos os artigos do regulamento da Escola de Medicina
e Cirurgia do Instituto Hahnemanniano. Todos êles referem-se,
quando falam da Congregação, aos professores catedraticos

'efetivos, aos substitutos em exercido e aos docentes.
O Sr. João Simplicio — De que data é êsse regulamento?
O Sr. Leitão da Cunha, — É. anterior á lei. E o posterior

á •lei, que segundo detehninação do Sr. diretor do Departa-
mento 'Nacional do Ensino deveria ser aplicado á Ese.ola,' é o
que regula a Faculdade de Medicina da Universidade do niw
de Janeiro e neste lambem a Congregação é constituida assim.

O Sr. João Simplicio — Com que autoridade poderia o
diretor do Departamento Nacional do Ensino mandar aplicar
a Escola de Medicina e Cirurgia do Instituto Hahnemanniano o
Regimento da Faculdade de Medicina da Universidade do Rio
de Janeiro?

O ,Sr. Leitão da Cunha — V. Excia. ha de permitir Line
diga que não me é 'possivel responder á sua pergunta. Pelo
Regimento •proprio da Escola ou pelo Regimento a que •cla
estava subordinada pelo diretor do Departamento, hayia
cumprir' aquilo que estava na lei.

O Sr. João Sim plicio — lia um regulapaento antigo da
Escola de Medicina e Cirurgia, que não está de acárdx? com a
legislação em , vigor, mas isso tambem se verifica nas 4-
culclades de Direito de Recife e de São Paulo e na FaculdSle
de Medicina da Baía. Çemo estão elas vivendo? Aplicando o
dispositivo da legislaçãti moderna, que permite variantes na
constituição da Congregação?

O Sr. Marechal Marques da Cunha — Apareceu aqui 1;.m
Regimento de instituto superior livre, dando, cemo compo-.
nentes da Congregação at6 prM'esseres contratados..



Segunda-feira	 OPICIAL
••n •~Ii•DAMMOI.MMM"MaueniálelinelaiWykiaa

de 1933

O Sr, Jou, 	 EJEgtS questões devem see Lifetas
e 's 't ribunais. Trata-se de um patrimonio respeita el,
manhã, a União poderá ter grandes prejuizos, se sevuir as

cigestões do Conselho. Temos outwa tanta coisa interessante
a cuidar!

O Sr. Joaquim Ama:unos — Era 19H, sem a menu. for-
ecdulade, Seril se examinar si o instituto equiparado 3,11 ou
'elo realmente digno das prerrogativas que lhe dava a uma
esponja cassai] centenas e centenas de equiparação. n ,idarito
eag •on o GovArno? Quem se julgou com o direito de reeamar?

() Sr.	 Simplicio — A reforma Rivadavia nivelai' os
,nreitos Abre o ensino, acabou com os privilegio:. Perante a

tanto fazia ser diplomado pela Escola Politécnica 1:) Rio
de Janeiro como por queima-1' outra; pela Faculdade de "."):e.!ito
de São Paulo, pela de Recife, ou outro do pais.

O Sr. JOGlitaIll, Amazonas — V. Ex. sabe que o Facul-
dade Livre de Direito do	 de Janeiro, continuou -cmcsa.
lealmente a depositar a (mota da fiscalização, o fis::!1 foi
mantido. Ela continuou a .exuedir diplomas coro o
(isca! e a mandar e seu relatorio ao Departamento do V r --z h o.

O Sr. Joiio Simplicio — O primeiro Conselho Si ierior
do Ensino deliberava sôbre os problemas do ensino e Con-
selho Nacional de hoje, simplesmente opina. Tenho ir sislido
aqui sói-ire o cuidado que é preciso ter nas reoluções. Voto
contra o parecer.

O Sr. Almirante America Sücado	 Sr. Preslid eate, é
realmente precise ter muita coragem para dizer que estou em
situação compl e tamente diferente da do ilustre g'enera l, João
Simplicio. Não achai o assunto cada vez mais confuso e sim
cada vez mais claro. Tenho, assim, a minha deliberacito
feitamente baseada e vou dizer aqui, sem mais preami.olos, o
ali e penso do caso.

Começo, a'orno moriesi issimo diseipulo de lugusto neate
— que proclana , n,que o reginom prático da sociedade dave
o da dedicação doa fortes pelos fracos, para que possa haver
veneração dos fracos pelo- fortes — dizendo oue es.,e ma-
maria' apresentado velos .188 estudantes chocou os mem, me-
lindres republicanos, vorque quer me parecer lle ésae-. riu-
dantes se sentem desaminrados pelos fortes, tanto que Unnam
a iniciativa de fazer uma reclamação. Si se sentissem ampa-
rados, si os fortes estivessem se dedicando por èles, os estu-
dantes confiavam e esperavam.

Em alui] do ano passado, tomamos uma deliberaçao e o
nselho tem de aer coerente. O Conselho vai segnoas n uma

reta, que deve ser positiva, cientifica e moral, coerente com as
s uas deliberações. Esta assembléa resolveu, em abril por
maioria de votos, que a congregação da Escola de Medicina e
Cirurgia do Instituto lIanemaniano estava ilegalmenb, coas-
Lituida. Por essa razão, decidiu que ela devia completa.' a sua
congregação, usantlki de estabelecimentos estranhos, oorclue
nau tinha maioria para presidir aos concursos. Essa reso-
lução foi sara ionada pelo Govèrno Federal. Pergunto: a es-
vota de Medicina o Cirurgia eumprià essa de:erminação do
poder tem .porcl ? Já não se trata mais do Conselho, que con-
sidero poder ispiritutil. Não a cumpriu. Pi pilando, a E s cala de
Medicina e CHurgia deschedeceu ao podei : tempo] al e esta
l'óra ia lei. E:e-ai é a verdade diante da moral positiva. Todo:
et.-,a1-, dificuldade s surgem por causa da confuão doe dois 'ar-
dere:. Essa ii.:72srola, desde que se formou, vem se utilizando
dessa confustio para se poder manter. O decreto de equipa-
-ot;1.) á ilegalis:áno e foi firmado pelo desembiugad e r	 el.-

-, eira, Chave,. Era preciso !viver dois terços de voo,- 	 •:on_
scHic Superioi . do Ensino para poder ser concedida ti nen-
narea;ao. O eonselho por maioria, negou-a, mas, n 	 a

riu atingia Os dois tt,rços, io Sr. ministro entundru,
ia sua hetmcn 'titica, que titio e absohltamente Incidira e que
nãO ci Corno 1.-ta,' ,4iCar Para não ofender melindres. mio se
devia equipai . ae	 Neolii, porque o Conselho -Mio 1,1 . !Jai a a

som "In iiwia fie cans terço. A s siro, a :•L,-cr em
aoneiannodo ci.e g ularmente 1iNde então. (1 Conselho Noeio-
tal de Edueneao procedeu muito bem • em abril. Agor a vem

reclamação dos alunos. Mo podemos ficar in,iiliictu.les
sen apelo. Somo! , fortes. Não benOS força minar' il, mas

a fOlvn	 1110'.111 e da rani°.
A 1.sco1a, c o mo	 • está fora da lei e aprendi na minha

meninice	 rr.1,•	 os que erram é Min i 01 , i . : 1 de
fillSetleOrtÀ1 .4 . Si !, 1 'CM^(111 1 .1 não punir a Escola, que ciimeteu
uma adia, 11 1 n 11' ,- , 	:y

Não concordo com a conclusão do parecer da corlissão,
porque pede ' Lo a eoi.ia ilustre relator já declarou 'i.er'
untik -sive]

	

T1	 ln• n 	 a F,-, cole pr: si	 r5 t-,ào
yuclia concertar, tanto ene e Conselho. Por enaiorii acoi-i-
s ,211Iin o remedio que . 1-1 n1 ,. - P ntil. hoje muito meno3. Com
urna diference de más e meio ela não poderá atender . aki Con-,

selho. Além disso, já	 disciptir.:. 0 marquês do
CLXiHr, dizia: "Não ha (alta que níiri uni castign."
A questão está em se salum • dar o castio. :SJ-Hi 'iodamos con-•
intuiu' com essas hesitacCes. O espirito pl):,;t1V,' fi contra as
dúvidas. Dadas essas prembeias, alio que. 	 areeCio com o
art. :1 do decrete n. 20.170, não tendo ti e i a . ala eumerido
as determinações	 neve ter yessarla a -1	 epuiparação.
O Conselho que sugira ao poder temporal, simples_
L:rentc. a cassação do equ i paração da Escola de Medicina e
Cirurgia do instituto . Hanemaniana, que está lua ria le i . Elll
segundo lugar, como ha ;is alunos, que não 1( . .•1 cu l pe alguma,
crie na a são os 'que gYVel.' , 111.01 a ..t.''..St'0111, k , “; ,	 :loretmsivu
oro: leio uma petição assi,iada por 	 n -i( n it	 acórcio

	

ne se proceda ('0110):-" decidiu para o .:1Tuc,.. • 	afim
ce que possam transrecir suas matriculas, H une dará 110
(+mitos do renda	 UniI1o. ipelo para o Sr. pare'essor Leitão
ia Cunha, no s o ntido de	 o, salvador da Horic,ão desses
alunos, porque a Escola de i\ledicilin	 ile Jnstituto
llenemaniano ficará Conto um apendice	 Sreauldaile de Me-
dicina da Universidade do Pio de Janeiro. \ como os
alunos da Faculdade n Adein sair da PritiP N..,'1 , 1 p 111: t e ir nus
Hospitais de São li'raneiseo do, Assis e ou .\;;,;,‘?Hporilin, 'Pu.
(ferra) èSSeS alunos ter aulas na propria Cscola n '1,...\;edir.illa
Cirurgia, dadas Dor' leier n lloniPadns por -o2r,),.o do profes-
sor Leilão da Cunha, otfn no emalize resc	 .1-?1,, 1 erminando,
dessa fórma o seu eurse. O 14ovéeno imleeif • ' t a	 despesas
cum os laboratorios e Pão havei ia Pieis ;ir  1 essa.
questão Lnfadonlia. Já sei de cór o processo iii 1 . "sco l a Cc Me,
{boina e Cirurgia -e esta ê a minli; kipinii -io como brasileiro,
houradis e imo de Ser membro do Conselho Niicional de Edu-
ração. Assim, -proponho a cassaeão da Kiii. j 1);ni l eão e a gaa
iludia da transferencia dos alunos.

• Sr. Isaías Alves ---	 diploma dessa ;i alunos Icrio dado
ent nome da Faculdade de kletlicina da Unive rs;Male rio Ilio de
dturiba, ou. da Escola do ialedicinat e Cirurgia n lo
inani ano ?

O Si'. Almirante Antevir/g Sllerrdo ---	 1, 4.-triri	 :-'i t i dedo
pela Faculdade de Medicina da 1_'Lliversit1aHe ...t 1 ; to lp Ja-
neiro. Até a cassação da eceliparação Os aI Lir es PH.avw.mi
rantidos. Cassaria essa, o diploma deverá s,»' Mulo re10 Fa-
euldaiie de Medicina da i(iniversidade do Riu d.' taiteiro.

. O Sr. Joaquim A ma7,0ws — Si'. Pres i de.ite, tendo pe-
dido vista do processo, sou natura1mnen 1e Oi!rigatlo a fazer
rlguirris observações contrárias á conclusão do parecer. En-
tendo que a solução proposta não resolve o peoblerna, nem
da Escola nem dos alunos. Não resolve a da Escida porque,
em dois mêses, não poderão ser feitos os concursos para pro-
vimento das cadeiras vagas, ainda que os mesmos sejam sim-
olesmente de tituba s , para que a Cong”egação Imitiu os dois
,erros necessarios oura poder funcionar lerioliiiente. E não
resolve a dos alunos, .procrastinando-se a sotução para abril,
eorque, raqueta época, estarão fechadas as oituriculin. rim
todas as Faculdades e não' haverá unia solto:Mi legal oãra
acudir aos alunos. E' par isso que sou (and 	 conclusão
do piii.ower.

Onero,	 estabelece,' do i.; pontos:	 orimeiro r ; que
[IN é exato ser o	 livre sotterano

111 5 lie i11101L11' -1 a	 r n 1	 (leni PO IlOS	 ,gai,	 Si
• 0 organizai' fora (.1	 rin lei, ir-- e	 eado

Si já o estiver', te, s a o sua equiptirw .:ao •	 1) art. 1'.'„
-to de o reto n. 20,179 rim.:

— Perderá tempora ,:ta rei defimtivimien,	 r!n11:1 rIu re-
co: . ',1H- . invoito o in±, tit , if ,, 	fluo náo	 anual
para o. --caviço de in-nerno, ou ficikor	 1: ;!,, IIr uni

Sii.,'(-)PS legais .'.

Iiisposições	 nal\ Hm	 udrinfo,;. wirti-
eula",4 s. São as leis reiri.enica..; do	 lhe('
loi.n111'	 Seé.:11ir :Is	 riu

art.	 Naturalweota. rade have.- •
numeY0 nos CongueL2	 uma Factilr',a,1
rtuayenta e tantos prole sore,.
q f ícum,. .Na moia ae n1 . 1111 ir's T ' lltVel'.1(1 n 411`,. ,c	 lelfIle1111
Nersidades. fIrras vori;;j11, n ;	 con,1 ituit»it n n LI

quanto ao mina'' o e 11!ri (Wall,	 e, 1, ii	 e•,e n Wi;)

1,, ,111 P li i :5,13 de PrOrer• StW e	p1) ,. (111e.	 11,1

tiVa	 prerkM, G- co r ri . '	 pxigif1(,	 1,-	 ,	 CM]

ep.:11 . J10 Hão	 a'o_olopoo,	 MIN	 ..io;i0
por . 1.."4 :,, (' sistema •	 io, ficorO	 f', •n ;	 r;	 1 •,.	 .irn

pende' o 1 o cci,ív . choo T n 1 o.
Congr p gavào ri; 11-,:zvo1n	 m,.rEt.,1i,„.

Simplicio — não
H' i l. 0 • 10 'In11 .1,	IC 1:1',":r1-',	 0,11

11121}en ,	 olPssoL	 -:"
atual decreto do ensino, era de 17. Temos ,Ioni reiaturies

T)3P11
.TA ti

• ',ir

.4
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inspetor, que os enumeram. Era.' m 17 professores catedraticos.
dos quais l'i em exercido e três licenciados, indicando-se os
substitutos de dois e não se indicando o de um. Havia, por-
tanto. 17 catedraticos. Mas, ainda que és .ses 17 • estivessem
toiloS PM efetivo, exercicio, como em abril os concursos se
realizaram sem Nas dois terços de professores, todos os pro-
fessores escolhidos nessa data o foram ilegalmente. Si hoje:
informa o inspetor que ha 22 professores catedraticos, contra
a sua informarão anterior, é que êsses . foram nomeados depois.
sem que a Congregação estivesse constituida para funcionar
em número legal. As nossas congregações oficiais são consti-
tontas legalmento, mas muitas vezes deixam de funcionar
porque não ha número legal presente para isso.

Elas tem 17 professores, isto (4. metade e mais um dos
lentes do curso médico, que são 32. Tem inlmerd legal para
funcionar em lodos os assuntos menos naqueles rui que a lei
exige dois terços: A Congregação. tendo escolhido professores
depois disso, não os escolheu de acórde com a lei. Não po-
dendo funcionar em contmrsk.), o Conselho Nacional de Edu-
cação, tomou. no ano passado, a deliberação já -conhecida.
O diretor da Escola, não se conformando com a decisão, fez
unia representanção ao minisloa, querendo provar que havia
número legal. incluindo ésses professores nomeados irregu-
larmente. Essa representação, sendo enviada ao Sr. diretor
geral do Departamento. foi por S. Ex. informada e submetida
ao Conselho Nacional de Educação. Ao processo foi anexado,
logo depois, o pedido los estudantes. O Sr. Aloysio mb CastPa
Mu-imitou sobre a repre s entação do diretor -da Escola, e o
Sr. ministro nianCou ao Conselho, sendo distribuida á Co-
missão de Legislação a 4onuIls, em julho, tendo
.5le reunido naquela 1'1 -meu, não houve deliberação nenhuma
a irspeit o. O Sr. Aloysio de Castro lembrava que, eia vez

fazer o concurso perante outra Congregaçãu, fossa Ma
fed. () perimi e a da Escola. completada por professores da :Vil-
ruldade de Medictua g la Universidade do Rio (Ye Janeiro ou de
¡nitra escola eqniparada. organizada de acôrdo com a lei.

Os estudant es têm razão. Eles têm w direito de terminar
11 ,, seus tnirsos sul) a fiscalização cio Govèrno, indo inua uma
escola em que tenham garantias. A Escola de Medicina e
Cirurgia do Instituto Hanemaniano„iá deu a prova provada
de que não quer, de modo algum, se submeter ás deliberações
do Conselho Nacional de Educação e, por consequencia, não
pode. abS011itam e nta , continuar COM as prerrogativas . e. 1"-
alias que lhe deu o aio do Govérno, equiparando-a. Ela pre-

cisa ter a equiparação cassada, mas, ao mesmo tempo que
Se cassa a equiparação, é preciFN) providenciar sobre a situação
¡los aluns,s. A escola dá unia renda suficiente para pagar
professores axtraordinariog. num Curso paralelo ao da Fa-
culdade de Medicina da Universidade do Rio ‘ In Janeiro, que
pode ser feito por docentes livres, no proprio edificio dessa
Faculdade ou, si não fôr suficiente, num proprk, nacional,
como o da Escola de Medicina e Cirurgia. Com  essas rendas
das taxas pagas, as quais se deverão adicionar as de trans-
femncia, que serão exigidas corno tuna taxa lie admissão -ao
curso paralelo, (sendo 700 alunos, são 150 c4-mte p s. que em
lugar de serem pagos á Escola de :\leilicina e Cirurgia. o se-
riam para admissão á Faculdade do Rio de Janeiro). 'haverá
com qiie pagar docentes lixres da Faculdade a 4-2 contos por
iino, fltirando ainda cerca de 200 c io-ritos .para o serviço dos
lahoratorios. Não se admitiriari alunos no primeiro ino.
A medida Serhl só para os que já têm direito adquiridos.
Seria, Pois, unia providencia passageira, para manter a si-
luaeão dos aluais alunOS e o prestigio C113 Conselho e do Go-
Orno.

E' o que-consta do seguinte substitutivb que tenho a
honra de apresentar. conjuntamente com o almirante Silvado:

SUBSTITUTIVO AO PARECER N. 39

"1° Seja cassada a equiparação de que goza a Escola de
31Pdicina e Cirurgia do Instituto Hancmamano.

2.° Que se resolva quanto aos 'alunos:

a) sejam todos eles admitidos á matricula, em um curso
paralelo ao da Faculdade de Medicina da Universidade;

b) que os alunos assim admitidos na Faculdade de Me-
ensina da Universidade do Rio de Janeiro, paguem a esta.
além das taxas regulamentares, a de admissão igual a de
Iransferencia que os mesmos alunos teriam que pagar á Ila-
nemaniana;

r) que as despesas com este'cnrso paralelo corram ex-
clusivament e por conta da renda especial paga pelos respec-
th os alunos;

d) que o curso seja dado, ou na propina Faculdade de
Medicina da Universidade do Rio de Janeiro. ou no proprio
nacional, onde se acha funcionando a lIanemaniana.

, Sala das sessões, em 17 de fevereiro de 1933. — Joaquim
Amazonas. — America Silrado."

O Sr. Isais Alves — Sr. Presidenle, desde o primeiN mo-
mento em que se tratou da questão lanemaniana. vi  que a
solução era impossivel dentro da lei que se havia feito., o
dentro dos direitos que se haviam firmado para a Escola.
Propús, na ultima reunião, que o 6ovêrno decretasse a re-
organização da Escola com a dispensa da exigencia dos dois
terços para funcionar em curso. O Conselho não quiz aceitar
essa proposta, supondo que. a Faculdade se submeteria inte-
gralmente á sua decisão. A Escola, porém, ou não qui', Ou
não se poude submeter. No momento presente, IrPla-se da li-
quidação • defin ; tiva de um instituto, e, em hipotese aleuma,
daria o meu voto para o desaparecimento de uma Faculdade.
Neste caso, como o parecer da comi ,,são ainda dá um prazo,
durante o qual, si o Govérno quizer. Ioda a reorganizaeao se
fará, contanto que a lei Que esta entravando o funcionamento
do mecanismo seja modificada por uni decreto . especial, vo-
tarei pelo parecer.

O Sr. almirante Brasil Silvado. — E si o Governo não
quizer?
' O Sr. 'saias Alves — A responsabilidade não será minha.

O Sr. Guerra Blesswann --- Sr. Presidente, pedi a
lavra para declarar que estou integralmente de acôrdo com a
proposta de emergi:envia feita pelo ilustre conselheiro. Sr.
Joaquim Amazonas. Não se trata simplesmente do ato de re-
beldia da Escola de Medicina e Cirurgia, relativamente á
qurstão do Ornar() da congregação.

Ainda ha poucos dias, frisava eu aqui que a simples de-
liberação tornada na rannião passada, relativamente á dis-
tribuição das cadeiras . da especialidade de homceopatia, não
1:nlia sido observada no projeto de regimento trazido ao Con-
selho, de acOrdo com as determinações do Govèrno. São va-
rios o 's itos do Giiverno que não Icem sido obedecidos pela
Escola de Medicina e Cirurgia. Assim, voto pela proposta do
Sr. Prof. ;Joaquim Amazonas, que é a .unica que concilia o
interesse.do ensinb com o dos alunos.
, O Sr. Itegualdo Porehal — Sr. Presidente, ao dar o meu

voto ao parecer elaborado pelo eminente Prof. Leitão da
Cunha. escrevi: "Com restrições, quanto ás considerações exa-
radas no parecer, só por nimia tolerancia Concordei COM .a
conclusão final, isto á, para que seja concedido o prazo até
a proxima reunião do Conselho, afim de que regularize defi-
nitivamente a sua situação administrativa e didatica, sob pena
de cessação das regalias do reconhecismento."

O men bom amigo. Sr. almirante Americo Silvado, re-
feriu,se agora ao enfado que já lhe causa o . cogitar das
tinestões iielativas á Escola de Medicina' e Cirurgia do "Ins-
tituto lianemaniano, dizendo já saber de cor o processo. Ima-
gine V. Ex.. esta pobre vitima, eine ó o orador, que, desde
1915. logo depois do, inicio da execução da lei Carlos Ma.-
ximiliann. vem lutando tenazmente para a solução da. mate-
ria, e declarando, itesde o principio. que o Instituto Hanema-
Mano não podia progredir" porque era um instituto inviavel.
A lei a que se referiu o Sr. almirante Americo Silvado IA
enriosissima, pornna fialari»MOn essa coisa singular: que,
para ser negada a equiparação. eram precisos dois terços do
Conselho Superior do Ensino, a e61110 o Conselho, ao ser vo-
tado o pedido da Hanernaniana, negou a equiparação, pw;
maioria, mas a maioria não constituia dois terços. o Govérine
considerou que a equiparação tinha sido concedida. Fedi,
assim que nasceu a Escola de Medicina e Cirurgia do Instituto
Hanemaniano. Depois, sucessivamente, nas várias sessõe s do
Conselho Superior' do Ensino e do . Conselho Nacional do En-
sino, tive ocasião de votar sempre contrariamente ao arqui-
vamento dos relatorios do inspetor da dita Escola, que nunca
foram satisfatorios, e por e arias vezes tive ocasião de propOr
a cassação da sua equiparação. Os Srs. Profs. Miguel Couto
e Joaquim Amazonas. que estão aqui presentes, eram meus
companheiros lieSses Conselhos. Pois bem, Sr. Presidente,
não se conseguiu coisa alguma. A Escola continuou man-
cando na sua vida, e maneando vem até hoje. Os três insti-
tutos que constituliun o tormento dos Conselhos de Ensino,
eram o Mackenzie College. a Escola de .Parmacia e Odonto-
logia de ,S. Paulo e a Esmola de Medicina e Cirurgia do Ins-
tituto Hanemaniano". O Markenzie College já teve a solução
dada pelo Govérno atual. porque a velha Republica nunca re-

•
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aolvou Solver e s sa dificuldade. Logo depois foi decidido e
caso da Escola de Farinada e Odontologia de São Paulo, e
esse.= dois institutos, o pihneiro derequiparado e o segundo
rehabilitiola, já não mais nos darão aqui trabalho algum.
E" preciso, portanto, one com relação ao Instituto Flanem-
tino. o C:mselho saia desse regimen das meias medidas, de
par a queotes e de medicações paliativas, que não resolvem

5 ,*. almirante Amerieo Silvado 	 Homeopaticas.
O Sr. fleynoldo Porehat — A Escola Hanemaniana, que

nos Conselhos passados este' e sempre ocupando a atenção dos
seus ilustres membros, ainda neste Conselho não nos deixou
socegad)s uma , d ;,essão, e estamos vendo, todos os dias,. ho-
ras e horas ocupadas com t; ste grande caao, para ver qual a
sehição qu e se lhe pride dar. Por isso, não me arrependo da
ai itofe tomada. As•nt conto ficaram de urna vez resolvidos
o, caos ta Eseeht	 Farmacia e Oodontologia de São Paulo
e db Mackenzie College, quero ter o prazer de ver tantbem
decidida a qur. s.ão da Escola de Medicina e Cirurgia do Ins-
tituto hauanianiano.

Como d:sse, dei o inell NOIO COM restrições ao \parecer,
declarando que sd por nimia tolerando, concedia um prazo
para ser cassada a equiparação da Escola, si não se .rcorga-
nizasse definili n ament e :IV` á proxima reunião. mas obser-
ando agora n orientação cio Conselho, manifestada pele Sr.

tCroirante Amorico Sil n ado e pelos Profs. Joaquim Amazonas
e Guerra Blessmann, tomo a liberdade de deixar de parte a
restrição, e, prni n urando julgar com justiça. declaro accrupa-
nhar a proposta feita pelo ilustre almirante Americo Si'vado
• pelo Prof. Joaquim 1niazonas. Neste caso, para búa regu-
laridade do s nos s o s trabalhes. peco ao Conselho 'que .dê pre-
ferencia para a votação des-as propostas, porque votare por
elas. Si, por acaso. a ,. propostas não forem aceitas, voarei.
pidão para qoe se conceda o prazo lembrado pela douta Co-
missão de Ensino Superior.

O Sr. Miguel ('oito - Sr. Presidente, não sei como agra-
decer a Deus.ter abraçado a profissão que exerço. Imagino o
que ser i a si iivo,se sagui& a carreira dos ilustres Profs. Rey-
naldo Porchai e Joaquim Amazonas. Seria um bom juiz, um
ótimo juiz, um juiz ideal. Poucas vezes, talvez, decidisse pela
lei. Havia de g tiar-iiie sempre pela bondade, pelas cireums-
tancias que cercassona o raso. Muito peor seria si seguisse a
profissão do nosso ilustre colega, marechal Marques da Cunha,
pois, não por covardia, ma4 por bondade, estaria fazenda a
paz a todo o momento. Ainda na ultima revolução de São
Paulo, não tinha soado o primeiro tiro, estava eu junto ao
ministrb Oswaido Aranha, para aplicar a minha medicina.

No caso presente, seguindo o historie° feito pelo S'r.
Prof. Reynaldo Poceled, alijo que a Escola do Medicina e
Cirurgia do Tis unto Iinneinaniano não se corrige mais Ela
está ah ; ro de Iodos o romedio s "da medicina alopata, do forro
e do fogo. Está f(r .ii e acima de qualquer medicação. E' a
falencia absoluta. 1. sultição unira é a cassação: lía, porém.
cerca ti, 700 alunos, e não e .poivel deixá-los desamparados.
Ai entra a minha 1,indade. Terii, ttilvez, de abandoná-los á
sua sorte, Não po , so acompanhar rigorosamente a pr000sta
do Prof. Leitão da Conlia, nem os nosso levar para a minha
Faculdade, onde não ha N'ilgos.

O S?.. Joaquim Amazonas 	 Propás um curso paralelo.
O Sr. Miguel Couto — Não temos laboratorlos, nem pro-

.ie.saores para i-4so. A' vista dessa situação, redigi a seguinte
proposta, que passo a ler; •,'Lencio)

euBSTITUTIVO
•

Mo havendo remedio eficaz dentro da lei, o Go-
vérno ProN isorio, na plenitude de seus poderes discri-
cionario,-, errará um eurso especial para os atuais alu-
nos da Escola de Medicina e Cirt-rgia do instituto Ha-
nemaniai,o, ai.; que concluam OS respectivos Cursas, no-
meando professores, de prefewncia docentes livres da
Faculdade de Medicina do Rio de Janeii,o, e cassando
desde a equiparação da Faculdade de Medicina e Ci-
rurgia."

O Sr. Samuel Lihoniv — Sr. presidente, uma palavra
apenas para justifivar o meu voto, pois Si . 9 desnecessárias,
mais depois do debate que acaba de ser travado nesta assem-
blda. Nenhum caso foi mais longamente-debatido no Conselho
ija que o cla Escola de Medicina, e Cirurgia do Instituto Bane-
teaniano e. de ,i ,. órdo coro a lei, e meu voto será para a eas-
,...k¡oala is ‘ sdiala das prer abii de que ela gosa. Tombem

de acôrdo com a lei, deveria autorizar a transferencia
mocidade que lá estuda, mas não seria sincero se assim fi-
zesse, porque sou professor de unia Faculdade de . Medicina
e sei que na minha escola não ha logar para mais estudantes.
Como se verifica o mesmo na Faculdade de Medicina da tni-
ve2sidade do Rio de Janeiro, o meu voto' iria say:rificar
alunos. Isso dentro da lei. Mas, se a lei não prevè o caso, U
Senso jüridico dos nossos eminentes colegas Reynaldo
chat e Joaquim Amazonas, a bondade do Sr. almirante Ame-
rico Silvado e a palavra autorizada do meu velho mestre, pra-
fessor Miguel Couto, trouxeram a solução para o problema,
que é, justamente, a creação de um curso, de emergencia
paralelo.

Dou o meu voto, pois, para que seja cassada a.equiparação
e para que esses moços continuem a fazer seus estudos num
curso paralelo ao da Faculdade de Medicina da Universidade
do Rio de Janeiro.

O Sr. Leitão da Cunha — Sr. presidente, a idéa da cas-
sação imediata da equiparação da Escola de Medicina e Ci-
rurgia do Instituto Hanemaniano não foi aceita pela Comis-
são porque não seria possivel separá-la da solde dos estu-
dantes e a garantia de terminação do curso destes estudantes
não estava nas -mãos da Comissão. Teria sido muito cornudo
pr000r a cassação imediata das regalias de que goza a Escola
de :Medicina e Cirmgia e aconselhar que se aconselhasse quanto
aos estudantes de acôrdo com o último voto do conselho, com
respeito á modificação do artigo 22. Em sintese: cassavam-se
as regalias da equiparação e os estudantes não teriam pura
onde transferir-se, pois não haveria escolas no Brasil que os
comportassem, tal o seu número. A Faculdade de Medicina
da Universidade do Rio de Janeiro ainda está por demais
superlotada; a Faculdade Fluminense de Medicina já está
Lambem com a sua lotação esgotada ou quasi: a creação
urna escola anexa á Faculdade de Medicina da Universidade do
Rio .de Janeiro dependeria de resolução do Govarno, ao qual
nada poderiamos impúr.

O Sr. Samuel'Libanio — Podemos sugerir.
O Sr. Leitão da Cunha — Perfeitamente, mas se o Go-

varno não quizer aceitar a nossa sugestão?
O Sr. Guerra Blessinann — A culpa não será nossa.

. O Si'. Leilão de Cunha — Mas os estudantes ficariam
na ruu... Alébi disso, esse meio de resoker o problema nao
se encontra na lei vigente, na qual o Conselho não teria a deis-
culpa de se ter amparado.

Discordo da proposta dos Srs. almirante Sik ado e Joa-
quim Amazonas;" primeiro porque manda que os alunos se
matriculem num curso paralelo ao da Faculdade de Medicina
da lj niNers i dade do Rio de Janeiro, quando, pela lei vigente.
esta não pôde aceitar transferencias, por já estar superlotada;
segundo porque se determina conto serão feitos.ússes cursos,
o que é, evidentemente, !una exorbitancia do Conselho desde
que os mesmos vão correr sob a responsabilidade tte terceiros.

O Sr. almirante Anterieo Silvado—É uma sugestão. Para
completar as leis são necessarias vontades. V. Ex., com a
Sua proficiencia. resolverá o problema.

O Sr. Leilão da Cunha. — '['critico, porque resolve com
demasiada simplicidade a questão economica de sustentar-se
um curso paralelo para mais do setecentos alunos, na Fa-
culdade ou fóra dela, unia renda que não sei se chegaria
para isso.

Não votaria atirando aos humbros de quem quer que
fosse tuna responsabilidade dessa natureza. Pr e ieriria acei-
tar -uma vez que o Conselho parece disposto a cassar hoje
mesmo as regalias do reconhecimento de que goza a Es-
cola cie Medicina e Cirurgia do instituto Hahnemanmano, a
proposta subscrita pelo eminente professor Miguel Couto,
porque este se adapta ao proprio pedido dos. estudantes e
poderá, uma vez que o Governo assuma a responsabilidade do
que se lhe propõe. justificar o auxilio necessario para que
os cursos possam ser convenientemente desenvolvidos na Es-
cola anexa á Faculdade de Medicina da Uni n er.sidade do Rio
de Janeiro, que funcionaria até IC,va-P. o curso dèsses estu-
dantes á sua terminação.

Pela proposta do professor Miguel Couto, o Govérno
surniria, naturalmente o compromisso do auxilio material
qac fosse necessario para esse fim e os estudantes que esti-
vessem matriculados nessa Escola completariam o seu curso.
É preciso salientar que a incorporação da Escola de Medicina
e Cirurgia á Faculdade de Medicina da Universidade do Rio
de 'Janeiro, se fóra tentada, viria desorganizar completa-
mente o ensino nesta ultima.

O Sr. loaquim,21.mazónas — Prefere que os alunos se mo-
trzculem, num curso que funciono nas dependencias da Fa-
culdade de Medicina da Universidikle do Rio de janeiro ou
no proprio nacional onde se acha instalada a Escola Hahne-
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rnanianna. Assim, a luta que temos tido, contrariando alu-
nos, discutindo com autoridades, inclusive membros dêste
Conselho para não permitir transferencias para Faculdade
oficial, ficaria, anulada, de um momento para outro, com a
incorporação do espolio da Escola de Medicina e Cirurgia do
Instituto ilahnemanniano. Esse' inconveniente não ocorreria,
se os alunos ficassem, de acôrde com a proposta Miguel Couto,
em uma 'escola anexa'.

As difieuldadee evidentes para solução dêsse caso com-
piem.) ó ingrato do deseje que tinha 'a não ser o subscritor
de uma proposta que não se adaptasse 4 lei, tendo em vista a
reação que encontrara neste Conselho quando pretendi„ ha
QUEibi dois anos, por meio de uma comissão orientadora, re-
gularizar o funcionamento cia Escola de Medicina e Cirurgia
do Instituto Bahnomaamiano, sob o fundamento de que a le-
gislaoão vigente não previra a solução então alvitrada, foram

motivos que-me conduziram a sugerir ao Conselhe a con-
cessão de um prazo • fixo para que a Escola em apreço cum-
prisse as suas determinaçO5es sob pena da cassação das re-
galias. de rehonliecimento.

O Sr. Joaquim. Amazonas — Si o Sr .almirante Amorico
Silvado estivesse de acôrdo, retirariarnos a nossa •reposta,
aceitando a do Sr. professor Miguel Couto.

O Sr. almirante Americo Sítvairo — Com muito prazer.
Declaro que aceito a proposta do professor Miguel Couto, con-

cordando com a retirada da que havia apresentado com o se-
nhor professor Joaquim Amazonas.

O Si'. Presidente — Estndo 'encerrada a discussão, passa-
se a votação.

•O Sr. Reynaldo Porchat — Sr. Presidente, havia pedido,
ha pouco, preferencia Para a t votação da proposta dorse-
rihores professores Joaquim Amazonas e almirante Amorico
Silvado. Como esta foi retirada, solicito preferencia para a
Proposta do professor sMiguei Couto.

O Sr. Presidente — De acôrdo com o pedido formulado
.pelo professor Reynaldo Porchat, está em votação a proposta
apresentada pelo Sr. professor Miguel Couto. Os senhores
que a aproiJam queiram ter a bondade de conservar-se sen-
tados. (Pausa). Está aprovada, contra os votos Os Srs. João
Simplicio e marechal Marques ida Cunha.

O Sr. marechal Marques da Cunha — Sr. Presidente, voto
contra a proposta de cessação da equiparação da Escola de
Medicina e Cirurgia do Instituto Hanemanianno, por não en-
contrar apoio suficiente no art. 14 do decreto n. 20.179, de
6 de julho de 1931, que permita impôr dêsde já aquela pena-
lidade á citada Escola.

O Sr. Presidente — Exgotach a ordem do dia, declaro en-
cerrada a sessão, convocando outra para segunda-feira, 20 do
corrente, ás 14 heras.

(Levanta-se ei sessão).

Departamento Nacional de Saúde
Pública

DIRMORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS
DIsTarto PEDEM,

Expediente de 26 de abril de . 1933

(Em aditamento

Serviço de locomoção:
ROtleri.E0 Machado Coelho. — Defe-

rido.Sylvestre Sampaio de Azevedo. — De-
ferido.Inspetoria de E. G. Alimenticios:

Cunha &. Teixeira. —.Relevo a multa.
Pl'inleira Delegacia de Sande:
Etikiardo Gonçalvee Mala. — Defe-

rido.
Terceira Delegacia de Saúde:
N. 37.471 — Antonio Ferreira Alfon-

so. — Concedo 60 dias.
N. 37.047 — Jardelina Barreto da

— Prove o que alega.

Dia 27

Desta diretoria:
Waldeonar Soares, 	 Sele a petição.
Segunda Del ygneia de Saúde:
N. 98 — Venerave l Irmandade do

Principe dos Apostoles São Pedro. —
Deferido.

Terceira Delegacia de Saúde: •
N. 37.317 — Rita lzabel da Costa.

- Concedo 60 dias. •
Dia 28

Inspetoria F. G. Alimenticios:
Automatic(); Camillo Ltd. — Deferido

nos termos da informação do Dr, insa
petor geral.

Serviço de Fiscalização de Leite e La-
ticiaios:

P. Dias Teixeira. — Será relevada a
multa si dentro de 90 dias improrro ga-
veis fôr retirado o domicilio dos fun-
dos do estabelecimento.

Automaticos Camillo Ltd. -o. Incide-.
rido.

Primeira Delegada de Saúde:
N. 981 — Maria Mac Clare de Lima.
Deferido.até ulterior deliberação.

N. 256 — Giuneppe- Rosetti. — Ar-
quive-sé de acôrdo com o narecer do Dr.
delegado.

•
Segunda Delegacia de 'Saúde. :
N. 94 — Antonio Gomes de Pinho Ne-

ves. — Concedo 6 .0 dias.
Peixoto & Comp. — Indeferido.
N. 99 — João Jacintho Vieira. --

Concedo 90 dias, improrrogaveis.
N. 100 — Lourenço Cottia. — Con-

cedo 60 dias, improrrogaveis.
N. 142 — Manoel Pinto Nogueira. —

Concedo 30 dias.
Terceira Delegacia de Saúde:
N. 37.17151— Joaquim Rodrigues

—.Deferido até ulterior delibera-

N, .37.110 — Oscar Ribeiro Portd. —
Concedo 90 dias.

N. 37.021 — Domingos Fernandes da
Silva .. — Concedo 90 dias.

N. 37.444 — Mathilde de Araujo P i
-nheiro de Mesquita Serva. — Concedo

CO dias.
N. 37.145 — Mathilde de Araujo oi-

nheiao de Mesquita Serva.. — Concedo
90 dias.

N. 37.146 — Mathilde de Araujo Pi-
nheiro de Mesquita Serva. — Concedo
90 dias.

N. 37.077 — Assentino Pereira. --
Concedo 60 dias. irnprrogaveis.

N. 36.169 — Oscar Guimarães rio-
drigues. — Concedo 90 dias.

N. 36.150 — Maria Augusta Moreira
Mendes. — Indeferido.

N. 36.220 — José Gomes Netto. —
Concedo 30 dias.

N. 36.176 — . Francisco Gano. — Uno:
cedo 90 dias.

37.1.4.1 — Manoel Joaquim da Cos..
ta, por seu proourador João Tavares. —
Deferido.

N. 37.150 — Brandina Lebeis. por
sou procurador Carlos Soares da Rocha.
— Concedo 4 15 dias.

Dia 29
Desta diretoria:
Alberto ¡Martins Alonso.— Deferido. •

Dia 2
Deste diretoria:
Samuel Kauffrnan. —*Deferido.
Companhia Swift do Brasil. — Defe-

rido.
Terceira Delegacia de Saúde:
N. 37.012 — Caetano Martins, — De-

ferido, não até a oro-alma vacancia, mas
até ulterior deliberação. •

N. 37.056 -- Irmãos Attriermo, —
atuardem-se. 30 dias

DIRETORIA 'IlnE SAftA:sTENTO RURAL

Serviço no Distrito Federal
Requerimentos despachados pelo dire-

tor:
Dia 20 de abril de 1933

Jacarépaguaa: •
N. 318	 Lydia Montenegro Coelho.

— Deferido.
N. 320 — José Marques Pereira. —

Deferido.
• Campo- Grande:
N. 319 — Arthur Alvos do Oliveira.

— Deferido.
Dia: 22

Jacarépaguaá:
N. 302 — Guilherme Ribeiro de Frei-

tas. --. Dirija-se ao chefe do Serviço •
de Febre Amarela.

Dia 21

Campo Grande:
N. 328 — Theresa da Costa Carvalho.

— Concedo 60 dias para cumprimento
das .exigenciae.

N. 32.9	 Benedicto de Castro Silva.
— Deferido.

Dia 250
Sede:
N. 316— Lucio Costa. -..- Dirija-se

ao Sr. Dr. diretor geral da-D.	 S. P.

Requerimentos despachados
N. 224 --Paancisco Buo°. — Conce-

do 90 dias.
Dia 5

N. 230	 Aurora Morgado da Cunha.
— Concedo 90 dias improrrogaveis.

IINSPE/DORIA DE 'FISCALItAÇão DE GENETIOS
AEImENTICIOS	 .

Éspediente de 2 de maio de 1933
Reouerimentos despachados

N. 2.089, de Silvia Borra Fernandes.
-- Pôde funcionar; n. 2.065, de lrinau
Ferreira. -- Pôde funcionar; é. 2.099.

M. Pereira Filho & Comp. -- Pôde
funcionar, mas sem varejo ue bebidas,
n. 2.051, de Antonio Dias Teixeira. --
Facilite a inspeção; n. 2.07Vde Flavio
Armando Reis. -- a inrllecilo:
o, 2.096, de Francisco Defelici.
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ciente, arquive-se; n. 2.104, de Diogo
alia dos Santos. Complete as instala-

• ç • es neceSsarias; n. 2.033 .de Manoel
Fernandes; n. 2.107, de José 'Angelo
Madeira; n. 2.129, de Prospero Chia-
relli; n. 2.100, de M. Pereira Filho &
Comp.: n. 2.124, de José dos Santos;
n. 2.091, de Antonio Dias de Sá Carnei-
ro.: -- ,Cortlfiquem-se; ní 2.062, de
Borges & Godinho. 	 Indeferido.

Requerimentos despachados
N. 1 .669. de Francisco Souza Leão;

ri. 1.640, de José Liberato dos Santos;
i. 1 .16. 19. de Corrêa Beraldo & CC1mp.;
ri. 1-.582, de .Secco, Maia & Comp.; nu-
mero 475 da Companhia Laticinios "Al-
berto Boeke"; n. 1.465, de A. Ramos
Leal & Comp.; n. 1.463, de F. Blohm:
n. 1.462, de J. Bramorski "Deferidos";
n. 90? de Francisco de Souza Leão. —
Deferido a vista do requerimento nume-
ro 1.669; n. 2.118, de Custodio F. Lo-
pes & Irmão. 'Atendido, caso cum-
pra as exigencias sanitarias dentro de
trinta dias.

Ministerio das Relações .

Exteriores
Por portaria de 6 de maio corrente

foram concedidas ao enviado extraor-
(finado e ministro plenipotenciario de
prmeira classe em Caracas, José Joa-
quim de Lima e Silva Moniz de Aragá.o,
férias extraordinarias de três mêses, de
acõrdo , com o paragrafo 2 0 do artigo 15
do decreto n. 19.592, de 15 de janeiro
de 1931.

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 6 do corrente, foi

concedida licença de seis mêses para
tratamento de saúde, ao condutor mo-
torista da lancha da Alfandega de For-
taleza, Estado do Ceará, Sabino iBispo
Para izo.

Diretoria Geral do Tesouro
Nacional-

Requerimentos despachados
Pelo Sr ministro:
N. 21.035, de 1933 — Luiz Gonzaga

de Hollanda, solicitando nomeação. —
Indeferido, em face do Parecer.

Pelo Sr. diretor geral:
N. 22.197, de 1933 — D. Maria Al-

ves Frazão, solicitando uma certidão.
Dirija-se, querendo, ao Ministério

•da Guerra.

IMPEDIENTE Do SR. MINISTRo

Dia 5 de maio de 1933 .

Ao Sr. ministro das Relações Exte-
riores:

N. 147 — Remetendo so processa rela-
tive ao pagamento de 92:99345491 ás
Companhias Light & Power, iSociété
Anonyme du Gaz e Telefonica Brasilei-
ra, proveniente do fornecimento de gaz,

• luz e energia eletrica e serviço telefo-
, nico ao Ministério das Relações Exte-
riores, em 1931, e declarando que,. con-
tinuando em vigor os dispositivos do Co-
digo de Contabilidade da União, refe-

.y2W,,, to processamento das, 	 das can.,

traidas sem crédito, cabe a6 referido
ministério organizar a relação das di-
vidas de tal natureza e submetê-la, jun-
tamente com os respectivos documentos,
ao exame do Tribunal de Contas.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 29 de abril de 1933
Ao Sr. delegado fiscal no Espirito

Santo:
(*) N. 25 — Declarando, de acôrdo

com o despacho do Sr. ministro e em
referencia ao telegrama de 6 ,de março
último, no qual a Delegacia Fiscal no
Espirito Santo propôs, á vista da indi-
cação feita pela Alfandega . de Vitória,
o 10 escriturario da mesma repartição,
Odilon Santos, para servir, interinamen-
te, no cargo do guarda-mór, que se acha
vago, que, não existindo naquela Alfan-
dega o lugar de ajudante de guarda-
môr, deve prevalecer integralmente. TIO

caso, o que prescreve o parágrato 4° do
art. 67, da Nova Consolidação das Leis
das Alfandegas e Mesas de Rendas. de
vez que se trata de um cargo de chefe
de serviço, qual o de superintendente da
fiscalização externa admineira, e não
poder êsse serviço, pela sua natureza,
sofrer solução de continuidade:

• Dia 5 de maio de 1933
Ao Sr. diretor da Receita Pública:
N. 161 — Comunicando que o senhor

ministro resolveu autorizar o consultor
juridico da Associação . Comercial db
de Janeiro. doutor OttO de Andrade Gil,
a acompanhar os trabalho da Comissão
de Revisão do regulamento do imposto
de consumo.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional de Estatistica:

N. 223 — Declarando, em resposta a:o
oficio n. 30-G, de 22 de março último,
em que a diretoria do Departamento
Nacional de Estatistica consultou si po-
deriam áer realizadas pela Diretoria do
Domini° da União as obras de que ca-
rece o predio em que funciona o mesmo
departamento, que, de acôrdo com o ar-
tigo 813 do Regulamento . Geral de Con-
tabilidade Pública, tais obras devem
correr por conta do ministerio sob cuja
jurisdição se acha a referida repartição.

Sr. delegado geral do Imposto
sobre a Renda:

N. 36 — Comunico-vos, para os fins
convenientes, que o senhor ministro,
atendendo ás razões expostas no vosso
oficio n. 5-G, de 26 de abril último, re-
solveu, por despacho de 27 do mesmo
mês, mandar adotar as nórmas que se_
seguem, para admissão de empregados
nos serviços da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda:

1°, o ingresso no quadro da Delegacia
Geral deverá ser feito pelos postos in-
feriores, isto é, belos de praticantes de
terceira classe, exceto quando se tratar
de peritos-contabilistas formados por
escola acreditada no paiz, e cuja admis-
são será permitida como praticantes de
primeira classe;

2°, as primeiras nomeações deverão
ser feitas para os Estados, não podendo,
sob nenhum pretexto e a qualquer titu-
lo, o nomeado vir servir no Distrito Fe-
deral ou no Estado do Rio de Janeiro,
emquanto não tiver completado um ano
de intersticib;

(") Reproduzido, por ter sido pu-
blicado com incorreção no Mario. O fi-
cia1 de 5 do corrente.

3°, a não ser que se trate de perito-
contabilista não poderá Ser admitido
nenhum empregado maior de AO anos;

4 0, todas as primeiras nomeações se-
rão feitas interinamente, durante o pra-
zo de seis nu:sus, afim de ser verificado
si o candidato tem ou não os requisitos
necessarios ao serviço.

— Ao Sr. presidente do Sindicato
Arrozeiro do Rio Grande do Sul:

N. 222 — Comunicando que o senhor
ministro, tendo em vista o pedido feito
pelo Sindicato Arrozeiro do Rio Grande
do Sul no sentido de ser concedida isen-
ção de direitos para maquinismos im-
portados do estrangeiro e destinados ao
beneficiamento do arroz, resolveu que o
pedido não pôde ser atendido, por falta
de fundamento legal.

— Ao Sr. delegado fiscal em Alagôas:
N. 30 — Recomendando seja .promo-

vida a responsabilidade criminal dos
ex-auxiliares da Secção do Imposto so-
bre a Renda, anexa á Delegacia Fiscal
em Alagôas, de que trata o oficio da De-
legacia Geral do mesmo imposto, número
115, de 19 de abril de 1932.

— Ao Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

X. 27 — Declarando haver o senhor
ministro indereddo o requerimento em.
que o coletor federal de São Matheus
Ignacio Vicente de Lyrio Rangel,' pedei
reconsideração do despacho que lhe ne-
gou aposentadoria no referido cargo.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:

N. 123 — Declarando que o senhor
ministro, tendo em vista o pedido de
aprovação, feito pela Delegacia Fiscal no
Rio Grande do Sul, para seu ato desi-
gnando o quarto escriturado da mesma
repartição, Carlos Alencastro Guima-
rães, para servir, em comissão, como co-
letor em Encantado, em virtude do fale-
cimento do serventuario efetivo, resol-
veu deixar de aprovar o aludido ato
porque a mencionada Coletoria estava
provida de escrivão, o qual, consoante-o
disposto no artigo 14 das instruções do
decreto n. 9.285, de 30 de dezembro de
1911, é o legitimo substituto do coletor
no caso de vacancia, por morte deste.

Contadoria Central da Republica
Expediente de 5 de inalo de 1933
Do Sr. contador : geral:
Oficios:
N. 1.308 — Ao Sr. Rui Tolentino

Carvalho, sobre remessa de documentos.
N, 1.37).9 — Ao Sr. Oarcy Silva Ma-

deiros, idem, idem, idem.
N. 1.310 — Ao Si'. José Afonso casa;

• de Melo, idem, idem, idem.
N. 1.311 — Ao ,Sr. Alexandre Padi-!

lha, idem, idem. idem.
N. 1.312— Ao Sr. Ricardo Braga Bo-

telho, idem, idem', idem. 	 .
N. 1.313 — Ao Sr. Luiz Ribeiro Pes.

sóa, idem, idem, idem.
N. 1.314—A' D. Ana Vieira de Lima

Teixeira, idem, idem, idem.
N. 1.315 — A' D. Austrogila de Car-

s alho, idem, idem, idem.
N. 1.316 — Ao Sr. Romeu Ribeira

Pessoa da Frota e Vasisincellos, idem,
Will. idem.

N. 1.317—Ao Sr. "Enrico Nunes Viej.
ra. idem, idem, idem.

N . .1.318 — An Sr, Adoides José de
Oliveira Barros. idem, idem, idem.

N. 1.319 — Ao Sr. .Maufredo Borgeg
da Fonseca, idem, idem, idem.•
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N, 1.320 - Ao sc. Paulo S',/ares de
Albergaria. idem, idem idem.

N. 1.321 - Ao Sr.licreilio (oiir ,, de
Enna, idem, ideio, ideai.

N. 1.322 - Ao Sr. -.3enicio Carlos de
(-ant . Ano, idem, ideio, idem.

N, 1.323 - Ao Si. . Paulo Pimen,,ei
lado, idem. Mon', Meio.

N 1,31/ -A 1), C olhei' 'favares
torgo do "'cama, idem. i dem. idem.

----	 uS	 .• ell o ft'S tlaSIV:1-C011tad0-
Seccionais:

• 1.32) - Ao Ministorio da Ifazen-
(;a • sobro expcilif,;ái, 	 ordeM de paga-
i110010.

N. 1.326 -	 Dolegacia Fiscal no
Piauí, sobro remessa fli , 10111as intilsas
para tosão do 'fialaileetf'S 	 111 , 	CO11.40-

N. 1,32i A' Alfandega de W1(.111,
respundoinfo tolograma ito 1(1 de td)cil
illtuno, sobro a . est . riturtiçlio da despesa
relativa á ri stiluicilo ito impostos	 de
oxoreicios encerrado,.

N. 1.328' ----	 Dolegacia Fiscal cio
•-ão Paulo. respionlondo oficio n. ;91,
nbro recolhimord,./	 Qahlos	 cololo-

rias.

Gabinete do Consulter da Fazenda
Pública

BO SB. MT>, IsTlio

Dia 19 do alai] de 1933

PrOCr,,Os 7
N .	1-,-.713;), ( ir 1933	 -

de Assad Iit1il1,	 poilindO	 akitormacão
para abrir casa bancaria .	 1)ofeci,10.

carta patente.
Dia 29

N.	 23.-1211/33 --- • llequi:xinient.o
Caixa do Descontos do .11i0 It Janoiro,
pedindo 0.1.1t01 . n /.111.: ãçr p1,011 praticar ope-
rações bancarias. ---- Deferido. 1,',xpeea-
e carla vaiou' e.

Dia 1 do liado de 1933

,RoquerMionto 114	 ‘ssociaeão
cento (los Prati . ailf o- da Estrada do
1'erro Central do 1.1ca,-il, pedindo arpo_
val5ão, da reforma do, setls ostalulos.

Vow o na 1 . 04 . I'l*, alo • o n o ilS
11/011i fira	 ,	 nos estatutos e a...,

II iii‘ as	 1	 Il'.lIl1,„	 sobro
flincionamoolo (11.k r o lg',i er l li v a .	 1.a -

xre-so o compotonto decreto, d)'\ p odo O
intere:.•, ado promovol.	t11i 11 1.111 11 1 . 1 11.:5O 110
ijnai,o Ih s (11111)/e 111 n 1.:.	 (PrOCC,.. O 1111111o.-
,j 20 ,9) 1,33

i.i,iy•FOIL:\fr Do LONL31.1.101(

1 )1a 21i de abril. de 1933

l'rocr:.•so	 20.99:f, de 1933 -- - Pc-
'Ilido da, Ass'iciacao iu	 Eculiciiltures o
Lportatlort': iii	 [rola' .	do	 1-1r1):il. --
Sele 110,D	 110 1(2111.zinacul,,o, c ye-
did0.	 .

1)ja 28 do abri de 1933

•

• 	

1.5.,,;)9, de 1 933	 !toou iria i.01,--
lia	 1-10(11.11..nos e ,Toao
pratica de oporacões bancaria-.	 -

aci.)1 .411, Fon,	 1 00 .-. ."'1::10	 o.1 f'er t ‘1', 11d
11111 .1 1 • 	to. p . 	1 O p odi , 	(pio	 a	 (1{111111(11I	 111-11.1

nal	 ••n
pelos tinolameli',•. 	 do	 nic.1,)0
coi4O I a inliu,1	 gap	 1-1 n 1e.

1):'ne	 -0	 1114.	 Ill!");)
IV!1/111.11/11 , ien.1O	 11/1)1..

rae5es con,taot,':: +Ia, denuncia, conto .111-1
i •ament e demonstraram e justificaram.

1)1.\Iiii) ()FILIAL

Por (-sie fundamento venho, em todos
OS :.111505 Sell1P1111111. 1-P , .julMnalo inipro-
cedento a, informações, para o fim de
libertar os acusados de 'boa pena ;ui-
ritia. qual O elevadissima multa com que
me vem pretendendo punir tais mima-

 alias discuti el como Peio
mostra o pir.orer.

.Arresee que a superior adininisL.ação
tanto conheceu tudo isto, que crerei um
imposto razoitvol smbre as operar n-•os
hipoti,earias .solução hem acoita 	 due

0111 pleno v:2(ir.
Em face do oxposto. julgo 'mproev--..

donte a domin r io rreorn, me-ornew
para o Conselho de Contrilmintos. t1a-
idnete do consultor da Varonia, 18 de
abril- do 1933, - Gonentee ,; Mello, con-
sultor do. Fazenda Publica.

Dia 5
N. 16.M18/33---: 11equeriNento de Bur-

go ,-	 Voidoura, pedindo raiwolamento
de	 _patente. - Satisfaram
gement.

N.	 18.701/33 - lloquer , mont- -o
\- iva (ma \loira S/A.. pedindo expedi-
rão ito carta patente. --	 1,00	 ails-
.reitas as exigencias.

Dia 29 de abril lie 11 n13
(Meios.

di t mor da inespes. a Pública:
N. 122,- Não tendo sido ainda so-

lucionado, por essa diretoria, o podido
1 1p infm macões sobre o montepio doi-

1I' li' oor .1°,1', 1:ardoso de Ral.TOS O
v p do,	 i1110 trata o ()flui() n. 355, de

do rorrente, :leste gabinelo,
1 1 1'411' dita solicitação, encarecendo-vos
iirpanriu a respeito, no inter ,. sse da Va-
kenda.

Dia 2 '1.e maio de 1933
sr, consultor cio :1 3elogaJia Fiscal oiti

Se cg 1 p:
N. 121 --- Com este, rometo-vos

procesv n. 10.316, rio coironte ano,
li HM de 1111	 VO`;

para O tlimplimento tio 1C1. despacho,
\ arado ou final do mesmo processo.

Dia ',")
sc. ( ! iretor da Casa da 1\11:Pilai
N, 125	 itenaileild. n - n o., o incluso

11 .	'12:i do vorr"itie ano, em
i	 er e s s iltiOS	 Koa PP!.z .1 1 1 -

11101' O 0110'0S, litocionarios duo--ri
ilarin:po,	 41110 O 1'1".. n r	 o •VO•,'So

, 120, 11''	 lo abril fin-ir,, solicito
o :lis providenria:-. f,Pnfido riu ser

o 1 ida, a rt.-Fprilo, a diro , oril da Caixa
,te PP11S FH“, dos Finpreado ,..: desço es-
labeleennento.

--	 (1,i1-10r da Iterrbodoria
1)i4rito Federal:
N. 12G - •-- tlorocto-.k os, para os

rio li p uitlanionto do Selo, o incluso
(-s5 .-11 11.	 20,991 (II) correrito anu, MI:

ror, t inforos.	 ris Vro..
jviilf	 Ell.Ortarlotr,r, 4 IP T: 1'1 1 1;is tio

presiclei'l.l tia raiNa de Poli-.

	

()pornrio-: da Cr g a 	 .M-oeda:
Ite,,ietruclo-No:, o

T'1 • 11 ,Jr.'1111 0 11111	 rine	 -\• ic formo
..00r ,"It p,	 c.m1Pa	 ,';1i Na,

- inforroPi‘, .; in-or0r
do	 1:111 -P;i*:41	 41,,

(, , 1111 1.1, n 11'ide`:
?S ' mu i I i i i'b'ur,ri''do. , o,..-017 ¡cio

do meu despacho dê. 28 do abril tinimo,
incluso vos remeto o processo -número

	tiL) de .1933 .,_ 8881 •

11.159, deste ano. relatiNo á denuncia
contra 'Gulhut Rodrigues e João Soares
da Rocha, por pratica de operaçOes
bancarias.

Dia 6

Sr. diretor geral . do 'resouro Na-
cional:

N. 129 - Em i.esposta
do 10 do•eorrente	 cumpre-mi ro-

quo as s roclainações for-
muladas imito ;10 S'i . . ministro da Fa-
zenda pel	 1111110(d do..1.4ovoilo

ajudante da Estrada
de Ferro do 14(iiuz. não provoilimi, II
reforido engenheiro .; fin .serdalle. 10
n Ir' janeiro fio rorren/e ano,. dirigu
_esta	 r‘onsii1tiAri;.1	 um	 wequivrituOnto
protorniado sob o ri. 2.05, no qual
pedia, corno medida txeral,	 Iro
4 , 111 '111111111W: o, pPazo ,,,' 	f¡jvprsog

111105 .11111' tern iiverbailos fo-•
lha, atingindo a unia elo\ ada iioreou-
1;icom de sons vritriniontos.

how-ás do .devillanienlo informado, o
podido do Dr. Manoel de Azevedo Gni"-
dillm foi i onv('niontometile dosinieliado

1)e acórdo. .Protian, a . a . ref(H•11111 dos
rontrá .los junho a radn 111101 da, a,;•0-

.-iações " . Eslo des,pticlio, que foin a
data do 19 do janeiro do corrente +MN
foi publicado no dia sewiltite, '20 rio ja••
tiriri), 00 niapi" . 0firifil, joali

•

Diretoria da Receita PolPica
ExpuniENTri Do SEI, Mr.,,,ISTRO

Dia G de maio dc 1933

Prilee:-,r(e;
N. 3.713. (1e 1933 - Companhia Bra-

sileira de	 Usinas Metalurgiriis,
; svnerio do direitos. - Tndoferil'o.
5 de maio 'de 1933).

• 3.768, de 1933 Tho Rio de Ja-
neiro Tramway Eighl, sobro redução do
direitos. -- Indeferido. 'mor Ice similar
va industrio nacional. 1. (Ido parecer de
fls. 10 e 12. /Em I de maio de 1933).

N. 19,329. do 1933 - Carneira lin Co-
metei() Importador do Sio Paulo, sobre o
dosrmbaraço	 inereadúvias -destinadas

rriBIPil'a feira- de amostras. ---
Elo	 de main de 1933)•

• N, 21,151, ile 1933 Companhia Bra-
sileira do Cimento Portland, sobre ..isen-
rã o da taXa de 1 Ç, ,(alreo. -- Indeferido.
( It,i 5 rir traio de 1933),

22.210. de 1933 - .Tohn Jurgen:, &
Comp., sobre mareação t•ae.05.. Ar-,
quive-m!, (Em 5 de maio de 1533).

N. '70.303, dr 1952 - 5. X. Comercio
P Todustrias Sonta Nosclono, sobre o des-
pacho de mercadoria.	 Arquive-se.
1-Ein	 abril de 1:K12'i.

no sn. ninr.ToP

l'aieoz4sos:

	

N. 2.1G.9, do 11133	 Hamiro Henri-
que Noite-. sc1icitipiii0 os favorris itO 'de-
rreio il. .:1.159, de 1032. 	 rica ¡mir-
rado o maio de oito 41110', contado; ia
daia (In 'vjpnte" (1 0	 (Em
1 de maio do 1 9a:3 ,̀..	 . .	 -	 •

li 1 0 0, f le 1933 ••-.4 cle14-11.1,Le rei-
xr i u, da .: 111	 pedindo a entrega de fio-

lio\ arorn!e; c,rivniado
ii comparceor	 ta	 (1,.• ';.or.10
com o do-pacho publicado no 	 110a113

4 1, 1 3 cio dezembro de 1932- (Em
5. de maio de 1933).
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N. 22.139, de 1933 — Palmyra Barros
Henriques, pedindo o cancelamento do
divida. — Arquive-se. (Em 4 de maio
de 1933).

N. 24e608, de 1933 — Jorge Alex, pe-
dindo certidão. — Apresente requeri-
mento sem emendas. (Em 4 de inalo de
1933).

N. 24.8b6, de 1933 — Fernando Ame-
rico de Rezende, pedindo certidão em
nome de Aristeu de Assiz Baptista., —
Junte procuração. (Em 5 de maio de
1933).

N. 21.1 .58, de 1933 — Orlando Soares
de Carvalho, pedindo certidão. — Decla-
re os impostos e exercicios a que se re-
fere o pedido. (Em 4 de maio de 1933).

— Rio de Janeiro, 6 de maio de 1933.
— Portaria n. 202 — O diretor da Re-
ceita Publica do Tesouro Nacional de-
clara ao Sr. inspetor fiscal do Imposto
de Consumo na 1 4 zona do Estado de São
Paulo, Anisio Moreira Alves, em resposta
ao seu oficio n. 67, de 8 de março ulti-
mo, fichado no Tesouro Nacional sob nu-
mero 13.891 deste ano, que incluidos os
sacos entre os "artefatos de tecidos" para
incidencia do imposto na fórma prescrita
nas letras a e b da alinea XXII do para-
grafo 13 do artigo 30 do decreto 22.262,
de 28 de dezembro de 1932, com as bases
— comprimento e largura — não ha mo-
tivo para que a medida do comprimento
seja tomada sobre o total do tecido em-
pregado na confecção do artefato.,

Dia 5
Oficios:
Ao Sr. inspetor da Alfandega de

Maceió:
N. 12 — Confirmando a ordem te-

1 rgrafica n. 343, de 27 de abril ultimo,
desta diretoria, comunico-vos que o
,z t . . ministro da Fazenda a quem foi
presenteo processo fichado sob numero
21.301, do corrente ano, em que a firma
Loureiro Barbosa & Companhia pede o
desembaraço de acôrdo com a circular
n. 45, de 8 de março proximo findo,
de .250 sácos de farinha embarcados por
Meyer Lyra Company, e trazidos pelo
vapor "Polycarpo". deferiu, por despa-
cho de 25 do mesmo mês de abril a alu-
dida solicitação, na fórma dos prece-
dentes, désde que os volumes embarcados
antes da circular em apreço, antes de
desembaraçados pela respectiva estação
fiscal, sejam marcados em sentido dia-
gonal no são() com letreiros cujos letras
não sejam inferiores a'squinze centime-
tros para gen', do regimen antãrior-
mente vigorante. (Processo n. 24.301,
de 1933).

Dia 6
Ao Sr, ministro da Fazenda:
N. 31 — Comunicando que, nos ter-

inos do telegrama n. 107, de 30 de mar-
ço ultimo, da Delegacia Fiscal, em
Goiáz, fichado no Tesouro Nacional sob
n. 18.667, déste ano, o Sr. inspetor fis-
cal elo imposto de consumo nêsse Esta-
do balançou no dia 28 do mesmo mês,
a Coletoria das Renedas Federais em Ca-
talão, encontrando exátos os saldos dos
caixas respectivos.

— Ao Sr. ministro ela; Fazenda:
N. 35 — Comunicando que, nos ter-

mos do telegrama n, 25, de 24 de mor-
e() ultimo. da Delegacia Fiscal em Santa
Catarina, 4 • Sr. inspetor fiscal do impos-
to de consuino no mesmo Estado, Ary

Guimarães, balanceou no dia 21 déste
mês, a Coletoria das Rendas Federais
em Jaraguá, verificando irregularidades
na sua escrita e pequenas diferenças no
Caixa Geral, para a sua normalisação.
(Processo n. 17.509, de 1933).

e- Ao Sr. diretor secretario do Tri-
bunal de Contas:

N. 24 — Em referencia ao oficio
n. 3.004, de 20 de outubro do ano
passado, fichado sob n. 59.809, de 1932,
cientifica de que esta diretoria está im-
possibilitada de atender á solicitação
nêle contida, visto como não consta
aqui o nume're do processo que motivou
a expedição do oficio n. 52, de 28 de
julho do mesmo ano.

— Ao Sr. Leoncio Martins Maia,
inspetor da Alfandega de Porto-Alegre:

N. 400 — Acusando a recepção do
oficio n. 19, de 4 de abril proximo pas-
sado, agradece a comunicação de haver,
nessa data, tomado posse e assumido o
exercido do cargo de inspetor em co-
missão, dessa Alfandega, para que foi
nomeado por decreto de 4 de março
transato.

— Ao Sr. secretario do Conselho de
Contribuintes:

N. 401 — Em referencia ao oficio
o. 881, de 10 de abril ultimo, fichado
sob n. 21.265, dêste ano, com que so-
licitais a remessa da amostra corres-
pondente ao processo n. 39.835. de
1931, cientifica de ordem do Si',i dire-
tor, de que a amostra em apreço fôra
encaminhada a esse conselho com o ofi-
cio desta diretoria, n. 503, de 30 de
dezembro: de 1931. - 	 -

N. 402 — Em referencia ao oficio
n. 882, de 10 de abril proxirno findo,
fichado sob r. 21.266, dêste ano; com
que solicita a remessa da amostra refe-
rente ao processo n. 31.771 de 1931,
Cientifica de ordem, do Sr. diretor, de
que a amostra em apreço foi encami-
nhada a ésse conselho com o oficio des-
ta diretoria, n. 353, de 12 daquele mês.

— Ao Sr. delegado geral do Imposto
sobre a Renda:

N. 110 — Transmitindo para que seja
satisfeita a exigencia constante do des-
pacho desta diretoria, o processo ficha-
do sob n. 17.466, clêste ano, em que
interessado Manuel Alves de Barros
Junior,

N. 111 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo que se fez acompanhar do ofi-
cio n. 102, de 21 de março 'ultimo, fi-
chado sob n. 17.458, deste ano, em que
a Companhia Nacional de Se guros "Ar-
gos Fluminense" pede relevação da mul-
ta de móra (10 %) afim de pagar a 34
ouota do imposto cio exercicio de 1932.
Pelo despacho preferido em data de 24
de abril proximo passado, indeferiu esse
pedido, por falta de apoio legal.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 353 — Restituindo para os fins
constantes do despacho desta Diretoria,
o processo fichado sob n. 21.157. 'deste
ano, em que é interessado Manoel AI'-,	 ,fonso Ribeiro.

N. 354 — Restituindo, nos termos da
informação, o processo fichado sob nu-
mero 23.773, deste ano, relativo ao vos-
so oficio ri. 3.283, de 20 de abril ultimo.

N. 355 — Em referencia ao oficio
n. 2.855, de 12 de abril ultimo, com
que solicita o cancelamento da divida da
taxa de pena dogue por hidrornetro, do

exercido de 1927, constante da certidão
n. 6.6715, correspondente ao predio nu-
mero 81 da rua dos Coqueiros, cientifica
de que, nos termos da informação desta
Diretoria (34 ), não póde ser satisfeito o
pedido, de vez que no livro "Rol de De-
vedores" não consta nada a respeito.

— Ao Sr. Dr. 30 procurador da Repu-
blica:

N. 285 — Remetendo para a respecti-
va cobrança, as certidões de divida de
pena dogue, do exercido de 1929, de nu-
meres 3,292 a 3.383 e de 3.389 a
3.443, da serie F. P., na importando
total de 7:619$605.

N. 286 — Solicitando providencias no
sentido de ser cancelada a divida da taxa
de pena dagua, dos exercidos de 1928
e 1929, constante das certidões numeres
9.506, serie F. I., e 136, serie F. P.,
pelo predio n. 669 da avenida Amaro

'Cavalcante, á vista do apurado no prtS.
cesso n. 23.794, de 1933.

N. 287 — Solicitando providencias no
sentido de mandar cancelar a divida de
taxa (legue por pena, do exercido de
1928, constante da certidão q. 9.644, se-
rie E. 1., pelo preclio n. 18 da rua Ara-
guari, á vista do apurado no processo
n. 23.798, de 1933;

288 — Solicitando providencias no
sentido de mandar cancelar a divida de
taxa dogue por pena, do exercicio de
1928, constante da certidão n. 4.964, se-
rie F. J., pelo predio n. 39 da sua Qua-
tro, Engenho da Rainha, á vista do apus,
rado no processo 24.397, de 1933.

N. 289 — Solicitando informar si a
certidão n. 6.843/4 F. D. foi cance-
lada de acôrdo com o decreto n. 22.067,
de 1932'.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
São Salvador:

N. 34 — Em referencia ao oficio nu-
mero 105, de 5 de dezembro do ano pas-
sado, fichado sob n. 70.832, c'e 1932,
com que pedis autorização para sacar .do
Banco do Brasil a importancia de 757$,
afim de atendeer á restituição a que
tem direito a firma dessa praça, - Alves
Irmão & Comp., proveniente de direitos
pagos a mais pela nota de importação
n. '17.434, de novembro de 1928, de-
clara que a restituição em apreço dee
verá ser autorizada por esta diretoria, ã,
vista do processo regular, encaminhado
pela delegacia fiscal nesse Estado, com
o direito do credor reconhecido por essa
Alfandega.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Santos:

N. 318 — Tendo o Sr. ministro da
Fazenda, por despacho de 19 de setem-
bro do ano passado, publicado no "Diario
Oficial" de 1 de outubro subsequente,
'indeferido o pedido de isenção de direi-
tos para diversos objetos, formulado por
Julio Wassitsch. constante do processe
fichado sob n. 26.699, de 1932, restitue
os documentos que se achavam apensos
ao mesmo processo e pertencentes ao
arquivo dessa repartição. '

N, 319 — Restituindo para que seja
satisfeita a exigencia constante do des-
pacho desta diretoria, o processo ficha-
do sob n. 21.935, deste ano, em que 44
interessada The São Pulo Tramway,
Light and Poweer Conipany Ltd.

N. 320 — Afim de que essa reparti-
ção preste os necessarios esclarecimen-
tos, remete o processo fichado sob nu.,
mero 23.143: do corrente ano, • em gila
e interessada a Camara do Comércio
portador desse Estado.
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Ne 321 Para os fine coze:Untes do
despacho desta diretoria, transmite o •
prosá fichado sob n. 24.062 do dor.-
rente ano. em que é interessada a San
Paulo- Gás :Co. Ltd.

N. 322 — Restitttindo para que seja
retsularmente instruido, na forma da le-
gislação em vigor, o nreceseo fichado sob
n. 16.a81., do ano em curso, em que 6
inteeessada a "Companhia Bresileira de
Cimento Portland".

N. 323 — liestituinclo para o; fim in-
dicado .no deapaoho desta diretoria, o
processo fichado sob numero 21.934,
deste ano, em que é interessada a "The
São Pealo Tramway Light and Power
•umpany Limited".

N. 324 — Transmitindo para os fins
cobtantes do despacho desta diretoria o
precesso fichado sob n. • 20.833, deste
ano, em que é interessada a dan Paulo
Gas Cofnpany Lirnitecl.

---. Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo: •

N. 144 Remetendo o processo 11-
checto sob n..61.525 do ano proximo fin-
do, em que é interessada a 'Companhia
Mtjeiane de.: Telstradas de Ferro", para o
fine indicado na informação da 1° Sub-
dieet orla.

-- Ao Sr. delegado fiscal Gen Santa
CA:aviria :

N._29 -.-- Restituindo para o tini indi-
cado no despacho desta diretoria, o pro-
cesso fichado sob n. 7.825, do ano em
euree, relativo ao oficio ao. 4/, de 30
de janeiro

• ? ed Ao Sid delegado fiscal no Rio
Gelnidd.do Sul:'

N. 152 — Para o fino indicado no des-
pepho desta diretoria, transmite o pro-
ceeeo fichado sob n. 66.36d, da 1932.
em que é interessada a "Companhia) Rio
deeendense".

_

..,F) .frotowila da DCspêsa Pública
1. 5i.PEDIENTE Do sa. MINaliT110

.	 • Dia 25 de abril de 1933
Processos:
N. 18.654 de 1933 -- Bacharel Hen-

nibal Porto, aviso n. 781, de 29 de
março 'tinimo, do Ministerio da Justi-
tiee. .eneaminhando°1 ia lpfrrlf op opaoh,
oa; encaminhando processado .de uno-
seatedoria. -- Apresente nova certidão
substitutiva da de fls. 4 e passada de
acercio com a circular n 6, de 2$ de
janeiro de 1895, date Ministerio.

Dia 26
N. • 22.835, de 1933 -- Antonio Pe-

tronilhó da Silva Costa e outros, soli-
citando, sejam aproveitados na reerga-
nieaeão do Ministerio da, Feeenda. —
Requeiram, oportunamente.

EDIENTE	 eia DIREToR-

3CO.Sá03:
Dia 26 de abril de 1933

N, 12.512, de 1933 — José gd)liviodo
Nasel,mento, pedindo certidão de tem-
pd de serviço. — Dirija-se ao Tribu.
nal de Contas.

Dia, 2'9
10.855, de 1932 — Cíaamelna

4,Tdiee Pantoja, solicitando pagamento
de pensile deixada de recebes; em 1927,
Nr sua falecida mão. 	 Satisfaça a
eXid.,eleia do parecer.
• nr, p .40, de 2933 — João ele

Carvalho, apo.eentadoria. 	 Pareces
de-eo na fôrma indicada no parecer.

Dia 2 de maio de 1933
N. 21.658, do 1933. — Edna Duar-

te Leite, solicitando apostila em titulo
de montepio. das Dirija-se á Delegacia
Fiscal em São Paulo. — Entregue-se
o titulo e. certidão de nascimento me-
diante recibo.

N. 21.813, dó 1933 . — D. Maria
Augusta de França Braga Torres, pe-
•indo pagamento de pensão deixada de
receber em 1931. — Faça a prova ale-
gada em seu requerimento.

N. 75.219, de 1932 — André Victor
Corrêa, aposentadoria. — Satisfaça. a
exigencia do parecer.

N. 21.745, de 1933 — Habilitação
de meio soldo e montepio de D. Ama-
lia Lucas da Cruz. — Satisfaça preli-
minarnaente a exigencia contida no fi-
nal da informação do Sr. eScriturario
Alfredo Borges.

N. 22.488, de 1933 — D. Wanda
da Costa Marinho, • pedindo apostila em
titulo de meio soldo. — Complete o
sêlo do documento de fls. 2: reconheça
a firma do mesmo e apresente o seu
titulo de meio soldo,

N. 8.555 do 1933 — Divida e exercí-
cios findos de 1931, proverience
veneimntos deixados de receber pelo
marechal reformado Em,ygclio Dantas
Carreto. — Satisfaça a exigencia do
parecer.

N. 17.074, de, 1933 — Menores
Athayele,•Nelsa, Almerincla e Rubens.
solicitando pagamento de vencimentos
deixados de receber pelo seu falecido
pai. — Satisfaça a exigencia do pare-
cer.

iretoala da Contabilidade
F.xPEDIENTE DO sa. D1RET0E1

• Dia 29 de abril de 1933
/N. 17.856 — Requerimento da Mesa

Administrativa da Santa Casa de Cari-
dade de São Gabriel,' no Estado do Rio
Grande do Sul, por seu procurador, de
15 de março de 1933. — Dirija-se, que-
rendo, ao Ministerio da Educação e
Saude Pública.

Dia 5 de maio de 1933
N. 8.192 — Requerimento de Joa-

quim da Silva Amaral, de 9 dr fevereiro
de 1933. — A' vista da informação,
arquive-se.

N. 1e.23,9 Requerimento da Caixa
Beneficente da Madinha, de 3 de marco
de 1933. — Satisfaça a •xigencia da
Contadoria Seccional.

N. 8.193 — Requerimento de * Lou-
renço de Bessa alei-fazes. de 9 de fe-
vereiro de 1933. — A' vista da in-
formação, arquive-se.

Dia 6
N. 23.881 — Requerimento de Anto-

nio Joaquim de Oliveira Galindo, de 25
de março de 1933. — Satisfaça a exi-
gencia do parecer.

ireforia do Ronii11110 Ja. Unffso
=EMENTE co OR. DIRWr03.

Dia '3 de maio de 1933
Ofícios:
Ao diretor da Despesa Pública:
N. ;398 — Sobre paramento d'o pes-

soal artifice desta diretoria, folha do
mês de abril findo.

— Ao pagador de 2 t Pagadoria:
N. 599 — Apreaentantio e. Sr. As',ch-,

medes Trajano para assistir o dar cluáo
Lição á folha do pagamento dos eon-
tratados.'

— Ao delegado fiscal no Maranhão:
• N. 600 — Remetendo preceaso rela-
tivo ao pedido de Pedro Rebouças de,
Carvalho, pare compra de forro velho na
Arfendega desta Capital.
• — Ao delegado fiscal na Baia:

N. 601 — Devolvendo o processo da
Alvaro Martins Catherine, recorrendo ao
despacho dessa Deelgácia Fiscal, de 29
de janeiro de 11329, que lhe nega afora-
'alento pretendido, do terreno eareecido
de marinha e parte a acrescer, situado
nas proximidades do lugar denominado
Perto de. Preteuie, distrito da Cor-
coicão da Praia, município dessa Ca-
pital. Comunica que o Si'. ministro,
.pOr despacho datado de 8 de fevereiro
último, negou provirnente ao recurso,
em face da impugnaçãde feita pela In-
tendencla Mudicipal da cidade de São
Salvador,' Capital cise Estado.

— Ao Sr * ministro da Fazenda:
N. 602 — Sobre a Fazenda Nacional

de Santa Cruz, dizendo que o Sr. •alziro
Santiago, depositario dos campos, pede
proviclenbias para pagamento de pes-
soal.

— Ao delegado fiscal no Ceará:
N. 603 — Apresentando o Sr.' Afro-

nio Poggi de Mello Santos, nomeado para
escri e ão desta administração naquele
Estado.

— Ao diretor cla Despeea Pública:
N, 601 — IlenIetendo a folha de pa-

gamento do pessoal contratado desta Di-
retoria, relativa ao mès de abril proxinad.
findo.

— Ao Sr. presidente da City Impro-
vernents ComnanY:

N. 505 — Sobre a solicitação d. Com-
penhia City improvernents, de serviços
urgentes no Palacio Guanabara. Pedindo
iirgencia no' erviços.

Recebedwia milo nishito ¥'€&ffi
EXPEDMNTE DO Ga. DIRMOR

Dia de maio de 1933
Preeatorios despachados:
Juizo da 5° Preteria Criminal, entrega

de treentos mil ris (300$) a favor de
Nelson Feitosa. -- Cumpra-se.

Juizo da I° Preteria Criminal. entieerea
.duzentos e vinte e sete mil oitocentos

e eineoenta reis (227$8505 a favor do
Dr. Carlos .Copertino do Amaral. —
Idem.

Juizo da 2' Preteria Criminal, entre ea
de 1 :1038iJ0 (um conto três mil cento
e sessenta' reis; a favor de Erneni Cor-
rêa. — edem.

.Juizo de :Veneres do Ditrito rederal,
entrega de 7000 (setecentos miVréis; a
favor de Henrique José de Arnorim.

Juizo da 1 Preteria Criminal, entr :go
de trezentos mil rei (800a) a favor de
Herminio. — Idem.

Juizo da 4' Preteria Criminal, ,entreea
de trezentos mil 'edis (3006) a favor de
Romeu Esteliita Cavalcanti Pessea.

Juizo da I° Pratoria Criminal, oin'rc-
tra de trezentos mil réie (300$'; a favor
de Ernani Cerrêa. — Idem.

Juizo da Se Pretoria Criminal, entreee
de quiuhenLt' nuil héis (5008) a favor
de lzMoro cto g Santos. — Idem.
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,:.•taizo da 4° Pretoria Criminal, entrega
Itã etecentos mil réis (700t) a favor de
Velo oro Rego Medeiros. , — Idem.

Juizo da I° Pretoria Criminal, entrega
eio setecentos mil reis (7008) a favor de
Joh tMattos da Graça. — Idem.

nequèrimentos:
N. 727 —Alberto Cardoso. — Da-se

s thaiiza na inscrição para vendas mar-
' oar,	 .

N. 6.05€ — J. Soares de Moura. —
Etc face So informado, averba-se a mu-
dança.

• N. 6.056
Em face do informado, averbe-se a mu-
dança.

N. 5.051. — João Paes Ferreira. —
Arquive-se.

N. 30.020 — Empresa Nacional de
Petroleo. — Estando relevada a mu:ta
Se que se trata em face do disposto no
art. 4° do decreto 21.459, de 1 de junho
de 1932, nada ha que providenciar. Ar-
qu ive-se-

N. 2'8.716 — Rodrigo ,Gronzalez
pitero. — Arquive-se.

N. 28.196 — Dr. Francisco Leite
Bittencourt Sampaio Netto. 	 Prece-
' da-se pela forma proposta.

N. 27.649 — Antonio Francisco da
Conceição e outro. — Proceda-se pela
forma proposta no parecer anotando-se
que o predio da que se trata é suprido
da raua por urna unica pena.

	

N. 24.061	 Marianna de Abreu de
Sou ca e Sa. — Arquive-se.

	

N. 17.176	 Frida Pauline Grethen.
idem.

N. 5.500 — Luiz Mandroni. — De
acordo com a informação e parecer, res-
titua-se a Luiz ,Molinari a imprtancia
de 118900, classificando-se a despesa
pato moSo indicado.

N, 2.496 — Maria Joaquina Rodri-
gues. • — Proceda-se á inscrição pro-
posta na informação e parecer, dando-
se baixa, a partir •de 1939 no lançamen-
to existente em nome de Armindo .Ayres
e oficiando-se ,á Diretoria da Receita no
sentido da informação de fls.

N. 26.676, — Klabin Irmãos & Comp.
— Ante o que consta do Processo man-

o valor 10-cativo arbitrado para o
lançamento do negocio de que se trata
no corrente ano. Certifique-se ao Ban-
co do Brasil, pedindo esclarecimentos a
respeito.

N. 18.789 — Anda & Comp. — De
acordo com a informação, laudo e pare-
cri, altere-se para 13:6008- o valor lo-
cativo arbitradc do corrente ano.

N. 7.991 — José dos Santos. — Ar-
quive.-se.

N. 30.235 — Suarez & Miguez. —
Proceda-se de acordo com a informação,
laudo e parecer.

N. 22.210 — E. G. Fontes & Comp.
De acôrdo com o laudo e parecer anos

ee-se a inscrição de E. G. Fontes &
Comp. pelo local em apreço; desde se-
tembro de 1931, á Companhia Metropo-
litana de Armazens Gerais, a quem im-
'unho a multa de 100$, minimo. 0.fi-
cie-se á Diretoria da Receita em segui-
ia solitictando-se o cancelamento das
certdões. Reproduzido por ter saído

com incorreções.

N. 6.759 — João dos Santos Allão.
---• 'ag'eita a necessaria anotação' no li
vro respectivo de 1932 e 1933 oficie-se
ki Diretoria da Receita pedindo e cama-
2amento da divisa de gila se trata. 	 •

N. 6.701 — Antonio de Paula Fon-
seca: Soares. — Proceda-se nein Mama
~p osta .

N. 3.430 — Augusto Alves & Comp.
— Proceda-se á inscrição pela Mama
proposta na informação e parecer. Im-
ponho a multa de 1008 (cem mil réis),
mininm da lei.

N. 7.045 — Maria Francisca Idem.
N. 7.039 — Eugenio Constantino. —

Idem.	 .
N. 6.941	 Laos & Comp. — Idem.
N. 6.940 — João Carlos de Brito. —

Idem.
N. 6.936 — Alberto, Borin. — Idem.
N. 6.939 ---, Francisco Lima. —

idem.
N. 6.937 — Bastos Ferre;ra & Comp.

— Idem.
N. 6.92.8 — Benigno Bernardino de

Souza. — Idem.
N. 6.922 — Joviniano de Oliveira.

- Idem.
N. 6.917 — Francisco Cavalli.

idem.
N. 6.830	 Duarte Silva e outro.

Idem. •
N. 6.829 — Costa •&-, Ferreira.

Idem.
Autos de infração:	 .
N. 311, de 1930, contra a Companhia

Brasileira de Fosforos :S. A. e outros.
— De acôrdo co ma informação e pare-
cer, deferido.

Notificação n. 140, Se .1933, contra
George Ilidia Laubisch & •Gorrip. — Á
vista da informação acima, julgo de ne-
nhum efeito a notificação de fls. 2
para sujeitar a firma notificada ao pa-
gamento dos emolumentos devidos com
a multa de 15 °.

Auto n. 1.155, de 1932, contra Rober-
to Bovet. — Intime-se a autuada a fa-
zer prova da aquisição dos selos refe-
ridos na petição de fls. 10.

N. 1.826, de 1932, contra J. Martins:
(Çz Pereira — A firma J. Martins & Pe-
reira ex-punha á venda em seu estabe-
lecimento comerc:al, dentro de um ar-
mado, seis garrafas de vinho do RO
Grande devioamente rotuladas, porém,
sem o devido sêlo. .

Por isso foi autuada como infratora
do art. 81, comb:nado com o art. 204,
parágrafo único, letra "a". do decreto
n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

No caso ocorreu' apenas a falta pre-
vista no art. 81, porquanto a mercado-
ria foi encontrada exposta á venda, sem
sèlo, porém, devidamente rotulada e em
reciõaentes proprios', nenhuma relação
existindo entre• a falta verificada e o
dispositivo da letra • "a" do parágrafo
único, do art. 204, como pretende o au-
tuante.

Para que a autuada tivesse praticado
o áto a que se refere tal dispositivo,
necessario se tornava que a mercadoria
estivesse oculta sem sèlo e acondiciona-
da em recipientes sem a forma, dizeres,
dimensões, peso e mais requisitos exi-
gidos no regulamento.

•O vinho foi encontrado em seis gar-
rafas devidamente rotuladas e, portan-
to, em recipientes poópi.ios.

Em tais condições, julgo procedeu
o auto de fls. 3 e imponho á firma J.
Martins & Pereira. a' multa de 2008000.
minimo do art. 81 do decreto ri. 17.464,
de Ode outubro de 1926. -

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; nbo o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, Pe-
los meios legais. salvo o direito da re-
curso, que pode ser interposto dentro de
20 dias, na forma dos arts. 6° e 7" do
decreto n. 20.350. de 31 de agosto de4ani

Deste despacho recorro para a supe-
rior instancia, na forma do art.- 226 do
mesmo decreto.

N. 992, de 1932, contra Theodor Jos.
Horst do Brasil Ltda. — Achando-se
provada e confessada a infração capi-
tulikla no auto de fls: 4, — julgo pro-
cedente o mesmo auto e imponho a
Theodor Jos. Horst do Brasil Ltda., a
multa de 2008000, minimo do art. 61, -
parágrafo único, do decreto n. 17.464,
de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; nbo o fazendo.
promova-se a cobrança executiva, pe-
los meios legais, salvo recurso dentro de
20 dias, na 'forma dos arts. 60 e 70 do.
decreto n. 20.350, de 31 de agosto de
1931..

N. 644, de 1932, contra Beltrano &
Comia, — Está provado do termo de ve-
rificação de fls. 9 v., a 10 deste pro-
cesso e do termo de entrega da merca-
doria apreendida de fls. 3 do processo

1.286, junto por linha, que a autua-
da remeteu de fáto, • 1.685 metros de
tecidos de algodão tinto, da taxa de 8060
por metro ou fração, e não 3.085. corno
loi declarado na guia de fls. 3. não ten-
do -havido falta ou insuficiencia de im-
posto.	 •

Em tais condições, tendo ainda rui
vista a informação de fls. 1 1, do pró-
prio autUante, arquise-se o preaenta
processo.

Deste despacho recorro, "ex-officio"
pata a superior instancia,

Feitas as devidas notas, suba u pro-
cesso ao Conselho de Contribuintes.

N. 1.606, de 1932, contra Homero Fer-
reira Lopes — Provada e confessada,
como se acha a infração capitulada rio
auto de fls., as alegações da defesa ao-
mente por equidade poderiam ser apra-
ciadas pela autoridade superior.

Assim, julgo procedente o auto de Li;.,
para impor á firma autuada supramen-
cionada .floinero Ferreira Lopes, a mul-
ta de 2008000, minimo do art. 61, le-
tra H, do decreto n. 1.7.461, de 6 de ou-
tubro de 1926:

Intime-se para o pagamento da multa,
no prazo de 30 dias: não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo o direito de recurso,
dentro de 20 dias, na forma tilas arti-
gos 60 e 7°, do decreto u. 20.350, de 31
de agosto de 1931.

N. 1.638. de 1932, contra a Cremaria
Caxambu. Limitada — Provada e con-
fessada, corno se acha a infração capi-
tulado no auto de fls., as alegações da de-
fesa somente por equidade poderiam ser
apreciadas pela autoridade superior.

Assim, julgo procedente o auto de fita
para impor á autuada suprareferida
Cremeria Caxralibú Limitada, a multa de
2008000, minimo do art. 61, letra H, do
decreto n. 17.461, de 6 de outubro de
1926. 

Intime-se para o pagamento da multa,
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo o direito de recurso,
dentro de 20 dias, na fórma dos arti-
gos . 6° e 7° do decreto n. 20.350, de 31
de agosto de 1931.-

N. 1.777. de 1932, contra Cremaria
Caxambú Limitada — Provada e con-
fessada, como se acha, a infração caP i

-tulda no auto de fls., as alegações da de-
fez sómente por equidade poderiam ser
apreciadas pelá autorIdade superior.

	

Assim, julgo ero	 lata o auto de fls..
rouro trecusSeor é. .ailkisã	 ..Ctato cria .Ctagana-

J. Soares de Moura. —
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bá Limitada, de Minas, a multa de réis
2008000, minimo do art. 61, letra H, do
decrete n. 17.4.64, de 6 de outubro de
1926.

Intime-se para o pagamento .da multa,
'no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo o direito de recurso;
•ientro de 20 dias, na fórma dos arti-
gos 6° e 7°. do decreto n. 20.350, de 31
de agosto de 1931.

N. 1.793, de 1932, contra a Sociedade
. Produtora de Laticinios Guaratinguetá,

Ltda. — Provada e confessada, como se
acha a infração capitulada no auto de
fls., as alegações de defesa, somente por
equidade, poderiam ser apra,ciadas pela
autoridade superior.

Assim, julgo procedente o auto de fo-
lhas, para impor á Sociedade Produtora
de Laticinios Guaratinguetá Ltda., a
multa de 2008000. minimo do art. 61,
letra H, do decreto n. 17.464, de 6 de
outubro de 1926. •

Intime-se para o pagamento da multa,
no prazo de 30 dias; Dão *o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo o direito de recurso,
dentro .de 20 dias, na forma dos arti-
gos 6^ e 70 do decreto n. 20.350., de 31
rie agosto de 1931.

N. 18, de 1933. contra R. Marcondes
de Moura — Provada e confessada, como
se acha a infração capitulada no auto
de fls., as alegações da defesa, somente
por' equidade, poderiam ser apreciadas
pala autoridade superior.

Assim, julgo procedente o auto de fls.,
para impôr á firma suprareferida B.
Marcondes de Moura, a multa de 2008000,
'ninho° do art. 61, letra H, do decreto
n. 17.464. de 6 de outubro de 1026.

Intime-se para o pagamento da multa,
no prazo de 30 dias; não c fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo o direito de recursõ,
dentro de 20 dias, ria fórma dos arti-
g os' 6° e 7 0. do derreto n. 20.350, de .31
de agosto de 1931.

N. 1.808, de 1932, contra Ferreira &
Fernandes — Provada•e confessada, como
se acha a infraçãti- capitulada no auto
de fls., as alegações da defesa, sómen-
te por equidade poderiam ser aprecia-
das pela 'autoridade superior.

Assim, julgo procedente o auto de for
lhas, para impôr á firma autoada supra-
referida. Ferreira e Fernandes, a multa
de 2008, minirno do art. .61, lêtra H, do
decreto n. 17.464. de 6 de outubro de
1926. 

Intime-se para o pagamento da mui-
, ta, no prazo de 30 dias; não o fazen-
do, promova-se a cobrança executiva,
pelos meios legais. • salvo o direito de
recurso dentro de 20 dias, na Orma
dos artigos 6° e 7°, do decreto nume-
ro 20.350, de 31 de agosto de 1931.

N. 1.433, de 1032. contra Joaquim
Augusto Fernandes & Comp. — Está
provado do presente processo que a au-
toada possuia sêlos pertencentes á
aguardente já consumida e expunha á
venda bebidas falsificadas, o que tudo
se 'verifica da apreensão de 247 cintas
da taxa de 8200 e dos laudos do De-
partamento Nacional *de Saúde Publica.
de fls. g a 15.

Intimada, a autuada não apresentou

defesa, sendo lavrado o termo de reve-
lia de fls. 18.

Assim, poli, julgo procedente o auto
de fls. 7, e imponho á firma Joaquim
Augusto Fernandes & Comp., a. multa
de 2:5008, maximo do art. 78, paragra-
fo unico, de decreto n. 17.464, de 6
de outubro de 1926, visto se ter dado a
hipotese do art. 222 do mesmo decreto.

Intime-se para o pagamento da mul-
ta, no prazo de 30 dias; não o fazerta•
do, promova-se a cobrança executiva,
.pelos meios legais, salvo o direito de
recurso dentro de 20 dias, na fórnta
dos artigos 6°, e 7°, do decreto nume-
ro 20.350, de 31 de agosto de 1931.

N. 875, de 1932, contra José Luiz. Ro-
drigues, J. Cargueira e Heliodoro Bor-
ges e Silva — No estabelecimento . co-

*- marcial varejista, de propriedade de José
Luiz Rodrigues, nesta cidade, foram en-
contrados e apreendidos 72 charutos se-
lados com estampilhas da taxa de 8100,
sem a devida inutilização na estampa, e
rotulados com etiquetas .contendo as pa-
lavras "Poock Secção Baiana". eincoen-
ta dos quais acondicionados em um pa-
cote com os seguintes dizeres: "índios-
tria Nacional de Heliodoro Borges e
Silva — Rua do Rosario n. 8 — Ca-
choeira, Baia", José Luiz Rodrigues
não apresentou dota ou fatura, tendo
sido lavrado o auto por infração dos ar-
tigos '78 e .112, § 6°, lêtra d, do decreto
ri. 17.464, de 6 de outubro de 1926,
com omissão do art. 63, referente á
falta de inutilização dos sèlos.

Defendendo-se, José Luiz RodriT.-..iies
alegou ter adquirido os charutos de
João Cargueira, juntando uma mita
sem numero referente á compra de 100
charutos.

Intimado, João Cerqueira apresentoa
defesa. alegando:

"Que, como agenciador de generos
comercio, o representante do fabricante
dos charutos apreendidos lhe forneceu
um mostruario para efeito da venda
nesta praça; que os charutos apreendi-
dos estavam devidamente selados de
acôrdo com o regulamento do imposto
de consumo e os sêlos inutilizados pelo
fabricante; que os aneis que se .,vêm
nos charutos "Poock Secção Baiana",
lambem •não constituem infração porque
foram adquiridos por compra no leilão
que, em Cachoeira, Baia, efetuou o re-
presentante da "Companhia Poock" em
virtude de ter fechado a sua fabrica
nessa localidade e o material que exis-
tia em grande "stock" 1150 se prestai
para os seus produtos fabricados no Rio
Grande do Sul, onde presentemente tem
fabrica a citada companhia".

Intimado. Heliodoro Borges e Silva de-
fende-se, alegando:

"Os poucos anais aplicados em. alguns
charutos por mim fabricados comprei-os
ao Sr. Francisco Moreira Pinto, fabri-
cante de charutos nesta praça, o qual
me disse tê-los comprado em leilão que
fez a fabrica "Poock", aqui, não só de
anais como de outros acessorios; quan-
to aos sèlos, quero crer que alguns te-
nham escapado á impressão do meu ca-
rimbo, dado o estado em Que este se

. acha, quasi imprestay_el".
A Companhia de Charutos Poock, su-

cessora de Poock & Comp., estabelecido
na cidade do Rio Grande. ouvida a res-
peito, declarou:

"Não ter autorizado a venda em lei-
lão dos anais para charutos, uzado:

pela sua extinta 'filial "Secção Baiana".
Em 1915, ano em que foi .extinta a
"Secção Baiana" esta comprinhia orde-
nou. a inutilização pelo fogo, do "stock"
de rotulos e arrais existente na refe-
rida filial; essa ordem . não foi bem
cumprida, pois, ultimamente esta com-
panhia teve ciencia do aproveitamento
cai varias praça.s, de idliarutos
calos por Heliodoro Borges e •Silva, de
Cachoeira — Baia, e Okar Nascimento,
de ãluritiba, no mesmo Estado, trazen.
do o aludido anel, em virtude .do que
_requereu uma busca nas fabricas desses
Ridividuos, sendo apreendidos cerca de
50 mil aneis com 'as palavras "Secção
Baiana" e o emblema uzado por essa
extinta filial".

A' vista do que acima fica exposto,
está provado que Heliodoro Borges e
Silva fabricou e vendeu com rotuleis de
fabrica não existente, charutos vendidos
no? ,João .Corqueira a José Luiz Rociri-
eues e encontrados expostos á venda no
estabelecimento comer:ciai do ultimo,
onde forem apreendidos.

Em tais condições. julgo procedente o
auto de fls. 2 e imponho ás firmas Ile-
liodoro Borges e Silva„fOão Cer-
queiraq e',Iosé Luiz Rodrigues, a cada urna
delas, a multa de 1:2008000, minimo do

ariLb7r8P de
 do 1 decreto n. '17.461, de 6 de
o 
Intimem-se para o pagamento das mul-

ta, no prazo de 30 dias: não o fazen-
do promova-se a cobrança executiva.
pelos mçios leqak, salvo 9 direito d.e
recurso dentro de 20 dias, na fórma
dos artigos G° e 7°, do decreto nume-
ro 20.350. de 31 de agosto de 1931.

Ex.-1~1w= mo SR. AJUDANTE

Dia 6 de maio de 19313

Requerimentos cilespachados

N. 28.181	 Gabriel Lepeltier.
Anote-se a baixa. cancelando-se e ane-
xando-se ao * processo a certidão do im-
posto do corrente exercie,io.

N. 13.715 --- Ernesto Campos & Comp.
— Trans fira-se.

N. 29.742 -- Companhia de Trans-
porte e Carruagens. — Anote-se a bai-
xa, cancelando-se e anexando-se ao
processo a certidão rgo corrente exerci-
cio.

N. 29.826 — João Corrêa Coelho. —
Anote-se a baixa. Imponho a moita de
508, minimo da lei.

N. 5.332 — Jeremias dos Santos Fer-
reira. — Arquive-se.

N. 30.01; — Dr. Amaro •Albuquer-
que. — Averbe-se a mudança. Imponho
a multa de 508, minimo da dlei.

N. 6.250 — Ferro in thidman dos San-
tos Perca. — Arquivo-se.

N. 2.373 — Felix H . Mand'roni . —
Proceda-se de acón •lo com a informação.
Imponho a multa de 508, minimo
lei.

N. 6.357 — João de Oliveira Porto.
— Transfira-se. Imponho a multa de
50$, minimo da lei.

N. 6.538 -- Banco Comercio e tiriris-
tria de Minas Gerais. — Anote-se a
baixa. cancelando-se e anexando-:e
proceso a ro,pectiva certidão. Impo-
nho a multa de 508, minium da lei.
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tunselito de Contribuintes

ORDINARIA REALIZADA piDIA 5 DE
MAIO DE 1933

oi . ;11 ;•,,ou•se no dia 5 de maio de 1933,
'uivos e 45 minutos, a 83° sessão

;,:ria do conselho de contribuintes,
a ioualo presentes os Srs. Alberto do
\ adiado Oneiroz, Benedicto da Costa,

a d o 3oraes, Guilherme alalaquias.
ao: , ao:oi t os, aoão Augusto Alves, Paulo

•oara. nato de Araujo maia, Otto de
oi...00 Gil c Xisto Vieira, membros

imo-al i :o; o Sr. Francisco Sá Filho,
r . orrao , • tanto Ia Fazenda ' Publica e o
•. ao . laudo Baptista, Bittencourt, se,

: aotar'co
vindo de presidente, abriu a se.s-

•, ão o Sr. Xisto a"leiaa Filho.
a a	 socretorio procedeu á leitura

a a.!-,e,afio moll na.ria realisada no
do mas pooalion findo, a qual

1 apfo-oacla sem observações.
-oo adiooto .rooton lidos os oficios

•,	 '-:ceita. Ti s. 385 e 386,
• .26 do mês fira.) comunicaado• que o

h- moa ..0 :1,36 provimento aos re-
J1)i . : • 9entante de Fazenda

	

•;'..	 mo 1.203 e 1. 185, relati-

	

,	 os de José da Sova Arau-
respectivamonte,

de decisões da Recebedoria do Distrito
Feaeral e ft Daleguola Fiscal Po Ceará,
sobre regulamento do imposto do • con-
sumos.	 •

Passando-se ti ordem do dia, foram
julgados os sagunter, recutsos:

N. 2.383 •- José Umbelino Cordeiro
- Imposto de consumo - Notificação
- Deleegacia Fiscal em Alagoas - Re-
lator; Sr. Xiste Vieira, - Tomou-se
conhecimento para relevar 50 % da
multa de acôrdo com o inciso 4° do ar-
tigo 1° do decroto n. 21.459, de junho
de 1932, unanimomente.

N. 558 --S. A. :Vlartinelli - Extra-
vi de mercadoria - Alfandega 'do Rio
de • Janeiro - Rolator, o Sr. Ilfalaquias
dos Santos. - Deixou-se de tomar co-
nhecimonto por ter sido interposto .com
preterição de formalidade legais. Im-
pedido o Sr. Joíi o Augusto Alves..

N. 678, - Madeira Mamoré Railway
- Iserteão clí• direito; - Delegacia

Pisca' do ÁMS:inDPS — Relator. o se-
nhor Malaouias (os Santos. - Deixou-
se de, tomar cooheciinento por ter sido
interposto com drateriç,ão de • formata-
dado. unanimemente.	 •

N. 717 - Ferreira Land & Compa-
chia - Taxa do estradas de rodagem
- Alfandega do Rio de Janeiro - Re-
!ator. Sr, Paulo Seabra. - Negou-se
provimento con'aa os vatos do relator
e do Sr. otto Gil. Foi designado para
redigir o Acdrdão o Sr. Araujo .Maia.

N. 1.687 - aliança Comercial de
_anilinas Limitada - Classificação 'de
mercadoria - Alfande ga do Rio , de
Janeiro . - Relator, o Sr. Otto Gil. -
Deu-se -provimeato, unanimemente. •

N. 1.698 - Rime & Companhia -
Classificação de mercadoria - Alfande-
ga do Rio de .Janeiro - Relator. senhor
Otto Gil. - Ccnverteu-se o julgamen-
to em diliganc i a afim de ser ouvido no-
vamente O. Laboratorio Nacional de Ana-
lises, unanimemente.

N. 2.622 - I). i1. Derude - Valor
de mercadoria - Alfanclega do Rio de
Janeiro - Relator, Sr. Otto Gil. a--
Negou-se provimento, unanimem:ente e
cem restriçõos do Sr. ~edicto da
Costa.

N. 2.800 - II. Peteason & Compa-
nhia —Classificação de mercadoria -
Alfandega do Rio de Janeiro - Relator,
Sr. Araujo :Viaja. -- Negou-sa provi-
mento, unanimenente.

N. 2.811 - Zeizing Iomãos - Clas-
sificação de noreadoria Alfandeg-a
do Rio de Janeiro - Rolator, Sr'. Araujo
Maia..-- Negou-se provimento, unani-
memente.

N. 2.288 - Voe Colono C° - Clas-
sificação de mercadoria - Alfandega
do R i o de Janeiro Relator, o eenhor
Candido Borges. -- Deuase provimento
contra os votos dos S'rs. Alberto Quei-
roz, Malaquias dos Santos, Benedicto da
Costa e Xisto Vina.

N. 2.299 - Standord Oil C° ai' Bra-
sil - Classificação de! Mercadoria --,-
Alfandega do Joao .Pess0a, Relator, o
Sr. Candido Booges, - Deixou-se ii.
tomar conhecimento por não se tratar
de recurso, contra o€ votos do relator

'e dos Srs. Araujo Mala e João A. Alves,

s.
que nogavam provimemko, f2.r.
cio d13 Costa foi desigrn .rç pj• T9., redigir
o .Acórdão.

N, 2,471. --Casto, n''oco •-, a'atoaas -
consulares --- Delegacia, :f iao.a. a?„ Baia
- "Ex-offitio" - Relatca, •Sr, Xto -
Vieira,	 Deixou-se do '15.Taar 2011be-• 	--
cimento POR não caber ao, ;s:ocole, woo,
nimiamente.

N. 2.954 - Barcellou +1,a (.1oinyanina
- Restituição do direitco - -, Delegacia
Fiscal no 'Rio Grande do Sul ,-, Rektor.,
Sr. Araujo Mala. - Negou-oo provi-
mento, unanimemente.

N. "2.987 - Zerrennar Bu3ow â COM-
; panhia - Classificação de mercadoria

- Alfandega de Santos -- Relator, o
Sr. Araujo, Mala. - Noticia-se provi-
monto por ( falte de amostra, contra os
votos dos Srs. Otto Gil, ,,-000aa çaoabra
a João Augusto. Alvea.

N. 3.009 - Companhia ArafrleD
nr, § 9°, a e e - Recebedoria do Dis.,

•trito Federal - "Ex-officio"	 laolaa
ter, Sr. Araujo 'aloja. ,--
tomar conhecimento por siio o:02r
especie, unanimemente.

N. ;3.031 - Companhia S, X. do Br-..
sil Classificação de mercadoria --:
Alfandega do Rio de Janeiro -- Relator,
Sr. Araujo Maai. 	 Ncgcooso provi-,
mento, unanimemente.

N. 3.064 - Companhia Carris :Porto
Alegrense - Classificação rio mercado-.

• ria - Alfandega, de Porto Alegre -
Relator, Sr. Araujo Maia. .•Deixonose.
de tomar conhecimento -por 'ter sido
interposto fdra do prazo legal, unani-
memente-. -

N, 3.086 -- Standard Cosnpany"
of Brasil - Classificação do mercado-
ria -- Alfandega de Paranaguá - Re-
lator, Sr. Araujo Mala. -- Negou-oe
provimento contra o voto do Sr. Bone-
dicto da Costa que tomava conhecimen-
to para mandar aplicar e taxa campe--
tente do art. 757 da Tarifa.

Pauta para a sessão extaaoodineada
wealizer-se na quarta-feira, 10 'de maio;
corrente, ás 9 horas.

itecursoc

. 1.346 -Oliveira Pj.»Aw Sr, Com:a
-Imposto 'de conumo - At. 61 II -
Delegacia Fiscal em S. Paulo •- Reta-

' toro Sr. Otto ¡Gil.	
.

N. 1_368 A - Dante Uóra o • Carlos
Péxe - Imposto de consumo .Artio
52, 81, 9,5 e 112, § fra sa - Delegacia Fis-
cal em Minas Gerais - Relator, Sr. Otto
Gil.

N. 1.370 A - Companalo, Gervojaala
Bohemia	 Imposta de consumo

• Taxa de bebidas - Delegacia Fiscal no
Rio de Janeiro - Lelator, Sr. Araojo
Maia.

N. 4.379 A	 Companhia, de Fumos
SaWa Cruz Jr.mposto de conaamo "-
Art. 61, 1), .-, Delegacia I'Lical cri Ala-
goas - Relator, Sr. sOtto Gil.

N. P.381 A - Neif U. ,a;aaal!a‘, .,-2-.-.,\-
fPor,to de consumo - Aras. aa a Cl --
Delegacia Fj.seat P.0 Rio 9.j.trisi ,; .r.Zo Nora
te. -- Relator, Sr. Araujo NIaaa,
N. 1.403 A - Esther 

posto do consumo - Art. --- Recebe--
dono. dp Distrito Federal - • ktf., ' -si-ar, Sr,
Manjo Mala .

N, i.8V3 Pf.nto da Fonseca.
—kaerneaao a ,taaj'anço. Impon loo a

multo da 50a, mioaomo da lei.
Jotio Gouçalvco Paes

o.	 Anoe-ae a baixa do Constand-
o') atoorigue,s a caem imponho a multa
'!" .501';', 'alinham da lei. Faça-se a ins-
o,o5o da coleta de fls., ressalvados os

Oreitos da Fazenda, caso fique provado
r ocorrido sucessão, fazendo-se o can-

-o'i,ora10 da cai:tida°	 Ti.	 :32.510, do
irraute exercido.

	

2,036	 at. de Azevedo.
,o . , • rbe-se a mudança, cancelando-se a
-filio de divida nela antigo local.

; molinho a multa de :50$, minimo da lei.
Y. 2.7'45 ,- Alberto Silva Aleixo. -

a-a:a o-se a baia oara o 2° semestre do
••o o • ajo .',Xf27.'Cie0..

".`• .	 .161 -- av o Exp. Line Ltd.
•

	.070	 -Pernardino 3rito San-
. jrn	 — Anote-oe a baixa, cancelando-

' o ocaaectiva, coaidão de divida. Im-
oolie . o multa de on minimo da lei.

Preseoe,. -

a 237 - aoliz & Lopes. - Hem.
.• 47. -- Moa: Weinstock. - Ano-

pare o 2° semes:are do cor-
:a:ta aoo, cancelando-se e anexando-se

-a ; prooesso a certidão do imposto.deste

,a-88	 A-yr-tino de Carvalho Es-
jolio Maria n. 5. - • vista do

a2.231. .de 10 de dezembro do alto
de. níto lia multa a impar. Em obe-

Hancia, pois, a esse decreto, reformo o
Orsoacho do 20 do citado mês de

Jezembro na parte relativa á multa.
12ertalocs:

FrancLco •Vieira de Souza.
ifique-se.
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' N. 1.442 A — Atbanasio Rosa e Lucio
da Costa Victoria, — Imposto de consu-
mo — Aetigos 53 e 64 — Delegacia Fis-
cal na Baia — Relator, Sr. Mario Ca-
mara.

N. 1.441 A—Ayres Figueiroa & Cerrar);
— Imposto de consumo. — Artigos 204
e 219, §. 8° D — Delegacia Fiscal em
S. Paulo — Relator, Sr. Araujo Maia.

N. 1.619 A — José Felippe & Irmão
— Imposto de consumo — Artigo 81 ae.
Delegacia -IFiscal em Minas 'Gerais —
Relator, Sr. João A. Alves.

N. 1.158 A — Standard Oil Company
of Brasil — Diferença de direitos —
Delegacia Fiscal no Pará — Relator, Sr.
Malaquias dos Santos.

N. 1.203 A — Standard 4:11 Company
of Brasil — Restituição de direitos —
Delegada Fiscal no 'Rio Grande do 'Sul
- Relator. .Sr. Oto Gil.

N. 1.390 A — Ford Motor Co. — Va-
lor de mercadoria — Al'fandega de San-
tos — Relator, Sr. Otto Gil.

N. 1412 A — iGiorgi Valls & Comp.
— Classificação de ni'ereadoria	 Alfan-
dega, de Santos — Relator, Sr. Otto Gil.

N. 1.458 A — Companhia Comercial
e Maritima — Extravio de mercadoria-
Alfandega do Rije de Janeiro. — Rela-
tor, Sr. Araujo Meia.

N. 1.070 A — Redro America de Sou-
za — Vendas mercantis — Artigo 30, b.
n. 3 — Delegacia Fiscal cio Minas Ge-
rais —Relator, Sr. Malaquia,s dos San-
tos.

N. 1.331 A — Domingos Trozze —
Vendas mereafitis — Delegada Fiscal
em S. Sautlo. Relator, Sr. Condido
Borges.

N. 489 A — Castro ,& Machado Ltda.
- Clubs de mercadorias — Delegacia
Fiscal no Ceartl Relator, Sr. Salgado
SOawa.

N. 1.221 A Bank of London éa Souttii
Ainerica Ltd. — Imposto do selo — Re-
rebedoria , do Distrito Federal —'Relator,
Sr. Candido Borges, com vista do senhor
Mario Camara.

N. 303 A—The Rio de Janeiro Trarri-
n:ay Light and' Power Co.. Ltd. — Re-
diição de direitos — Alfandega do Rio
de Janeiro — Relator. Sr. Paulo Soabra,

N. 423 A — Companhia Expresso Fe-
deral — Valor de mercadoria — Alfan-
dega de Santos — Relator, Sr. Salgado
Scarpa, com vista d .o Sr. Xisto Vieira.
• N. 511 A — Theodor \\Tine & Co. —
Extravio de Mercadoria — Alfandega
Rio de Janeiro — Relatar, Si'. João Au-
gusto Alves, com vista do Sr. Xisto Vi-
eira.

N. 1.480 A — Loureiro, Costa & Com-
panhia. — Diferença de direitos — Al-
fandega de Santos .— Relator, Sr. Araujo
Mala.

N. 145 A — Companhia Rezende In-
dustrial, sucessores de J. C. Magalhãea
& Comp. — Imposto de consumo (sone-
gação), — Relator, Sr. João Augusto Al-
ves, com vista do senhor Candido
'es.
N. 833 A — Augusto daS Neves — Im-

posto de consumo. artigo 88 — Recebe-
doria do Distrito Federal Relator, Sr.
Alberto Queiroz.

N. 1.276 A — Cunha & Gomes — Im-
posto de consumo. artigo 62 — Recebe-
doria do Distrito Federal — Relator. Sr.
Condido Borges.

N. 1,287 A — José Memaço—Irraposa
to de consumo, artigo 78, paragrafo
mico — Delegacia, FiscOl em Minas Ge-
rais — Relator, Sr. Condido Borges.

N. 1.320' A — Mendes & Nascimento—
Imposto de consumo, ,aritgo 53 — Rece-
bedoria do Distrito Federal — Relator.
Sr. Condido Borges.

N. 1.491 A — B. Naccache & Nasser
— Imposto de consumo, artigos 61 H, e
67, A — Recebedoria do Distrito Federal
(ex-of(icio) — Relator, Sr. Arauje
Maio.
• N. 1.512 A — Luiz Pires Martins —
Imposto de consumo, artigo 53 — Rece-
bedoria do Distrito Federal Relator,
Sr. Alberto Queiroz.

N. 1.556 A — Companhia Paulista de
Aniagens — Imposto de consumo, arti-
gos III, § 9 6, E, e 2G4 paragrafo unico
— Recebedoria do Distrito Federal —
Relator, Sr. Alberto Queiroz.

RETIFICAÇÃO

No &cordão de numero 1.112, que foi
publicado no Diario Oficial de 11 de
abril ultimo leia-se "Repartição de
origem — Allandega de Pelotas", ein vez
de Alifandega do Rio de Janeiro", no de
n. 1.857, publicado no Diorio Oficial de
17 do mesmo mês, leia-se "Repartição de
origem — Alfandega de Santos", cio vez
de Alfandega do Rio de Janeiro'

'
 e no

de n. 1.909, publicado no Diario Oficial
de 24 do 'mesmo mea •de abril leia-se
"Repartição de origem — Alfandega de
Santos, em vez de Alfandega •do Rio de
Janeiro".

Delegacia Geral do Imposto sôbre
a Renda

EXPEDIENTE DO DELEGADO GERAL

(Dia 6 de maio de 1933

Requerimentos despachados

N. 4.034, de 1933 — José Fernandes
Peixeira. — Certifique-se o que cons-
tar.

N. .12.260, de 1932 — Julieta Fer-
reira de Andrade. — Quanto ao exer-
cicio de 1931; o lançamento não pede
:_er alterado, á vista do art.' 98 do re-
gulamente. Quanto ao exereicio de
1932 sucede o mesmo, ex-vi do art. 40,
e, do decreto n. 21.554, de 20 de ju-
nho de 1933,

N. 13.006; de '1932 — Salvador Ca-
venere. — Faça-se o lançamento pelos
selos. -

N. 4.091, de 1933 — Oborg & Comp.
— Arquive-sc.

N. 4.053, de 1933 — Manoel Martins.
— A' vista do decreto n. 22.067, cuja
aplicação é aUtomatica pela Procurado-
ria da 'Republica, nada ha. que provi-
denciar. Arquive-se.

N. 1.721, de 133 — Maria E. Sei-
xos Corrêa da . Rocha. — Explique-se.

N. 2.805, de 1933 • — Francisco A.
;Germe. — Retifique-se -o lançamento.

N. 14.380, de 1.1932 — Maria Faria
Ramos. — Faça-se novo lançamento
com a glosa referida.

N. 9.326, 'de 1932 — Trajano Luiz'
de Moraes. — Arquive-se.

N. 10.329, , de 1932 — Carlos Lind-
berg. — Arquive-se, prosseguindo-se a
cobrança quanto a 1928 e 1929..

N. 12.522, de 1031 — Abrão,Andratial
& Irmãos. — Cancele-se o lançamento
ex-officio elo exereicio de 1929.

N. 4.041, de 1933 — Antonio Mar-
Uns Pereira. — Reconheço ao contri-
buinte o direito á restituição de

N. 14.134, de 1932 — Carvalho Da-
masceno & Comp. — Reconheço tia)
'contribuinte o direito á restituição de
reis...

N. 40.142, de 1932 — Maria Pires
da Fonseca.— Retifique-se o lança-
mento.	 a

N. 12.411, de 1932 — Jorge Hess
de Mello. — Incluam-se nas demais
declarações, cedula E, os esclarecimen-
tos a que se refere o termo de fls. 6.
Glosem-se as deduções descabidas ou

excessivas, da cedula C.
N. 12.123, de 1930 — Arlindo Bar-

roso. — Verifica-se que na declaração
do exereicio de 1928 o contribuinte não
incluiu alugueis. Alega ele que o ,pre-
dio foi demolido em '1928 (fls. 16), o.
que autoriza indagar dos alugueis rece-
bidos antes da demolição. F.  a fls. 13
ci contribuinte declara que teu renda
nesse ano de 1928 e que em 1929 é que
não teve. No emtanto, -a fls. 16 declara
os inquilinos que teve em 1929.

A' vista de tantas contradições, man-
fienho o lançarriento do exerciclia ate
1929 e marido que se faça identica in-
clusão na cedula e da declaração de
1928.

N. 3.1152, de 1933 Luiz de Miranda
Jordão, — Cancelem-se as deduções 1,
2 e 3 da cedula C e faça-se o lança-
mento ex-officio:

N. 3.303, de 1932 — Benigno Iglesiaa
Malvar. — Cancele-se.

N. 104. de 1933 — T. S, Allan.
Proceda-se pela fórma proposta.

N. 8.És55, de 1931 — A. V. E. de
Mello Barreto — Prossiga-se.

N. 5.215, de 1933 — Yolanda Conto.
— Mantenho o landa:mento procedido
de conformidade com os esclarecimen-
tos prestados.

N. 5.3W, de 1933 — A-urino Viana
de Oliveira. — Mantenho o lançamenta
por não terem sido prestados os neves-
sanes esclarecimentos quando solici-
tados.

N. 5.362, de 1933 — Gregoar Joon-
non. — Mantenho o lançamento.

N. 5.517. file .1933 — Antonio da
Silva Carvalho. — Indeferido em vir-
tude do disposto na afinca e do art.. 40
do vigente regulamento.

N. 5.468, de 1933 — Eduardo Dias
Caiado. — Indeferido.

N. 2.706, de 1933 — Borsali
— Proceda-se em tudo pela fôrma

proposta.
N. 11.452, de 1932 — Aage Kierulf

Abrahamsen. — Melhor examinado o
caso, verifica-se que á vista do do-
cumento de fls. 8 não devera ter sido
iniciado o processo de lançamento ex-
officio e sim exigida a com provação do
alegado. Aceite-se, pois, a declaração e.
cancelado o lançamento ex-officio..exi-
ja-se a comprovação das •deduções nela
feitas.

N. 4.090, de 1933 — Carlos Andrade
& Comp. — Arquive-se.

N. 4.814, de 1933 — Irene Mesquita.
— Reconheço o direito á restituição da
importando de...

N. 11.662, de 1932 — A. Azevedo.
— Mantenho o lançamento feito.
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N. 12.964. de 1932 —• Jog, Jacintho
da Silva — Cancele-se o lançamento
anterior, Ilao havendo novo a fazer, á,
vista do decreto n. 22.067.

Oficios, expedidos:

N.S., 15'0/131 -- Ao diretor 1.,4-icnieo do
Lloyd Brasileiro — Requisitando trans-
porte para caixote e engradrdos con-
tendo :material para divtrses se,ccões.

209 — Ao diretor da Receita PÚ-
blica — R•estituyindo processo refcrente
a pedido de t . e?-tituição de ; niposto de

feito nor Antonio da S i lva liou-

,"\J• 210/21:, - Ao diretor da Receita.
_Publica — Remetendo processos de re,s-
titoições de imposto de renda em que

interessados Jogo Carlos de Souto
Custa, Antonio de Silva illoutinho e
Theodomiro

485/488 — Ao Dr procurador
ttriininal da R c puhlica — Restituindo
pr ocessott de executivo fiscal movidos
pela iYazenda \acionai contra José Mar-
li:c:, Jo.•ié Basilio •cla Gama e Alfredo
sandler.

. L-211t) -- Ao diretor da Receita
publica serem 5u1tsti,,
ttlidas as sogiJintes certidões de divida:
e. 6,875, de. Ernesto de Alogia;
mero 5.995, rio Drummond óc (oneal.
r& ri, 964, do José Fernandes

1.x1 ,1,1DIE-N`ne no .1,XUDANT.r. no DELLGADO
GERAL

bia 5 de maio do 1933

Requerimentos despachados

N. 14414, de 1932 — Papera Bar..
;holumeu.	 A' vista do termo supra
•-• urna vez que o sucessor da firma F10-

1,0S de Carvalho — Papada,. Dartliolo-
apresentou declaração de ren-

•icicotos relativa a 1926 ---- como se vê
processo anexo -- carcele-se o -Jau-

,P cido ex-officio do fio, -I, referente

• 11.253, do 1032	 José' Moreira
ostit,	 O pagamento alegado se

-1-1 . 2, ao iinper! t o det,dilu pelc, suplicante
• peSsátt, r-T.Pa. A contribuicãe (Tu,.

(vir ele contintia a
-dn r ser. .nenhitin fundamento, corre , s-
Hond c 11 por elo devida como firma ou
, , p oriaute em nome iridividua'r.

,ra tendo a delegacia .teliherado...-so-
rit-t a, grimitrva Irmlarrinçâo — lenta

cm. 1930 -- uarit-t mais ha a.
N e r_ OU", 110à f-e115 delip ` j:'11(v; ,;ohre

lancamento e.i;.0 cabo
r.o,I-Itleraráo e sint vecor.90

HIR	 de' Cr,n1ribuintes.

Ministerio do Trabalho,In

dústria e Comércio
niee feriti Cr( , i'M do i.i redien't.:

Prim e ira :tecr.

evettuitNit, 00 Srt. MIX75100

Proc r,.çe .ç dvspachactay

de ahril de 1933

,F, , ronit.no	 do	 Amaral,	 Innri-
dtiptip	 soct,",tt:, do t:onstruelt,in du

prov i dr p ciu,- para
 ri	 ti	 l'(;Ha•-' a ;lie ti-

tei l o;I). G. E. 137-J-933). —

Reneeta- ,te Ou iiispetor regional do Tra-
balha do 8° dis'rito para deliberar, apli-
cando as sPir-Aes leais que julgar de
direito, absUaido do deposito, feito cem
férrea nem figura de processo.

Dia 20

Departamento Nacional de Estatistica,
pedinde pert»ss:z o para .:u.lictitir pe,ssotis
que riplre . t , :!--tatistteas rio registro

-_.)ereebet.do 1 or ta: .t ão que fizrreni.
— :Sejam et colidas ists outras secçães
os contratacos necessarios ao serviço.

Sindicato dos .2ron•tie1ztrins Fcrria-
cias m , Labcht .ttorio, Joeiro-modo contra a
roncurrencia feita aos Inhoratorins qui-
nueos farm: coo-ticos particulares . desta
Capital pel 1 Fabrica de holvora sem
Funia,,a, de Piquete, que montou eseri-
torie eornere,al. D. N. T. 95-S-9321.

Transinita-se apetit ..ão ao isr. mi-
nistro da (yiterra paca que èle a apre-
cie.

Sindi cato	 Ope-ariós Barriqueiros
dr, Curitiloa, .1-,:-19.flo lo E`araná, reCla-
rarmu rjim eontu	 con,aicirneia i;ne
2.am Mjii5ta	 prffindo providruci.i-: pneu

oprvarici-; (ic
Jose dei, l'irdr k	 70:1-5-

por dpin, o ma-
reta-ti' d o ) Dr. pri -Junulor C O SUrra, ROS
in o prIore	 r-i-,ienais do 10" r 11" dis-
trit.c prru proc.:irem uni entendi-
mento com o rr‘SpctiVO int e r\ erOorPs
no r-ent ido da -us r !tr:o Etpre:-culada
neles contida.	 tio oS . SOgnillfr g Os pa -
reerres: 'do p termos
da legislação ( —o • vii,'?;Cu. ¡Ião lia como
atender ao que reclama o Sindicato dos
Operarios Burriqueiros de Curilibc. A
concurrencia que fazem aor, barriqueiros
sindicalizado.; dr Curitiba o imito simii-
calizaclos de São Jot do-; P i nhais de-
corre menos da oposição tlf‘sies ,a lei
sindical que tio dtsconlievimento das
vantagens dl sindicFdil.cção, do 	 uma

ri:Ccomil o ainda -da
crise cio nin e e 'madeiras. prio r i-
pais produto, de exportação do Paraná.

cir .n . eto	 1-	 dy marro dr
A nal, ri»'her,) ;Ienityi r,o	 de tosristo pelos
com p eifus ri ,144'	 (3 4.4e.ii.“44 prliK rrf4
e :11'1 . )S ' e fo r 	t`'.= tt: 117,	 lei , ; • ni Hena

	

4,,•;;;),1 11 11 /. :; 1'1'4	 J);1 ,*a

de 1 -P	 ffilo
r!",t.r4 bele- e (.',.011-,W.4),e..i:It.ie,00 a sitH;L • ati-
'Incito das a.,,s(.1',(V,FIC	 •
ferlfe ,z	 OOP 0, i e 1'111 ti :Jirp'ic. 11e nephom
inodo podrr i .), i. j 0 , 1 linktorin	 ti lan-

;	 •	 1 lii :,11	 •,i-rd11..:dd ,;ds. 	 !t p ri-
fuleiros do ccruilta po ,,i' trio de	 P/' 4)
rn.-mo ai/1,41.1W .1 414411'

cle	 imi JO;.-t: lio-	 Si
ri rn.i. ril-n	 ::11 ;,ru-dir O.
corno fcz	 cio	 •-1 priweiro

di) T . c:)• d ho c 'ir ai ar , :d;:do
O -'11.1,‘"to r1',4 lulp

pias-is	 pelo dr	 nta!i.),,,L.,,, ri(
conicallitorio	 iicm-i-o o--m	 e iles-
o' ,.!,;Ino, seria attorocoat	 ou,! i ito de in-
P r e:• 4`ntr"- .	 joriando-o-, ung
1 I)lltTi	 l i, ~t0 ,.	 ol.«,	 eptee
are	 ria CHTtli)e e os de
tirr rç,
voivr-2 p is a a F ira lar, unia coneorreneia
ditada tela mi re do li r te e fias iiim113-:

	

11 111 Ulfl 1.1.11.s1edo	 eu/ um fed .!	 sõ
e rzor.i se lente rd. ,.eu	 ltIPV que O

Idio deve e011$11111411''41 1 ,co ubjel0

	

olueearieir, ri. 'moo lal, uni	 instru-
men1 .n l' ' 1 ,, ete n Ipelições
entre o.-; proprio •+ truballiadorew. I'ara
que eet, s-assr, ou pelo menos se atenuas-

a t.lruisticsd ?it11:3' -11)
V OS do .+ = araná e de	 detts
medidas deveriam	 pca-
tica. Uma delas seria oi;Árataini cru pe.ór..
1 1.0 os dois :"E'stados,	 ¡fio	 do não,
.remem mais eMprel:, cf t:	 1.*.)
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urna leitura confirmando e completando
a outra, traia grado a diversidade das
fontes, a conclusão se impõe, de coexis-
tirem, no caso em apreço, duas situa-

• ões: . uma de fato, outra de direito. A
sanação de lato é que o senhor Luiz
.'sstegler deixou. efetivamente, a presi-
deliria da Diretoria da Federação dos
Plaritimos, estando incompatibilizado, no

s momento, com o deis:leio de tal cargo.
• A situação de direito é que o Sr.
• Luiz .Zegler, embora tenha apresentado

renuncia por escrito, ainda não se acha
' legalmente exonerado das responsabili-
. dades de presidente da diretoria daquela

federação. O caso das ocurreneias em
• apreço deve ser normalmente solucio-

nado sem desprestigio das leis e seio
prejuizos, ou abalos á estabilidade da
Federação dos Maritimos. Para isso
torna-se necesarie que em reunião le-

- qalinenie convocadas na forma dos esta.
tutos, tomando parte somente us sincli-
ientas_legsdniente filiados, o Conselho re-
validassn as decisões tomadas em reu-
niões ds que participaram elementos
não legalmente filiados e que foram
acoimados de tumultuarias, tomando,

• lambem, conhecimerito ira renuncia
apresentada pelo Sr. Luiz Ziegler e se-
re ela se manifestando regulamente.

Aceita e aprovada a renuncia. tambein
TegularmPnt,r o Sr. Luiz Ziegler efetua-
aia a entrega dos arquivos e documen-
Les em seu poder, fitando exonerado da
quaisquer respeasabilielsrates e plena_
Encete normalizada a situação da ' Fe-

' e/ursa° dos Movi Li mos .
: Tratando-se de solueão consiliatoria,
kue mantém o prestigio da lei sem im-

, rir humilhações ás partes em litigio, a1
. edictos alvitrada se recomenda como o

ais iciente para o apaziguamento dos
• iimos e, assim, propomos que, ouvi-

jias as partes em liti.gio, seja combina-
%a a eonvoe,oção regular e normal, na
Ifkina tios e,shat,u,ços. de unia reunião
aite conSelhe da Federação, com a pre-
Eenca de um delegado de Ministerie do
fl:ralaillio, Industrio e Comercio, coas-
larido do expediente dessa reunião a re-
tvalidação, ou ¡confirmação. das decisões
gomadas, ia partir de 15 de março ulti-
mo. Funcionando normal e legalmente,
o conselho regularizará, por essa fór-
tua, a situação, dando moagem a 'que o
IE . . Luiz Ziegler possa fazer a entrega
regular da presidencia . a seu substituto
k'gal, entro,ga que ainda não se efetuou.

Inspetoria Regional nos Estados da
saía e Sergipe — São Salvador, pro-
pondo a nomeação para auxiliar da-
quela inspetoria, com os sencimentos de
p:200$000. Guilhermina Machado da Sn-
!raiva Lobo. — Com o aproveitamento
dos antigos funcionarios, não ha vaga.

Associação .Comercial, Industrial e
(Pagrirola de Cabo Frio, Estado do Rio
de Janeiro, pedindo o -zeu • reconlieeimen-
de 19 de marco de 1931. 'D. (.1. E.
n79-933 ) . — Havendo inais de quarenta
comerciantes, reconhecendo o sindicato
domo de comerciantes, excluidos os hm-

* gust.1* e agr icultore s, de Cabo Frio,
kil ma. o prazo de sessenta dias para
bel'0131 adaptados os estatutos ás exigen-
otas togais.

Dia 24
• Sindicato dos Operarias em Construção
'Civil e Casses Anexas. com sede PM
.111.tarbaeena, pedindo o s eu reconheeinien-

s ia de acordo com o crksFet.0n, 19.¡70,

de 19 de março de 1931. (D. N. T.
588-S-933). — Sim; faça-se o necessa-
rio expediente.

Sindicato dos Oficiais Barbeiros o
Cabelereiros, com sede em Porto Alegre
— Estado do rt0 ttrand:e do Sul, pedin-
do o seu reconhecimento sie acórdo com
o decreto n. 19.770, de 19 de março de
4031. (D. N. T. 338-S-933). — Sim:
faça-se o neeessario expediente.

Sindicato dos Operados Marmoristas,
com sede nesta Capital, pedindo o seu
reconhecimento de acórdo com e decre-
to n. 19.770, de 19 de março de 19J1.
(D. N. T. 478-S-933). — Sim; faça-se
o necess.ario expediente.

Sindicato dos Operarios em Fiação e
Tecelagem, com sede em São Luiz —
Estado do Maranhão, pedindo o seu reco-
nhecimento de acôrdo com o decreto nu-
mero -19.770, de 19 de março de 1931.
(D. G. E. 410-S-f933). — Assinei a
carta de reconhecimento.

Sindicato dos Operarios Sapateiros,
com séde em São Luiz — Estado do Ma-
ranhão, pedindo o seu.reconhecimento
acôrdo com o decreto o. 19.770, de 19
de março de 1931. (D. G. E. .18-U-
933). — Assinei a carta de reconheci-
mento.

sindicato dos Magarefes e Classes Ane-
xas, com sede em Nilopolis — Estado do
Rio, pedindo o seu reconhecimento do
adirdo com o decreto n. 19:770, de 19
de, março de 1931. (D. G. E. 389-S-
;933). — Assinei a carta de reronhesii-
vento. •

Engenheiro Ugo Moschini, inspeter da
Inspetoria Regiosral, pedindo autori-

. v,aksão para vir a esta Capital, era objeto
det serviço. (D. G. E. 2.96s-933),

'sonha por escrito o assunto.
• Associação Beneficente dos operadores
Cinematograficos, pedindo seja incluido
na Comissão Espacial incumbida de ela-
borar o Regulamento das . Horas do Tra-
balho nas Casas de Diversões lin seu
representante, ou seja ouvido esse sin-
dicato quando forem elaborar o referido
regulaniento._— Indique um represen-
tante..

Raphael Antonio Livreri, perSindo
sua nomeação para o lo .gar de interprete
do Departamento Nacional do l l ovoa-
rnent6. (D. G. E. 68-11-933 . — Não
lia o que deferir. E' de preencher por
concurso, aliás já realizado.

Instituto de Previdencia dos Funcio-
narios Públicos da União

49, nos precisos termos do parecer da
Auditoria, á fls. 50 dèste processo.

N. 1.403 — Peculio obrigatorio do
10:000a000 -- Contribuinte, Pedro Mar-
tins dos Santos. — Pelos motivos ex-
postos, deixando de conhecer o recurso,
o Conselho resolve encaminhá-lo ao Se-
nhor Ministre do Trabalho.

N. 1.597 — Peculio JobrigatOrio de
15:0008000 -- Contribuinte, Roldão José
Dias. — O Conselho Adtninistrativo ae-
solve deferir o pedido de fls. 42 deste
processo, na confqrmidade do parecer
da Auditoria, com fundamento .em de-
cisões do Exmo. Sr. ministro do Tra-
balho, Industrio e Comércio.

- ReFator, Sr. Gualter de Pinho Bas-
tos.

N. 1.110 — Peculio obrigatorio de
10:0008000 -- Contribuinte, Antonio Gal-
vão. — O Conselho resolve converter o
julgamento em diligencia, de acôrdo com
o parecer do relatos.

N. 1.222 — Peculio obrigatorio
10:0008000 -- Contribuinte, João Bap-
tista de Souza. — O Conselho resolvo
autorizar o pagamento da meação re-
querida á fls. 37, de' conformidade com
o parecer do relatos.

N. 1.289 — Peculio obrigatorio de
15:0001000 — Contribuinte, João Ra-
malho de Castro. — O Conselho, do
ardo com o parecer do relatos, resolve
indeferir o pedido de fls. 26.

N. 1.664 — Peculio obrigatorio de
15:0008000 -- Contribuinte, Euzebio Ri-
beiro Piolho. — O Conselho resolve con-
verter o julgamento em diligencia afim,
de ser satisfeita a exigencia constante
do parecer do relator.

— Relato'', Dr. Gualter José Fer-
reira:

N. 1.601 . — Peculio obrigatorio de
10 :000a000 — Contribuinte. Pedro Bar-
reto. — O Conselho Administrativo, por
se tratar de uni ernprestirno contraída
depois do vigente decreto I). 20.225, de
1931, nos termos dos despachos do Ex.
Sr. ministro, resolve dar provimento ao
recurso de fls. 36.

N. 1.630 — Peculio obrigatorio de
15:0008000 Cont., Alfredo Ribeiro
dos Santos. — O Conselho Administrati-
vo, á N'Sia da nova certidão apresentada
julga legal a 'presente habilitação e au-
toriza o pagamento do peculio calculada
a folhas :19. dIspensado o reconhecimentss
das firmas nas certidões de folhas 35,
38 e 43, visto terem sido expedidas pot
um oficial publico desta Cidade. Quart
to ao 'apontado lapso, referido no pare-
cer de folhas. 41. não tem procedencia,
pois pela s ditas certidões se nota o nome
por inteiro de ambos os interessados em
qualquer aeão, como autor ou réu.

N. 1.742 — Peeulio obrigatorio de
15s00080000 Cont., S'ebristiãO de Oli-
veira Guedes. — O Conselho •dminis-
trativo, á vista do parecer de folhas 20.
julga legal a presente habilitação e au-
toriza n pagamento do peculio e pensões
calcularias a folhas 18 e 19. devendo. pre-
viamente. serem satisfeitas as exigencia •
¡constantes da párte final do mesmo pa-

rec—.e..r iselator, Dr. Herbert Moses:
N. 1.081 -- Peculio obrigaforio de

15:000000 — Cont.„lose Tlarnalho de
Britto. O Conselho rescilve deferir o
pedido de folhas 51, .satisfeitas, previa-
mente, as exigencias do parecer da audir•
toria

N. 1.349 --- Peculio obrigatorio
19 muno — CAnt., Xos4 Piona cte

1.40 a SESSÃO DO CONSELHO ADMINISTRA-
TIVO

Aos 20 dias de abril de 1933, ás 10
horas da manhã, ha sede do Instituto
de Previdencia. sob a presidencia do se-
nhor Dr. Aristides Casado. diretor o
presentes os demais membros do Con-
selho, realizou-se a 140" sessão do Con-
selho Administrativo, tendo sido resoi-
vido o seguinte:

Habilitações de •peculios:
rtelatôr. Sr. Elpidio Brianiorte.
N. 276 — Peculio obrigatorio cc réis

15:000$000 — Contribuinte, Manoel An-
tonio Bittencourt, — O Conselho Ari-
minstrativo resolve deferir os pedidos
constantes das petições de !lã. 45; 47 a
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Terceira -- O presente contrato vigo-
rará até-trinta e im (31) de dezembro
de mil novecentos e trinta terês (1933)
a será renovado nos dois (2) anos sub-
sequentes so fôr votado ou aberto credi-
to para o custeio da referida despeza e
se issO fôr conveninte aos trabalhos tia
Inspetoria de Higiene Infantil, sendo
rescindido imediatamente - se não forem
votados ou abertos os quantitativos pre-
cisos, sem que dai resulte onus de qual-
quer esPeele para a *União'. Findo o
contrato pederá a Inspetoria de Higiene
Infantil ocupar por mais seis (6) meses
a referida sala, ficando livre á mesma o
direito de refinar os aparelhos e as ins-
talar„:6es que no mesmo tenha colocado.

REAL DE CONTAS
;.i f .1 i JUN,'

	

	 ATA DA SI:-I SSO ItEALIZADA
1 111, NOV12,2.11131-10 DE 1932

pelo Sr. auditor Dr.
..1	 UI\ • • i . a	 o pi'oces.so n. ;?.(1.208,
di (..,,-,()!ettor redecal em Cabo Verge,
n,, 1 - . 1a1.1 . 1 cii	 linas Gerais. Xedasvinto

At-. iii'gado elo s 'ssão de 12 de
1,17	 fni aproN•ada a reda-

LII Lieórirlo nole lavado,	 conside-
L d elo	 re- iilit,avol cri credito pela

• 11stItl3 e mandado. cx-.
P1 ' 1	 lente provisão, bem
autoriz,ilido a baba da resPecti.,

a

nn•n•n•••nnn••111.111.~-.

TEMOS DE CONTRATO
NtÉNISTIE1i51) DA EDUCAÇAD

E SY CDE pi-sur,A
Ikpar;wilento • Nacional. de Saúde

Publica
L\H“'L101i r .1. 1	 1IN1A1I1
Tr• ,11, ) 11, contrato • rh s iwado entre a

I /:-p1 . 1f,T . Tïl	 /112 it're "1 , 1f.allti1 e a As-
, ee.nH.+ N ,•••••a sk , ,iitem de Sallete —•
Pa . it	 de 111111! -3 ,4 do predio

,(1.1.iit.:1 e oito (N. 78) da rua
, J 1. 1 1 1, func i ona um consulto.-

1 . :tad . i 'Tk•pPto-r..i.a

dia	 reto	 niès de
1 de ' rd ' e,iN evento, e trinta f, três

curni-h. n • n • n •,.11	 s(,,d1, da Inspeto-
.1a	 I o ra ot d o padre Dr. Si-

f f ,oniHinido nesta Capi-
1111MOPt) sente C oito

re I mit o da Associarão Nos-
. 	 ;. ;11I ele peoprirtaria	 do

1 ,	 •	 r oito (78) da rua
ir r Pi. e" 11 n 11 , li 1), • , Olymoio 01into

, n ,,	 n,spyin,. de higiene infan-
I	 dee .nroit O . ie atrigava a mencionada

par; • 	continuar instalado
,i'iri1tr,i;.	 Ia, referida	 inspetoria,

1 ,,• t ij. 1111,' ;ia	 seguintes:
nchnei..a	 aluguel será de cento.

oeida	 :1;-,(1R000) mensais,
on Fet-'once Naujodai.

:•-'egonil •--	 cparos o obras
oue e; I roc, 'ar decide sala, serão

pi , ^!0 mio irtar'.o. competindo a
in•11,	 111::Lne Infantil sdmente

Or l' ,.1	 g .) asseio e conserva-

Quarta -- Desde que haja convenien-
'eia para ás trabalhos da inspetoria de
lligiene Infantil será lavrado imediata-
mente "o terino de rescisão do Presente
contrato", sem que dai resulte Ônus de
qualquer especie 'para a União:

Quinta -- O presente contrato cuja
Minuta foi definitivamente aprovada
pelo senhor niinistro da Educaoão e Sati-
de Publica, e para £3 qual deixou de ser
aberta concer •encia publica, a vista do
disobsto da letra D do artigo duzentos e
quarenta e seis (216), cio Codigo de
Contabilidade Publica. aprovado -Pe l o de-
creto quirwa mil setecentos e oitenta e
três (15.783:` do oito (8) de novembro
de mil novecentos e vinte e dois (1922,1,
só entrará em vigor depois de aprovado
pelo Tribunal de (lentas, não se respon-
sabilisando a Lruao por qualquer inde-
nização se aquele irstituto denegar o
respectivo registro.

Sexta — A despeza resultante da assi-
natura deste contrato correrá por conta
da sub-consi gnaeão numero vinte e um
•(21) da verba onze (11) do artigo se-
timo (7°) do Orçainento d Despeza para
o corrente exercido, e da qual-foi pré-
viamento deduzida.

E por estarei-c wedrn acdrdes lavrou
se o presente termo que vai assignado
pelo padre doutor Simão Bacchelli, pelo
doutor Olimpio Olinto de Oliveira, ins-
petor,de higiene infantil, pelas testemu-
nhas Jorde cia Silva Marques e Jarbas
Alves que se achavam presentes e se
prontificaram a assinar o termo supra.
Sobre estaturilli2s' federais no valor de
seis mil O quatrocentos réis MAN) es

-tava escrito. Rio de Janeiro. 28 de abril
rir 1933. P. p. Padre Dr, Simão Bar-

- Olinto de Oliveira. — Teste-
munha s : Jorge ca Silva Marques e Jia-
bus Ah,es.

(109) da rua S. Clemente, e perante ,a
doutor Olympio Olint.o de Oliveira,
petor de higiene iefantil, declarou . gut,
alugava unia sala do meecionado nredio
para na mesma continuar instalada unia
creche da referida lespetoria, mediante
as condições seguintes:

Primeira — O aluguel será de seiscen-
tos mil réis (600$000) mensais, pago nfi,
Wesouro Nacional.
• !Segunda —Todos os preparos e obra9

de que carecer a referida sala serão fe,I-g
tos pela proprietaria, cumpet ; ndu a Ias-
petoria de Higiene Infantil somente tt
parte referente ao asseio e coosen aça

Terceira -- O presento contrato vigo..•
rará até trinta e uni 21) de dezembro
cio mil novecentos -e ivinta e très (1933)
e será renovado nos fluis anos sul).
sequentes si fôr votado ou aborto crede-
lo para o custeio da cefteada aesecoa G
se isso Mi' conveniente aos leabalhos
Inspetoria de Higiene Infantil, sendo re-
cindido imediatamente si mie forem vo-
tados ou abertos os	 ivos
sos, sem que dai Tet• Illiir (MUS t it.` qual.
quer especie para a 1. nirtu. Findo o, coa.,
trato poderá a Inspetoria de Higiene;
Infantil ocupar por mais seis 1_;,ses a referida sala, fletindo livre ;1 inesm„
ma o direito de retirac es aparelhos
as instalações que no mesmo Lenha co.4-• locado.

, Quarta -- Desde que haja cenvenien-,
eia para os trabalhos da Inspetoria de;
Higiene Infantil, será lavrado imediata',
mente o termo de rçscisão ulo preseutei
contrato", sem que dai resulte ()nus (101
qualquer especie paca a União.

Quinta — O presente contrato, cuitg
minuta foi definitivainente aprovada¡
Delo senhor ministra da Edneação e
de Publica, e para o qual deixou de ser,
aberta concurrencia publica, a vista dci
disposto da letra D do artigo duzentos;
e quarenta e seis (216', do (Migo (le
Coutabilidade Publica, a provado pelqdecreto quinze mil setecentos e oitenta,
e três (1 -5.783) de oito t.3) do noveln-gbro de mil 11()VeCODIO O vinte e dois,
(1922, só entrará em vigor depois. , deaprovado polo Tribunal dr, C outa ,. Mie(se responsabilisando a Uniêo por qual
quer indenização si equvle Instituto de -,
neear o respetivo reeisle•

Sexta — A despeza resnitante da assi.,
leitura deste contrato cor .e rá inirentg,1111 sub-consignaçfie nue (n .o "5 ¡ Pie e uni
(21) da verba onzo '11	 110 allig()
Mio 7°do Orçamento 144 •Desneta pargo rorrente exercicio e da qual foi pra...
viamente deduzida.

E por r ,fal'em assim aciirdes laN;rnii-•
se o -presente l•prine que n ai assignado
pela senhora Bra-,ilita do Souza e SiI\ a,
pelo Dr. Olyinpio °tinto	 )I e, Pira,
inspetor de higiene	 nelas te s-temunhas Jorge da Silva Marques e Jay.
bus Alves, que se achavam presentes
se prontificaram a assinar o ferino pre-
sente.

Sobre estampilhas fed erais no valor
de vinte e quatro mil e duzent reis(21 8200), estava escrito- Rio d
ro, 1 de maio de 1933. — 13ras ri
Souza Silva. — Olintode Olivt•ira
Testemunhas: Jorge da Silva Marques.

Jarbas Alves. '
Nada mais consta do aludido termo

cuja cópia foi fielmente extraída do li-
vro de contratos desta Inspetoria a fo-
lhas	 verso e 42.

Secretaria da Inspetoria de IfIgieno
Infantil. 5 de maio de 1933. •_-
Dr. Silva Pinto, pelo inspetor. — Con-
fere, José Guimarães, esei.'iturario.

vir a.

	

	 O conselho resolve deferir o
folhas 40, de acordo cem o pa-

iTein.' da auditoria.
.N. 1.7 .13 --- Peculio obrigatorio de

111:00os000 Cont., Ciastão Gonçalves
Pereira. -- O conselho resolve julgar
legal a babilnie • ão P abtorizar o pàga-
'r pnf i rio pecelio, cumpridas, previa-
mem e, wj 'exi!;vilvins da auditoria.

Processos ju
b

learlos:
11Plahr, Dc. nualter ,Tosá . Ferreiraf
Tusecactio.
	

Peculio obriga-
.* g de 10:oor -aluo — Contador, .Alme-

:anon Silva, auxiliar da Diretoria Geral
fios -Correios. O conselho administra-
tiro. etinvertcrelo n julgainento em

resolve seja a requerente de
Iodeis 9. convidada a informar qual a
igreja onde fot batisada.

Nada ma consta do termo aludido
cuja cópia lei fielmente ostratcla do li-Vrtn lie vont-ai-os desta Inspetoria á fo-
lhas .;3	 e

Secretaria da Inspetoria de Higiene
Infantil, -1 riu maio de 1933. — Visto,
D. Silvo Pinto, -pelo inspetor. 	 José

escritUrario.

Termo de contrato celebrado entre
Inspetoria de Higiene Tfantil e a Casa
da Criança para locação de uma sala
do Dee (11 0 rumero cento e nove (100)

,ala São Clemente, onde funciona
unia créche da citada inspetoria.
No dia quatro (4) do mês de inalo de

mil novecen , es c trinta e três (1933)-
compareceu na séde da inspetoria de
Higiene Infantil a senhora Brasilita de
Souza. e Silva, domiciliada nesta Capital
á rua rias Palmeiras numero setenta e
nove (79), presidente da Casa da Crian-
ça, sita no predio numero cento e nove
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NOTICIAI
Ministerio da Agricultura - 	 Rio de Janeiro	 E. li. do Brasil - Boletim diario do instituto de Meteorologia,

Hidrometria e Ecologia Agrieola

Em 5 de mi r o de 1933
Previsões para O periodo de 14 horas do dia 5 ts 13 horas do dia 6

Distrito Federal e Niteroi - Tempo: Instavel, com chuvas e trovoadas. Temperatura: Noite menos fresca e em elevação de dia.
Ventos: Variavels, com rajadas frescas.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo: Instavel, com chuvas e trovoadas. Temperatura: Noite menos fresca e em elevação de dia.
Estados do sul - 'Tempo: Perturbado com chuvas e trovoadas. Temperatura: Em elevação, salvo no interior do Rio Grande do

Sul e Santa Catarina, onde será estavel. Ventos: Variaveis, com rajadas bastante frescas.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito • Federal, Lie 14 horaa do dia 4 :s ti horas do dia 5
O tempo decorreu bom á tarde e á noite e instave/, hoje, com nevoeiro fraco e baixo, pela manhã. A lemperatura continuouestavel. As médias das temperaturas extremas observada; nos patos cid DietrIto t secterai. ioram: maxima 26.8 e tninimni1a,3181temperaturas extremas registradas no ObServatorio Meteorologico da Avenida das Naco s, foram': 	 25.2

respectivamente. ás 13 horas e 55 minutos e ás 6 horas e 10 minutos. Os ventos sopraram de sul a léste, fracos, havendo periodos
da calmaria, pela madrugada

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) . do dia 5 de maio de 1933 Observações das 24 horas precedentés
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Observações realisadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) no dia 5 de maio de 1933 Observações das 24 horas precedentes

Pressão Temperatura
do ar Vento
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Tempo e fenomenos

...I
to

to co	 o	 •af to
ei ett	 4e1 gi	 ce

u.	 •in n-,0) o	 .-n 0
to .0	 co =	 to 1.
m	 ca

cul
C:)	

C:1	 A

Temperatura
do ar

13,c1-

B

1
1
.1

Aot_iliti
Ao'
Aot
Ao

Mo

lo

/o
Ao°
Ao'

•n••

•••••

Capital Federal 	 65.1 .0.1 21 cl C 9b P. vgs. 26 20 O B
Carpes 	  65.4	 0.6 24 0 9b 29 19 8
Paraiba do	 Sul (Es-

tação fechada) 	
Fri burgo 	 65.8	 1.5 17 -2 C 9b •••n 24 13 O B 8
Petfopolis (X) 	
Rezende ... 	
Terezopolls .....
Cabo Frio 	

64.8 0.9
65.9	 1.1
64.8-0.1

18
17
23

-1
-1

O

C e
2

Pb
013-
9b

-

Chão

MC:

1 23

16
fl
21

O
O
08

B
1

B
Angra dos Reis (X) 	
São Paulo 	
Santos 	
Ribeirão Preto 	
S. C. do Pinhal 	

62 9 -0.6
	 	 62 1 -1 2

62.9	 1.1
64.2	 --

20
22
21
20

3
2

-1
o

-c -
c
SE

5a
9e
9a
9b

Tranq
-
-

x
1

1
2
25

16
21
/8
14

34
6

24
22

13
8
B
I

1
Ar:
1 -
AC:

Faxina (X) 	
Campinas 	

1
64.7	 1.0 19 -2 C 9b 1 27 16 9 I

Campos do Jordão (X)
Curitiba 	
Paranaguá 	
Uliarapuava 	
Palmas 	

62.0-1.6
92 8 -0.2
60.8	 0.2
60 2 .0.5

16
19
13
13

.1
0
0 NW

2
2
2

.2
9b
9b

Tranq.
-
-

lo
lo

20
23
17
16

12
18
12
13

O
3
O

12

1
A:)

-
I

A rs
1	 -
1

Florianopolis 	 60.1 -2.5 21 O 2 5a'Chão li 22	 19 5 Ao' Ao°
1.4ges 	
ilerval	 Novo (X).	 ..

Francisco 	 . ..
X inxerê 	
Furto Alegre 	

	 	 60.1-

60.1
1
 -1.6

58.5	 0.6
58.9-0.7

15

19

21

--

.1
,1

3

C
NE
C

2

o
2
o

9b

Sa
9b
2a

-

Tranq. 13
lo

17

22
18
25

14

19
14
18

5

10
15
2

1

Ao
lo
A 0

Ao'

L uguaiand (X) 	
1.. Gonzrg (X) 	

Santa Vitória- (X) 	
Montevidéu 	 58.2-4.2	 18 o SE 9b
Ui ucilus Aires 	 61.0 -1.0	 14 2 SW 3

A temperatura maxima verificou-se em Cuiabá com 34 C.
A temperatura minium verificou-se em Rio Negro. com 8' C.
Observações - Estado do céo: em decimos de céo encoberto: de O, totalmente limpo-a 10, totalmente encoberto; a) nuvens altas;

(1 englobadas; b) baixas. Estado do tempo -B, bom • Bx, bom após perturbação • 1, incerto • -il, ameaçador; M, ináu. Fenomenos
diversos: (0) chuvas; T, trovoada ; 0 chuviscos; 05 nevoa. seca ;	 nevoeiro; Á granizo; 	 trovoadas com relampagos; < relam-
ragos, _11111 ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; les, halo solar; hl, halo lunar; cs, cpri5a solar; cl, coreia lunar; ai, arco iri s.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beautord, de O calma a 12 tufão. A densidade dos fenomenos é
capresSa pelos expoentes o, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão baroinetrica acha-se reduzida a 0° C, ao nivel do mar ,e á gravidade normal. X indica que não foi recebid3 e
uespacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos á retificação pelos mapas mensai3.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 4 ás 9 horas do dia 5

Zona Norte - O tempo, nas 24 horas, foi bom no Maranhão e Pernambuco e perturbado com chuvas, nos Estados da Baia e
ScNipe, Alagôas e Ceará. Hoje, ás 9 horas, o tempo continuava perturbado em Sergipe e Alagôas e apresentava-se com alternativas
dc bom e incerto nos demais Estados. A temperatura foi, em geral, estavel. Predominaram os ventos do quadrante léste, com rajadas
frescas, esparsas.

Zona Centro - O tempo, nas 24 horas, foi bom, salvo em raras localidades dos Estados do Rio e de Minas, onde foi pertur-
bado com c :uva', tendo trovejado em Poços de Caldas e Passa Quatro. A temperatura foi, em geral, estavel. Predominaram os
v mos do quadrante léste, com rajadas frescas esparsas.

Zona Sul -- O tempo, nas 24 horas, foi perturbado com chuvas, tendo trovejado em varias localidades, e assim continuava
hoje, ás 9 horas. A temperatura sofreu ascensão. Predominaram os ventos do quadrante norte, fracos.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rêde rneteorologica até ás 14.30 horas.
Discriminação das zonas: Zona Norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piaul, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraiba,

Pernambuco, Alagôas, Sergipe e Baia. Zona Centro- Estados: Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso, Espirito Sautd e Ria de janeiro.
Zona Sul Estados: São Paulo, Paraná, Sada Catarina e Rio Grande do Sul.
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V)

MaXiina••••spee000•4,0„„•,-,.%•••enee
àlinima..,-...-.0„,.•••.•<•.... .....
Chuve.•- ..... .....,.... ..........

'1.4.3
13.4

•

(X) 23•7
113.2
0.0

26.1
17.3

0.•ii

(X.) 25.3'
1g.7,
0.0

27.5
17.9
0.0

- •	 •	 - 19.2
..	 0.0

,-
18.11
	 --

.	 •	 • • --
(x) Maxima cia vesper,.. A maxima e a minima dos dzimais posto; foram lidas as.1 . .5 horas e a chuv.a á:s 7 horas dn bolo.

Se rviço 1-1drometrico .

..•.<1,tações

Rio Paraiba do Sul - Dia 3
Bacia Amazonic.t -- Dia

Lsperaritja (X) 	
S. P. Obv rtti (X) 	
Fonte	 (X) 	
re,Ce (X) 	
Manaus (X) 	
Porto V .21111) (X).. ......
ita.coatiará (Xl. • • • - 	 • •
p,arintins (X) .....
t/Iiido., (X) 	 •
Santa ren) 4,X) ........ 	
1-orio Naciona'	
Carolina (X) 	
lima Vista 	
Imperatri:	
Cone . " Ara . i (X) 	
Cruzeirodo Su. (,t)
S. Felipe (X) 	
Rio Branco (X) 	
1.r.br:a (X 	
S. 1ia'criel (X) 	
ilurnaita (X) 	
Manés (X) 	

Nmarvite (X)
ltaiitiba (X).
Arumanduba (X) 	

l ta àlira (X) .....

• ••

......

o

Guararema... .....
acar uo	 .... J...1

Caçapava	 .............	 .....
Pindamonhangaba.- ...... .o..............

, ,Guaratinatietá 	
Rezende	 	 	 .. ...

,`,11nsa ..... ,.,„
Borra	 do	 Pirai--,	 ....... 5,0,100
Para'ba	 co	 Sul ....,„.....-.,.....,.....

......... Anta	 .. ...	 .......
Por co \:ovo. 	

.......... S.	 Pideli; 	
2.21 •	 1 Campos. 	

3.19 Pio	 -- Dia 3 :
5.90 -0.56

Harrac',o 	
Taió	 	 	 ....... &Qdo..

Rio ele Sul 	
Hanss 	
Subida 	
Aquid,tban (X) 	

o 	
Indair' 	
Passo .11anso 	
Blunicmit: 	 	 .........
(iaspar.	 .	 ......
Ilhota 	

Obs.

'Rio S. Ilaucco - Dia ti

Pirapúra .....
S. Franciqco.
¡atinaria 	
Carin1ian11,1,
Rio Branco (X) 	
Barri lo Rio iirark.e 	
'<e,nallso 	
;o:i7.iro (X). „ o.. 	

Mons° (X)..	 <.
P • ranlia ., 	 •
P.opria 	

: .?, i oá Belmonte -Pardo - Dia

A faSS I 'a	 	 	 ....... epa./	 Nalee-l•ee•
Parr:t rt ' (' ltal	 	 „„pe•n, .....
Iti n 	 a 	 	 er•Ol. ........ 70.,1•2090e6.,

9.h.)
„

Itaobini	 ............ • en •• epe .,•••• %O . • •05 •e•
1..0/
1.7.1
1.,10

-0.11
0X •

Sá° Pedro ........	 .....
BPcia Parard Paraguai -- Dia

,Jà.,

Treta. 	
2.0)
0.71 1.01 eittaitrl

Port 2	 d e:	 (X),	 .....
I	 ••n •s F. z Iviassú (X) . 	

Cuiabi, .....	 .....

-0.12 Se Luiz (...:erCS.	 (X)...„0•00•On•e0oe
-1.20 Cortunlyi 	

.1

	

,	 •	 .

listado e t..Ja.(1c:::ia das ac,uas dos rios

Bacia-Ama .e.onica - Dia -1 - Baixando •2iii r."2rto Naci mal e Imperatriz.

Rio São Francisco	 Dia 3 - C-Ortinuar.á	 r...;r1inio em todo o ou 'GO, 	 • •	 • • •
Rio pariam do Sul-- Dia 3 - Cortumar.; cri 	 e.ltre S. Fidelis e Campos e entra.r1 c asernslo em Plidamonharirba.
Rio	 Dia 3	 ase,n,sào entre Indaial e Ilhota e mais ou menos estacionario no resto tto cimo.
Rios r,elmon:c-Pord.	 Dia 5 -- l'..n ;:;i;:axilto em iodo o curso.

Bacia Paraná Parag:iai -- Dia 4 - Baixa ido c.a Tres Lagoas e Cuiabá. e subinc...3 cai Corvinhá.
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Maio de 1933

Sondagens aerologEcas por melo de balões pilotos

Altitudes

Estações

elIMMEM1.7.

Hora

200 500 LODO 1.500 2.000 4.000 4.000 5.00) Maxima

Fernando Noronha(X)..	 10.00
Quixeramobim (X) 	 	 9.30
Natal (X).. 	 	 9.30
Olinda' (X).• • •O • e•••• • •	 9.30
Maceió (XX) 	 	 9.30
Undina (X) 	 	 9.30
Cuiabá 	 	 7.30 N	 . 6	 N	 9 N	 8 N 7 NNW "5 NNW 4 NNW 8 N 8 7.100 ms.
Caravelas (XX). 	 	 9.30 .
B. Horizonte 	 	 9.30 E 10	 ENE	 6 E	 10 , ENE 6. 1.80) ms.
Vitória (X) 	 	 9.30
Campos (XX) 	 	 9.30
Rio de janeiro... 	 	 9.30 NNE 2 NNW 2 NNW 5 N 4 N	 • 4 3:750 ms.
Rio de janeiro	 	 	 13.00 E 2	 NNE	 3 N	 4 N 4 NW	 6 W	 12 W	 13 4.350 ms.
Rio de janeiro (0) 	 	 • 7.00
Santos	 	 	 9.30 N 1 NNW 8 NW	 13 NW 12 WNW 10 WNW 19 WNW 13 4.050 ms.
Curitiba (XX) .... : 	 	9.30
Florianopolis 	 	 9.30 N 8 NNW 13 NNW 13 N 12 NNW 13 2.556 aia.
Porto Alegre.... 	 	 9.30 W 4 NNW 5 NW	 5 NVnr 8 NNW 9 NNW 8 WNW 8- 4.200 ms.

(X) Indica que não toi recebido o despacho telegrafico.
(XX) Indica que não loi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto.
(0) Indica que a sondagem de 7 lis. toi realizada no C. dos Afonsas e a de 21 hs, da vespera, no Observatorio Meteorologico.

•

PARTE COMERCIAL
CAMADA SINDICAL

Cotações oficiais de cambio e titulos fixadas pela Camara Sin-
dical dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

Praça?,	 90 d/v	 A" çr ista
sobre	 Londres.	 o	 •	 .. .... ... . ...	 4	 69/128	 4 63/128
Valor	 da	 libra.	 „	 •	 .	 ...... -.....	 528874,352	 538426,084
.: ()hre	 Paris.	 .	 .	 .	 ...... ..... ...	 __	 $630
sobre Italia.	 	 	 ••n•	 $815
sidire Alemanha. 	 .	 .	 .	 ...... — 	 O	 --	 315850
-, :lblie	 Portugal 	 ..	 .	 o	 •n•n•	 $495
Sobre 13eigica	 ( pa p el)	 •	 	 	 -_	 __
..obite Belgica	 oliro).	 •	 .	 .........	 OWLM2	 28285
sobre	 Ilcspanha.	 .	 .	 .	 ... ..... ...	 nn•••.7	 18400-
sobre Suissa 	 	 38155
sobre	 StleCia	 •MI.NO	 .	 ••nn

Sobre	 Noruega	 .	 .	 ..... ..... ......	 ......	 .....
Sobre Dinamarca	 .	 .	 .....	 .....
Sobre Siria	 e	 Palestina	 .... .......	 ••=0-

Sobre Tcheco Slovaquia........... 	 -	 . --
Sobre  Nova York	 • 	 ....•	 138300,sido'' Montevidéu 	 	 __68990
solwe	 Buenos Aires	 (papel).	 • 	 	 -_	 38940
Sobre -Buenos Aires	 (ouro)	 	 	 •••••••

-. 1-)Iire	 Holanda.	 o	 .	 .	 ..... ...o...	 fia"	 68585
Sobre	 Japão.	 .	 .	 .	 	 	 38440
sobre 	 Ititmania	 .	 	 	 nnn•	 ....•

sobre Canadá 	 O	 ..	 O	 0	 •	 118840
Sobre Austria 	 	 ...	 --	 —
Sobre Chile	 	 	 -	 .....

M doeas
Vales ouro, Por 18000 ................... .......... 	 78264
Libras ,"papel). . . . o ...... ..-..... ...... .... 	 798200
Liras 'papel) 	 . 	 	 18150
ileisclismark (papel) • • • • 00 	 6.0.0. •0•••90000 -••0	 58400
Escudos (papel)	 8730

Bolsa
Apolices:

Apoliers uniformizadas de 1:0008..5 % 	 	 848$000

Apolires diversas emissões de 1:0008, 5 %, nom. 	 8508000
Apolices diversas emissões de 1:0008, 5 %, Po rt.	 8518090

- \

Apolices emprestimo municipal de 1906, nom 	 1508000
Apolices emprestimo municipal de 7 %, port. (da-

ereto n. 3.204). 	 -	 1688000
Apolices - Estado do Espirito Santo de 1:000$, 8 %,

7508000norn. 	
oSpolices Minas Gerais de 1:000$, 7 %, port. (de-

'ereto n. 9.716) 	 	 8808000
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:00,0$, 9 % 1:0068000

. Ações de BançoS:
Banco de Brasil. . • . ... ....... ...... .... 0....	 3948000
Banco Boavista. . . . ... ................. ...,. 	 5108000

Ações de companhias
Companhia Docas de Santos, port.. . . .......- - 2208000

Debentures:
Sociedade Propagadora das Belas Artes. .. ... ...	 2058000

Secretaria da Camara Sinaical do Rio de Janeiro, em" 5 de

.......

JUNTA DOS CORRETORES

3,1ERCADO DISPONIVEL

Movimento de dia 4

Café

de de Almeidamaib 1933. — Silva, sindico. .	 •Ary e

Sacas
Entradas	 •	 oe 'e ..... .0000000•00000•0.0•00000000000	 15.430
.Saídas	 12.883
Cünsumo local 	 	 1..000
Café retirado do mercado pelo Conselho	 Nacional	 .

C	 .2.485
E	

do	 afé
xistencia	 .	 ............. : 	 	 •372,••034

Mercado sustentado.
Preços por 10 quilos:

Tipo	 3	 .. . ... '•••••••••••••••••"•""••••oe000••	 138100
Tipo 4 	 128700

-Tipo	 5 	
04,000 .................... O

128300
Tipo	 6	 	  .... o	 • •	 118900
Tipo 7 	 , 118500
Tipo 8 	  108900



REEDAS PaBLICAS
RecoboCoria do Distrito Federal

. COMPARAÇÃO DA RSNDA

Arrecadada de 1 a 5 de maio de 1933--
Mn 6 de maio de 1933. . . .......

2.104:3030607
978:3390702

AiTardega do Rio do claneiro

nECEITA ARRECADADA

Importa mias
Datas

Receita do dia.
6 de maio de 1932........
6 de maio de 1933 	

Em ouro

68:6350100
140:5218500

Em papel

50:4350300
364:1288200

O

Segund,a-feire
	 ()IAM() OFICIAL'

	
Maio do ise3 885-)

Assucar	 Algodão
Sacos	 Fandos

ihitradas o 0000000000,00000.020000000“00000•000
	 666'

Saídas *. 40000009000000	 ,00000000000000000000.000
	 • 1.349

nxistencia • •••• nn •• 0000000000000000000000.0000000
	 122.011

Mercado, calmo
Preços por saco de 60 quilos:

Branca cristal . 000000000 n 0000000•0000•90
	 510000 a 528000

e;. amarelo • • • 000000000000000000•0000•0
	 438000 a 448000

Ylascavinho	 •.....•. ......... •...•.•‘.••..	 'Nominal
0l1a.5.-, cavo • e , oe	 o*oo9 eo oo.o 00000 oo oo

	 328000 a 348000

Algodão
Fardos

.Entrada. Não houve.
Saídas • • • ... ..... .,......,..........."..."..

....... 00000000,00000000000000”0•0

.Mercado, calmo.
Preços Por 10 quilos:

• Fibra longa:
Tipo Seridó:

Entradas não houve.
Saídas.	 •	 .	 •	 e	 oghe.00eopoeope000000000000000

27.388
Mercado calmo
Preços por 10 quilos:

Fibra longa:
Tipo Serndó:

Tipo 3 . •	  608000 a 618090
Tipo 4 ........... .......	 578000 a.580000

Fibra média:
Sertões:

...... . ........	 440000
Tipo 5. •	 370000

Ceará:
Tipo 3. 	 o	 ..... 000000.10000000000 ........

Tipe 5.	 • .	 .....	 ......	 .....
Fibra curta:.

Matas:

358
28.002

a 44000
a 38P000

Ncnninal.
378000 a 388000

360000 a 378000
330000 a 348000

378000 a 388000
358000 a 360000608000 a 618000

578000 a 588000

448000 a 458000
378000 a 388000

'1"ipb 3	 .	 we,opoeoeod.eoocopoecoeeeeee
Tipo 4 	 •	 .......................... • e

Fibra média:
Sertões:

.tipo . 3 ....-.000000000oop0000b000000Odo
TiP0 5"0000.000000000000“Cr,,0000000000000

Tipo 3 000000000000.

Tipo 5 .

Tip o 3	 •	 ........,....................
Tipo 5	 ..... •	 ......

• • O síndico, Bento .ias Pereira,

Movimento do dia 5

Em igual periodo do 1932. 	

Diferença para mais em 1933.',

Arrecadada de 2 de janeiro a 6 de maio de
1933. 	

Êm igual .periodo de 1932.

Diferença para Mais era 1933. . 	 	

•
3.225:1368288

-9.878:2360399

346:8990589
.0.7=0000000•07•n--,

87.037:9398740
85.533:8608012

1.504:07987U

368000 a 378000
338000 a 348000

378000 a 388000
358000 a 368000

.qeará:

Tipo 3 0000000000000000000000700000040000000	 Nominal
Tip o 5 ...... o0oo p 000000 p ooffoo.:0,00OoOODO	 378009 a,380000

• Fibra curta:

Matas: •.

Tip o 3.	 •	 0 0000000 ........ .... n . 0.060
Tipo 5 .

Pau tista :
'ripo 3 .	 ............. •0•••••••• n •••“•3
Tipo 5

O	 Rent() Oins Pereira.

ead
Sacas

Z 1tradas.	 0000~00000.000000000000000000. 16.802
saldas .....	 ..... . . . ...0000000000000 1.100
C011SUI110	 local 5 600
Café retirado do mercado pelo Conselho Nacional

do Café 	 .	 . 3.344
Existencia.	 .	 . 383.892

Mercado calmo.
•	 Preços por 10 quilos:

Tipo 3	.	 ••••....•. ...................... 0•••0* 138100
Tipo 4
rio lpo .5 00 0 00 ..... 0 0 0 0 “0000.0000000 ...... 0e0

120700
128300

Tipo	 á	 .	 .000 ..... 0040004.000000000•000:•000000/2 118900
Tipo	 7	 .	 00 0 ..... 040040,0,00006000o0000004•00.00 118500
Tipo 8 ... 108900

•	 Assucar
Sacos

Entradas	 000O	 00000000000000000000000.90000 10.000
Saídas.	 .	 .	 .....	 .............. 7.211
Existencia•	 a	 0	 O	 00000000000000000000000000000 115.800

Mercado calmo

reços por saco de 60 quilos:

Branco cristal. o	 ......... ..........
C. amarelo 	
MaçaNinlio . • „ .......	 ......
Mascavo. • .	 .................. .

Receita mensal:
De 2 de maio a 6 de maio

de 1932 	
De 2 de maio a 6 de maio

de 1933 	

Diferença da receita arre-
cadada. para mais em
1933. .

•
Receita global:

De 2 de jnneiro a 6 do maio
de 1932. . .....

De 2 de janeiro a 6 de maio
de 1933. 	

438000 a 418000	 cadada para mais em
518000 a 528000 Diferença tlé, receita arre

Nominal
	

1933. . .	 00000004*
320000 a 348000

	

327:2820900	 328:7378200

	

772:4428300	 1.013:4938200

o
445:1598400	 684:7560000

	

9.519:70o8900	 9.408:0520400

16.016:1230300 15.599:4796900

	

0.496 :4173400	 6.491:4278530

•

e



86000

298800

598800

24400
21;700

47$000

1898000

1368000

78490
88220

88760
98180
98190

98380

98440

108260

118290
118620

128960

138260

138940

148420
158400
168.100

11 7883800080
198900
208900

258200

338400

338800
348000
418000
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EDITAIS E AVISOS
	

16.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PéBLICAS	
18.

	

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil 	 19.

ALINIOXARIFADO

ATA DA CONCURRENCIA PUBLICA N . 23, PARA O FORNECIMENTO DE
MATERIAIS I-ARA ILUMINAÇÃO, ELETRICIDADE E cai rmos, ou- 20.
RANTE O CORRENTE ANO, AUTORIZADA PELO AVISO N. 584, DE 21.

13 DE FEVEREIRO PROXIMO PASSADO. DO MINISTERIO DA VIA- 6.

ção E OBRAS PUBLICAS	 •	 '

Aos trinta dias do mês de março do ano de mil nove-
centos e trinta e três, ás quinze e trinta horas, no almoxa-
rifado da estrada, em Bauru, Estado de São Paulo, reuniu-se
a comissão composta dos Srs. : engenheiro Abeylard Netto
Amarante, chefe da 11 .DiViSãO, como presidente, Angelo Ma-
ringoni, 'contador, como representante do Sr. diretor, e Ai-
'aro Pinto Mendes, almoxarife, designada para proceder ao
recebimento, abertura e estudo das propostas que fossem
apresentadas em consequencia do edital n. 23, publicado no
Mario Oficial da União n. 61, de 14 do corrente mês, para o
fornecimento (h . materiais para iluminação e eletricidade no
corrente anca autorizada pelo aviso ri. 584, de 13 de fevereirc
oroximo passado. do Ministerio da Viação e Obras Publicas.
I"oram recebidos quatro envolueros contendo os documentos
de idoneidade das seguintes firmas: Fonseca, Almeida &J Com-
p anhia, Ltda.. de São Paulo, Leão Ribeiro Comp., Ltda.,
sociedade anonima White Martins e Costa Siqueira Ss Comp.,
de São Paulo, que foram julgadas idoneas. Em seguida fo- 27.
rani recebidas, abertas, lidas e rubricadas pela comissão e
pelos proponentes presentes. as propostas apresentadas, que
ficam em .poder da comissão para o necessario estudo. Os
recibos de canção, bem como os documentos de idoneidade,
oram restituidos aos interessados. Nada Mais havendo a

!ratar, foi encerrada a reunião e lavrada a presente ata; que,
depois de lida e achada conforme, vai assinada pela comis-
são, pelos proponentes presentes e por. mim José Vanni So-
brinho. I° escrituraria que, servindo de secretario, a escrevi.
— Abeylard Neito ,Imaranlc. — Anyelo Maringoni. 	 Alvaro
Pinto Mandes, por procuração de Costa Siqueira Sz Comp. —
Fernando Costa, por procuração de Leão Ribeiro &
Ltda. — João J. Piaram . . por procuração da Sociedade Ano-
nima White :Martins. 	 Dante Marchione. — José Vanni So-
brinho. Confére chm o original. Baurú, 30 de março de 1933.
— Pedro Silva, auxiliar de escrita.

Proposta que fazem Fonseca. Almeida Sr, Comp., Ltda.,
de São Paulo, negociantes estabelecidos á rua de São Bento
n. 17, sobrado, capital, á Estrada de Ferro Noroés do Brasil,
para o fornecimento do material abaixo discriminado, de
acórdo com o pedido de preços n. 23, publicado no Mario
Oficial da União, de 14 do corrente:

Material de estoque-
Bicos para gj az acetileno dos seguintes:-

1. 600 duplos, a uni mil setecentos e oitenta
pais 	 	 18780

2. 760 simples, a duzentos e noventa e oito
réis 	 	 . 8298

	

:3.	 24 botões metalicos de embutir para cam-

	

painha, a dois mil e oitocentos. réis	 28800 47.
Metros de cabo de cobre isolado. n. 1-7

	e 5, com 2 camadas de borracha	 48.
dos seguintes.

7. 200 n. 0, a quatro mil e quatrocentos róis 	 48400
8. 50 n. 6, a um mil quatrocentos e noventa

réis 	 -	 18490
9. 200 quilos de cabo de cobre nú, n. 4 B e S,

	a quatro mil e novecentos réis.... 	 48900 51.
Chaves faca bipolar com fuziveis, 220

volts, corrente continua, das se-	 52.
guintes:

14. 10 de 50 amperes, a dezenove mil e nove-
centos reis 	

15. 5 de 100 amperes, a trinta.° nove mil e
norvecenhas réis 	

5 ele 200 amperes, a oitenta e seis mil e
novecentos réis 	

'Chaves faca tripolar com fuziveis, 220
volts, corrente continua, das se-
guintes:

5 de 50 . amperes, a vinte e nove mil e
oitocentoks réis 	

3 de 100 amperes, a cincoenta e nove
mil e oitocentos reis 	

Metros de conduite flexivel, dos se-
guintes:	 .

30 de 3j4, a dois mil e quatrocentos reis
30 de 1", a dois mil e setecentoS réiq

300 metros de cabo de cobre n. 1.000.900
B e S, isolado com borracha, com
capa de chumbo e proteção de fer-
ro, para instalação 'subterranea de
1.000 amperes por 250 volts, a
quarenta e sete . mil réis 	

Pacotes com 75 metros de fid de cobre
isolado, para locomotivas, da Pyle
National, das seguintes:

n. 12 B e S., a cento e oitenta e nove
mil réis .

4 n. 14 13 e S, ja cento e trinta e seis mil
réis

Quilos de fio de cobre magneto, isolado
com 2 camadas de algodão u. B e
S, .dos seguintes:

10 n. 10, a sete mil quatrocentos e no-
venta réis

10 n. 11, a oito mil duzentos• e vinte réis
10 n. 12, a oito mil setecentos e sessenta

reis.	 :	 .	 .	 	
10 n. 13, a nove mil cento e oitenta réis

	

n. 1r4é,a n. ove	 cento e noventa réis
10 n. 15, a nove mil tresentos e aitenta
is 

10 ri, 16, a nove mil quatrocentos e %ia-
reata réis

10 n. 17, a dez mil duzentos e sessenta
réis 	

5 n. 19. a onze mil duzentos e noventa
réis

5 n. 2.0, a onze mil seiscentos e vinte réis
5 ri. 2:11.a doze mil noveaentos e sessenta

réis 
5 n. 22. a. treze mil duzentos e sessenta

reis 	
5 ri. .23, a treze mil novecentos e qua-

renta réis
5 n. 24. a quatroze mil quatrocentos e

vinte reis
3 n. 25, a quinze mil e quatrocentos réis
3 n. 20, a dezesseis mil e cem réis.—..
3 de 27, a dezessete mil e trezentos réis
3 n. 28, - a dezoito mil e oitocentos réis •
3 ri. 29, dezenove • mil e novecentos réis

. 3 n. .30,, a vinte mil e. novecentos réis..
Quilos de fio de cobre inagnetico iso-

lado com esmalte e 1 camada de
algodão n. B e S, dos seguintes:

2 n. 28. a vinte e cinco mil e duzentos
réis

2 n. 29, a trinta e três mil e quatrocen-
tos réis

2 n. 30. a trinta e três mi/ e oitocentos
réis	 • 	 •

2 n. ,31, a trinta e quatro mil réis 	
1 n. 32, a quarenta e . um mil réis 	
1 n. 33, a quarenta e três mil e oitocen-

tos reis	 438800
Quilos de fio de cobre isolado com duas

.camadas de borracha. R. .C., ofere-
cemos, dos seguintes: ..

2:5 n. 12 R. C. T. 1 Pirelli, a eincoenta
e quatro mil reis 	 	 548000

25 n. 14 R. C. T. 1 Pirelli, a cincoenta
e quatro mil réis 	

Quilos de fio de cobre nú, ri. B e S. dos
seguintes:

50 n. 8, a quatro mil e oitocentos réis 	
50 n. 10, a quatro mil e oitocentos reis: 	 	 48800

23.

23.

.24.

26.

26.
29.
30.

31.

32.

33.

34.
35.

$6.

37.

38.

39.
40.
41.
42:
43.
44..

45.

46.

19$900
60.

398900 61.

548000

48.800



11451os de fita de algodão branco. boa
qualidade, das seguintes larguras:

67. 30 de 14", a dois mil, e setecentos réis 	
68. 30 de 3 1 4 ",- a três mil e cem réis 	
69. 30 de 1", a quatro mil e seiscentos reis 	
70. 30 de 1 112". a Seis mil e cem, réis‘ 	

"•73. 20 Mos de fita tela oleada Cambrick. ama-
rela, de 1" de largura, a dezoito
mil. réis .

75. 1 trradeador para oxigenio, tipo T N110,
com graduação para 10 atm., catalo-
go n. 2, de 1929, da Companhia Aga
Paulista, a duzentos e quarenta e

,	 nove mil reis 	
Len/padas eletricas, foscas, rosca nor-

.	 mal, "Phillips", das seguintes:

76. 50 fie 25 watts x 12.0 volts, a dois mil no-
vecentos e n'Oventa e nove reis...

77. 50 de 40 watts x 120 volts, a dois mil no-
voantes e noventa e nove reis...

78. 350 ele 40 watts x 220 vélts, a três mil du-
zenten e noventa e quatro reis....

79. 228 de NO *atts x 226. volts, a seis Mil du-
zektos e dez réis 	

Lak-nOades eletricas para faról de auto-
movei, ofini baionetas em um pélo,
dis seguintes:	 .

	

80,	 20 de 3 velas x 6 volts, a um mil, e seis-
rilps

	

84.	 20 de 15 velas x 6 volts, a uni mil e seis-.
centos réis

82. 20 de 3 velas x 6 volts, com baionetas de
2 pelos, a um mil e seiscentes reis

83. • 6 lanternas com suportes para cauda de
trem, conforme amostra, a cincoen-
ta e seis mil reis 	

84 100 deixas de porcelana bipolar para toma-
da de corrente, com contra caixa e
fuziveis de 6 amperes, conforme
amostra, a dezessete mil e oitocen-
tos réis 	

85. 5 pneus completos ca eamara de ar. de
30 x, 4,50, balão, da marca Gooel
Year, a cento e noventa e oito mil
réis 	

	

86.	 130 porta fuziveis unipolar, de porcelana,
com base, a um	 e novecentos
réis •	

	

00.	 6 metkros de tela oleada 'amarela, Cam-
briek., em lençol, a doze mil e seis-
centos reis 	

91. 1.080 torcidas para lanternas de sinais gira-
torias "Olho de Boi", a duzentos
rdis

Metros de ilibo de aço rigide para - con-
duito, diarnetro interno, dos seguintes:

92. 106 de 314", a três	 e quinhentos reis..
93. 56 de 1", a cinco mil e oitocentos réis...

Os proponentes aceitam todas as condições ds.
ma rekride.

26700
3$1(30
4$600
66100

186000

2498000

26999

26999

36294

6$210

16600

16600

16600

566000

178800

1989000

16900

126600

6200

4500
56800

edital aci-

São Paulo, 25 de março de 1933.	 Fonseca, Almeida is
Comp., Ltda., de São Paulo.

Leão, Ribeiro & Comp. Ltda., firma brasileira, estabele-
cida á rua da Alfandega ii. 48, no Rio de Janeiro, propõe for-
necer á Estrada Ferro Noroeste do Brasil, de acórdo com o
editai o. 23, os seguintes artigos: •
Itens

• a. 24 botões metalicos de embutir para cam-
painhas, a tres' mil Quatrocentos reis

Metros de cabo de isolado cobre,
n. B e R, com duas camadas de bor-
racha, dos seguintes:

7. 200 n. 0, a quatro mil duzentos e trinta reis.
8. 50 n. 6, a mil trezentos e quarenta reis 
9. 200 quilos de cabo de cobre ntl, n,. 4 B e S, a

cinco mil cento e vinte reis 	
Metro de conduite ilexirel, dos

seguintes:
4"(3. 30 de 3/4', a mil selementos e oitenta réis 	 ,
21. 30 de ", a dois mil setecentos e oitenta»reiv 	

. MOO

46230
16340

56120

16780
26780
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Quilos de fio de cobre magneto
isolado, com .duas camadas de algo-
dão, n. 13' e S, dos seguintes:

25. 10 n. 10, ,, a sete mil e seicentos reis 	
26. 10 n. 11, a oito mil e quatrocentos réis 	
27. 10 ri. 12, a oito mil e novecentos reis...— 	
28. 10 n. 13, a nove mil e qua.trobentos reis 	
29. 30 n. 14, a nove milLe,quinhentos réis 	
30. 10 n. 15, a nove mil e setecentos réis 	
31. 10 n. 16, a nove mil e oitocentos reis 	
32. 10 n. 17, a dez mil e quinhentos réis 	
33. 5 n. 19, a onze mil e seiscentos reis 	
34. 5 n. 20, a onze mil e oitocentos reis 	
35. 5 n. 21; a treze mil e trezentos reis 	
36. 5 n. '22, a treze mil e setecentoS' réis 	
37. 5 ri. 23, a quatorze mil e trezentos reis 	
38. 5 n. 24, a quatorze mil e oitocentos réis 	
39. 3 ri. 25, a quinze mil e setecentos reis 	
40. 3 n. 26, a dezeseis mil e quinhentos reis.
41. 3 n. 27, a dezesete mil e seiscentos réis 	
42.. 3 n. 28, a dezenove mil e duzentos reis 	
43. .3 n. 29, a dezenove mil e setecentos réis..
44. 3 n. 30, a vinte seis mil e setecentos reis.

Quilos de fio de oohre magne-
tico isolado com esmalte e uma ca-
mada de algodão, n. B e S., dos se-

, guintes:
45. 2 n. 28, a trinta e seis mil e quinhentos

reis .
46. 2 n. 29, a trinta e sete 'mil e quatrocentos

réis .	 .	 .
47. 2 n. 30,	 quarenta e um mil e duzentos

réis...... 	
48. 2 n, 31, a quarenta e um mil e seicentos

reis
49. 1 n. 32, a quarenta e dois mil e cem reis..
50. 1 ri. 33, a quarenta' e cinco mil e quatro- .

centos .réi 	
Rôlos de fita de algodão branco,

Ma qualidade, das seguintes:
67. 30 n. de 1/2", a dois mil e seiscentos réis..
68. 30 de. 3/4", a tres mil e corri reis 	
69	 30 de 1", a quatro mil e duzentos reis 	
70. 30 de 1 1/2", a cinco mil e novecentos réis 	

A firma proponente declara submeter-se ás condições
impostas no edital n. 23, publicado no 'Dior/o Oficial de 14
do corrente.

.Baurt5, 28 de março de 19'33 ., — P. p. Leão, Ribeiro &
Comp. Ltda., João J. Pereira.

Prposta que faz a Sociedade Anonima White Martins,
brasileiros, estabelecidos á rua São Pedro n.. 67, em Rio de
Janeiro, á Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, para forne.
cimento do material abaixo relacionado, de a wOrdo com o edl.
tal n. 23, publicado no Dia-ia Oficial da União do dia 14 de,
corrent e mês, a saber:

Material a importar
Número de

ordem
Bicos para ga,z acetileno, dos se-

guintes
1. 600 duplos, a mil seicentos 'e quarenta reis

cada uni	 18640
2. 700 simples, a tresentes • e trinta e oito reis

cada um	 6338
6. 300 metros de cabo de cobre n. 1.000.000 B

e S, isolado com borracha, com capa
de chumbo e proteção de ferro, para
instalação subterranea, de 1.000 am-
peres por 250 volts, a cento e dez mil
reis o metro 	 	 1108000

Metros de cabo de cobre isola-
do, ri. B e S, com duas camadas de
borracha, dos seguintes:

7. 200 n 0, a quatro mil cento e vinte reis o
metro	 46120

8. 50 n. 6, a mil tresentos e vinte reis o . metro	 16320
Calços de "Macem", para aCumu-

ladores dos seguintes:
1. 0. 50 com 9 chapas a vinte e cinco mil e oito-

centos reis cada um 	 '	 256800
11. 500 com 11 chapas a vinte e oito mil e oito-

centos reis, cada um 	 	 286800

	••=31:1=f=53.2

7660'
86400
88900
96400
9$500
96700
96800

106500
116600
116800
136300
136700
146300
148800
156700
166500
176600
196200
19$700
266700

366500

37$400

416200

418600
426100

45$400

26600
36100
46200
56900
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9. 200 quilos de cabo de'cobee ú, n. 4 B. e 8,ra
quatro nail sebentos e setenta eVe
cada um

38 carvões Dnra dinarnee d locer.eotivaa a
sete mil e oitocentos reis cada In..

,01e9,veS fe erse biP:Oie,r, com fuei-
vOs, 220 volts, conento 1;011th-rua,
dae e2çg13inteS:
ese eippéres a dezenove mil e seiscen-

:100 amperes a• çuarenta e quatro mil
tos Ais cailauena 	

e oitocentos , eis cada uma 	
200 amperes a oitenta e oito mil e
quinhentos reis cada uma 	

209 amperes, sem fusiveis, com capa
de proteção a sessenta e dois mil e
quinhentos reis cada um, . 	

Chaves faca teipejar, com fueie
-eis, 220 volte, corrente continua.
dae aegnantes:

18•	 5 do 50 amperes a trinta e -treS Mil róis
cada uma	 o 	

I.	 3 de ,100 amperes a quarenta e sete mil e
oitocentos reis cada uma 	

50 metros de çordcralha de cobre bem fle-
Xivel, de • 3/8",, de diametro, isolado
cem borracha, marca "Nacani", a
quaeenta e oito mil reis o metro 	

Pacotes com 75 metros de fio de
cOre isolado, 'oara locomotivas da
Pede National, dos seguintes:

Is cie c. 12 J e 8, a cento e setenta e oito
mil reis cada um 	

e de n. 14 B e 8, a cento e setenta e oito
mil reis cada um 	

Quilos de fio cromo níquel 0,50
i Ohms, de resistencia especifica, nil-

mere B e 8, dos seguintes:
1 n. 1-0, a cento a dezoito mil reis cada um

á4, a cento e dezoito mil reis cada um
n. e4, cento e dezoito mil reis cada um

A ia. 16, a cento e vinte e dois mil réis ca-
da çuilo	 . 	

n..18, 'a cento e vinte e dois mil reis ca-
da quilo .	 . 	

n. 21, a cento e vinte e dois mil reis ca-
da quilo .	 . 	

1 a. 24, a •ento e vinte e dois mil reis ca-
da quilo

,r0P.:es grereleu de fita iaolante preta, de•
5/,1:3" de largura, de 1 4 qualidade a
quatro mil e setecntos réis o rólo 	

13. 20 Tôlos de 'fita de tela oleada Cambrick,
amarela, de r de largura, a onze
mil e oitocentos reis cada reli) 	

graduador para oxigenio, tipo T. H. 10,
eoen ge'aduaeão para 15 athm., ca-
talogo n. 2, de 1929 da Companhia
Age, ?.?o,-distit, oferecemos equivalente
Pelo Preço de duzentos q dezoito mil
e o,ito3entos. réis 	 	

• 6 irnterriaz com suportes para ' cauda de
trem, conforme amostra a cento e
dezoito mil reis cada um 	

84. 100 caixas de porcelana bipolar para tomada
de corrente, com contra caixa e fu-
ziveis de 6 emperee, conforme amos-
tra a quarenta e seis mil e quinhen-
tos reis cada urna

Alaterie3 estóertm

'Adros de cabo de (Obre .1e6iado,i. B e S, com duas camadas borra-
cha, dos seguintes:

• 200 n. 6, a quatro mil cento e vinte réis o
metro ,	 	 e 	

	

8...")0 n, 0, a mil tresentes vinte reis .o metro 	
200 quilos de cabo de cobre mi, n. 4 B e

quilo, quatro mil seiscentos e setenta
P44S 4O000e0O0.00O000000000O .......

,Ialços de "Macam", para acumuladores,
dias seguintes:

11. 50 com 11 ellapas, um, vinte e oito mil e
novecentos réis 	

22. 50 metros de cordoalha de cobre bem fieNivel.
de 5f,9" de-cliametro, isolado com bor-
racha; mama "Macem", metre, que-

	

reata e 'oito mil e duzentos réis.... 	 486200
Quilos de fio de oebre Ma"neteedisolade com

duas camadas de algodão, n.	 e S.

25. /O n. 14°
dos seguintes:

 seis0,	 mil setecentos e vinte
reis 	

egeee 26. 10 n. 11, quilo, sete mil - quinhentoe eessen-

.	
ta reis 	

27. 1 .0 n. 12, , quilo te, mil seiscentos e dez reis 	
28. 10 n, 13, quilo, oito mil e sessenta reis 	

330000 29. 30' ri. 1 r4 é, isquilot,oito mil cento e setenta reis 	
30. 19 n. 15, quilo, oito mil cliaZetatn e 0:tenta

31. 10 . n. 46, qUilo, eito Mil e quatrocentos reli.
470800 :32. 1.0 .n. 17, quilo, nove mil e quatreicentee reis.

33.	 5 n. 19, quilo, nove mil 'oitocentos e eM.-
eoenta .réis

34,	 5 n. 20, ullo,' dez mil 'cento e noventa reis.
48$000 35.	 ,5 n. 21, 011e, onZe	 trezentos e dez reeee

36.	 5 n. 22,• titio, onze mil noventos e oitenta
réis_ 	

n. 23, ugo, onze mil novecentos noventa
_ reis 	

5 ri, 24, uile, doze mil seiscentos e clutoenta
reis_ 	 '

3 n. 25, uilo; treze Mil quatrocentos e que,
reata reio 	

à n. 26, quilo, quatorze mil quinhentos .e
sessenta -reis 	

3 n. 27, quilo, quinze mil e duzentos reis 	
3 n. 28, quilo, dezeeeis mil trezentos

coenta réis 	
3 n. 29, quilo, dezessete mil duzentos e qua-

renta reis 	
ne 30, quileedezoito mil trezedos e oitenta

reis 	
Quilos de fio de cobre magnetico isolado

com esmalte e uma camada de algidâo,
a. B is S, dás seguintes:

2 n. 28, quilo, vinte e cinco mil e oitocentos
reis 	

46. ° 2 n. 29, quilo, vinte e cinco mil oitocentos
48700	 reis 	

47. 2 n. 30, -quilo, vinte e seis mil e quatrocen-
tos vete 	

48. 2 n. 31, quilo, vinte e sete mil e oitocentos118800	 reis 	
49. 1 n. 32, quilo, vinte e sete mil e oitocentos

reis 	
50. 1 n. 33, quilo, vinte e nove mil e oitoventos

reis 	
21M00 Quilos de fio dis cobre isolado com duas

camadas de borracha R.C., dos se-
guintes:

25	 12 B e 8, quilo, quatro mil novecentos
e vinte reis 	

25 n. 14, quilo, quatro mil novecentos e vinte
reis

nuilos de fio de cobre, 	 n„ B e S, dos
seguintes: •

60. 50 n. .8, quilo, quatro mil trezentos e sessen-
ta réis 	

• 61. 50 n. 10, quilo, quatro mil trezentos e eessene
ta reis 	

71. 20 rolos grandes, de fita -isolante, Preta,
5j8" de largura, de .1° qualidade, um,

•40120 • - cinco mil e seiscentos reis 	
10320	 Os proponentes estão de acÔrdo com todas ns clausulas

e condições do edital ulmo, mencionedo.
S. Paulo, 28 de março de 1933. — P.p., Sociedade Ano-

46670 nima White Martins, Dante Manlione.

• 10 de

• 5 de

A.. 5 do

J.7,	 6 de

4670

78R00	 vecen ,s reis 	 	 • 258900
10, 50 com 9 chapas, um, vinte e Cinco mil o nee

•

280900

19060.5

440800

880500

37.

1789000 38.

1780000 39.
40:

41.
1188000 '42.
1180000 •
1188000 43:

„
1220000	 •

1228000

4220000

122,8000 45

1180030 51.

'	 52.

468500

6$726

7$560,
• 7$6,10

8$015°
• 80170

80280
80400
9$4e0

908543.
10190
110310

110980

110990

120650

130440

140560
156200

t6$350

170240

18038.0

250800

250800

260100

270800

270800

295800

4892e

40920

40360

40360

50600
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Costa, Siqueira & Comp., brasileiros, negociantes e im-
[portadores, estabelecidos na Capital do Estado de S. Paulo,
á rua Boa Vista n. 28, propõem fornecer á Estrada de Ferro
poroéste do Brasil materiais para iluminação, eletricidade e
putros, conforme o edital n.23, publicado no "Olaria Oficial"
ida União, de 14 de março de 1933.

Material de stock:
Numero de ordem.

3. 24 betões mela:ticos de embutir, para cam-
painha, nacionais, um, mil e/quinhen-
tos reis 	

, 6. 300 metros de cabo de cobre n. 1.000.000,
MS, isolado com borracha, com
capa de chumbo, proteção de ferro,

, para instalação sublerra.nea, de 1000
amps. x 250 volts, nacional, metro,
noventa mil reis 	

Metros de cabo de cobre isolado, n. B&S,
com duas camadas de borracha, na-
cional, dos seguintes:

7. 200 de n. 0, metro, quatro mil quatrocen-
tos e vinte reis 	

8. 50 de n. 6, metro, mil quatrocentos e vinte
ó cinco reis 	

9. 200 quilos de cabo de cobre, mi, n. 4 B&S,
nacional, quilo, quatro mil oitocentos
e nincoenta réis 	

Ma. 10 quilos de chaterton Compound em barras.
Oferecemos: em latos de cinco quilos,

. quilo, seis mil e quinhentos reis 	

Chaves-facas bipolares, com fusiveis 220
volts, corrente continua, nacionaes,

• das seguintes:
14. 10 de 50 amperes, uma, dezenove mil e oito-

centos reis 	
It5.	 5 de 100 ampères, uma, trinta e sete mil e

n k6.	
quinhentos reis

5 de 2	
. 	

00 amperes, uma, sessenta e seis mil e
seiscentos reis

7. 6 de 200 amperes, sem fusiveis, com capa de
proteção, uma, setenta mil reis 	

Chaves de faca tripolar, com fusiveis, 220
volts, corrente continua, das seguintes:

)28.	 5 de 50 ampères, Nacionais, uma, vinte e sete
mil e quatrocentos reis 	

29.	 3 de 100 amperes, Nacionais, uma, cincoenta
e seis mil e seiscentos seis 	

Metros de conduit flexivel, dos seguintes:

	

. 30 de 3/4", metro, dois mil e seiscentos reis 	
21.. 30 de 1", metro, três mil e trezentos réis.

Quilos de fio de cobre magnético, isolado
, com 2 camadas de algodão, n. B & S,

Nacionais, dos seguintes:
r 5. 10 de n. 10, quilo, seis mil oitocentos e qua-

renta reis
26. 10 de n. 11, quilo, sete mil e quinhentos reis.
97. 10 de n. 12, quilo, sete mil novecentos e vinte

réis
as. 10 de ri. 13, quilo, oito mil e quatrocentos reis
29. 30 de n. 14, quilo, oito mil e quatrocentos e

eincoenta réis . 	
90. 10 de n. 15, quilo, oito mil seiscentos e qua-

renta reis
31. 10 de n. 10, quilo, oito mil setecentos e ses-

senta reis
22. 10 de 21. 17, quilo, nove mil reis 	
23. 5 de n. 19, quilo, dez mil trezentos e oitenta

3eis
04.

	

	 5 de n. 20, quilo, dez mil quinhentos e ses-
senta réis

05.

	

	 5 de n. tZi, quilo, onze mil seiscentos e oiten-
ta reis

36.

	

	 5 de n. 22, quilo, doze mil duzentos e qua-
renta reis

31.

	

	 5 de n. 23, quilo, doze mil setecentos e oiten-
ta reis

38,.	 5 de n. 24, quilo, treze mil duzentos e sessen-
ta reis 	

39.	 3 de ri. 25, quilo, quatorze mil e quarenta
réis. 	

kO.

	

	 3 de ii. 26, quilo, quatorze mil setecentos e
sessenta reis

41. 3 de n. 27, quilo, quinze mil setecentos e vinte
reis	 1.5$720

42. 3 de n. 28, quilo, dezesete mil cento e sessen-
ta reis	 178160

43. 3 de n. 29, quilo, dezesete mil e setecentos
reis . 	

	
17$700

44. 3 de n. 30, quilo, dezenove mil e oitenta reis	
	

19$080
Quilos de fio de cobre isolado com 2 cama-

das de borracha R. C., Nacionais, dos
seguintes:

51. 25 n. 12 B & S, quilo, seis mil oitocentos e

52. 25 n. 14 B & S, quilo, seis mil quinhentos e
vinte réis	 66:855:0

cincoenta reis . 	

Quilos de fio de cobre mi, n. B & S, Nacio-
.903000	 nais, dos seguintes:

60. 50 de n. 8, quilo, quatro mil e seiscentos reis. 	 4$600
61. 30 de n. 10, quilo, quatro mil e seiscentos reis. 	 48600

Quilos de fio de chumbo para fusiveis, Na-
cionais, dos seguintes:

63. 1 de 10 amperes, quilo .vnis mil reis 	 	 6$000
64. 1 de 200 amperes, quilo, ,.:;nco mil e cincoenta

reis
65. 1 de 40 ampères, quilo, cinco mil reis 	
66. 1 de 100 ampères, quilo, quatro mil novecen-

• tos e cincoenta reis 	 	 48950
Iftôlos de fita de algodão branco, bem qua-

lidade, Nacionais, dos seguintes:
$500 67. 30 de 1/2", rôôlo, dois mil e seiscentos reis.

68. 30 de 3/4" rôlo, três mil reis 	
69. 30 de 1", íôlo, três mil quinhentos reis 	
70. 30 de 1 1/2", rôlo, cinco mil e seiscentos reis 	
71. 20 rôlos grandes de fita isolante preta, de 5/8",

de largura, de i a qualidade, rôlo, qua-
tro mil e duzentos reis 	 	 48200

73. 20 rôlos de fita tela oleada ,Cambrick, amarela,
de 1" de largura, rôlo, quinze mil reis. 	 158000

74. 50 fusiveis de rôlhas renovaveis, de 30 ampe-
res, um, seiscentos e cincoenta reis 	 	 $654'

Lampadas eletricas, foscas, rosca normal,
Stella, Osram ou Philips, •das seguin-
tes: Nacionais — Oferecemos Philips:

76. 50 de 25 watts x 120 volts, uma, dois mil seis-

	

27$400 77. 50 de 40 watts x 120 volts, uma, dois mil seis- 	
2'8088centos e oitenta e oito reis 	

centos e oitenta e oito reis 	 	 2$688
50600 78. 350 de 40 watts x 220 volts, uma, três mil e

oito reis . 	 	 3$008
2$600 79. 220 de 100 watts x 220 volts, uma, cinco mil se-
38300	 tecentos e sessenta reis 	 	 58760

Lampadas eletricas para faról de auto-
movei, com baionetas em . um pólo.
das seguintes:

80. 20 de 3 velas x 6 volts, uma, mil e duzentos •
18200

7	 reis . . 	$500 81. 20 de 15 velas x 6 volts, urna, dois mil cento

88400 82. 20 de 3 velas x 6 volts, com baionetas de 2 	
28160

78920	 e sessenta reis 	

pólos, uma, mil e duzentos reis 	 	 18200
84.100 caixas de porcelana bipolar, para tomada

" 

8$450	 de corrente, com contra caixa e fus-

8$64(.,	
iveis de 6 ampères, conforme amostra,
uma, quinze mil reis 	 	 158000

86. ipo portas fusiveis unipolar, de porcelana,

98$8070600	reis	 	
com ' base, um, mil cento e cincoenta

1$150
Porta lampadas (sockets metalicos),

com rosca normal, tipo americano,
para locomotivas, conforme amos-
tra, dos seguintes:

88: 65 com chaves, um, três mil reis 	 	 3$000
89. , 50 sem chaves, um, dois mil e oitocentos

reis	 2$800
90. 6 metros de tela oleada, amarela, Cambrick,

em lençól, metro, nove mil e quinhen-
tos réis	 9$;i00

Metros de tubos de aço rigido, para con-

13$260	
duit, diametro interno, dos se-
guintes:

92. 100 de 3/4", metro, dois mil e duzentos reis 	
1 ,13040s93. 50 de 1", metro, três mil e duzentos reis 	 	 3soo
14'$760 12. 38 carvões para dinamos 	 locomotivas, um,

três mil e oitocentos reis ...... 	 3eM

18500

48420

1$425

48850

51050
58000

28600
38000
3$500
58600

19$800

373500

668600

708000

63840

19$380

103360

11$680

128240.

128780
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õO metros de cordoalha de cobre bem flexivel
de 3/8" de diametro, isoledo com bor-
racha, marra "Macan", metro, yinte e
três mil e wiinhentos réis 	 	 -2.8500

Quil os de tio de cobre rnagnetico iso-
lado, com esmalte o 1 camada de ai-
g odão n. B&S, Nacional, dos seguin-
tes:

de n. 28. quilo, trinta e três mil e seis-
centos reis . 	 	 38600

1 n	 2 de ri 29, quilo, trinta e quatro mil e qui-
-to s reis 	 .. 	 	 31:1500,	 2 de ri. 30. (4 . 1110, trinta e sei • mil e eito-
cento ,. réis	 338800

1s.2 de n. 31, quilo, quarenta e um mil e no-
vecentos reis . 	 51°.',300

19.	 1 de ri, 32, quilo, quarenta e quatro mil rei:,
5(1.	 1 de to 33. quilo, cincoenta c um mil e oui 	

nh entos reis . 	 	 .,0500
Iodos os ioateriais acima são oferecidos de acérdo 1 om as

toz:gencias do edital Cm' questão.
Os nossos preços entendem-se para a mercadória °coita

/3arfro,
Daelartuno- ,:str.)::. de acórclo com todas as condieess co

presente
143o Pauto, 2',3 de marco de 1933. - Costa, Siqueira

('•-e)21.

ALMOXAHIFADO

ATA DA CO:Vet.:RA EN	 PÚBLICA ç. 24, PARA O FORNECIMENTO E E
3: VI &RIAIS l'AP A o 1.11.1RATORIO DD ANALISE E FOTOW
DURANTE Cl C ORRLN1 O ANO, AL TORISADA PELO A\ 150 N. 581,

TVER El RO PHOXIMO PASSADO, DO ::n1 IN ISTEll O DA

OBR A' PÚBLICAS

Aos trinta e um dias do mês de março do ano dc o
vet.:eidos e trinta e três, j s doze horas, no Alinoxarift.do cia
.Estrada. uni Bauru, Es t ado de de São Paulo, reuniu-se a co-
missa° composta dos	 engenheiro, Agnello Sperict:ão•de
Albuquerque, chefe da IV Divisão,. como presidente, Angelo
Marinooni, contador, como reoresentante do Sr. diretor e Al-
varo Pinto Mendes, almoxarife, deeignacto . para proceder ao
recebimento, abertura e estudo das propostas que fossem apre-
sentadas ein coosequencia do edital p . 24, publicado no liiario
Oficia ria União, n. 61, de 14 do corrente mês, para o forne-
cimento de moteriais para o Laboratorio de Aoalie e Foto-
grafias, durante o corrente ano, auforisada pelo r visn n. 581.,
de 13 de fevereiro proxiiro passado, de Ministcrio da YiacLo
e Obras Públicas. Foi recebido uni envolucro contendo iis do-
eumentos de idoneidade da firma Marques Couto rX l Comp., r',•o
Rio de Janeiro, que foi juloada idorma. Tanto os documentos
de idoneidade cem° , respectiva proposta, foram remetidos
pelo proponente, pelo correio. Em seguida foi abata, lida e
rubricada pela ecolissão a proposta en o iada que fica em poder
da comissão para o necessario	 t udo. Os docurrient p..; .5,
reinado e o recibo de ealic:lu, vão 	 devolvidos á proponenra,
pelo correio. Nada mais aavcodo	 tratar, foi encertirda a
reunião o lavrada a presenta áta que leoois dc liti z diodo
conforme, vai assinada pela comissão o ou mim, t rs3tié Vanni
Sobrinho, 1° escrituraria oue servindo de secretario a escr.

Agnellr Speralido Álbuquerque.	 agelo	 -
At:oro Pinto Mendes. - José Vaitni Sobrinho.

Confere Com o originei.
Baurd, 31 de março de 1933. - Pedro Silva, auxiliar cie

escrita.

Marcres Couto ck Comp., negociantes matriculados, eca)-•
:aht_leciios Lesta Capital, 0. rua Theophilo Ottani u. 17, es-
nica de 1° do Marco, teles. 4-6410 e 4-0630, propõer.)-se a

1oroeste do Brasil, de . acordo com o edital n. 24, puLlicado
:orneeer os Materiais abai yo deser i minedos á Estrada de Ferro

no Qiaci.) Oficial de 1 .1 d. marco de 1933.
Materiais paro o La'- ..oratorio de Analise e Fotografia,.

3.toteri•Jis dc

quilo de acetona aromatica, quilo. 1,111-
repta e nove mil r,Yrs 	

	
1980;•0

18 litros d e 0 1.0001 :absrluiri. litro, oito
e dozentos reis 	

2 litros do alcool inetilico, litro, sessenta
e oito mil reis . 	

4. 6 pacotes de algodão tidrorilo, em
de 100 oramos, um, mil a clu...ontot,
réis . 	

5. 5 litros de Fonnuaro para c,'Spiaz,
.ozalici, litro, cl azoita mil r.'..ts 	 .i8•30400

6. 100 ampolas vasias para 2 C.C,, tipo ea.000,

	

. duas pontas, uma, setecento.•	 3700
T.	 1 areometrn do .3auir, nar2

pesados orle a agua, p esa aci,,,o• our
quinze mil reis .............. 	 133003

8. 6 balões de vidro dr .. toado chato, oto-	 1o,o
c.c., too, n :inco	 n'to n:;.;L	 • ,i3O0

Balões elo n o. )1, e -oiti	 rreolo•.oe
senho, rlos -e' sinto-

9. 22 para 250 toe., LIP', em l' mil réis„	 93000
10. 2 para 500 c,c., um, doze mil	 128000
11. 2 para 2.300 r .1'	 1mm. dezeseis	 161300J
13.	 1 quilo de boa leio ron	 per

CIRCO no! josis	 . • ........
11.	 1 quilo de bilro a tO	 roifio, por .

• oito r r entos reis „. ......
15. 500 gramas de .l i c.roraldo de potaosle, e:Lao,

dezenove .. éis	 .......... .
16. 500 gramas de bie-oido do chumbo,	 )

arrole; oro ri o e otiiiro)
17. 5 quilos de b:trádo de r)arulatit:5' •

IS. 500 gramtlillisiirl'dcltY4'''oirrieil
aromo, vento e nooviiio i reis . .

.20. 500 gramas de bromo, puro, er:staie-orio,
grama, duzentos e yie1r) rés 	

21.	 2 caçarolas f,":P arxate, de 12 elos. de
tro, uma, roiatro mil réis 	

2 9 .	 2 caçarolas do arte. de 20 :mis. rie
tro. uma, doze mil réls 	

23. 4 cadinhos de norcelan", com .tampo,

	

gramas,- um, seis mil réis 	
24. • 4 cadinhos de porcelana, com tampo, on

	

. goramos, um, nove mil reis . 	 . .
25. 4 cadinhos de porcelana, crim tomno, de 100

gramas, um, quatorze mil réi- 	
26. 24 calices de vidro, coideos, poro reaoboo

5é0c.c., um, quatro m	 i)mil e quirris	 ) •oios

27. 1 canivete "Rodgers", de duas .7olhas, por
novo mil reis 	

28. 500 gramas de can-fora sublimada, mira,
grama, ()liame-11a réis

Capsulas 110 pereciam, das soo-ido:
29.	 2 de 5 cms. elo diamet oo, unia, (mato , mil

roil e ilidido-otos ré is . 	
30.	 2 de 13 cms. de clianuOro, uma, eiram

réis . 	
31.	 2 de 15 cms. fie (limeira uma. sete

quinhentos .015
32,	 '1 quilo de ,a rl:1)natoii	 lo cris:al ;111r. •

por tri o 'oo novo mil riiis
33. 3 quilos . de i r : -e° 1-0 do sOdio.

quilo, dezenove mil éir 	
34. 1 quilo , de clocato de potassio crosialisarto,

quilo, cenio o- y inte mil réis .
35. 9 quilos de clorureto cle coleio, qidio. lo•rota

e novo mil reis 	
36. 500 gramas de clerureto de potassa). oluirria.

setenta réis
37. 250 gramas de ri-ornato de potassio, grama,

setenta ré)is
38. 50& gramas de eloroformio puro, gram.:, se-

Marques Couto Oz, Comp., hrrsileiros,	 matri-
rubr....dos, estabelecidos nesta Canital, 	 Ottoni
n. 17. esquina de Pr liteiro (te Mareo, tel.' oropõem-s.t
a fornecer os materi • is abaixo discriminados, 0. Estrada da
Ferro Noroeste do Brasil:

Copos de vidro, graduados, do- se,oirtio3:
50. 2 de 250 . cc., uni. oito mil

	
83000

51. 2 para .1 litr,, um mudou. , mil rf;i,	 	 .u.tneo
-SI.	 3 escovas rira limpésa di balões do	 deo

3 esponjas da Turquia, de 20 teus. de it ia-
r3sfericos. unia, mtalro mil 110-	 48000,

metro, urna, doze mil réis....,... 	 128000

1,1nle.

358000

7K00

$019

13il000

3190

A22.0

13000

428000

60000

eM-011

140000

43500

.	 98009'

8050

48.500

53000

78500

:198000

198000

1208000

39S000

3070

8070

tenta reis ...................... 80708070

•15:
0880j0
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46. 10 litros de éter de petroleo, litro, onze mil
e quinhentos reis. 	

47. 1 litro de eter sulfurico, por oito mil reis 	
48. •1 quilo de fluorureto de calcio, por noventa

e cinco mil réis. 	
Fracos conicos ,(Bohemia), cios seguin-

tes:
19.	 3 para 100 c. c., um, seis mil reis 	 	 68000
50.	 3 para 250 c. c., um, oito mil reis 	 	 88000
31. 3 funis de vidro, de 5 cms. de diametro,

um, dois M i l reis 	 	 28000 .
32. 1 quilo de glicerina pura, por onze mil reis.	 118000
53. 2 coleções -de 6 godets de porcelana, com

tampa, uma, cento e vinte mil reis 	 	 1208000
54. 1 gral de agate, com maçaneta de 8 cms. de

di-ametro, por cento e vinte mil reis. 	 1208000
55. 1 gral de porcelana, com maçaneta de 8 een-

timetros de diametro, por vinte e
cinco mil reis. 	 	 258000

95. 500 gramas de sulfato de cobre, grama, qua-,

	

118500	 reata reis. 	

	

88000	 96. 500 gramas de sulfato de magnezia, grama,
trinta reis. 	

	

958000	 97. 500 gramas de sulfato de zinco, grama, trinta
reis. 	

98. 250 gramas	 sulfureto de amonea, amarelo,
grama, cento e vinte reis

99. 250 gramas de sulfureto de ferro, grama, ses-
senta reis. 	

100. 1 termometro centigrado para 500 gráus,
um, cento e dez mil reis 	

	

.101.	 2 tesourinhas curvas de Vitry Frercs, tipo
cirurgia, de 15 crus., uma, trinta e
cinco mil reis. 	

102. 3 torneiras de vidro, de 1/4" 	 diametro,
uma, vinte e oito mil reis 	

Metros de tubos de borracha para irriga-
dor, diametro interno, dos seguintes.

103. 5 de 1/8", metro, dois mil reis 	

	

-$800	 10.4.	 5 de 1/4", metro, uois mil e duzentos réis
is	105.	 5 de 3/4", metro, nove mil re 	 • '•

'106. 24 tubos de ensaios, de vidro verde, para
fogo, de 15 cms. de comprimente
por 1 cm. de diametro,	 oitocen-.
tos reis. 	

	

Tubos Liebig, conforme desenho, dos se 	
guintes:

	

107.	 2 com 3 ampolas, uma, qatorze mil reis 	 	 14;000

	

10.	 2 com 5 ampolas, uni, vinte o dois mil reis. 228000

	

22$9,99 109.	 3 tubas de porcelana, abertos, de. 4 cms. de 
dianteiro interno, com 50 crns. de

	

248000	 comprimento, um, quarenta mil reis.	 408000
110. 50 tubos de prova Gll ensaio, de 22 cms. de

	

comprimento, uni, mil e cem reis 	 	 18100
Tubos de vidro de 50 erns. de compri-

	

908000	 primento, terminando em funil, con-
formo desenho, dos seguintes:

	

Hl.	 9 de 1/4", um, treze .mil réis 	 	 18800o

	

$450 112.	 3 de .3/4", um, vinte e quatro mil mil reis. 	 248000

	

113.	 3 tubos de vidro de 50 ems.. de eompri-

	

68000	 mento por 5 m/in de diarnetro, com
2 ampolas e um funil, eonfornie de-

	

8130	 senho, um, dezesseis Mil reis 	 . 168000
117. 12 tubos de vidro em t, um, nove mil reis. 98000

	

$400 11 ,81	 .6 vasos da Bohemia, de 300 c. c., para clis-
solução, um, onze iuil reis 	 11$000

	

58000	 Vidros azues ou ambar, de boca larga, com
rolha de esmeril, dos seguintes:

	

11. 9,	 3 para 250 gramas, um, cinco mil reis 	

	

1008000 120.	 3 para 500 gramas, um, seis mil reis 	
Vidros azues ciu ambar, tipo frasco, com

	138000	 rolha de esmeril, dos seguintes:
121. 6 para 250 gramas, um, quatro mil reis.

	

1408000	 	122. 6 pura 500 gramas, um, cinco mil e qui-
nhentos reis. 	 	 • 58500

	

208001	 Vidros brancos, tipo frasco, com rolha de
esmeril, dos seguintes: •

125. 12 para 250 gramas, um, quatro mil e qui-9$000
nhentos reis. 	

121, 42 para 500 gramas, um, Mc° mil e qui-

14:0°0:	
nhentos reis. 	

Vidros brancos, de boca larga, com rolha
de esmeril, dos seguintes:

125. 6 para 250 gramas, um, quatro mil reis,.	 4$000
126. 6 para 500 gramas, um, quatro mil e oito-

centos reis. 	 	 48800

	

1.18000 127.	 6 para 1.000 gramas, um, sete mil reis 	 	 78000

	

'168000 128.	 1 vidro de cristal para chassis de cópias
.168000	 heliograficas, de 1,110 x 0,755 x 0,007,
20800a	 um, quinhentos e trinta mil reis 	 	 5308000

Declaramos nos • submeter a todas as clausulas do edital
42 8000 desta concurrencia.

Rio me Janeiro, 25 de março do 1933. - Marques Couto
Com"».

58. 250 gramas de iodato de potassio, grama, oi-
tocentos reis

59. 100 gramas do magnesio metano() em fita,
grama, quatrocentos reis 	

Me trazes - Balões de vidro de fundo
chato, conferme desenho, dos seguir'-

,	 tes:
42.	 2 para 5G c. c., um, quatro mil reis 	
à.	 3 para 100 e. e., um. seis mil reis 	

64.. 2 para 200 c. e., uni, dez mil ,réis 	
65.	 2 para 500 e. e., um, doze mil reis 	
6s.	 2 para 1.000 c. c., um, vinte e dois mil, reis.
Si.	 2 para 2.000 c. c., um, vinte e quatro 'mil

reis. 	
65. 100 gramas de mentol cristalizado, grana,

quinhentos reis. 	
60. 5 quilos de merendo metaliee, quilo, no-

venta mil reis. 	
109 gramas de molibdato de amottie cristali-

zado, grama, quatrocentos e cincoenta
reis. 	

71. 1 quilo de naftalina em esferas, quilo, seis.
reis.

72. 590 gramas de nitrato de bismuto, grama,
cento, e trinta reis 	

73. 200 gramas de nitrato de prata, grama, qua-
trocentos reis. 	

7.'1.	 2 litros de oleo de colza, litro, cinco mil
reis.

75. 1 quilo de oxido euprico, pulverulento
(Cuo). por cem mil reis 	

76. 2 resmas de papel de filtro, usado nas far-

	

macias, resina, treze ml reis, 	
77. 2 grosas de papel "Ridax", de :18 x 24,

grosa. cento e quarenta mil réis..,.
7.. 3 ptticas niqueladas. de 10 cms. de diarne-

tro, tipo relojoeiro, uma, vinte mil
reis. 	

79.	 2 pipetas lisas, com bico recurva,do, unia,
nove mil reis, 	

81. 250 granias de protoxido de chumbo (Pbo),
grama, quarenta réis. 	

R2.	 3 provet'as graduadas com pé, para 250 e. c 	 ,
urna, quatorze mil reis 	

83.	 2 provetas de vidro para gazes, uma, dezes-
sete mil reis

Retortas de vidro com . rolha de esmeril,
conforme desenho, das seguintes:

2 para 50 c. c., uma, quatorze mil réis.
-) .	 2 para 1.00 e. e.. mna, dezesseis mil reis 	

gra.	 2 para 500 e. e.. unia, dezesseis mil reis 	
90.	 2 paraT.000 e. e., uma, vinte mil reis 	
93.	 1 quilo de soda caustica, pura, por quarenta

e dois mil réis 	
94, ;`,00 gramas de snb-nitrato de bismuto, grama,

cento e eineocuta	 ...

84.00

14000
68000

I moo
12000

;040

$030

8030

8120

8060

1108000

'358000

288000

2$0g0
28200
98000

$800

8500

5$00l!
68000

48000

48500

58500

178000

$150
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ALMOXARIFAD' O

r.kOA CONCURR I,NGIA PÚBLICA N, 25, PARA Oti..7ANZCIAIENTO DE
UTENs,LIas PARA CARROS, DURAIWE o CORRENTE

+ No„kT;.7ORILAD..n PEI,0 AVISo N. 584 DE 13 DE FENPREIRo PRO-
XIMO PASSDD, ,)0 MINISTFRI0 DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS.

kos trinta c um dás do mês de marco, do ano de mil no-
v.centos e trinta c•très, ic treze horas, no. Almoxarifado da
Estrada, em Bauru, Estado de São Paulo, reuniu-se a comis-
.-ã.o composta dos Srs. engenheiro Abeylard Netto Amarante,
chefe da II Di s isão, como presidente, 'Angelo Maringoni, con-
1ador, como representante do Sr. diretor e Alvaro Pinto Men-
r i os, almoxarife. designada para proceder ao re,cebimento, abar-
1.w...a c estudo da, propostas que fossem apresentadas em can-
-„equencia do edital n. 25, publicado no Diario Oficial da União.
n 1, 61 de 1 de. cOrronta Diè5, , para o fornecimento de Rouparia:

t tensilios para carros, durante o corrente ano, autorizada
Pelo Aviso u. l • do 13 de .fevereiro, proxiMo Passado, do Mi-
otsterio da Via-.:ão e Obra,: PUblicas. Foram recebidos trés en-
Nolueros contem.,) 0; d3eumentos de idoneidade das seguintes

innseca Almeida &,Comp. Ltda. de São Paulo, So..
Jedade Anouiwil White :Jactais e Leão Ril;ei ro & Comp. Ltda.,
le Hão F-aulo, qut, fotairx julgadas idaneas .. Em seguida foram
creelMids, aberC13, lidas e rubricadas pela comissão e pelos
proponentes precot es, au 1 . 7opostas apresentadas, que ficam
em poder •c vonosstio cara o necessario estudo. Os recibos de
caucao, UCITI CO1à1f1 os ticwoontos de idoneidade forain restitui-
ji ;ms int eresHulos. Nada mais havendo a tratar, foi ericei.-
r;Iila a reunião f invada a presente áta que depois do lida e

iiit cla conforme -vai assinada pela comissão, pelos proponen-
pre 4 entes 2, por mim José Vannd Sobrinho, 10 escrituraria,

(Ir st , e'rPf a rio a escrevi.— Abcylard :Vett° Amo-
Angrlo ilavio.foni.__ Alvaro PinKo Mendes.— P. p.

Soc odad e Anoniilla Whi te Martins.— &nate Marchione—P P. p.
i.eãolt:beico oS,; Comp. Ltda..— José Monteiro Azevedo.— José
Vanni Sobrinho.	 •

confere com o original.	 •
Baurú, 31 de março de 1933,-. Pedro Silva, auxiliar de

Proposla allP fazem Fonseca, Almeida &. ,Comp, Ltda., de
gãn Paulo negociantes estabelecidos á rua de S. Bento n. 17.
,obrad-, Ca p ital, á Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, para

fornecimento rio material abaixo discriminado de acordo com
o pedido Cu' precos n. 25, publicado no Diario Oficial da União
co 1i do corrente.
N. de

ordem
1. 35 cestas de vime para papeis uSados; confOr-

me amostra, a (três mil e novecentos
ro'As`
	

38900

	

2. 100 colchas do 2,20 x 1,25. conforme amostra, 	
15000'a ',quinze mil e oitocentos réis) 	

1. 100 n:tros de lirh belga le 22 fios, a (deze-
sete Mil e novec.ntos réis) 	

	
17/300(.'

	

ti 300 .metroi- de pano,adamascado, para colchão 	
de 1,10 de larg,ira, a (quatro mil e qua-
trocentos reis) . 	

5 300 barras de sabonete de amendoas amargas
Santa Rosa em caixas de madeira coir.
12 barras cada uma, igual a atuoa•tra,
visto Bogaort. & Comp., não fabricarem
mais o sabonete acima pedido; a (um
mil e setecentos réis) 	

8. 300 latas de sabão liquido, com perfume de
agua do colonia, em latas de litro, a

	

(quatro mil oitocentos e sessenta réis). 	 18880
14 .,50 toalhas circulares de linho branco adamas-

(lado, com 2,20 em volta por 50 cms.

	

de largura, a (nove mil e oitocentos 	
g'ssdoréis) . 	

Toalhas felpudas, das seguintes:.
20 para banho, a (treze mil e oitocentos réis 	

	
138800

330, para rosto, de 1,15 x 5f cms., a (très mil!o
3meooitocentos réis) .

.Os proponentes aceitam todas as Condições do edital acima:
referido.

Comp. Ltda., de Sb , Paulo:
São .Paulo, .127 de rflar4W do 1933,— .ron,gera, Ab.77ïe.fda. •

Janeiro, á Estrada de Ferro' Noroeste do Brasil, ,para, forne-
cimento do material abaixo relacionado, de acórdo com o

do corrente mês, a saber:

brasileiros, estabelecidos á rua São Paulo n. 67, no Rio de

edital n. 25, publicado no Diario Oficial da União, do dia 14

Proposta que faz a Sociedade Anonima White Martins,

Materiais de estóque
N. de
ordem

	

. 1.	 33 cestas de vime, para papeis usados,
conforme amostra, uma, três mil
e oitocentos reis 	

	
38800100 colchas de 2,20 x 1,25, conforme amos-

tra, iguais ás fornecidas por esta
firma a essa estrada no ano pas-
sado, uma, quinze mil e noveceirtos
réis

j00 metros de linho belga ou franoè. de
22 fios, conforme amostra que jun-
tamos, metro, vinte e quatro mil e
oitocentos réis	 2488004. 300 metros de pano adamascado para col-
chão, de 1,40 de_ largura, metro,
quatro mil seiscentos e eincoenta
réis (juntamos unia amostras) .... 	 48650

8. 500 latas de sabão liquido, com perfumo de
agua de Colonia, em latas de litro.
lata, três mil setecentos e oitenta
réis . 	 	 i AO

	

7.	 10 talhas de barro. para agua, para carros.
• com torneiras, de latão, conforme

desenho n. 378, uma, cincoenta e
dois mil réis 	  • 528000

350 toalhas Circulares de linho branco ada-
mascado, com - 2,20 em volta por

• 50. cms. de largura, conforme amos-
tra do tecido que juntamos, uma,
doze mil e oitocentos réis 	 	 128800

Toalhas felpudas, das seguintes:

	

9.	 20 ,para banira, uma, quatorze mil e oito-
• centos réis • 	 	 148800

330 para rosto, de 1,15 x 50 cms., uma,
quatro mil cento e oitenta réis 	 	 18180

G's proponentes estão de acôrdo com todas as clausulab e
Condições do edital acima mencionado.

São Paulo, 29 de março de 1933. — Por procuração da
Sociedade Anonirna White Martins, David Manhione.

•n••.nn•••

58000

378000

48400

38560

318900

158900

o.

10.

Leão, Ribeiro & Comp., Ltda., firma brasileira, estabe-
lecida á rua da Mfandega n. 48, no Rio . de .Taneiro,. propõe
fornecer á Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, de acôrdo
com o edital il. 25, o seguinte:
Item
1. 35 cestas de vime, para papeis usado::,-,

conforme amostra. uma, cinco mil
réis

3. 100 metros de linho belga ou francês, de
48400	 22 fios, metro, trinta e sete mil

réic:o	 .......	 .....	 ...o
. 4. 300 metros de pano adamascado para col-

chão, de 1,40 de largura, r^etro.
quatro ,mil e quatrocentos réis...

8. 500 latas de sabão liquido, com perfume de
18700	 agua de Colonia. em latas de litro,

lata, três mil quinhentos e sessenta
réis . 	

7. 10 talhas de barro, para carros, com
torneiras de latão, conforme c1-
senho n. 378, uma, trinta e um
mil e novecentos reis 	

Toalhas felpudas, das seguintes:
9. 20 para banho, uma, doze mil e quatro-

. centos réis	 128400
10. 330 para rosto, de 1,15 x 50 ems., uma, três

inil e duzentos réis 	 	 38200
A firma proponente declara, submeter-so ás condições

Impostas no edital n, 25, publicado no Mario Oficial de 14
do corrente,

Baurn,	 dç março C12 933 .,	 por procuração, Leão,
Rtbeiro (.Xerip„, $da., Joãq J, Pznto



Segunda-feira, 8 DIARIO OFICIAL	 Maio de 1933 8903

ENtradae Ferro Central do grasil
Secretaria

De ordem da diretoria, fica convida-
de a cbrnparecer nesta secretaria, den-
tro do prazo de 15 dias, o guarda.

de 2 classe da (2a Divisão desta es-
trada, Cesario Pereira de Souza, sob
pena de ser dispensado 'por abandono
de emprego.

Secretaria da E. F. C. do Brasil, Rio
de Janeiro, 25 de abril de 1933, —
Diocleciano Vasconcellos,

MINUSTER10 DA JUSTIÇA E NE-
• GOCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federal
INSPETORIA DO TRAFEGO

IàAME 'CL MOTORISTAS

Resultado dos ekarne,s efetuados ao da
6 do corrente:

Aprovados;
• Altamiru Garcia, A.nna. Emilia • Haa-

sis, João Souto Amaro, Eloy Barros de
Figueiredo, João da Cunha Soares, Fre-
drick Engelhart Junior, Francisco Vil-
las Bems, Rubens de Oliveira, Jcisé (1,3

iranda Lima.
Reprovados: 5.
Inspetoria do Trafego, em O de maio

de 1933. — O inspetor geral, Edgord
Pinto Estreito.

INSPETW1A DO TRAFEGO DO DIS-
TRITO FEDERAL

Pelo presente edital ficam notificados
a compareci' nesta in.spetoría, dentro do
prazo de 48 horas, para responder par
infrações do regulamento do transito na
conformidade do artigo 365. os proprie-
tarios abaixo discriminados:

Dia 4 de maio do 1933
Omnibus:
N. 153, Francisco Couto, artigo 248

L.	 Motorista.
N. 209, Viação Nacional, artigo 248

L. — Motorista.
N: 313, Renascença Auto Omnibus,

art. 218 C. — Motorista.
N. 314, Renascença Auto Omnibus,

art. 248 C. — Motorista.
N. 353, Martins Jordão, artigo 143.

Motorista.
N: 358, Empresa Viação Popular; ar

figo 79. — Motorista.
N. 360,' Viação' Brasil, artigo 144.

Motorista.
Dia 5 de Maio de 1.933

N. 414, Mario Bianchi, artigo 143.
Motorista.

Dia 4 de maio de 1933
N. 442, Omnibus. de Luxo, art. 248

L.	 Motorista.
N. 456, Independencia Auto Omnibus

artigo 248 L. — Motorista.
Dia 5 de maio de 1.933

N. 383, Luiz V. Souto, artigo 248 L
— Motorista.

Dia 4 de maio de 1933
N. 45, Light and PoWer, artigo 248 L.

— Motorista.
N. 7, Martins Jordão, .artigo 248 CL

— Motorista.
N. 51, Light and Power, artigo 248 L

— Motorista.
Carga:

Motorista.
N. 791, Miguel Raada, artigo 1.44. —
N. 1.891,. Antonio. A. Agostinho, ar-

tigo 111. — Motorista.
N. 2.671. Exp. S. José .Tráns, artigo

141. — Motorista.	 .
N..3.498, 'Fernando T. Abreu, artiga

111. — Motorista.
, N. 4.496, João Cardoso As Comp., ai'.
ligo 144. — Motorista.

N. 5.207. Nogueira .tiodim & Comp.
artigo 248 L — Motorista.

Passeio:
Dia 2 de maio de 1933

N. 284, Diogo L. Bastos, artigo el. —
Motorista.

Dia .1 de maio de 1933
N. 433, Alfredo C. P. Osorio, art. 2,IS

L. — Motorista.
N. 1.255, Antonio J. Silva. artigo 248

L.	 Motorista'.
N. 1.306, Manoel Jerpe Landeira, ar-

tigo 86. — Motorista.
1)ia3 de maio de 1033

•N. 2.407, Deinetrio Sirnobitzor, art.
248 B e 81. — Motorista.

Dia 5 de maio de 1933
N. 2.785, Antonio AndOest, 'artigos

102 e 257. ----Motorista.
Passeio:
N. 2.798,	 B. O. Mattos, art. 144.

— Motorista.
N. 2.798, J. B. O. Mattos, art. 144.

— Motorista.
N. 2.953, Miguel Mendonça, art. 141.

Proprietario.
N. 4.490. Zaira C. Soares, artigo 248

L.	 Propriotaria,.
N. 4.513, lierminio A. Souza, artigo

144. — Motorista.

Dia 5 de maio de 1933

N. 5.098, Arthur G. C. Morbo,
Ligo 242 B. — Proprietario.

Dia 4 de maio de 1933
N. 5.643, Eduardo A. Simões, artigo

86. — Motorista.
N. 6.508, Elsa S. Oliveira, artigo 248

L.	 Motorista.
N. 6.889. Domingos C. Soares, artigo'

144. — Motorista.
N. 7.849, Laurincia P. V. Duarte,

artigo 102. — Motorista.
N. 8.904, Luiz P. SilVa, artigos 103

e 257. — Motorista.

Dia 5 do maio de 1933
N. 9.362, José J. & irmão, artigo 252

— Motorista.

Dia 1 de Maio de 1233
N. 10.,1091. Mestre & Bratgé, artigo

Motorista.
N. 10.521, Luiz V. Carnso, artigos 102

e 81.	 Motorista.
N. 12:301, Manoel A. Oliveira, artigo

80. — Motorista.

Dia 5 de maio de 1933

N, 13.316. Fiat di.) Brasil S. A., ar-
tigo 248 L.	 Proprielario.

Dia 1 de maio de 1933

N: 14.518, Francisco R. Araujo. ar-
tigo 141. — Motorista.

N. 17.181. Armando Magalhães. ar-
tigo 218 L. — Motorista.

Observação
A falta de pagamento das multas, Im-

porta na remessa dos autos ao Juizo Fe-
deral no prazo regulamentar de acôrdo
com o artigo 364, do regulainento que
baixou com o decreto n. 15.614, de 40
de agosto de 1922.

Rio de Janeiro. 5 de maio de 1933.
- insnetor F,dgard Pinto .Estreita.

NIINISTERIO DA GUERRA

Estabelecimento Cená.el de Farda-
mento e Equipamento •

OFICINAS DE ALFAIATES

No dia 9, costureiras de ns. 1.791 a
1.850 e alfaiates de os. 1 a 80; dia 11,
costureiras de ns. 1.851 a 2.000 e al-
faiates de 81 a 163.
O encarregado, capitão Loureiro.

Segundo Regimento de Infantaria

EDITAL DE CONGURR.ENCIA PEELMANBINTB

De ordem do Sr. capitão, presid onte da Comissão de
Rancho, .faço público •para conhecimento dos interessados.
,que a partir desta data até ás onze horas do dia 22 de maio
proximo futuro, acha-Se aberta a inscrição para ci forneci-
mento de generos hão adquiridos ao S. S. M., e outros ar-
tigos de consumo habitual para o rancho dêste Regimento
tkrante o corrente ano, de acendo com o art. 52 do C. C.
P. e 157 do R. 0,C. P., e. jurisprudencia do Tribunal de
Contas, obedecendo aos moldes das instruções abaixo: 	 •

Instruo5es
1— A inscrição será feita mediante requerimento devi-

damente selado, dirigido ao Sr. capitk, presidente da Co-
missão de Rancho, nos termos . do art. '758.de R. C. C. .p..,

acompanhado da relação dos artigos a fornecer, em três vias,
com indieação dos preços eni algarismo3 e por extenso, e mais
os seguintes documen'os inclis,pensaveis ao julgamento da
idoneidade do proponente, a saber:

, a) contrato social, registrado na Junta ComerCial;
b) recibo de pagamento do imposto sôbre a 'renda, refe-

rente ao último ano vencido, ou certidão negativa, si fôr
caso;	 •

c) papeis comprobatorios do pagamento dos impostos fe-
derais e municipais do seu ramo de negooio, referentes ao
último semestre vencido;

d) documentos que provem ter satisfeito o proponente
todos os contratos ou ajustes com o Govêrno, no caso de ser
lornecedor:

e) recibo da &anão estipulada no item V. .
Do actèrdo ainda com o R. C. C. P., art. 759,

dentro de dez dias após o encerramento das inscrições, será
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aulgacia a idoneidade do proponente e ordenada a sua ima-
arata inscrição, si satisfizer todas as exigencias.

III — No requerimento de inscrição o proponente de-
'eia declarar que se • submete inteiramente ás exigenciaa da

lei • e ás dêste edital.
• IV — Os requerimentos de inscrição, assim corno os de-

mais doctimehtos acima especificados, deverão ser entregues
ao oficial aprovisionador; no Serviço•do Aprovisionamento do
Quartel do 2" Regimento de Infantaria, dentro do prazo es-
tipulado, 'todos os dias 'uteis, de 7 ás 11 horas .e de 13 às 16
onda serão prestadas tambem aos • interessados os esclareci-
'mentos julgados necessarios.

V — Para a aceitação do requerimento, o proponente da-
terá:' caucionar na Pagadoria do .Regimento a quantia de um
conto de réis (1:00000) em moeda corrente . ou apolice
divida pública, para garantia do fornecimento; fazer entrega
dos papeis dentro do prazo estabelecido acima; declarar na
patiaão que 'se sujeita inteiramente_ ás condições do edital e
do C. C. P.; apresentar todos os documentos selados de
,:.k.córdo com a -lei, não devendo as propostas conter ofertas de
vantagens não 'previstas no presente edital.

. —, () forfiecimento caberá ao proponente que ofere-
Cr preço mais barato, para cada artigo isoladamente, o qual

não deverá exceder de 10 % dos preços correntes na praça,
.— O coneurrente que não fôr inscrito, poderá le-

vantar imediatamente a caução, ou deixá-la em depósito caso
convenha.

— Os artigos . constantes déste edital mesmo que
não haja declaração expressa disso, consideram-se de pri-
meira qualidade, não sendo aceitos os de qualidade inferior,
3 obedecerão aos modelos e tipos adotados ou que forem
apresentados. -

IX — O negociante inscrito fica ,obrigado a atender
rontamente aos, pedidos ou . encomendas dos artigos que lhe

corem adjudicados, sob -pena de: a juizo da comissão de
rancho, ser considerado inidonen e correr por sua conta a
diferença" de preço das aquisições feitas na praça peba

aprovisionador. a qual será abatida da caução ou em-
s'ida do fornecedor.

— 'Havendo empate em qualquer artigo terá prefe-
valida o concurrente nacional;	 igualdade de condições,

. farão os concorrentes empatados urna nova oferta sôbre o
artigo de empate e, si . êste ainda; persistir, será dada a prefe-
rencia ao que já fôr fornecedor' e em último -caso, se 'kali-
ará, o sorteio.

'XI — Os preços 'oferecidos só poderão ser alterados
quatro lilases após á inscrição (art. 760 do R. C. C. P.) .

XII Os artigos pedidos deverão ser entregues no Ser-
viço de Apravisionamento dentro dos prazos abaixos, a contar
da data da entrega do pedido, correndo as despesas do transa
parte por conta do fornecedor:

a) 24 . horas para os . artigos de consumo (genaaos, ma-
tia ial • de limpeza e outros) ex grentes na praça e 'pedidos
voai a nota de "urgente";

b) 48 horas para os mesmos da alinea anterior, pedidos
sem a nota de "urgente";

c) • 10 dias Para os. artigos a confecionar;
d) 30 dias para os artigos a importar.
Para outros prazos diferentes dêstes. deverá o fornece-

pior apresentar requerimento e justificação escrita á Comis-
são de Rancho.

.XIi1 — O fornecedor que deixar de entrar cum o artigo
pedido, dentro do prazo estipulado, pagará a diferença do
custo do artigo que fôr adquirido na praça. e em caso de

' reincidencia comprovada será multado em 10 c/o do valor do
mesmo ou retirado o seu fornecimento pela Comissão de
Ilancho, caso incida na mesma falta mais de duas vezes.

XIV — Os artigos, que forem recusados pela autoridade
competente, não poderão ficar no quartel mais de que dois
dias, se forem generos, e mais de quatro) dias, si fôr mate-
rial. devendo ser retirados pelo fornecedor, não se responsabili-
sando o Serviço de Aprovisionamento, em hipotese alguma
quer dentro, quer rara. dos prazos acima, urna vez feita a
devida notificação ao fornecedor.

XV — Três são os processos de pagamento das contas,
adntadas no .quartel a saber: imediato (no áto da compra):
á vista (dentro de 30 dias) e a prazo (periodo superior a 30
dias

XVI — As contas deverão sei entregares no Serviço de
Aprovisionamento, no maximo até o V dia util do mês
subsequente ao do fornecimento, sendo o dia do pagamento
préviamente avisado aos interessados. As contas que não
deram 'entrada no prazo estipulado, e não conaf -iareeendo o
interessado no dia marcado para o pagamento, serão pagas
em data que o Conselho de Administração determinar, não

fferne.tedor gittzakaw realkaarbo-

XVII — De acôrdo com a lei, a concurrencia de que é
.ebjéto o presente edital. poderá ser anulada péla autoridade
competente, si houver justa causa.

XVIII — Quaisquer informações relativas á concurren-
eia, assim os modelos, padrões, qualidades dos artigos, etc.,
serão prestadas pelo oficial aprovisionador, apenas nos caias
uteis, das 8 ás 11 , horas, ,no gabinete do Serviço de Aprovi-
sionamento.

Quartel na Vila Militar, 28 de abril de 1933. — Anto-
nio José FernandeS 1" tenente, contador-abrovisionador.

Relação dos artigos da concur~a
GRUPO I - GENEROS

Azeite "Bertoli", lata e quilo, urna.
Azeite "Oliveira", lata de quilti, uma
Azeitonas branca, "B. G.", lata, uma.
Azeitonas "D. Elbas", lata, uma.

.Azeitonas brancas "Parola", lata, uma.
Azreitonas pretas, lata, uma.
Alhos, quilo.	 -
Agua mineral "São Learenço", caixa •
Agua mineral "Caxambu", caixa.
Agira minara). "Larnbary'a caixa.

-Agua Tonica. caixa.
Álcool, litro.
Bacalhau,, quilo.
Batatas, qual°. .
Capbolas, quilo.
Canela em pau, quilo.
Canela em pó, quilo.
Colorau, lata.
Cominho, quilo.
Carne de porco, salgada, quilo.
Cerveja "Pinsel',,' caixa.
Cerveja "Malzbier", caixa.
Cerveja "Cascatinha", caixa.
Cerveja "Teotonia". caixa.
Chocolate "Bhering", lata.
Chá "Lipton"; lata. -
Cangica. lata.
Côeo, lata.
Cravo, lata.
Doce — Goiabada "Peism", lata„
Doce — Goiabada Cascão "P. Mata , lata.
Daca — Goiabada — "1:ming". lata.
:Mu — Goiabada em caixote, quilo.
DePee	 "Peeegada" em caixa, quilo.
Dôce — Bananada em caixa, quilo.
Dèce — Marmelada em caixa, quilo..
Dôce	 Cajuada em caixa, quilo.
Farinha de trigo, quilo.
Fubá de milho, quilo.
Fosforos marca "Pinheiro", maço.
Fosforos marca "Olho'', maço.
Farelo, quilo.
Farelinho.
Massa de tomate L. S.. lata de 1 quilo. uma.
Massa de tomate L. S., lata de 12 quilo, urna.
Molho inglês." vidro.
Manteiga. Quilo.
Milho picado, quilo.
Mistura para galinaceos, quilo.
Pimenta em grão, quilo.
Queijo de Minas, quilo.
Queijo tipo Reino, :um.
Queijo "Borboleta". um
Queijo prato, um.
Queijo Parmezon, um.
Toucinho salgado, quilo.
Vinagre, litro.
Vela "Brasileira", pacote

GRUPO II -- VERDURAS, TEMPEROS. ETC.

Verduras (abobora vermelha, abobora dagua. couve, al-
face, Moina batata dôce, repolho, agrião, vagem. ximi a quia-
bo. quilo,

'ramperos •verdea (salsa, cebola, cebolinha, pimenta, pi-
mentão, tomate), quilo.

Bananas (ração de duas frutas, ração.
Laranjas (ração de duas frutas:, ração.
Galinhas de dois quilos e mais, uma.

-:Rran394-04	 wito. te; D224
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GRUIN3III (COIsIBUSTIvLIS, oLE0s, ETC.)

Alcoel motor, litro.
Gazolina., litro.
Gazolina, tambor.
Graxa "Standard Motor Oil", quilo, .
Lenha em tóroa, metro cubico.
Lenha em tóces,
Oleo combustivel "Diesel" n. 1, quilo.
Oloo combustivel, tipo 55, quilo.
Querosene, litro.

na t;Po lv (CoNsEavAeÃo	 nEPAçXo L'As INnTALA',:ó.ES,
Avental branco de er'toe para copeiro, um.
Avental de pano mescla para cosinheiao,. um,
Armario com porta da 1t11'0 2111 X 1111, tua.
Aiarne farpauo, rolo.
Ancinho de ;n. o com cabo, do 14 dentes, um.
Ancinho do a r.0 com cabo, de 10 dentes, um,
A!ssadeira de -ferro a,rnalti ala "Clank", uma.
Anti-oxido.
Alicate com cabo . iati).tdo, um..
Aranha, urna.
Abat-jour de louca, diversos tamanhos, um,-
Balue de ferro zincado, grande, uan.
Balde de ferro zincado, médica um.
Balde do fel co zincado, Liequeno, um.
Bacia de farro a„•-ittli, diversos tamanhos, unia.
Bacia de louça, diversos tamanhos, uma.
Bomba para "Flit"., uma.
Bule de aluminio para dois litros, um.
Benjamim para duas e tres lampadas, um.
Cleats de porcelana, par.
Ceava bifasica, urna.
.Chave monofasica, uma.
Chave etc fenda isolada, diversos tamanhos, um.
Capacho de côa°, metro.
Capacho de grade. um .
Capacho de arame, um.
Capacho da váca, 40x(), um.
Capacho de. côo, 59x100, um..
Caol, litro.
Cêra lloyal", lata.
Creolina "Pearson". lata. -
Cruzvaldina, lata.
Cesta de vime para papers, uma,
Cadeado "Vale", grande, um. .
Cadeado "Vale", medira um.
Cadeado "Yalc", pequeno, uni.
Carrinho de mão, um.
Cura virgem, quilc.
Chaleira da forro com tampa, quilo.
Chicara, médir, de grari l o, nacional, com pires, duzlaa
Cana2o. de aluminio, (luzia
(Ideara paca:na. de granito, nacional. com pires,
Chicara grande, de t )ee ana, ing., com pires, (luz
Chicard paquera. de porcclana, ing., pura rafe,

• CM Ira grande de meia norgelana. com pires, duz
l “ lical ' a pequena, de Me, a porcelana, com Pires,
Colheres de alpaca, ''ira sopa, (luzia.

• colherca de alpaca, para sobremesa, duzia.
Colher de alrava pua eu f 4, duzia
tolher de metal branco para sopa. chula.
Colher de metal branco para sobre-mesa, duzia.
Colher de metal bra l eo para ._afe.
Colher cio ahuninia para sopa, duzia.
Coher de alunainio para sobre-mesa, duzia.
Colher de alnminio para café. duzia.
Concha de ferro 'estanhado. média e pequena, uma
Concha . de ferro estanhado, grande, uma. •
Concha de meta l branco, grande, média e pequena,
Copo de viaro efaèçado, duzia .•
Copo d a vid-o comum. (luzia.
Delida.° de ferro galvanisado para lixo, grande, médio

e pequeno, um.
Enxada "aacar4". urna.
Enxadão "Jacaré", um.
Espanador de penas, grande, médio e . pequeno, um.
Espy madeira de ferro estanhado, grande,' um.
Espumadeira de ferro estan'l!ado, média e pequena, urna,
Estopa de algodão alve iada de I", quilo.
Estopa de algodão buanco de 2, quilo.
Estopa do algodão de eim.

' Eacacradeira bigienica, unia.
Escarradaira "Eligéa", uma.
Escova de piassava.

• Escovo. de piassava, um.
Faca c/cabo de aluminio para mesa, duzla.
Faca c/cabo de aluminio para sobre-mesa, duzia.

• Faca c/cabo de madeira para mesa, duzia.
'Faca c/cabo de madeira para sobre-mesa, duma.
Faca c/cabo de metal,para mesa, duzia.
Faca c/cabo de metal para sobre-mesa, duzia.
Faca c/cabo de alpaca para mesa, duzia.
Faca c/cabo de alpaca para sobre-mesa, àuzia.
Faca punhal para cosinha, grande, média e pequena, uma.
Faca para cortar ptto,'uma.
Facão de mato, um.
Foice comum, uma.
Furadar de saco, um.
Fánil de folha, grande, médio e pequano, um.
Fly-'fox, galão. •
Fogarei:o "Pr i mus" n. 1. um.
Fusisela de cartucho do 6 a leo arnp.;-
Fita isolante, rolo, um.
Fio para tubo de c/3 capas. . metro.
Fio isolado de 12 a 18 metras, metro.
Fio glexivel 14 a 16 metros, Metro.
2llobo fosco e lapidado, diversos tamanho, um„.
.Garfo de metal alpaaa para mesa, duzia..
Garfo de metal branco para mesa, dn.zia.
Garfo de metal alpaca para .sobre-mesa,.drizia..
Garfo de metal branco para sobre-mesa, duzia.
Garrafa termien completa, urna.
Gorro branco de cretone Para copeiro, um.
Gorro mescla para cosinheiro, um.
Isolador de pressão manual, uma
Isolador para campainha, um.
Isolador de roldanas, pequenas e grandes, um.
Interruptor de perta um„.
Interruptor ratativo, um.
Lampada elatrica de 5 a 50. velas. uma.
Lampadá fosca de 25 velas. uma.
Lampada para lanterna de bolso, urna
Lavatorio de ferro c/pé, uni.
Goma laca, quilo.

• - GramPo para arame farpado, quilo.
Martelo de unha marca ferradura, um,.
Machado • c/cabo, uni.
Marmita termica de metal niquelado 40 ac 24 x 25, urna.•
Moringue de barro citampa, uma.

•Marmita de aluminio c/2, 3 e 4 pratos, grande, média e
pequena, uma.

Maencão de pano mescla, una.
'Machadinha c/cabo. urna.
Oleado especial, qualquer côr, metro.
Papal higienico, pacote.
Palha de aço, pacote.. •
Potaasa, quilo.
Pratos rasos do granito. nacional. duzia.
Patos fundos de granito, nacional, duzia,

- Pratos rasos de meia porcelana, duzia.
Pratos fundos de meia porcelana, duziaa
P ,atos fundo de almninio, duzia.
Querozene "Jacaré", lata.
Querozene "Jacaré", duas latas, caixa.
Papelão fino, Iblha.
P ,pelo grosso. folha.
,Papel pardo para embrulho. caderno.'
Papel cartolina, folha.
Plafonier div. tamanho, znorl a um
Parafuso para cleats, par.	 •
Rodo de borracha, um,
Rebolo comum, um.
Receptaculo, um.
Roseta para forro "e simples, urna.
Sabão vrig-em especial, quilo.
Sabão virgem 'regular, quilo..
Sabonete economia°. caixa
Sabão de có :o, quilo.
SaJaci liquido', litro.
Seda caustica, lata.
Saponaceo "Radium", um.
Sapoleô, um.,,
Sapoleo (caixa c/72). caixa.
Tomada de corrente de embutir e simples. unia. -
Terrina de alurninio, c/tampa, gr.. média e paquera , . urna.
Toalhas adamascadas de aóres. de 1,50 ,x 1.4(h metro
Toalhas brancas, •1,40	 metro..	 •
Tijolo de arear, um.

ETG,)

•(luzia,-
ia.

luzia,
ia.

luzia..

•

uma.
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Velas "Brasileiras", pacote.
Vassoura de cabelo para assoalho, urna
Vassoura de piassava, Gateie, uma.
Vassoura de piassava redonda, uma
Vassourinha de piassava, unia.
Vidro comum para vidraça, metro quadrado.
Vasculhador de teto, um.
Bacia de ferro agata div. tamanhos, uma.
Cadeira de braça c/assento do palhinha, urna.
Cadeira giratoria c/assento de palhinha, urna -
Bureau Ministre, um.
Jarro de louça para lavalorio, um.
Talha de barro c/pedra de filtro, uma.
Saboneteira de louça, urna.
Saboneteira de ferro agata, uma
Porta-Malha de madeira, um.
Toalha felpuda para rosto, uma.
Guardanapos de linho para mesa, um
Guardanapos de linho para chá, um. 	 fr
Passadeira de juta, de divergis tamanhos, urna.
Tapete "Linoleum", um.
Tapete de juta em cores de diversos tamanhos, um.
Jarros de vidro para flores, um. .
Cache-pôts de metal, um.
Cache-pôts de barro fantasia, um.
Máquina de carne, diversos tamanhos, uma.
Carrinho de mão c/ 3 rodas para servir alimentos, um.
Relogio grande de parede, um.
Relogio pequeno de mesa, um.
Porta-copos (para 2 copos), um.
Grupo de escritorio e/ 3 peças, um.
Cantoneira de madeira, uma.
T.ampada e/ 1)4 ; para cima de mesa, urna.
Lampada e/ carretilha para teto, urna.
Abat-jour de louça; de diversos tamanhos, um.
Jarro de vidro em córes para agua, diversos tama-

nhos, uni.
Jarro de ferro agata para agua de diversos f ama-

nhos. um .
Farinheira de metal, uma.
Farinheira de vidro, uma.
Farinheira de madeira, uma.
Argolas para guardanapos, duma. •
Tela de arame de diversos tamanhos e preços, uma.:
Folha de zinco de diversos tamanhos, uma.
Capacho de arame de 1,40 x 0,90, uni.
Capacho de ferro de 1,40 x 0,90, um.
Capacho de cifre° em barra de 0,80 x 0,40, um..
Encerado. meti'.
Regador de folha, pintado, um.
Alicate, um.
Acumuladores de 6/8 por 90 amps., UM.

Camara de ar de 32 x 6, uma.
Camara de ar, de 30 x 5, uma:
Caixa de chave c/ catraca, jogo.. •
Camurças, uma.
Cabos positivos. um .
Cabos negativos, um.
Estopa de primeira qualidade, quilo.
Flanelas para limpeza, uma.
Fio para niagneto de •7 mim,- metro •
Fio para magnetv de 8 .m/m, metro.
Fio para instalação coberto de alunrinio, singelo ri. 18,

10 ou 14, metro.
Fita isolante preta, rolos de 1/8, rolo.'
Graxa para autos (lubrificação), 5 libras, lata.
Graxa para capota "Gosch", lata.

•Lanterna trazeira vidro vermelho, uma.
Lampadas para lanternas de autos, urna.
Lampada Para farol de autos americanos, urna.
Macaco para caminhão, um.
Oleo fino para motor, lata de 18 litros, lata.
Oiro fino para freio, galão.
()len médio para motores, lata de 18 litros, lata.
Oleo "Nlobilé A", em latas de 18 litros, lata.
Oiro "Mobilo R". em latas de 18 litros, lata.
Pneus "Good Year" ou outra marca. 32 x 6, um. -
Pneus "Good Year" ou outras marcas, 32 x 5, um.
Pomada para carrocerie (autoshyne), lata.
Sabão de. areia para mecanicos, lata.

13111'PO (MATERIAL DE EXPEDIENTE •

Alfinetes em caixas de 100 gramas, caixa.
Alinotolia para máquina de escrever, unia
Almofada para carimbo com caixa, uma.
Barbante grosso, quilo.
Barbante finh, quilo.

Barbante em cores, rolo.
Borracha c/ escova para máquina de escrever, uma.
Borracha para desenho, uma.
Borracha Rugby, n. 212, unia.
Bloco de papel sem pauta, para calculo, um
Bloco de papel de linho pautado, um.
Buvard (berço), madeira, um.
Buvard (berço) • metal, um.
Caneta comum, duzia.
Caneta "Faber", duzia.
Canivete Rodgers"

' 
um.

Carimbo de borracha sortido, um.
Carimbo de metal c/ datas, um.
Colchetes "Grampos" de metal amarelo para papeis, sorts.,

caixa.
Clipps sortido sortidos, caixa.
Cesta de vime para papeis, Unia
Envelope comercial, cento.
Escrivaninhas para duas tintas, de ferro, uma.
Escrivaninhas de vidro para duas tintas, urna. •
Espanador de penas, grande, um.
Espanador de penas, médio e pequeno', um.
Fitas para máquinas de escrever 2 (Ares, uma.
Fitas para máquina de calcular "Dalton", urna.
Fitas para máquina de calcular "Sundstrand", uma.
Goma arabica em pó, quilo.
Goma . arabica liquida, vidro, grande e pequeno, um.
Grampo champion, caixa.

'Grampo Niagara, caixa.
Lapis preta "Faber" n. 2, duzia.
Lapis Bicolor, duzia.
Lapis de borracha, duzia.
Livro pautado com 100 folhas, um.
Livro pautado com 150 e 200 folhas, um.
Livro Indice com 50 e 100 folhas, um.
Limpa penas de porcelana, um.
Papel sem pauta "tipo almasso" para maquina de es-

crever, um (milheiro).
Papel , almasso resma de 6 e 7 quilos, resma.
Papel almasso resma de 3 e 4 quilos, resma.
Papel almasso sem pauta, resma.
Papel Holanda, Caderno. 	 •
Papel pardo para embrulho, folha grande, uma.
Papel carbono preto e azai, caixa.
Papel para calque, folha. 	 •
Papel mata-borrão 120 libras, folha grande, uma.
Papel mata-borrão 120 libras em tiras para but ard,'eanto.•

- Papel fino para máquina de escrever em meias • folhas,

Papel para máquina de calcular "Dalton" em bobinas;
urna.

Papel para máquina de calcular "Sundstrand" em bobinas,
uma.

Papel cartolina, folha.
Papel alrnasso quadriculado, caderno.
Pasta de oleado para mesa, uma.
Pasta de marroquim para mesa, uma.
Pasta de cartolina, tamanho almasso, unia.
Pasta de cartolina, tamanho carta, uma.
Pasta para papeis, de mão, uma.
-Pasta com lombo de aço, uma.
Pasta para arquivar papeis, tamanho almasso, uma..
Papelão fino, folha grande, urna.
Papelão grosso, folha grande, uma.
Peso de vidro para papeis, diversos tamanhos, um.
Percevejos de aço, éaixa.
Penas "manai," n. 12, caixa.
Pena gillot para desenho, caixa.
Pena dourada, ciixa.
Regua, de borracha de diversos tamanhos, uma.
Raspadeira-canivete, unia.
Regua de ebonite de diversos tamanhos, uma.
Regua de madeira graduada, diversos tamanhos, uma.
Regua de madeira, diversos tamanhos, uma.
Tinta preta "Sardinha", litro.
Tinta carmim "Sardinha", litro.
Tinta de diversas cores, para carimbo, vidro pequeno,

•

Encadernação de boletins regimentais, urna.
Encadernação de boletins do Exército, ruíra.
Livro de registro de rancho (Modèlo),
Talão de vales de- generos (Medélo), uru.
Quartel na Vila . Militar, 28 de abril le 1933 .	 Anto7'zio

José l iernandest, 1° tenentç cont. aprov.
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TeJOUro Nacional

CO:\ GUISO PARA 1311ovEsIg:NTO DP; P:IPREC,1013
DE 2 ENTTIANCIA

De ordem do Sr. presidente da Co-
missão EU -matadora, faço públiço para
canheciincato das interassados que aa
acha aberta, pelo prazo de trinta dias,
n, contar desta data, a inscrição ao con-
curso para mio\ imanto de empregos de

entrancia da Manisterio da Fazenda.
O candidato á inscrição de \ era regue-

ral-a ao br. ; presidente juntando certi-
dão completa das notas que tiver no pon-
to 'ias repartições em que ;3 VrVir e Le-
nha servido, ates t ado de sua apiada°
para o serviço públ i ao, passado pela a:eu
chefe imddiata e visado paio taxara da
ranurtição, a certidão' de ternab do aer-
Vil:aa Provando que conta liai is do tini •
ano de efetivo axe,vic . 0 a partir do dia
da po s se e daacontadaa as lic-ine" farias
e (malaci a :. oixtias fali: a de compasi oci-
nica'o, juatificaaas ou nam.

Do acardo com o art. 13 do regula-
/arava aaaao :10 ff t`ft't't O a. a. taa, do 18

afo)-1.0 da 1910, davraa o canaidato
preat .ai (açames ans aiguinta-z nadarias::
..--. .,critura(:5o mercantil por partidas
(taaaada, 3 c aplicada á cardabilirlade
Ifl iea,.E0042..ç,le economia, pnlitira O de

a dar ria:lana e legi s laaao da as-
ziaela e aratica de rapaidiaão..

'ala do concurso, riu 27 de abril de
laaa. O soeu-daria Fernando Medri-
ros„

Tribunal de Contas
Peio presente edital fica intimado o

Sr. Alvaro Bernardino de Souza, fiador
do ex-coletor das rendas federais eus

São João :Urros e alangaratiba, no Es-
tado do Rio de Janeiro, Jaaaé alaria Dan-
tas para, no arma de trinta diat conta-
dos da • data da publiaaçáo deatc, reco-
lher, aos cofres publicos, as quantias de
6:201a682 e '1:0718161, alaances apura-
dos nos processos de torb.ala de contas
do citado ex-coletor, refar antes a ta pe-
riodos de 1 de janeiro de 1922 a 15 de
maio de 1925 e ae 1 de janeiro te '921
a 31 de maio de 1922, exercicio de'
1.221, e a cujos 'pagamentoa foi o alu-
dido coletor condenado pelos aataidãos
13 de abril de 1032 e 25 de janeito do
corrente ano, sul) pena de ser leda a
alienação administrativa- da fiaaça do
responsavel e consequente cobrança ju-
dicial executiva.

Terceira ,1 iretotaa do Tribunal de
Contas, 29 da abril de la33. -- Mario
Newton ae Figaciredo, diretor.

Pelo presente edital ficam intanados
os ex-agui	 o corte ia em Ponte Bela,
no Estado do Riu de Janeiro e em
cevio, 01, Eàialiti de Pernambuco, Pedro
Antonio Dia.:, e D. Louren ,. a rir abria(
Bolivianas da Silva, para, no prazo de
trinta dias, contados da data dz. publi-
cação deste, alegarem o que fia a bcrn

sais direil os , produzirem astituileri.-
tos ofc recollierem aos cofres publicas
•as imporlancias de 22$100 e 328400,
alcances verificados ' nosa puoccssos do
tomadas de s uas contas, referentes aos
perlaram de 1 de maio de 1900 a 31 do
maio de 1911 e de, 16 de dezembro de
1921 a 29 de fevereiro de 1928, raspe-
'ativamente, sob pena de revelia.

.0 alcance do primeiro (22a100) pro-
vém de:
10i3800 de sêlo de •lomezação que não

pagou.
a300 de imposto s! . vencimentos a

menos pago.

21;3000 de sêtoa a yo:.-nos	 oncontw.I.,:as
a. a,;enecia.

O alcai—e cia aeguad- (320a00) pro-
vém de -(alo	 aoro ação a menos pio.

Tercaira Direto tude Trib tnal
Contas, 5 de maio do 1933. — garfo
iNezaton de Figueiredo. dirotor.

Pelo presente edital ficant liadanadaa
os Sra. Tliaorlora de Oliveira Rodrigues,
Darcy de Oliveira Rod.riguea, Dirceu do
Oliveira Rodrigues e D. Diaza de Oli-
veira Rodrigues, filhos e herdeiros do
tsx-tésoureiro 'da Dategacja Fiscal do
Tesouro ;Nacional no Estado do Rio
Grande do Sul, Adc)1 P11 ') rt° 1.3-'"a Rarlvi"aues, para, no prazo de trinla dias, con-
tados da data da publicarão deste, ale-
garem o TIII0 NT 1 ":2eill de eus

produzirail doeuraentas ou recolhe-
a•en) aos cof :ia>. orld'ros tcm importan-
cias	 alta	 ouro.	 21'i 881,	 e papel, ;:eia
707:025a373„ (laia-iscas 	 verificados Tio
saoceaso do tornada de contas do citado

urtiro. refarente ao poripclo de á
de dezembro de 1927 -a 23 de julho dv
1029, ,,ob peia de revelia.

7airceirat Diretoria do Tribunal de
Contaa, 5 dp ma io de 1023.
Xewton de Figueiredo, diretor.

Caixa Oe Ainor1iza09

EDITU N. 6

Faço publico que, tendo-se extraviado,
as apalices da Divida Publica Federal,

rio valor de 1:e01),V190, çada
uma, juro:, ae 5 % rio ano, tino Diverr.DS
Eiir isóes,	 1. •412.638 d' ,SU,a,aa
1Oo . tu1, peiteneentes ao Sr„aatonio
Manual da t•ilva Fontes, brasileiro. sal-
tetro, vão ser expedidos novos titulas si,
dentro do piazo de cinco ('5) dias, não
-houver reclamação' eus contrario. —
Francisco cie Carvalho Soares Brandão,
diretc-go

Comissão CeMrel de Compras do ,Govèrne 2'eederai

COUTA DE PREÇOS
A Comissão Çentral de .Compras do Govarno Federal, pede

preços unhados para os materiais 	 relaçãa abaixa:
O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no

Distrito Federal.
Das/atiço ser declarados nas propasas os prazoa ans que

vigorarão os preços oferecidos e oa prazos de entrega.
Cada proposta devera altar o' número .que desiana, cada

talaia, a data dêste número do Diario Oficial o center tão" só-
mente os artigos da série a que •e referir.

Para mais aetalbas sobre as especificaçars aqui forne-
cidas, cópias exatas das enviadas pelas Repartições requisi-
tarate a, deverão os interessados dirigh-se ao Departamento
Central desta Comissão.

Pela Comissão Central de 'Compra.-aa C. f. Faveret,,

Edital n. 09.037
Artigo — Unidade — Quantidade

laropota para 12-5-1933.
a. Saboncte de ia qualidade, em barras de 290 grs.

- • dc Agua da Colonia ou Alface, um 	
2. Sabão comum de 1' qualidade em caixotes da

20 barras de 2 quilos -- Especificaaão a ot-

alava obedecer:
l-Jutnclaid•e, 30 aa o maximo.
Ácidos graxos, a i) % no mastim.,
Materiaja inertes, 7 % no maximo. .
Altalis livros, 1 % no maximo,

aióta:	 As mercadorias acima, dr2vern estar á diaposi-
pão da C. C. C. a partir do dia 15 de maio ate 1933. -

Para entregas aarcaltnlas, no pra/o da 90 dias, confoame.
a necessidade- das repartições.

P. OS artigos acima deverão ser de i a qualidade e obe-
decer laraiiostunente és especificações e condiaões acima esti-
puladaa.

2°. Os preços deverão ser foinacicios pela unja:Jade, cem-
preenclendo eaaga; descarga e transporte do material e espe-
cificados pica cada urna das zonas — urbana, suburbana, tu-
ra' e maritima.

3. A C. ta C. se rer_eava o direito do alterar e-23 quanti-
dades pedias+ • da 20 t.a pari imas ou para menos, obrigiaa(),0-
se o f01:11 01'Plior a manter os incarna:: preços e nas mesmas con-
dições do edital.

4". A Comissão requisitará (ia artigaa oferecié;os dentro
do 90 dias contados da data da assinatura do Contrato. nado
o prazo sem a requisiaão de tóda a quantidade, fica reser-
vado ao fornecaclor o direito de anua() entre a continuação- do
fornecimento nas condições contrais-tais até o -esgotamento da
quantidade contratada, e a reei.95.0 du contrato.- Si o forne-
cedor deixar de exercer o direito -do opção até 15 dias ante-
tiaras á terminação do contrato, o IneSITIO direito se devolve
á Comissão.

5°. O material acima será entregue mediano s.-aquisições
parciais e esmoias, assinadas por uni membro da G. C, C. A
entrega será feita ara qualquer pente da circunscrição do Dis-
trito Federal, correndo as despesas e riscos ale transporte, por
conta do fornecedor. () prazo , de entrega para cada requisicião,
é de dois dias.

500

58000



Dl \ruo OFTCTN1,	 Maio de (933UO3 Segunda-feYro,
fr,

6'. O fornecedor fica sujeito ás seguintes penas conven-
cionais:

a) no caso de regeição de mercadorias por não serem da
qualidade cantrátada ou por se encontrarem em máu estado
de conservação ou acondicionamento, multa de 5 % sobre o
valor respectivo, independentemente da obrigação de substi-
tuir os artigos recusados, no prazo de um dia;

b) na segunda vez, multa de 10 % sobre o valor da quan-
tidade rea,eitada, além da substituição;

c) na terceira vez, multa de % sobre o valor da quan-
tidade regeitada, perda da caução, rescisão do Sontráto e ex-
clusão da firma do Registro de fornecedorés da O. G. C.;

d) a substituição dos artigos regeitades será feita no pra-
zo de um dia, sob pena de serem adquiridos dé terceiros por
conta do fornecedor, independentemente das penalidades cons-
tantes das letras anteriores;

e) as importancias das multas e aquisições de artigos não
substituidos poderão ser deduzidas dos créditos do fornecedor
na Comissão, descontadas da caução ou cobradas por ação exe-
cutiva.

7°. Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

80 . A C. C. O. se reserva o direito de requisitar do £01:-
necedor eu fornecedores a quem fôr adjudicado o Pedido, um
eartificado de analise do sabão oferecido, de um Laboratorio
de idoneidade co•provada.

9°. A C. C. O. se reserva o direito de dividir as quanti-
dades acima pedidas, atribuindo a um ou mais proponentes a'
encomenda da Quantidade total, 'Si a isso aconselharem as cir-
cunstancias.

10. A C. C. C. se reserva o direito de :fazer proceder a
mvantas analises e exames julgue necessarios, do material aro-
ao s to, incorrendo em penalidade e perda da caução respectiva,
o fornecedor a quem fôr adjudicado o pedido, que fizer entre-
ga de artigos em desacórdo com 'os termos de sua proposta. ou
com as especificações acima estipuladas e referentes aos mes-
mos artigos.

11. Os preços unitarios versarão sómente sobre as quan-
tidades liquidas.

12. Estão sujeitas á invalidação sumária as propostas cujo
compromisso para aceitação, verse sobre prazo bifado:, a 15
dias, e as que consignarem simplesmente uma redução sobre o
rreço mais baixo. 	 •

A3, O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento do material constante do presente edital,
deverão prestar uma caução de 10 % sobre o valor da enato-
manda, consistente em dinheiro ou em titulos federais ao
portador, caução essa que só será restituid'a após o esgota-
mento completo de todo o stock 'ou findo o prazo contratual.

14. A. C. C. C, se reserva o direito de pedir novos dados
estabelacer navas estipulações em face das propostas apre-

sentadas, bem corno o de anular ou reduzir a presente con-
eurencia no todo ou em parte, a seu exclusivo critério.

15. Não serão tomadas em consideração, as propostas em
cr i a os proponentes não declarem expressamente, submater-'e
ilgorosamente á tolas as condições da presente coléta de pia,-
cos .

A C. C. G. avisa aos Srs. proponentes . que o presente
aditai será publicado uma só vez, e afixado no quadro da C.
C. C. á rua Visc-ande de Inhaúma n. 84, loja.

As propostas pára t‘ste edital deverão obedecer ás pres-
crições do respectivo 'regulamento afixado na Portaria desta
Comissão, e ser entregues em subscritos fechados contra re-
gistro em protocolo, no dia t12 de maio de 1933. das 11 ás 13
hoaas, á rua Visconde de Inhaúma n. 84 laja, e serão abertas
ás 13 horas e 15 minutos na presença dos 1nteressados que,
deverão para isso, apresentar o cartão de identidade fornecida
pela Secretaria da C. C. C.

Edital 419 . 039/46

Propostas pára 12 de maio de 1933.

Artigo - Unidade - Quantidade

-Para stock:

'31. Escova de cabelo Para roupa de 1' qualidade
de 19 cnis., padrão da C. C. C., uma 	 ,

Escova de encerar assoalho (quadrada), 4 x
cms., padrão C. C. C.; uma 	

3. Escova de encerar assoalho, (redonda), 27 x 13
cms.., padrão C. C. C., uma 	

4. Espanador de pena de 1 0 qualidade, de 8,40, com
média de 124 penas, padrão C. C. C., uma

5. Esponja natural grande, 30 grs., peso minimo,•
padrão C. C. C., uma 	

6. Lata para lixo com tampa de ferro galvanizado,
chapa 28 (0,0004), dirn. 0,36 x	 pa-
drão, C. C. C., uma ............ . 	

7. Lata para lixo eom tampa de ferre galvanizado,
cjiapa 28, (0,0%4), dim.: 0,39 x 0,39, at-
drão, C. C. C., uma 	

8. Lata para lixo com tampa de ferra') galvanizado,
chapa, 28, (0,0004), dim., 0,43 x 0,65, pa-
drão C. C. C., uma 	

9. Oleo para lustrar moveis tipo I, em vida° origi-
nal, padrão C. C. C., vidro 	

10. Papel higienico em ralos de 80 metros, de com-
primento e 0m,115 de largura com 500
gramas liquidas, padrão C. C. C., Mo 	

Nota - As mercadorias acima deverão estar á disposição
(3. C. C. a,partir do dia 15 de moo de 1933.
Para entregas parceladas, no prazo de 90 dias, conforme

a necessidade das repartições:
1. 0 Os artigos acima deverão soa' de 1° qualidade e obe-

decer rigorosamente ás especificações e condições acima es-
tipuladas.

2.° Os preços èeverão ser fornecidos pela unidade, com-
preendendo carga, descarga e tranaporte dê material e espe-
cificados para cada uma das zonas - urbana, suburbana,
rural e maritiana.

'3. 0 A C. C. C. se reserva o dineito de alterar as quanti-
dades pedidas de 20 % para mais ou para menos, obrigando-
se o fornecedor a manter os mesmos -preços e nas mesmas
condições do edital.

4.0 A Comissão requisitará os artigos oferecidcas dentre
de 90, dias contados da data da assinatura do contrato, Findo
o prazo sem a requisição de toda a quantidade, fica reservado
ao fornecedor o dirWto da opção entre a continuação 'do for-
neoimento nas condições contratTais até o eagotain‘dío da
qiik-ntidade contratada, e a rescisão do contrato. Si o fõrrie-
ceder deixar de exercer o direito de opdo até 15 dias ap","&
'leres á terminação do contrato, o mesma> direito se'daçrolvb
á Comissão.

material acima será entregue mediante requisições
parciais e escritas, assinadas por um membro da C. C. C.
A entrega será feita em qualquer ponto da circumscrioão do
Distrito Eederala correndo as despesas e riscos de transpor-
te, por conta do fornecedor. O prazo dc entrega para cada
requisição, é de dois dias.

6.° O fornecedor fica sujeito ás seguintes penas conven-
cionadas:

a) no caso de rejeição de mercadorias por não serem da
qualidade contratada, multa de 5 % sébre o valor respectivo,
independentemente da obrigação de substituir os artigos re-
cusados. no prazo de um dia:

é) na segunda vez, multa de 10 % sôbre o valor da
quantidade regeitada. além da subst4tuiç'áa:

c! na terceira vez, multa de 20 % sôbré o valor da quan-
tidade regeitada, perda da caução, rescisão do contrato e ex-
clusão da firma do registro de fornecedores da C. C. C.;

d) a substituição dosNartigos regeitados será feita no
prazo de um dia, sob pena de serem adquiridos de terceiros
por conta do fornecedor, independentemente das penalidades
constantes das letras anteriores;

e) as importancias das multas e aquisições de artigos
não substituidos poderão ser deduzidas do credito do for-
necedor na Comissão, descontadas da caução ou cobradas por
não executiva.

7.° Os pagamentos Serão parciais é correspondentes ao
valor de cada requisição.

8.° Os preços unitaries versarão ~mito sôbre as quan-
I idiade liquidas.

9.° Estão sujeitas á invalidação snaria, as propostas
cujo compromisso para aceitação, verse sôbre prazo inferior

'a 15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução
sôbre o preço mais baixe.,	 •
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10. O fOrnecelor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento do material constante do presente edital,
deverão prestar uma caução de 10 % • sôbre o valor •da eu-

18 comenda, consistente em dinheiro ou'em fitados federa is ao
L;ortador. caução essa que só será restituida após o esgota

24 mento completo de lodo stock ou findo o prazo contratual.
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.11. A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos' da-
dos e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas, bem como o de anular ou reduzir a presente
concurrencia no. todb ou em parte, á seu esclusivo criterio.

• 12. no• serão tomadas em consideração, as propostas em
que os proponentes- • declarem expressamente submeter-
se rigorosamente a todas as condições da presente coléta de
preços.

A C. C. C. avisa aos Srs. .preponentes que o presente
edital será publicado unia só vez e afixado no quadro da
C. C. C. `á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja.

- As propostas para êste , edital. deverão obedecer- ás pres-
crições do respectivo regulamento afixado na Portaria desta
Comissão, e ser entregues em subscritos fechados, contra re-
gistro em protocolo no dia 12 de maio de 1933 ,  11 ás 13
horas á rua Visconde de Inhaúma n. 84-16ja, e" serão abertas
ás 14 horas na presença dos interessados que deverão para
isso apresentar o cartão de identidade fornecido pela Secre-
taria da C. C. C.

Edital n. 419.064

Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 12 de maio de 1933:
1. Estopa de algodão tipo "Aviação". (especifica-

(são 20-E. 3 do :5,1inisterio da Marinha),
quilo

2. Estopa de algodão tipo especial de 1 qualidade,
quilo

3. Estopa dei algodão branca de 1' qualidade tipo
Marinha (especificação 20-E. 01 do Minis-
Ledo da Marinha), quilo

4. Estopa de algodão de côr de -1=` qualidade, quilo.
Nota — A mercadoria acima deverá êstar á disposição da

C. C. a partir do dia 15 de maio de 1933'.
Para entregas no prazo de-90 dias, conforme, à necessi-'

dade das Repartições.

1."Os artigos aciína deverão ser de t s qualidade e obede-
cer rigorosamente ás especificações e condições acima esti-
puladas.

2." OS preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-
preendendo carga, descarga e transporte do material e espe-
ri ficados para cada uma das zonas — urbana — suburbana —
rural e marithea.

, 3a A. C. C. C. se reserva o direito de alterar as quanti-
dades pedidas de 20 % para mais ou para menos, obrigando-se
o fornecedor a mantér os mesmos preços e nas mesmas con-
dições do edital.

40 — A Comissão requisitará os artigos oferecidos dentro de
9(1 dias, contados cia data da assinatura do contrato. Findo o
arazo sem a requisição de toda a quantidade, fica reservado
ao fornecedor o direito de opção entre a contingação do for-
nechnento nas condições contratuais, até o esgotamento da
isuantidade contratada e a rescisão do contrato. Si o fornece-
dor deixar de e,xercer . o direito de opção até 15 dias anterio-
res á terminação do contrato, o mesmo direito se deyolve á
Comissão.

5. 0 O material acima será entregue mediante requisições
parciais e escritas, assinadas por , um membro da C. C. C. A
entrega será feita em qualquer ponto da circunscrição do Dis-
trito Federal, córrendo as despesas e riscos de transporte por
conta do fornecedor. (5 prazo de entrega para cada requisição
é de dois dias.

6.° O fornecedor fica sujeito ás seguintes penas conven-
cionais:

a) no caso de vejeição de mercadorias por não' serem da
qualidade contratada, multa de 5 -% sobre o valor respectivo,.
independentemente da obrigação de substituir os artigos re-
rusados, no prazo de um dia;

b` na segunda vez, multa de 10 a's sobre . o valor da quan-
tidade rejeitada, além da substituição; -

e) na terceira vez, multa de 20 °A sobre o valor da quan-
tidade rejeitada, perda da caução, rescisão do contrato e ex-
clusão da firma do Registro de fornecedores da 'C. C. C.;

d . a substituição dos artigos rejeitados será feita no
prazo de uni Iia sob' pena de serem adquiridos de terceiros
por conta do fornecedor, independe,nteniente das penalidades
constantes das letras anteriores;

e, as import alicias das multas e aquisições de artigos não
sub s tituidus poderão ser deduzidas dos créditos do fornecedor
na Comissão, descontadas da caução ou cobradas por ação
executiva.

7-." Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

8.° 'Os preços unitarios versarão sómente sobre as quan-
tidades liquidas.

9." Deverão os proponentes declarar em suas propostas o
fabricante e procedenoia do material que se 'propõem for-
necer.

10. A C. C. C. agirá com o maximo rigor em relação a
quaisquer infrações no cumprimento dos fornecimentos que
tenham sido eventualmente adjudicados a qualquer firma e
reserva-se outresim, o direito ina,pelavel de basear o julga-
mento das propostas apresentadas, na idoneidade das firmas,
avaliada esta na capacidade demonstrada em anteriores forne-
cimentos. A qualquer nova firma que pretender efetuar for-
necimentos ideaticos ao constante deste edital, serão exigíveis
garantias e demonstações" de qualquer naturesa, a criterio
exclusivo da C. C. C.

11. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação, verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução
ísobre o !meço mais baixo.

12. O fornecedor ou fairnecedores, aos quais fôr adjudi-
dicado o fornecimento constante deste edital, deverão prestar
uma caução de 10 % sobre o valor da encomenda, consistente
em dinheiro ou em titules federais ao portador, caução essa
que só será restituida após o esgotamento complete de todo o
stock, ou findo o prazo contratual.

13.A C. C. C. se reserva o direito' de pedir novos.clados
e estabelecer novas estipulações. em face das propostas apre-
entadas, bem como, o de anular ou reduzir a presente con-

currencia, no todo ou em parte, a seu exclusivo criterio.
1 - 4. Não serão levadas 'em conta as propostas em que os

proponentes não ,declarem, expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições cia presente coléta de preços.

• A C. C. C. avisa aos Srs. proponentes que o presente editai
será publicado urna só vez, e afixado no quadro cia C. C. O.,
á rua Visconde de Inhaúma n. 8 71. loja.

As propostas para êste edital, deverão obedecer ás , pres-
crições do respectivo regulamento, afixado na portaria desta
Comissão, e ser entregues em subscritos fechados, contra re-
gistro em protocolo, no dia 12 de maio de 1933, das 11 ás 13
horas, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja e serão aberta°
às 13 horas e 45 minutos, na presença dos interessados, ou -
deverão para isso, apresentar o cartão de identidade forne-
cido pela Secretaria da C. C. C.

Edital n. 419.065

.	 Artigo — Unidade — Quantidade

Proposta para 12 de maio de 1933:
1 . Carvão para forja (Inglês) — Especificação 97

E. F. C. B., para entregas. em qualquer
zona do Distrito Federal, tonelada 	

2. Lenha seca em achas de 1,00 para entregas em
Santa Cruz, tonelada

3. Lenha em tócos para entregas em qualquer
zona do Distrito Federal, tonelada 	

Nota — As mercadorias acima deverão estar á disposição da
C. C. C. a partir do dia 15 de maio de 1933.

Para entregas no prazo de 90 dias. conforme a necessi-
dade das repartições.

1. 0 Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-
preendendo carga, descarga e transporte dos artigos e especi-
ficados para cada uma. das zonas — urbana — suburbana —
rural e maritima.	 .	 .

2." A C. C. C. se reserva o darieto do alterar as quanta-
dadeS pedidas de-20 % para mais ou para menos, .obrigando-se
o fornecedor a mantér os mesmos preços e nas mesmas con-
dições do edital.

3.° A Comissão requisitará os artigos oferecidos dentro
de 90 dias, contados da data da assinatura do contrato. Findo
o prazo sem .a requisição de toda a quantidade, fica reser-
vado ao fornecedor o direito de opção entre a continuação do
fornecimento nas condições contratuais, até o esgotamento da
quantidade contratada e a rescisão do contrato. Si o fornecedor
deixar de exercer o direito de opção até 15 dias anteriores á
terminação do contrato. o mesmo direito se devolve á Co-
missão.

4." Os artigos acima serão entregues mediante requisieiss
parciais e escritas. 'assinadas por uni membro da C. C. C.
A entrega será, feita em qualquer ponto da circunscrição do
Distrito Federal, com exceção do artigo constante do iteei 2,-
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_ 100	 AS propostas, para este edital deverão obedecer ás ores-
100 orições do respetivo regniameato afixado na Portaria da'

C. C. C. e ser entregues em subscritos fechadas, contra re-
gistre em Protocole, no dia 22 de maio de 1933, das 11 ás 13
horas, 4 rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas
ás 43 horas e 11.5• minutos, nap resença dos interessados. que

SQ9 deverão para, isso, apresentar a cartão de identidade forne-
cido pela Secretaria da C.1 05
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,~ammarsaarmarra.......Lar	 _ _

gue devessi ser entregue no local acima determinado,. corrende
despeeas e ;riscos de transporte per conta, do fornecedor, O

afaze de entrega para cada requisição é de dois. dias.
5.° . 0s preços unita.riosa versarão somente sobre ag quan-

SISSedee, Itspicies.
S. Os p2garnente5 serão parolais e correspondentes ao

valor de cada requisieja,
7: Oe propeneetés deverão deearar em suas propostas a-

psessesies.O4a eo carvão Glie pretendem fornecer, constante do
sSern	 deste Ofiititi.	 •

!S.."m releo.tes ao, artigos constantes 'dos itens 2 e 3, stio
• peenorie:etes obeigacios a provar estarem devidamente isa-
ailitat;es ema Diretoria da inspetoria Agricola e Florestal, da
is ,sefcitere Munieipel, a efetuar fornecimentos de lenha, não

landas em coneideração as propostas em que os ora-
sse:entoe não preencham integralmente essa formalidade.

9.° Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas cujo
.;orcii.nrf-)u)isso para ..4 0eitação verse sobre prazo inferior a 15
die. c 1:S que consignarem simplesmente, uma redução sobre
• ::, •¡_"_XC mais lOaixo.

W. 3 fornecedor ou fornecedores. 'aos quais fôr adjudi-
cedo o forneeiment9 constante deste edital, deverão prestar

eeeção de SO ea sobre o valor da encomenda, consistente
em dinheiro ou em tituloe federais, ao portador, caução a:!sa
que só será restituir:o após Q esptamento completo de todo o
á tock, ou findo o prazo contratual.

S.I„ A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados
sestebelecor novas estipulações. em face- das propostas apre-

entada s, hefP• como, a d'e anular ou reduzir a presente con-
:Yar •encia, PO todo c1.5 em parto, a seu exclusivo criterio:

S2. 1NiÃo serão /evadas em conta as propostas em que os
não declarem expressamente, submeter-se rigo-

a. todas areonenções do presente edital.

norni,seão Contrai de Compras avise aos Srs. propo-
LnSS qu,o proF.eite edital será publieado 'tuna só vez, e

-,r1Nado no quadre da C. C. C., 4 rua Visconde do Inhaúma
8Seleja.

As popo?ta pa?a este edital deverão obedecer ás pres,
de respectivo regulamento afixado na portaria 'desta

tSasresseiio. e eer entregues em subscritos fechados contra re-
Asistre ern paotocolo, no dia 12 cie meio de 1933, das il. ás 13
kessas o, rua Viessende de InhaUma n. 81, loja, e serão abertas

.1S1 .Sioras e 30 minutoe na presença dos interessados q-ae
ieVerSee para isso apresentar o cartão de identidade fornecido
anIa Secretaria da C. C. C.	 •

Edital 904,054/77-A .

ArUseo — Unidade — Quantidade

Ra,cester• para 22 de maio de 1933.
sespeci eciasseas do Caderno de Encargos ri. 1, de 1931, da

Ye, F. O. B.
Para a 4t4 	visa°

Corrente de ferro para freio, de vergalhão de
3/8", desenho 40-21, metro . 	

Ferro galvariáado, corrugado, em chapas planas:
• 22‘ ou 1/32" st .0'11,60 x 9" . urna 	

n, 16 ou 1/10" X 0m,60 x 0", uma 	
reseere galvanisado, corrugado, em chapas curvas,

para coberturas de vagões, de açôrdo COM
odeSenbn. 1.538:

de :Seem:.59, uma O 000,00000000000,00000 OOOOOOOOOOO

de 2m,65, uma o,

Ferro galvanisado corrugado, em chapas curvae_
para cobertura de vagties, de a.ebrelo
o desenho 1.W3:,

6. do 3m,0,9, lltga p O 0 00 q O TO CID	 q	 QQ:0 q 9.Q.Q.0 00 O O.	 SOO
7• de 3m,67, uma ' 	Do 0000 OP,Op9O0pop000.;;P.090000oo

Observação — Material a ser entregue no 1° Kemetarifado
da Inspetoria Administrativa de Materiais, na estação Mari-
tima, da E. F. C. B., até 30 de junho de corrente 2.110.

(As especifiéações acima são copia exata das enviadas Pela
Repartição requisitante.)

I.° Os proponentes deverão declarar expreseamente em
suas propostas, submeter-se rigorosamente 'ás especificações
do Caderno de Encargos n. 1, de 1931, da g. F. C. B'., (5-in
relação ao materiala ser fornecidos

2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade e eis;
duas parcelas, (mando se tratar de material de importação:
uma em moeda corrente exteangeira e outra em moeda ria-
cismai, correnspondente ao valôr das despesas portuarias,
transporte até o local de entrega, excluindo apenas' o valôr.dose
ciireitos,e taxas aduaneiras corresponcientea,

3.° Além dos preços unitarios, olsrigastoriamente oferecidoe -
para cada um dos itens do edital acima, poderão os propo-
nentes fornecer preços globais para grupos de artigos da.
mesta especie, mencionando possiveis descontos ou outras
vantagens, reservando,se a O. (. C. o direito de escolher a
alternativa que suais. lhe ~vier.

4.° Constituem elementos de julgamento CjIs propostas:
'a) «preço unitario;
b) a deelaraÇãe per parte dos proponentes de prazo em

que se comprometem a fazer entrega do material oferecidos
c) a extensão o natureza das garantias oferecidas Pelos

proponentes, em relaçãQ aos artigos que pretendem fornecer.
5.° Deverão os proponentes declarar a procedeneáa, pêao

por unidade de cada uni dos artigos nrePostos, e número de
ondulações de cada uma das chapas constantes dos itens 2 a 7.

6•° Estie sujeitas ` á Invalidação sumária as propostas cujo
pompromisso para' aceitação, V0F90 sôbre prazo inferior a 15
Rias e as que conejgnarem simptesmente, uma redução sôbre
o preço mais baixo.

7.° O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento constante deste edital, deverão prestar
uma caução -de 10 % sôbre o valôr 'cia encomenda, consistente
em dinheiro ou em titulos federais ao portador, caução essa
que será restituida após a entrega e aceitação de todo o ma-
terial pela Repartição requisitante.

8.° A C. C. C. se reserva e direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas, bem como; o de anular ou reduzir a presente con-
currencia, no todo ou em parte, a seu exclusivo criterlo.

9.° Não serão levadas em conta as propostas em que os
propoenetes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coléta de preços.

A. C. C. C. avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado uma só sez e afixado ao quadro da
C. C. .C, á rua 'Visconde de Inhaúma n. 84, loja.

AVISO
eonoia edital 9Ca.239144. (acesso-

.e :sse :sere carme e locomotivas: aros de

Gsr4ral dc Compres leva
:w. , -,.r.cd.mento das interessados om

que resolveu prorrogar o prazo
eisertura de ropostas 'do edital acima,
para e dia t4 de junho de 1933, ás 13
liaras aS5 minutos.

2ele, fa'onséesão Central de cenapress,
Se,	 Faveret, dCetnr,

AVISO
Referencia, editais 904.297 (Eisou

montados), 904.235/6 (Material de pin-
tura).

A Comissão Central de Compras co-
munica aos interessados em geral que
os editais de concsàrencia acima men-
eie/nados, publicados no Mario Oficial
de 2 de maio de 1933, acham-se afixa=
dos no quadro Qa C. C., S. rua Viscon-
de de Inhaúma n. 84, loja.

rola Comissão Central de ComPras,
C. À f . Faveret, diretor.

AVLSO
Referencia: Editais 99 ,1.2391M (aros,
904M.216 (acessorios para locomoti-

vas, material de vestiario, tubos de aço
doce, etc.)

A Comissão Central .Ce Compras co-
munica aos interessados era gesse, que
os editais de concurrencia supra men-

ft 4.danados, foram publicados ne
Oficial" de 29 de abril de 1933, e achana- '
se afixadas no quadro da C. 1. C. á rua •
visconde de Ãnlianina n. 8S, lejc.

.Pela Comissão Central fiP 4.:kirnPrri;
C. 41. F.averel, diretor.



'Rua Emilia Guimarães
horas.

Rua Emitia Guimarães
horas e 10 minutos.

Rua Emilia Guimarães
'horas e 20 minutos.

Rua Emitia Guimarães
horas e 30 minutos.

Rua Emilia Guimarães
horas e 40 minutos.

Ru a Emilia Guimarães
horas e 50 minutos.

Rua Emilia Guimarães
horas.

Rua Emitia Guimarães
horas e 10 minutos.

Rua Emilia Guimarães
horas e 20 minutos.

Rua Emilia Guimarães
horas e 30 minutos.

Rua Emilia Guirnarães
horas e 40 minutos.

n. 21, ás 14

n. 23, ás 14

n. 29, ás 14

n. 43, ..ás 14

n. 45, ás 14

n. 47, ás 14.

n. 49, ás 15

n. 51, ás 15

n. 53, ás 15

n. 55, ás 15

n. 57, ás 1:-n
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RETIFICAÇÃO

Referencia: Edital 904.2426 (acesso-
ã'ios, para locomotivas, — material de
estiado, — tubos de aço doce, etc.)
A Comissão Central de Compras co-

munica aos interessados em geral que,
trio edital de coneurrencia supra men-
cionado, publicado no "Diario Oficial"
de 29 de abril de ..933.

Onde se lê: no principio do edital:
Edital 904.21216
Proposta para 19-5-1933
Deve-se lêr,
Edital 904.24216
Propostas para 19-5-1933
Onde se lê: to item 47:

20' x 2" de diametro,	 1.400
Deve-se lêr:

e0'3" x' 2" de diametro„ um ... 1.400
Onde se lê: no item 54:

Caçamba articuladw, do fabricante
"Indestrial Brownhoist Corpora-
tion", conforme amostra, uma
Dev.e-se ler:

¡Caçamba articub da. do fabricante
"Industrial BrosAnhoist C'orpora-
tiori" conforme amostra. uma

Pela Comissão Central de Compras.
fe. M. Paverct, diretor.

Alfandega do Rio de Janeiro

EXAME DE HABILITAÇÃO PARA A NOMEAÇÃO
DE AJUDANTES DE D ESPACHANTES •

yido os seguintes candidatos ao . exame
' De ordem da banca examinadora, con-

de habilitação de que trata o artigo 80
do decreto n. 22.104, de 17 de novembro
de 1932, a comparecerem, terça-feira,
dia 9, és 15 horas, no Liceu de Artes e
Oficies, afim de se submeterem a exame
oral de português:

Ivo da Silva Rocha.
Jayme da Cunha Villa Verde.
Léo Santos.
Luiz Medalha.
Luiz de Carvalho Borges.
Suplementares:
Miguel Vetromile.
Moacyr da Nobrega Guimarâes.
Alfandega, em 6 de maio do 1933. —

Males de Melo, secretario.

MINISTEItIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE PÚBLICA

GABINETE DO ENGENHEIRÓ

Avenida Rio Branco, 219/39, 3° andar
Ilmo. Sr. Oscar Taves & Comp.;
Identicos aos Srs.
José Cima Cabal.
José Dias & Comp.
Jose A. Ortiz.
J. Fernandes Corrêa & Comp.
L. B. de Almeida & Comp.
Virgilio Guimarães & Comp.
O engenheiro do Ministerio da Edu-

cação e Sande Pública devidamente au-
torizado pelo Sr. ministro a fazer o
desmonte, pintura e recolhimento de
duas torres e a,ccessorios, que se acham
armadas no Hospital de Clinicas, con-
yida-yos a apreseutar no dia 16 do cor-

rente, ás 13 horas, neste Gabinete, pro-
posta para empreitada do serviço abai-
xo discriminado.

A proposta deverá ser apresentada
em envelope fechado, em três vias,
sendo a 1 selada corri 16000.

A abertura das propostas será prece-
dida do exame dos documentos • abaixo
indicados, sendo recusada a do concur-
rente que não os ajpresentar em sua
totalidade.

a) licença da Prefeit,ura do Distrito
Federal de 1933:

b) contráto social, ou certificado da
Junta Comercial comprobatorto da exis-
tencia legal da firma, mesmo em 60
tratando de firma individual.

c) recibos de ,quiletção Idos uPtimoe
impostos federais (Industrias e Profis-
sões- e sobre a Renda).

O pagamento correrá por conta da
verba '16' — Obras do Orçamento vi-
gente.	

Especificações

Desmonte de duas torres, dois1 —
guinchos e seus accessorios que se
acham armados nos terrenos do Hos-
pital de Clinicas;

II — Raspagem e pintura a zarcão
de todo o material desmontado;

III — Transporte do material acima
refçrido para um dos galpões existen-
tes no local.

Saudações.'
Rio de Janeiro, 6 de maio de 1933.

— Souza Aguiar, engenheiro do Minis-
brio.

Escola de Medicina e Cirurgia
do Instituto Hahnemanniano

CONCURSOS PARA PREEN('IRIMENTO DO
CARGO DE PROFESSOR CATEDRATICo DAS
SEGUINTES CADEIRAS: PATOLOGIA GE-
RAL, CLINICA MEDICA, 1' CADEIRA [HIS-
TOLOGIA, FARMACOLOGIA, minam:uno-
GIA, HIGIENE , E oBSTETRICIA,

De ordem do Sr. Dr. Sabino Theo-
doro da Silva Junior, diretor da Escola
de Medicina e Cirurgia do Instituto
Ilálinemanniano, e determinação de
S. E. o Sr. ministro da Educação e San-
de Publica, faço publico, pelo presente
edital, que se acham abertas nesta se-
cretaria pelo prazo de quatro mêses, a
contar de 5 de maio de 1933, as inscri-
ções para o concurso de professor ca-
tedratico das cadeiras de: Patologia
geral, clinica médica, 1° cadeira, histo-
logia, farmacologia, microbiologia, hi-
giene e obstetrícia, deste instituto, de
acordo Com os dispositivos do decreto
n. 19.851, de 11 de abril de 1931.

Para . a inscrição ao concurso de pro-
iessor catedratico, o candidato, em
qualquer caso, deyerá apresentar:

a) diploma profissional ou cientifico
de instituto; onde se ministfe ensino da
disciplina a cujo concurso se propõe;

b) prova de que é brasileiro nato ou
naturalizado;

c) prova de sanidade e de idoneidade
morai;

d) documentação' da atividade pro-
fissional ou cientifica, que tenha exerci-
do e que se relacione com a -disciplina,
em concurso;

C) prova de ser docente livre ou ter
concluido o curso médico pelo menos
seis anos antes;

f) recibo de pagamento, da taxa de.
tresentos mil reis.

O concurso de titulos constará • da
apreciação dos seguintes documentos:

a) diploma e quaisquer outras digni-
dades universitarias e academicas, apre-
sentadas pelo candidato;

.b) estudos eelrabalhos cientificos, es-
pecialmente daqueles que assinalem pes-
quizas originais, ou que revelem con-
ceitos doutrinarios pessoais de real
valor;

c) atividades didaticas exercidas pelo
candidato;

cl) realizações práticas, de natureza
técnica ou profissional, particularmen-
te de interesse coletivo.

O simples desempenho de funções pu-
blicas, técnicas ou não, a apresentação
de trabalhos, cuja autoria não possa ser
autenticada, e exibição de atestados

- graciosos não constituem documentos
ídoneos.

O concurso de provas» versará sobre:
a) prova escrita;
1)) prova prática ou experimental;
c) prova didatica.
Secretaria da Escola de Medicina e

Cirurgia, em 5 de maio de 1933. — Pelo
secretario, Sylvio Magioli, oficial da se-
cretaria.

(C — 1.90O— 5-5-933 — 1468900 --
3 vezes.)

072.112=MCD

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Diretoria dos Serviços Sanitarios
do Distrito Federal

De ordem do Sr. Dr, diretor, faço
saber que de acôrdo com o art. .L095,
§ 2°, do Regulamento Sanitario em vi-
gor, será sujeito á vistoria sanitaria.
no dia 11 de maio do 'corrente ano, o
seguinte imóvel:

Rua de Santa Luzia Dl. 210, ás 15
horas.

Poderá comparecer á referida visto-
ria, querendo, o proprietario do pre-
dio, seu representante legal e demais
interessados.

Rio, 29 de abril de 1933. • — Dr. Ma-
rio Pereira de Vasconcellos, secretario.

Diretoria dos Serviços Sanitarios do
Distrito Federal

De ordem do Sr. diretor, faço saber
que, de acordo com o artigo 1.095
§ 2° do Regulamento Sanitario em vi-
gor, serão sujeitos ás vistorias sanita-
rias, no dia 12 do corrente mês, os se-
guintes imoveis:
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Rua Ernilia. Guimarães n. 59, ás 15
horas e0 nunutos.

Rua Eireilia Guimarães n. 61. ás '6

Flua Mattoi, Rodrigues j, fi3. ás 16
hora . e 10 minuto'.

RuaMattos Rodrigues n.	 ás 16
horase i.?.0 minutos.

Rua Dona Maria ri, 87, ás 16 horas
o 30 minutos.

Rua VisconeK; d. rnta Izabel, esqoi-
nu de Carav-Alas (barracões), a s 16
horas e 30 ininutco.

Poderão comparece, ás o istorias, que-
rendo, os proprietados dos imoveis,
seus representantes legais e demais in-
teressados.

Rio de Janeiro. 1 de Inbio de 1933.
— Dr. 211'. Peretra de Vasconeellos. se-

Estola Politet • 11ie3 da Universidade
do Elio de Janeiro

De ordem dc: Sr. diretor desta Escola,
faço público para conhecimento dos inte-
ressados que, a partir desta data e pelo
pro70 d a, seis meses, fica aberta a ins-
(loção de concurso para provimento efe-
ti o o da cadeira de "Termodinamiica —
:notorlas Termicos".

Os candidatos no áto da inscrição, de-
vci• ão atender ao seguinte:

Art. 92. O candidato ao provimento
no cargo do professor catedratico deverá
aprosentar ti Secretaria da Escola, no
ato da Inscrição em concurso:

1, prova de ser brasileiro, nato ou na-
turalizado

prova de sanidade o do icl000idado
tooral;

curriculuoi vita(' e do:iumentação
da atividade pro fissional ou cientifica •
co l e tenha exeroido ou se relacione com
a cadoira em coneorso;

diplo-na de engenheiro por qual-
ouri.• dos curso"' a que per t encer a ca-
deoa vaga, expedido por instituto ofi-
cial nu oficialmente reco-hecido e
a: lm disso, quais : ter dinlonias ou certi-
ficados universitarios que .mharn a ser
exigidos em lei

V. titulo de decanto livre ou prova de
hav e.c concluid^ o curso, profis c ional, pelo
m e nos, seis anos antes.

C'ronno a atencrio dos iteres: . ados para
os uris. 103 e seu paragrano e 40 .1 do
decreto n. 20.841:1. dr. 28 d- dezembro de
1931

Escola Pulitcerdru, 22. de faval : Gr° de
loi o o 	Neves. secrotario era
exa

da no dia 25 rio corrente, fazemos pú-
blico para ce. ':ec imanto do: i 'devassa-

que se ,Lebain abertas, no Colegio
Pedro H, pelo prazo de 120 dias coa-
ados do dia "deiL	 o d;) publica-

rão do prei-cie'r ediL 1. 	 imairiçõe;
para preench •	dcs f aLgoi, de -iro-,
fe.ssor catedri• I :co	 lie	 qo Unica	 (aliai-,
vagas urna rade serei) do Cole,
gio'„ de latim, de posituguès e de ma-
terna loca

Para insckirilio 00 con.bur ..,:o, (lavará o'
randioato api.csoiGur:

a) prova dc qua é brasileiro', dato ou
naturalizado;

b) -prova ci . ; sadiciatie e de idonei-
dade moral;

c) prova dc ha-xer connoletado o cur-
so de hu.nianidado-s ou diploma de ins-
tituto idoneo onde se -uinistre o ensino
da disciplina n concurso;

d) documer biço rclativa ao exerci -
cio do inagis,orio, á atividade literaria
ou ciontifica ,lo

e) rce •ino c . a pagamento da taxa de
inscri,.:ão na onpoatancia do 300?000.

O concurso ruir o:cardará suceessiva-
mente as segi lut es. provas:

clofesa dc	 '
b) prova es aritr. para as cadeiras de

português; latim e matematica, e pro-
va experimental para as d'e quimica;

c) prova didatica.
tése coni,tará de unia dissertação

Nobre assunto da cadeira e de livre os-
colha do candidato.

A prova escrita e a co-perimental yer-.
surão sobe quesiõris eu te rnas proíios-
tos por ocasião da prova e rela:ivas ao
ponto sorteado do uroa lista de vinte.
organizada peia c o missão' examinadora
e aprovada peOl. Congre,gar,„o.

Essa list e se-»í publicada 30 dias an-
tes do ini ctio do concurso,

A prova dicatito, que terá duração
de 50 • in:autos, será oral e constará de
uma dis•ertacio) sobre ponto sorteado
com M horas de antecadencia, de uma
lista de 30 ponto s , organizada no dia
do sorteio Tift .' e comissão .examinadora
e aprovada peia c!-ingregacão.

O candidato Iev á apresentar, no áto
da inscrieão, I (a) exemplaros da tése,
que poderá ser ir pressa, milneografa-;
da • ou datilogra "ala.

Existem dois caraos vagos de proles-
mm' cate dratico de juimica, um no Ex-
ternato e outro mi Tot3rnato. O con-
ourso será para preenchimento das
(IMAS vagas.

As inscrições paro ossos concursos
se enecortu•ão no dia. :11. de julho dO
corrente ano; tis 1.7 horas, na secreta-
ria do Internakn, á Praça Marechal
Deocioro, 177, São . Christovão. A 4 11S-
crição para e concurso de qulmica iam-
bem poderá ser feita na - Secretaria do
Externato, á rua Marechal Floriana
Peixoto, •68, nos tenros deste edital..

tio do prazo de oito	 "notar

rue . 11 ulaN	 p

da"iia.	 •
...oPio ria

' i ro ; ollo:c

- -
-11' ordem do Or.	 'lei. conv i do o .

prop e i p taric	 ena
P1 pniela, a comparceeo. oa• Oro do poi-
to de 15 (lias, a conta . o; • or•mpliea
1 )1 : latão clêste ,na séde tic
Inspetoria, á rua O /1 e	 :1. 871, on-
i ve as 12 e 17 dos 's d , ic:d(r p er 1w Útil.
afim de tratar de as,,,TH, referente ao
-pao,tesso•n. 1.293, de ?1 -rir j;inciro
19:13.

Socc'e:c de Expediairto	 oo.
Tbrophilo	 nii,c n ro,

chefe da secrão.

eref.-;	 ;1,
proprielartn,:	 ri	 pr

quo tOrr o w.
Para atoo-ser/or . deres-a
dariN, pra( irada- Ti	 ;II,	 c..
[ • itnenfo	 rle'z'in-,;

inotwn	 1, 'i..;11ifintil
prevista no art. 17 do .	 •,•o:.,
'20.951, de 18 de. janoiro •,‘ *1932:

Pua .To s i l (los Reis e	 •
1111a	 Constam!. r o	 1.11;
flua Filas da Silva a. 1; .

'1 n1,)	 E,;])•',/ient	 O	 Toni(' •dl•
Thmophito	 oPiro, (.111,fo

Ia

e DIREITOS AL rol,

Yi,s (.1.'3 abril:
Do ordem do Sr. ,iirrit) . g. 'ai e de

conformidade com as loi- rr vi .)r, fa-
ço publico que sa efetuar,on Os seguin-
tas registros:
, N. 5.358 — Requerioo	 autor'

	

Luiz Carlos Berrini. 	 "Nt»Ltrgrainn
jUPOS simples" um avoito i mpresso Pin
S. Paulo. em 1'933.

N. 5.359 — Requerido orlo ardor,
Luiz Carlos Berrini: ":\l'aloararna
descontos": um avul so inulri,.• ,: n no 1'-
lado de S. Paulo. em 4933.

N. 5.360 —	 polo ,.litor
Luiz	 Carlos •fierrini	 Xii i-%rain,i
dias decorridos"; um iivuTn Impres-zo
no Estado de S. mulo, oo 193"•

Y. 5.361 — Requerido oolo auto.:
Dr. José Manoel de Azev o d,i Mero
"A Hipoteca" Dontrina, pr ; . e:-zso 0 legis-
lação, 3' edie5.o: um -;01r-ric impresso no
Estado de São Paulo, an • 1933.

N. 5.532 — Requerido pelo autor Al-
fredo de Oliveira Pereira "Aritmétiita
;rimaria"; um vo l ume imorosso nosta
Capital, em 1933.

N. 5.363 — Requer i do polo autor Mi-
guri Milano "Geografia ("leral" Curso
Secundado 1' ediaão Uni 011111 e
im presso no Estado de S. 'Paulo, em
1932.

N. 5..363 --- Bequerido	 autor '`,1O
anel Milano "Geografia erefil,i,Itaa r f
ra os cursos comerciais) 1' edição —•
Uni •volmne impresso no hisiario de no
Paulo em 1932.

N. 5365 — Rectueridi nç;rt)
Nesior TaogerIni "A Nomo •	 •;t) amou.
:itnista teatral e9inposti, 	 caoii a3
em 1932.

N. 5.360 -- iequericiu	 1,Oio aul-cr-
Dr„ Amorico Chagas "Foos.i.iica", seleta.

Co;ejic Pedro ri

coxer isso maa, oaovoNIENTo 005 CAR008
L: P riOrESSOD, GATEIA-LATIDO DE QUI,

t, DE PUWI'U('iLiIiI, DJ L.V11.1‘.1 3d DL; NA-
TEMA.ficA

Do ordem dos Srs. diretores das duas
secções do Colegio Pedro II, em obe-
diencia no aviso il. 71 1.1e 2 do coraen•
te, do Sr. ministao da Educaoão
Saudc Pública, :ie acordo com o arti-
go 16 do d, n. '19.896, rle 18 de
abril da 1931 e com a resolução da Con-
gregação do Colegio em sessão realiza-

Rio de Janeiro, 31 de março de 1933.
Ociavio 1Íesqaifa se:vetado , interi-

no do Ex.ternato. jotyo naptista Tor-
res, =etário :-.10 Interriat0.

Inspetoria de Aguas e Elos

De ordem cio r•to inspo:.or, (.00vido o
P rolwiclario do predio ii. 768, da* rua
São Francisco Xaviei-, a preparar, doa-
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de poesias de autores brasileiros; um
Volume Impresso nesta Capital, em 1933.

N. 5.367 — Requerido pelo autor
Dr. José de Albuquerque "Da impoten-
ria sexual no homem" 2a edição; um
volume impresso nesta Capital, em 1933.

N. 5.368 — Requerido pelo autor
Antonio Amadeu d'Araujo "Os caprichos
lin destino ou A nobreza de um trahido"
- - Peca teatral *composta nesta Capital,
em 1933: um volume.

N. 5.309 — Requerido pelo autor
Lniz Carlos Berrini • "Nomograma dé
descontos á taxa de 12 incluindo es-
tampilhas á razão de 3$000 por 1:000$.
im fração "Um avulso impresso no Es-
tido de São Paulo em 1933.

N. 5.370 — Requerido pelo autor
Manuel Garcia de Gomar "O mysterioso
-eino di Cororó"; romance indianotilo;
em volume . impresso em S. Paulo, en
1033 .

N. 5.371 — Requerido pelo autor a-
tolei (a cria de Gomar "A heroicidade
b , spertada de uni povo": drama guerrei-

um volume impresse no Wade
em 1933.

flibliof(ç ca Nacional. 6 de maio de
nirte--Real de ,Issum)i(..ii«,

-errei ário

11:NISTO-HO DA MARINHA

Diretoria de Saúde da Anil:tela

PI3M.‘	 11.11311,ITAI;Ão PAI	 ; •,;NTISTAS

.11 . 11:1-se aberta na Diretoria de Saiide
:,\ 1 1 , por espaço de 15 di	 a inscrição

1..1 :	 1 pro‘a do babilitação a Ires lo-
e.r .ps de ciru egiões-dentistas do Corpo

iii li da Minada.
candidato deverá apresentar petição

illaf ia por si ou por procurador e
"	 del'IllrleIlte, que provem ser o

eirurgirio-drilliSta d plomado por
, i i l aiquer das Faculdades (Melais da Re-
oublied. ser brasileiro e estarro goso das
direitos civis e politivos.

o cirodidato deverá ainda ser subme-
•ido á inspeção de saúde pela Junta Ceci-

1. afim de provar que • possue saúde,
. i pi ;dão e robustez necessarias para o ser-
iro militar.
Para mais inforlua0eS, o candidato po-

dera comparecer a esta diretoria das
d s 19 horas, todo: (is dias uteis.

Diretoria de Saúde i'a Armada, em 28
de abril de 1933. -- Dr. João Dourado de
rerqueira Bião, capitão de fragata, me-
dico, chefe da D. S. 2.

SIINISTERID DA AGRICULTURA

Diretoria Geral de Indústria Animal

DIRETORIA DO FOMENTO DA PRO-
/	 DUCA° ANIMAL

INSPET0RIA REGIONAL EM PINHEIRO
ESTADO DO RIO

AVISO

De ordem do Sr. inspetor chefe desta
Inspetoria Regional, faço público, pelo
presente, que, de conformidade com o
art. 8°, do decreto n. 22.005, de 24 de
outubro de 1932, o Sr. inspetor chefe,
por ato desta data, resolveu marcar aos

Dr \RE() opici n r,

SOM PS ANONIMAS
.-SANCO DO. BRASIL rl

ASSEMBLÉA GERAL ORDE\A•IA DeS
...144~~5_....Din....13ANGO, -He' Int ASIf. I ti'Lk-

1.1zADA EM 29 DE ABRIL DE 1933

,Xo s vinte e nove dias do més do
abril ole mil novecentos e trinta e très,
na si»Le do Banco do Brasil, á. rua Pri-
meiro do Março núnlero sessenta e seis,
na cidade, do Rio de Janeiro, ás qua-
torze horas e, vinte minutos, o Sr.
presidente Arthur de Souza Costa 'cri-
ticando a presença de trinta e se4s acio-
nistas portadores de duzentas e noven-
ta e unia mil. quinhentas e oitenta e
duas ;291.582,	 ações,	 representando
vinte e nove mil cento	 O ei v r e ei l la e
quatro ,20.151, votos, número legal
1-ara a re alização da Assenibl.", a, (hirta-
ra aberta a sessão de Assemblea
Ordinaria de Acionistas /to Banco do
Itrasil para aprus ação do Relutrio e
vontas da Diretoria referentes ao exer-
cicM de 1932 , Convida para secretá-
rios os Si'.s Francisco Filinto de AI-
itteida, e Carloman da Silva Oliveira.
Determina. a seguir. a leitura do edital
te convoy ação da A.ssembléa e, em se-
guida. ao primeiro secretário, a lei
rir da ata da Assembléa ;mterio	 O
acionista Jorge de Toledo Portswortli
pede	 a	 dispensa	 11;1	 leitura	 desse
documento .0 que. submetido a	 (li s -
russão votação. e aprovado. O Si.,
presidente determina a leitura do lie-
labirio apresentado. lendo o Sr. Sera-
¡Mim Vallandro pddido dispensa dessa
leitura, visto ter sido o Ines »o ante-
cipadamente publicado c distriouido em
impressos aos acionistas presente:. Sub-
metida á Assembléa esta proposta é,
sem discussão. aprovada. Em seguida,
o Sr, presidente manda piore lei' á lei-
tura do parecer do Conselhe Fiscal,
que foi dispensada por proposta do
acionista "Vilobilldo Campos. Submetes,
a seguir, á aprovação dos Srs. acionis-
tas o Relatorio e contas relativos á
gestão de 1032 bem como o parecer do
Conselho Fiscal, sendo unanime a apro-
vação. Declara, então, que se VIU, pro-
ceder 'á eleição de uni diretor. dos
membros do Conselho Fiscal e dos su-
plentes desse Conselho, suspendendo a
sessão por cinco minutos para os se-
nhores acionistas se munirem (ias ce-
didas para a 'votação. Reaberta a ses-
são. o Sr. presidente convida para es-
eri-dinadores. os Srs. Carlos Dantas (le
Azevedo Leite e Oswaldo de Oliveira
Porto e manda proceder á chamada dos
Srs. acionistas, Feita a. apuração, ve-
rificou-se o seguinte resultado: . ,Para
diretor, no perlo& de t933 a 1037. d.
Dr. P'ranci•co do Leennrdp Truda,• com

kiovocroi tos e oitenta

Maio de 1033 8913

IVIrANIIIA BRASIL COMERCIAL E
rMOSTUARIA

„ATA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA, DA,
Laymp.s-N rri.s: BRASIL COMERCIAL E tura-
DILIARIA, REALIZADA EM 29 DE ABRIL De
1933	 1

nov.‘cent os e trinta e troe, ás
Vis vinte e nove dias do mês de abra

t-eze Iteras, presentes no escritorio
Companhia Brasil Comercial e Imobilia-
tia, nvionistas representando quatro mil
e quinhenta s ações, ou seja a totalidade
do capital social, conforme assinaturas
no livro de presença, tendo sido prévia-1
mente depositadas as ações ao portador, 1
e vesidente da companhia, Sr. Fran-
cisco Serrador. declara aberta a sessão
c pede tios presentes a indicação de um
de ;eus pares para presidir a reunião.
Pede a palavra o acionista Sr. José Mar-
co para indicar o Dr. Ignaeio Verissimo
de Mello, que sendo unanimemente acei:-.
to, convida para primeiro o segundo se-
cretario, respectivamente, os .Srs. Af-
tons° Serrador e Thomaz Marco, que
aGeitam o convite, ocupam esses logareà
e completam assim a mesa. O Sr. pre-
sidente da assembléa, tomando os livro.,
de átas e publicações. da companhia. ve-
rifica que a úa da ultima assembléa
geral extraordinaria da companhia, rea-
lizada em doze de dezembro de mil no-,
vecentos e tr int a e dois, tinha sido lida
e aprovada. logo após a referida reunião
• publicada no Di«rio Oficial de pri-
meiro de fevereiro de mil novecentos e
trinta e fres. Assim sendo, passa a trai
tar do objetivo da presente reuniáo,

Srs. João Cerqueira Reis,e Silva, ex-se- e trè; (28.983) votos. •ara.....membrots
cretario do extinto Posto Zootecnico de' do Conselho Fiscal!: Joll..DaJult..
Pinheiro, e José Nogueira Filho, ex-pro- veira, Seraphim Vallandro,
fessor do Curso Complementar anexo ao • Ciierlio * J.9wLi. Yolge de TO1g0 Dods-
citado Posto, o prazo de trinta (30) \\iórili . .„Paulo Felisberto Peixoto da
dias para entre ga a esta Inspetoria Re- F7hiseca com vinre —e' oito mil nove-
gional dos proprios nacionais que --errang-i)-6ilenta e tres (28.983) votos
nham ocupando na qualidade de fundo- cada uni. Para suplentu do Conselho
nários das citadas repartições.

Secretaria da Inspetoria Regional em
Pinheiro, 20 de abril de 1933. — O es-
criturario. — F. Ribeiro de Abreu.

Fi s.cal: Domingos Alberto Money, Vi-
cente Saboya de Albuquerque, Carlos
Acciuly de Sá, Pedro Magalhães Corrêa
e José . Nascimento Brittoi com vinte e
oito mil novecentos e oitenta e três
;28,983 , votos cada um, Proclama en-
tão o Sr. presidente eleitos e empos-
sados o diretor, membros do Conselho
Fiscal e suplente; acima citados, o que

recebido com unia salva de palmas
pela Assembléa. Usando da palavra, o
si'. presidente declara que é com ver-
dadeira sati s fação que vê reeleito dire-
tor do Banco do Brasil o Dr. Francis=
ri de Leonardo Truda. cujas qualida-
des de inteIgencia e dedicação são de
t conhecida s. Congratula-sse; assim,
min a Asseoibléa pelo fáto , de conti-
nuar a soa valiosa colaboração na di-
reção deste Instituto. Em seguida, ofe-
rece aos Si,s acionistas a palavra, para
tratarem •Ir a s sunto relativo á Assem-
bléa . E,- não -avendo quem queira fa-
zer u s o da palav*ra, declara encerrados
os trabalho s (lesta. Assembléa, ás qua-
torze beiras e cincoenta minutos, agra-
dormido o comparecimento dos Srs.
acionistas, E eu. Francisco Filinto de

secretAriet mandei
la Ia!' a preSeIlle áta, que conferi,
ttchod vOnrOrIlle e assino com os demais
membros da mesa. — Francisco Filin-
to (10 . 11 1nri(1«.	 Dr. Carloman da &i-
ra O(irvir«	 .1. de Souza Costa.

C--2.168—O-5-1933.-70$400)
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Y.K OF LONDON & SOUTH AMERICA,
LTD.

Filiado ao Lloyds Bank Ltd:, coro mais
át.' 23.a0.000 Ge capital o rescee, ae

Capital auturisado	 4:400.000
Capital subscrito £, 3.310.000.
Capital realisado ;C	 510. 000
Fundo de reserva A: 1.300.000

Casa Matriz	 6, 7 e 8, Tokenliouee

Lonclun E. 3. .2 •

Filiais no Brasil:
Rio de janeiro, São Paulo, Santos,

Curitiba, Porto Alegre, Pelotas, Rio
Grande, Vitória, Baía, Maceió, Pername
buco, Ceará, Maranhão, Manaus, Pará,
Jniz dc l'ora, Belo Hurazonte.

ne..usexcret; pe. omx,s,
29 DE ABRIL DE 1933

Letras descontadas .
Letras e efeitos a re-

cebei' em cobrança
do Interior 	

Letras e efeitos a re-
ceber cai cobrança
de Exterior.

Emprestimos em con-
ta corrente .

Valores Caucionados.
Valores depositados.
Caixa matriz .
Filiais e agencias no

paiz . 	
Filiais e agencias no

estrangeiro . .
Titulos e fundos per-

tencentes ao banco.
Caixa:.ern moeda cor-
' rente e em outros

bancos	 . .....
Diversas contas .

31.981:0M-1120

19.818:8258190

11.281 :5018800

43.101:7808630
29.887:5138280

5!25 .275 :2548180
1.072:796M0

41.548:1516930

2.392:2258990

1.331:9788200

73.577 :570.8850
10.1.51:7225280

8il6 .423 :4188150

Passivo

Capital	 20.583 :3338330
Deposites em conta

corrente	 	  i28 .792 :0118500
Deposites a peazo fixo	 9 .302 :8118330
Deposites cio conta

de cobrança do In-
terior 	
	

i9.818$805$190
Depositas em conta de

cobrança do • Exte-
rior . 	•	 11.281:5014800

Titulos em caução e
em depósito 	 555.16? :7678460

Caixa Matriz . .	 25.91o:3.118310
Filiair e agencias no

paiz	 13.370:4518600
Filiais e agencias no

estrangeiro	 683 :3578630
Letias a pagar 	 	 211:0726'760
Diversas contas . • 	 	 8.070:7353510

826.423:4188150

S. E. & O.
1110 de Janeiro, 6 do maio de 1933.--

Bank of London 15;; South America Ltd.
- Fortesene Mutile, gerente. - 31.
Jansen de Mello.. exintado ,. interino.

• •
reestante ,ta convoaçãoc	 que foi publica- ' 	 1933. - Francisco Serrador, presi-,	 niorio ttftr • :o l de trinta de marco dente. Finda essa leitura, o president

'• Xin	 e 11 hoje que mandou ira asemblea põe em discussão o r
le1.t orle - yeundo sei vetaria, e que lorio da diretoria, o parecer do co	 1110

Companhia Brasil i'recal, os balatieus e contas referentes
erierrial t; /mobiliaria	 A.,semblett ao exercido administrativo da campa-

matula:1a	 Sãe enuvidai l os os alija, encerrado mu trinta e uni de de-
a.. 1e ihslas a. ,e reunirem 'ai assem- zembro.de mil tanecenios e trinta e dois,

	

rcaliear-se na	 não havendo quem os cliecutiss'e, são
, • «,evieltia, e imitei Florirmo ub mesmos .Aubineticlus á votação e apeei--

• 'dada,á, treze bUIA,' do dia \eidos unaniaremsnte, verificadas nas
" nut e de deli \intimam, afim de voteeões as rdistenções legais. Declara,

• e me-le relliecenente	 relatorio da então. O Sr. preSiclente	 assembléa
eat .e c.42.v (to conselho fiscal, que, de treóruo com o pronunciamento

1( . ean t . o , e eteet- relati\ as ao ano da assemblért, estão aprovados o relato-
leq e tee-yeree.	 trinta e dois. Faia rio da direteeia, o parecer do 'conselho
• ta teeitee de dia a eleieão dos fiscal, os balanços e contas referentes ao
ehre' : 	 cf,u,elho	 Ejs. , , a i , que vão exercido administratie o de mil nove-

1 'e'et . 1c no ('(12:1(OlO	 kPLY14: ¡Il.	 Ficam á centos e trinta e dois, e todos os demais
oseH. e seate H	 acionistas os do- atos praticareis. nesee periodo pela dire-

emeetil"	 qu- trata o art. 147 do de- . tona • da companhia, e convida, portanto,••ce, e. 'l ei , de	 ,jolho ile 1891. 	 aos Srs. acioeistas a procederem á elei-e„ jaeee.e . 2!) de março de 1933. - eção dos membros efetivos' e suplentes do
•;: coori.sco .erradoi, oresidente.	 O Sr. conselho	 'que terão de servir no
ei•eside;it,- da assenildea manda ao se- eorrento exercido. Foi então procedida,
etatil	 continuar a leitura dos de acordo com as formalidades legais, a.tterient	 doe nn e nto.s. que estão solire a eleieão referida, e 'corrido o escrutinio,
Hr',, a. a ', P I/PI':	 Rela'orio da diretoria, verificaram-se eleitos os Srs. A. Leal V.iee'ece,. do coe-ellio fiscal, balanços e 'da Cota, Amadeu .Augusto de Azevedo e

reterenie- ao ex ercido encerrado Jeaquini .Alartins de Macedo, efetivos, e
1 , 111	 firt"'PlI/I'll de mil no- Julio 'Lloren.te, 	 flodolpho Tolentin0

'rentes	 teerde	 dois, o que é feito: Alvaro Eraga, suplentes. Tendo o Sr.
curripaultia	 coleer	 mcial e 'mobilia- presidente cia assemblea empossado
eia -- Reettorie	 ser apresentado á as- nesses cargos os presentes e ficando 4e
se niblea 'geral oedivaria, a realizar-se em avisar aox ausentes. Nada mais havendo
29 o,' abre do . 1p0:;	 Sr.:. acionistas - ti tratar, o Sr, presidente da assembléa

eontas e, anexos, re- suspendeu a sessão para ser lavrada a
terer n es :.(., anu de 1930. publicados - com presente áta, o que é feito por mim,
este relatorio, estão acornpuneados Thomaz Marco, 'segundo secretario, a
parecer do eeesellio fiseel, do seguinte qual lida ao ser reaberta a sessão, e pos-
leôr: Parecei. do con s elho fiscal da Com- ta em discussão, é apiovada e assinada
itan'ile Brasil Comercial e Imobiliaria, por todos os presente e mais a segunda
-eine! a (e:eram açãe, balanços, contas e via pera, ser arquivada ra Junta Co-
tacurnentoe relativo » ao ano findo em" mercial. Rio de Janeiro 29 de abril de

dezembre de 1930. Cs abaixo as- 1933. -Ignacio Verissimd de Mello,
•it-Iti(10s, dois membros eletivos e um pres i dente. -- Aftonso Serrador, 1° se-
einlenle, cio conselho fiscal da Campa- cretario. - 7'hotnaz Marco, 2" secreta-
:Mia Brasil Comeceial e Imobiliaria, rio. - Companhia Brasil Cinemategra-
t endo eeaminado. d e 'idamente, a sua es- fica, Francisco Serrador, presidente. -
erituraeão, balanços, contas e demais F7',0101,4C0 Serrador. Dr. Gilber-
documrntos relativos rio ano de 1932. to Augusto de Andrade. -Adltemar
\ criticaram a sua perfeita ordem e exa- Leite Ribeiro. - José Serrador. -
;Ida°. pelo que são de parecer que se- Amoden Augu

m	
gto de Azevedo. - Fran-

iam os inesniOs anrovados o bem assina cisco Serrador Junior. - Juvertol dc
ledos ((s alu .z pratieado s pela diretor 1Sa Souza Cintra. _._ José Marco, Alva. ro
n„, deeixso do ano referido. Rio (1; Janei- Braga. Está conforme. Rio de Janeiro,

29 de abril de 1933 - Ignaeio Verissisno
Lro..roio	 _- Francisco Entali° de Mello. presidente. •

'ai io 'Ide, e S i , i . (1 F
;YI. 011, rornin realizadas duas as- MINISTERIO DO TRABALHO, INDUS-

-reeilléas no em, proximo pa s sam), mra	 I.11.11A. E COMERCIO
erdinaria ( . 111 30	 abril e outra extraor-
,H(:1 i a. ( 9n 12 de (1(vernbro. publicadas	 JUNTA CONI Enct.sr, DO DISTRITb FEDER-AL

	

oficiot, a orimoira 9rn 25 de	 N. 10.787
!rai o d . )	 ano e a segunda em p11-	

Certifico que, por despacho da Junta• 1.1P fevereire do corrente ano. 	 Cothercial. de 5 de maio de 1933, se ar-
( men e do conhecimento dos Srs, acio- cuivou nesta repartição, sob o n. 10.787,a 1-1 , -:sa companhia começou a o documento referente á Companhiaeecc: . 1 ' ri o'	 l o eN.'ereire do ano pro- Brasil Coinercial e Imebiliaria, a saber::ir jia'7 , ;i11(1, e d evido a :dilação gera/ Ata da assembléa geral realizada em, 29ht . tIos vonecitia, na . tivemos ainda. de abril proximo findo, que aprovou oilfl Gine-Tentro elatorio e untas da diretoria e o pa-

recta. do conselho fiscal e elegeu o con-
selho fiscal e Silplentes. Eu. João Hygino
de Araujo, I.° oficial da secretaria desta
Junta„ passei a presente certidão. Sobre
100000 de estampilha federal e 200 réis
de selo de Bucleaçã.o.

Rio de Janeiro. 5 de maio de 1933. -
João .1111gino de Araujo, 1 0 oficial. Visto.
- Isidoro Campos, diretor. (A' margem
estava o eiteiral( 0 du Junta Comereial..

- 2.165 - 6-5-933 - 1398700.)

I

r«. 22 (le mareo fie trna .	eiehee

1- . ;1	 elesmo	 edificio, resultado que
tes permitis s e retribuir o capital aeio-
eista	 ,juros dó nosso empreatjmo

del,entri,ms. t
	r 	

in rn sido pa gos nas épo-
eropit.:. Cabe-nes agradecer a

ee per;,:ão dos fle .s. membros do cense:
lie fiscal, que seeviram comnosee no

findo, pedindo-vos a eleição
,1ali(o ; le-, (-pie devei	 s ervir no presente.

	

T HO,	 fl(*(1111n". a	 vossa	 inteira.
-riiio erra outras informações que

, 1- s Hertee.	 (le Janeiro, ?5 de hiarço
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ANONIMA lifIRRO'S MA,
(J'ALEiá-Li-3

DJI	 oaainpÉa	 4.M1INARLI DA
ELL2LADI;

i\o tu 31 DE INLkRIA
PE 1933

,kus trinta e uni lm de nis. de :março
.le	 no\ cceuto e Ir'»;	 e	 três,
IU dorZe	 Ila séde iIa tSociedade-

At/et-lima lrwrtos li agalhãe-a á rua 1.•
março número eincoenta e um, nesta
cidade, presentes treze acionistas re-
presentando a totalidade do capital so-
c ial de oitocentos contos de reis, conter-
• 'Ee verifica pelo livro de presença,
iielo presidente da sociedade, Sr. Ray-
inundo Pereira de Magal hães, fel decla

-rado que, havendo número legal para a
iwsenibb la, pedia a indicação de uni dos
acianistas paca presidir os traletliav
sendo aclamado o acionista Sr. Raymun-
alo Pereira 	 Magalhães, que agradece,
e convida para isecretária dona Hilda
An:msta do OliN eira, que aceita a indi-
cação e toma lugar á mesa, ficando as-
a's iin esta constituida. E' então decla-
rado pelo presidente da assembléa, que
a mesma tinha por fim o exame, dis-
en,s são e deliberação sobre o balanço e
contes dos administradores, referentes

▪ ao exercido finto em trinta e um de
dezembro de mil novecentos e trinta e
dois e respectivo parecei. do conselho
fiscal. hem cri= a eleição dos membros
do conselho fiscal e seus suplentes, de
acórdo com a convocação publicada no
"Diarid Oficial" de trinta de, mareei de
mil novecentos e trinta e trê s , cuja lei-
tura is procedida pA3 s'cretára.nos ter-
mos seguintes: A. irmãos Maga-
lhães — Assemblea g2ral ordinaria. De
acôrrdo com o artigo onze dos estatutos
são convidados os acionista a se reuni-
rem em assembléa geral ordinaria, no •
iPa trinta e um' do corrente, ás quatorze
horas na sécio social.á rua 10 de Março
diluta . ° cineoenta e um. para toma-em
e;;Dh p ^irn pnto do relalorio. balanço e
contas referentes ao exereicio de mil
novecentos e trinta e doi, tà, parecer io
conselho fisca l . procedendo ao mesmo
tempo, á eleição dos membros do canse-.
lho fiscal P seus suplentes. Rio de ,',a-
neiro. deze sseis de ma r.:o de i dl nove-
ventos e trinta e dois. — dir.itora.
Terroma2a a leitura pela acionista N•air
\ogusta de Magalhães, foi proposto ser
dispensada a leitura do balanço, relato-
rio e parecer do conselho fiscal. em
vista da publicação feita no "talado
Oficial" de vinte e oito de m'arço de mil
novecentos e trinta e três. nro,post„, c'y
ps;lo presidente da assemblé.a, foi sub-
metida á discussão e, ningu...m pedindo a
palavra, foi a mesma aprovada unani-
memente .Pdlo presidente ila assembléa
fc então declarado em i n i seussão o :ne-
latorio ;balam .° e parecer do conselho
fiscal e, ningnem pedindo a .palavra,
goram postos em votarão. sendo apro-
VI(JOS unanimemente. Terminada a pri-
liteira parte da assembléa, pelo presi-
dente foi declarado dever-se proceder á.
eleição para os cargos do conselho fiscal
^ 2uDlenfes, o que ia ser feito: e apura-
da s as eedulaa, verificou-se lerem sido
eleitos para os :F.-ergas do roniielho fiscal
a s Fenlinres Neste'	 Pereira	 illrga.-
'Ue s. rPel.Pif (). Una, setecentos e quaren-
ta P . oito votos: Gastão Carlos Neves, , re-
eleito, com oitocentos votos, e ;Arnaldo

'Pereira de Otheira; reeleito, com oito-
. centos votes, ti para, suplentes os te-labo-
res. doutor Arthor Caiar Rios, rrandsco
,otireiro Pinto e Rodrigo Vulgo-ti, i_c;

Maga lbiies, 1.0des reeleitos, com (Atou.-
tos votos cada um. :Pelo presidente da
as:sembléa foi declarado o resultado da
eleição; e que, nada mais Invi,enclo a tra-
tar; dava por encerrados os trabalhos.
(IP (111t , fui lavrada a presente áta e as--
sinada por todos os presentes. Rio de
,l.aneiru, 31 de março de J933. — Ray-
mundo de Magalhães.— Hilda Augusta
de' Magalhães Oliueira.—',Arnaldo Pereira
d'Oticeira.— Por meu filho Raymundo
Rumundo de Magalkães.—Elizio Mago-
Ihúcs.-L-Nestor Pereira de Magalhães, —
Sair A ggiutade Magalhães.— Rodrigo
Venturailagelleães —Soemia Aug tuia ac

Moalhães Pinto.— Francisco Loureiro
Nulo. — Oscar Pereira Magalhães., por
men filho Hugo, Oscar Pereira _Maga-
lhães. — Por meu filho José' Carlos, Os-
car Pereira de Magglhães. — Por minha
filha Maria Elisa, Oscar Pereira de Ma-
dalhães.— Pela minha filha Marits . Th-
reza, José Pinto de Lima.

MD:MUITO DO TRABALHO, iNDÉS-
TRIA E COMÉRCIO

JUNTA CeMERCHAL DO DISTRITO FEDERAL

N. 10.784

Certifico que. por despacho da Junta
Comercial. de 5 de inato de 1P33, se ar-
quivou nesta repartição, sob o número
10.'781, o documento referente á ::•:oeie-
dade Anonima irmãos Magalhães, a sa-
ber:

Áta d aasembléa geral ordinaria, rea-
;izada, em 31 de março último, que apro-
vou o relat.orio o contas da diretoria e
a parecer do conselho fiscal . e elegeu o
conselho fiscal e suplentes. Eu. João
Ilygino de Araujo, -1 0 oficial da Secreta-
ria desta Junta, passeio a presente cor-
/Mão.

Rio Re Janeiro, 5 de maio de 1933.—
Joijo Hygino de Araujo, 1' oficial (soa
bre uma estampilha de lavo .° e um'sêlo
da Educação). — Visto, Isidoro Campos;
'Estava o carimbo da Junta Comercial).

Visto, Jalio Ilygino de Araujo, 1° ofi-
rial, no impedimento do diretor.

/1.888 — G-5-933 — 91$800,'

Maio de
--ar)

niala Dr. A. B. L. Castello Branco, e
aceita a indieuv,3.0 e aPrON ;ida peloz; pra-
sentes, assumo o mesmo a presidencia
assemblea e CODN idu os Srs. Oscar de Si
Carvalho e Benedicto 'Menezes (lesar, res-
pectrs emente, para primeiro e sgundo
.secaetarlos. Constituida a mesa o
presidente da assembléa manda proceder
á leitura da ultima ata que, submetida á

-discussão e votavão, 0 ; aprovada ,se.ur que
sobre ela se façam observações. Em

 declara o Sr, presidente que, 'pelos
&ninados publicados, o ubjéto da reunião
á a aprovação dos atos e contas da dire-
toria, relativos ao exercicio de mil no-
n iseentus e trinta e dois, assim como a
eleição dos Srs. membros do Conselho
Fiscal- e Suplentes para o exercido cor-
rente. Manda o Sr. presidente proceder
à leitura do rclatorio, publicado no "Dia-
rio Oficial' de dois do corrente o 'Jornal
do Comercio" da três deste mús. Pede;
-pela ordem, a palavra o Sr. acionista
Edgaru de Oliveira Castro que propõe á
asembléa Li ispe,nsa da leitura, á vista
da grande publicidade dada. E' disponi,'
sacia a leitura. Em seguida o Sr. prege
dente manda Ièr o parecer do ConselhO
Fiscal. O Sr .Alberto Nin Ferreira,
membro do Conselho Fiscal, lê o seguin-
te parecer: "Parecer do Conselho Fiscal.
— Em obedieneia rSs exigencias dos es-
tatutos.. o Conselho Fiscal, após cuidado-
so exame do balanço da Companhia, re-
lcrente ao periodo findo em 31 de dezena-
bro de 1932, e, bem, assim, do relatorio
apresentado pela diretoria, é de parecer
que pelos senhores acionistas devem .ser
aprovados aquele balaneo e as contas que
ser.k.i ram de base ao Levantamento oeste,.
por eatarem,exatos e em aer fcita, ordem
iorlos os dooumentos aludidos. Apezar
das dificuldades propalas do momerto. e
que se refletem na redueão sensivel das
receitas brutas arrecadadas, ponde a di-
a•etoria, com nolavel esforço, não só re-
(luzir as despesas ao minimo ,eompativel
com as necessidades dos serviços e a se-
gurança do trafego, como ainda, abrir ao
trafego, a nova Esta0o de São José da-
lagUa. sita no quilometro .501,594, assim
contribuindo valiosamente para a liga-

- ção de Belo Horizonte -ao Porto de `Vito-
ria. pelo ramal Gomes Carneiro — Saba-
rã — Santa Barbara. E' este mela um
dos excelentes serviços prestados pela
COMpanhia aos interesses dos Es tados de
Minas Gerais e do Espirito Santo, e, por-
tanto, aos interesses superiores do russo
Pals. .Xpezar destes trabalhos, porém,
ainda não foi bem compreendido o esfor-
ço dos acionistas e dos clehentL aisáts da
Cáinpanbia, obrigada a 'vencer inumares,
entraves. Mas o Conselho Fiscal está
certo de que a digna diretoria, sempae
Ião integrada nos direitos e intereases
dos seus socies, saberá vencer anseias
dificuldades, evidenciando a quem de di-
reito, as razões em que "se basea a Com-
panhia nas varias questões dra suscita-
das e todas tão bem mostas no relatorio
da diretoria. Por tudo isso. o Canaelho
Fiscal congra 4 ulando-se com a 1.1 4 raLoria •
pelos resultados que tens alcançado, pro-
P1E£2 á assembléa geral dos S611110r£53 acio-
nistas: — Que sejam aprovados o ba-
lanço e as contas respectivas, referentes
ao exereicio terminado em 31 cle dezem-
bro de, 19,12; 2° — Que sejam louvado,i
os membros da diretoria c os funeiona-

ATA DA AssrmBLÉA tuim, (MOINARIA DOS
, AGION,162Ae;

ESTRADA DE FERRO VITORIA A MINAS,
REALIZADA DM 5 DE MAIO DE 1933.

A's quatorze horas • do dia cinco de
maio de mil novecentos e trinta e três,
reunidos no predio numero setenta e dois
da rua Theofilo- Otoni, -àéde da Compa-
nhia, onze acionistas, representando ári-
coenta e sete mil quatrocentos e setenta
e cinco ações. o Sr. doutor Pedro Augus-
to Nolasco Pereira da Cunha, presidente
da Companhia, declara que, pelo livro ele
presença, acha-se repre sentado capital
superior ao exigido pela lei, pelo que po-
dia funcionar a reunião.

A' vista disso propunha aos Srs. acio-
nistas para presidir a reunião o Sr. acio-

OMPANEIA ESTRADA DE PERRO
YITÓRKA A lanfAE
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rico da Companhia pela superior gestão
o pelos eáforços despendidas em bem deu
interesses da emnreza. +Rio de Janeiro, 20
cie abril de 1933. — José Mattoso Sam-
peio Corréa. — Alberto Nin Ferreira, —
Alfredo G. Villemor do Amaral. O Sr.
presidente submete á discussão o rela
torio da diretoria e o parecer do Conse-
lho 7iscal. ,Ninguem pedindo a palavra
e .submetidos á votação são aprovados o
relatorio da diretoria e o parecer do COD-

Q elho Fiscal. Deixam de votar os Srs.
diretores e membros do Conselho Fiscal.
n Sr. presidente da Companhia, Dr. Pe-
dro Augusto Nolasco Pereira da Cunha,
pede a palavra pela ordem. Concedida,
declara que foi obrigado a dirigir ao Sr.
Chefe do Governo Provisorio o memorial
c'..ue se acha tombem publicado no rela-
.turio, porque viu no decreto n. 22.455, -
de . dez de fevereiro do ,corrente ano, ia-
sorte no "Diario Oficial" de 15 do mesmo•
mês, um ato que veiu perturbar o excev
lente credito que sempre a Companhia
teve e mais que a diretoria não podia
abandonar os interesse- os Srs. acio-

iiistas e debenturistas com, a suspensão
do pagamento da garantia de juro, mes-
mo quando a sua importancia não possa
ser remetida para a Europa, para satis-
fazer ao pagamento do serviço financei-
ro. De fato foi na fé do contraio e no
que dispõe sua clausula V. isto é, que a
"garantia de juros far-se-ha efetiva, li-
vre de quaisquer impostos, em semestres
vencidos em trinta de junho e trinta e
um de dezembro de cada alio", que foi
possivel o levantamento dos capitais para
a construção da estrada. O Governo con-
trolando uma estrada de ferro de qui-
nhentos e sessenta e dois quilometros de
linha. em trafego, tem sempre meios "de
acautelar os interesses da União", sem
ser preciso justificar a suspensão do pa-
gamento da garantia de juros, que é um
ato atentatorio dos direitos daqueles -que
confiaram e inverteram seus capitais
numa obra publica. fiscalisada e contra-
tada, com , urna empreza,. cuja 'existencia
já excedeu a trinta e dois anos. O Sr.
presidente da assernblea declara que,
obedecendo á ordem do dia, pede para os

Srs. acionistas entreguem suas cedulas
para a eleição dos Srs. membros do Con-
selho Fiscal e Suplentes. Aprovada a in-
dicação e procedida a votação, são eleitos
os senhores Dr. Josj Mattoso Sampaio
Corrêa, com mil cento e trinta e Sete :vo-
tos; Alberto Nin Ferreirr. com mil e oi-
tenta e sele votos, e Alfredo G. Villemor
do -Amaral 'Filho, com mil cento e dez
votos, para membros do Conselho Fis-
cal, e os senhores Drs.' Armando Vieira,
Antonio de Paula Rodrigues Alves e B.
li.sanders, com mil ct37-: ,̀,3 es. trinta
sete votos, acda tini.supleat2::.
Finda a eleição o Sr. presidente declara
eleitos os seis votados e consulta aos
Srs. acionistas si alguem quer a palavra
para tratar de qualquer assunto e nin-
ueni a pedindo, agradece a honrosa

atenção dos Srs. acionistas, encerra e
levanta a sessão, mandando lavrar a pre-
sente ata que vae assinada pela mesa.
— A. B. L. Castello Brauro, presidente.
— Oscar Sá 'Carvalho, I" secretario. —
Brucclicto Menezes Cesur. 2° secretario:.

(C — 1.740 — 6-5-933 — 1178300).

CASA BILPBRT, Z. A.

Is. a:Laxe:o Ore N!, vyv0ERBADo EM 31 DE DEzEMBRO DE 1932

-Ative

rédito

de Mercadorias. 	
de Reserva para devedores duvidosos......

238:9126692
50$00J

-
238:9628692

7!

eve4ores diversos. 574:0310190
Devedores	 duvidosos.	 ... 38 :9830450 613:0146640

.&ções caucionadas. 12 :0006000
Devedores por caução...... 43:3960200
Depesitos em garantia.... 3:0900000
Devedores por cobrança.. f:048$900 59:5358100

M,:sysiti	 e	 .utensilios 	 30:1786500
Maçuínismos. instalações e

ferramentas.	 .	 ....... 28:8946800 59:0708300

Caixa.	 •	 ..... 	 15:5056300
Mercadorias. 	 . 185:3356550 200:8408850

932:4608890

Passivo

Capital.	 o	 000000000000•0 300:0006000
Fundo de reserva 	 20:5776258
Reserva	 para	 devedores

duvidosos,	 .	 . 30:9678532 351:544.8790

Caução da diretoria....„ 12:0006000
Titulos	 ema	 caução... o . 43:3960200

tul o s de cobrança. . o 1:0488900 56:4456100

Credores diversos. 276:6426600
Credores s longo vem— 247:8588400 524:4718000

932:4608890

3sseows~rjo 131 A COMA "ramos Os PERDAG"'

~Co

• Devedorss peR âupSieltaz. 	 	 k3440100
• Despesaz " gerais. o o .	 447 :21 250
• Ajugswis o .	 . 4 9 *	 .7:1$0000
• J511708 e deceontu......	 42:9508619	 207:2518060

• L;14i4Cos Niet 4ewageffl	 30:9073532

Rio de janeir31 de dezembro de 1932. -- Alfredo Meyer,
diretor-presie. — Mauricio llitpart, diretor-gerente.
Gustavo .j,',,P.into Paca, contador.

(C — 2.169 — 6-5-933 --- 676300),

BANCO MERCANTIL DO RIO DE JANEIRO
_BALANCETE EM 29 DE ABRIL DE 1933

Ativo

Acionistas: entradas a realisar . . . . . o . . .	 10:66013000
Correspondetes no extrangeiro . 	 	 , 212:2876020
Carteira:	 .	 .

Titulos desbontados 65.781 :8088485
Efeitos a receber.. 	 5.231:9568060	 1..013 :7648 •3 5

Contas correntes garantidas 	
Valõres aucionados	 	
Valóres• depositados
'lautos e fündos pertencentes ao Banco 	
Letras em cobrança
Diversas contas
Caixa: em moeda corrente . 	

556.501:8458013

Passivo
Capital	 10.000:00013000
Fundo de reserva	 12.464:1518,585
Depositantes: .

em cie com juros.. 57.311:5308694
idem sem juros ...	 3.621:9238286
idem de aviso 	  32.358:6713631
idem de prazo fixo	 8.412 :0158923
por letras a premio	 1.343:5668381	 103.050:7078914

Depósitos judiciais 	 1	 11 :5558560
Depositantes de titulós e valôres 	 	 415.377 :5328366
Titulos por conta . de terceiros 	 	 7.356:4046196
Lucros e perdas	 7.896:0116672
Diversas contas ' 	 	 0.345:4818720

556.501:8456013

14.971:9488314
10.1J6:3823948

373.211:149418
2.356:6158410
2.106:2268226
3.200:1288417

17.252:6828676

Rio dé janeiro, de maio de 1933. — Jodo Ribeiro de Oli-
veira e eloitso., presidente.	 31, Moraes e Castro', contador.

(C-1 .752-8-5-33-566100)
We;9028802
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Séde: Una T-riineiro de MarçO .n. 47
Agencia A: Avenida nie Branco'. n.. 137

Pio de J

, BALAY(F,TE:	 =?9 DL ABRIL DE 1933
Ativo •

Cartir:/ de descontrai:
.1 i tidos 'lesta:mi /idos

.1-trara e interior ......... ...... .....
Carteira de cobran-

ças:
Letras a receber:

Do interior	 23.444:3408270
Do exterior . 	 216:3538900

Capital.
Fundo dv r,',Jerva. ........ ........ .....
Caintas correntes movimento
Depositos a prazo fixo ......
Credores p,n./ tituloi; rin cobrança...
Titlu em caução o em depósito..
Titulo, redescontados. . 	
Diversas emitas. 	 ..... - .......

•
Total do passivo. 	 .......

0ou
;20:000~

1 ,1 :038823t)
371 :7733:•";

57 :'453's,39, n
476 :7356o
,189:

d3:881S'5111

2.153:229$260

Passiao

34.362 :0648920

28.660:69481'70

Wti de janeiro, 6 do maio do 1933. - Moscas°, Casteo
Comp.

(C -- 1.744 -- 6-5-933 --:- 108800'

Empresthnos em conta correute...__ ....
Gcirrespondentes no Pais G/C 	
Correspondentes no estrangeiro ............
‘'alore-z e titulos de propricoade.. 	
Tnioveis.
Vali n POS cane'ionados. 	

	;dores	 fado.
Diversas contas

Caixa
inovela corrente e

disponivet eia Ban-

	

e0S	 15.59:1;i6n60
Em outras e s pecies 	 	 500:272S680

238.650:5768380

Passivo
Capital. .
Fido d resreva 	
Couta especial a p-azu fixo 	 ..
Co p ias correntes com jure 	-
Contas correates pii-i 150
Contas cracenies sem juros	
Denositos a prazo fixo 	
Correspondentes no Pais C/r.; 	
Correspondei], es no Estrangeiro •••• ••••••
(iu; °Mon .: d- pagamento 	
Credores por titulo s em cobrança e mau-

vão
;Valores em eaucão e em d.ipósito 	

Dividendos:
Saldo não reclamado 	

*Diversas conta.

Rio de Janeiro. O de maw de 1933. -- Guilheiwe
presidente. -- flui . tio de Sou redro.	 Cesar Pubello: dire-
?ore:, -Franci•yeo :Uvas	 contador.

C-1.749-6-5-33-718100)

MOSCOSO, CASTRO & COL.,P., LTDA.

Casa bancaria
1Pm da Allandega n. 51

BALANCETE DAS OPERAÇÕES EM 30 DE ABRIL DE 1933
Ativo

Pritulos descontrlos: praça e interior 	
	

1.030:0205700
Lei "asa receber: prao e iflleViOr 	

	
57:4538390

Ene‘restinios em c/corrente 	
	

379:4978570
Valo 'es eaucionados	 431:9895560
Vaio. es uepositados 	 44:8008000

Ci: ; e utensiiios. 	
	

19:4335700

Ein moeda corrente..	 42:9215380
li'an depósito nus bar,

cu	 63 :9758940
	

106:8978320

a. cuada.	 83:1378020

Total (lo tAtile„	 .ow 1111,06.
	 2.153:2298260
_•-

COMPAI .;RIA INDUSTRIAL •FRIDURGUENSE

nELArOn10 rE 1932

Se-a flore', acionistas:

Eni dooprimento á determinnao dos nossos estatutra, Eá
lei vigente, N imos apresentar-vos o relatorio correspondente .,'0
exercido findo em 31 de dezembro de 1932.  • .

Conforme levames ao conhecimento dos Srs. acionitas
no relatado de 1931, prosseguimni'Das providencias para a re-
modelação da fábrica de carbureto, nos termos da autorização
concedida pela assemblea de'9-de dezembro daquele .ano. A s

-sim foi (pie contratamos a aquisição de um novo fôrno rle-
tr.: co para fabricação de carbureto de caleio, em maior escala,
material reputado como o mais moderno e aperfeiçoado.

Tendo recebido o novo terno em outubro, imediatamente
den-u,s inicio o á montagem de me:smo, sob a orientação de 1,-
enicos da companhia fornecedora. Esta moilagem que Ie.,.
sido retar'iula devido a motivos estranhes á no,sti vontade,
mente no més de janeiro de 1933 deverá estar coneluida.

A demora no faacionamento do novo fórno, motivou.,
prim.:ia:im pute çor não ter sido o mesmo entregue ' . no prava,
determinado, foi o fator .principal de não ter sido o ano In
15a2 dos mais auspiciosos para a nossa companhia. Conta\ a-
mos pó- em funcionamento a nova instalação afim de, coo.;

, lima prodifção maior, e portanto menos dispendiosa, reduzir o.•
efeitos da crise ermida com a elevação do custo da matei-ia
prima dos materiais de importação, a qual vinha desde o mio
de 1931 absorvendo os nossos lucros.

Limitamo-nos, pois, a trabalhar com o fôrno da no-sa
primitiva instalação, cuja produção já ha muito vinha &-
crescendo, lendo esta baixa se acentuado bastante nos últimos
mêses do ano findo. 	 .

Não 54' obtendo assim . produção suficiente para desrn-
N'olver mais os negoeios, e vendendo o carbureto por um preço
fixado antes da alta dos materiais de importação, tais como
eletrodos e _material da oficina de latoaria, e impostos que fo-
ram elevados. não eia licito esperar um resultado satisfatorio
no decorre , ulo exereicie de 1931.

Poderiamos ter lançado mão de um aumento de preços
de venda que cobrisse essas diferenças, mas não-o fizemos por
julgar use recurso contraproducente e por não nos sentirmos
desanimados diante do resultado do ano findo, pois, com o fui! -
ionainento do p ovo • kril0 cletrico nós será licito esperar ret.

soltados compensadores sem alterar os' preços de venda, con-
tribuindo assim para, no nosso campo de ação, colaborar com
os puderes públicos no benemerito propositq de evitar o mira-.
reei/nem:o da vida.

Quanto á qualidade dó carbureto de ealeio,produzido pelo
nossa fábrica melhor demonstração não podiamos ter do que
a grande procura que o mesmo tem obtido, encerrando o exers.
cicio sem stock, clisponivel.

	

••	
.

DPW reis eleger na proxima as:embléri os,Membros. do CO/
l'h4 ral e seus suplentes para servirem a no OXerdeio•

1933. • •	 •	 • -
%Pitamos apreciação . dos • Sis. acionistas o balanco

cerrado rin...31 de dezembro de '1932 'e a clemonstraCao- rir •
conta "Lucros e perdas", sobre os quais devereis deliberar.

Sendo o que se nos oferece dizer, perm g necemos á vos...,
inteira (lisposição para quaisquer esclarecimentos desejarlo,..

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1933. - Alfredo Luis
Greve, director-presidente. - Luiz Ilonteln de Yparroguiri•is,
diretor-secretário.; - Mario Alves da Cunha, diretos-técnico.

•

37.899:9588730
2.6i8:2318100,
1.327:3668000
2.264:7158700,,
2.785:3228260

9').381:1875200
87.390:8258400
2.803:1315960

Em

16.093:4298040

15.000:008000
. 3.500:0008000

6.000:0008000
51.621.655350
9.679:07".-110

317:489180
4.300:1938170
3.956:3668850
1.058:1968.000
' 871:7918460

28.660:6948170
109.775:3128600

1:9008000
3.877:6065160

238.650:5765380



Crésiito

Saldo 1 0 semestre 	
Juros e descontos 	

	
7283220

CarbUreto de calèio:
Saldo 	 ' 239:4713250
Mais stock 	 2:3763900 241:8483150

••••••n••

Prejuizo 	

28:2663057

242:5763370

92:0613498

362:9003925

Alfredo Lu .- Greve, diretor-presidente. - *Jorge de Me-
nezes Morei?	 ontador.
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Maio de 19.3'

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Com-
panhia Industrial Friburguense, tendo examinado o relatorio
da Diretoria, o balanço e demais ,documentos relativos ao (Ner-
cicio de 1932,. encontrando tudo em perfeita ordem, são de pa-
recer que a assemblea geral aprove êsses documentos e os átos
praticados pela Diretoria no aludido exereicio.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1933. - Eduardo Ro-
drigues Ferreira. - Alvaro Dias da Rocha.. - David-Cam-
pista Filho. .

BALANÇO GERAL REALIZADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1932
Ativo

Maquinismos 	
Con,:truções e instalações maquinas 	
Auto-caminhão 	
1.ucros e perdas 	
\loveis e utensilios 	
contraio de energia eletrica 	
llaução da diretoria 	
1 sina el:driaa 	
oludgações a receber 	
Propriedades 	
Malpiinas de estamparia 	
Prefeitura Municipal de Friburgo 	
Estudos e projétos 	
ca ixa 	
Vorno novo 	
carbureto de calcio 	
\lmoxarifado 	
Valores hipotecados 	
Contas correntes 	
importação 	

Folhas a pagar 	
1 Uvidendas 	
t . 'iludo aquisição força hich.aúlica 	

pi tal 	
Til ulos caucionadas  •
Ouplicalas em cobrança 	
Valores caucionados 	
Fundo de reserva  -
Oi edgaçõe s a pagar.••-•••.••••. ****** dr*

CrNdur hipotecado 	
Contas correntes 	

124:63124070
535:6253587

6:9913000
92 :061$198
6..0340

- 60000$
60.0003000
46.0443100
16:7733000

155:3703900
29:0353000

5:5123500
100:0003000

3500
341:7903475
, 9:3703900

39:5658643
418:0008090
130:7083555
29:1668900

2.199:6863928

31 :9013235
75 :8423200

114:1313287
1.000:00031090

36:5053000
1...8003000

60:0008000
. 5:3'i5$435
321:9433480
-118:0003000
104:2183291

2..199 :6868928

Casa Matriz, : :Londres
Filiais em: Rio de Janeiro, S. Paulo. Santos, Baia, Pernam-

buco e Porto •Alegre
BALANCETE DA FILIAL DO RIO DE 'JANEIRO EM 29 DE ABRIL

1.93r.--

Ativo
Letras descontadas. - 	

Letras e efeitos a receber:
Letras do Exterior 	 	 1.698:1773420
Letras do interior 	  25.577:579510

Valores em liquidação 	
Emprestimos em contas correntes.,
Valores caucionados.
Valores depositados...
Casa Matriz
Agencias e filiais. 	
Correspondentes do extrarig.eiro. 	
Titulos e fundos pertencentes ao Banco 	
klipotecas
Caixa-em moeda corrente.
Na Banco do Brasil * 	
Em outros Bancos. 	

Passivo

THE BRITISH BANK Or SOUTH AMERICA, LIMITEI)

Estabelecido em 1.863
Capital. . 	 	 £ 2.000.000
Capital realizado. 	 	 £ 1,000.000
Fundos de reserva 	 	 £ 1.000.000

('Ç - 1.754 - 6-5-933 - 1883700)

10.707:6023.100

14.321:23231750
23.813:1873380

1.947:3533530 40.081:7733660

27.275:7563930

2.933:2913160
16.866:5583080
19.266:4553700

186.911:1383950
70:8193520

20.535:6663620
1.135:0213880

652:1533500
238:4563850

Diversas contas: . 	 	 • • •

	 2.739:1193180
Alfredo Luis Greve, diretor-presidente. - Jorge de Me-

n r :ses Moreira, contador.

DEMONSTRAÇÃO DE CONTA DE "LUCROS E PERDAS" EM 31 DE
DEZEMBRO DE 1932

Débito
impostos 	
Ordenadas 	
Comissões bancarias 	
%teria prima 	
1..ornissões 	
S..i)los imposto consumo 	
Descontos 	
lionorarios da diretoria 	
D espesas gerais 	
Fretes maritimos 	
imp. e fretes ferroviarios 	
Acidentes no trabalho 	
Selos e despachos 	
Despesas de produção 	
Fabricação 	
Latoaria 	
Britagem e enlatamento 	
Ferraria 	
Engradamento 	
Transporte	 * 	
Carpintaria 	
Carga e descarga 	
Serviços ¡extras 	

362:9003925

329.413:8143130

Passivo

Capital:-para o Brasil..... 20.000:0003000
Capital:-sendo das outras •

filiais. 	 	 11.500:0093000

Capital:-deSta filial. 	
	

8.500:0003000
Fundos de reserva especial-(conta valores em

liquidação)
	

3.053:1653880
Depósitos em conta corren-

te com juros 	  34.042:1953080
Dito, limitadas. 	 	 -7.965:0693460 42.007:2643540

Depósitos em contas correntes, sem juros.. 1.9.6797553570
Depósitos a prazo' fixo 	  13.518:6383700
Titulos em catiçiió em depósito  `	   231.564:2313580.
Casa Matriz.	 	  1.752:9163530
Agencias- e filiais.	 4.154:9123960
Correspondentes no etrangeiro 	 1.149:7543260
Valores hipotecados	 1.889:120000
Letras a Pagar •	 - . ,	 68:5693620
Diversas contas. • . 	 	 2.075:4843490.

329.413:8143130

S. E. ou O. Rio de Janeiro 5 de maio de 1933. - Peie_
The British Bank of South America, Limited. - C. F. Ma-
clantosh, gerente. - li. E. Young, contador.

(C 2.172,- 6-5-933 - 81$600);

* 7483000
6:6003000

4203700
110:2418130
16:44SSG75

7:939s“00
1 :7533200

16:200300o
6:0253380
5 :7663500

12:9553700
1:0273700
1:6763600

106:6023111
42:0413128
,6:1883858
3:1603262
1 :392 :827
2:4478690
5:7993963

8263951
1:9313057
4 :7373393
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GUGTm oA 	CJ OnDI-
W.MVA DOS AUYONIFIT.W	 .	 II4DUB-
TRIf/S KHAIR, REAL/ZUM EM SQ DE ABRIL
na 1933.

Aos- trinta dias do ma de abril de
ê933,ác -15 horas, ne se6e social á rua
ria.61fandega n. lO, nesta cidade, re-
uniram-se em assemtilea geral ardina.
dlinarie, todos os acionietes da Socieda-
de Anenima Industides represen-
tando a totiviiilacie do cenittil, sendo . os
acionistas Elias Youssef lahair e Ealil
Noussef Khaic repreeéntados, respecti-
vamente, por seus bastantes irocuradoe
res os acionista: Nivardo ?diletos e Mi-'

miel Nagib labeir. Foi aclamado presi-
dente da áàse,ni}léa o acionisl a Ibrahnn
José Khair, ceie convidou pera secreta-
do o acioniste Nivelei° Milite:,

Assim constituida a mesa, declarou o
naesidente que a assembléia tinha

por fim• tomar conhecimento do relato-
do e contas da diretoria e a eleição do
bonsolho fiscal, coei:citem publicação
deite. no Diario Oficial de 22. de abril
ele 1933, cujo anuncio manden ler.

.7•2m seenicla mandou preceder á lei-
cura ,do relatorio da diretoria, do balan-
ce gerei de ei de arzembro de 4.93`e e
de puem? do conselho fiscal, documen-
oen- eetes publicados no Riario Oficial

• (de 29 do moem° mea de eleril de 1933.
aeffitcs em discussão as peçee referidee,

elaa aprovadas por todos os
le.donietas presenteie excettmado-ne
:elemlaros da diretoria que se ate:ativeram
de votar, e com abstenção ainda de Dr.

Moreira de Azevedo, membro
ido conselho fiscal, em relaoilo ao res-
biecti -s, o parecer. Em segui& procedeu-
Ge P, eleição do, conselho fiscal e suplen-
ees para o novo penedo anual, tende
ido reeleitos os Sies, Dr, Sebastião

[Moreira do Azevedo, acione:ia; :Tare ;ai-
cinde) Jose Aniunea euedoe, erieseee"elei-
ao, reeidente á eato C,ende d. infiri
i. aia, o Dr. Carlos :Cernando Corra

çâo Barros, funcionario publico, resieien-
Êe á doa Conde de Acetinam
anernbros efetivos, e es Srs. e'ouad José
Rhair. acionista; Luiz Torres, auxiliar
ela vomãrcio, residente á rua Barão de
,Wieetplita n. 643, casa 2, e ,Fouad Ge-
bera, comerciante estabelecido á rua
,7ealie, (te Cainõee ia. 28, para suplentes.

Moia mais havendo a tratar, o senhor
eier a ide-nte encerrou a seserio e mandou
evrar a presente . ata, que, depois de
t•'	 prevede,	 reesinacie pele mesa

IntiR;; 09 acionistas preeentes. •
Pio de Janeiro, 20 de abril de 1933.

e • 71) rahim José Tf hoir, prumente. —
'Nicardo Mattos, secretario. - Por pro-
oltraeão de Elias Youssef Knair, Nivar.-
co 	 — Miguel Na(7ib Ithair.

oedeuraeão de Mil Yousoef
ffiguel Nagib Khair.	 Nagib Youssef
7-5<bu'r	 .Lr,* Toares - • Sebastião

Âzeveeo	 Powat2 looê.
Xirnir

.7 !!:7--G-'5-93:1---190000)

Wr.".aiXFIEHA • Ta,EKIESSO JaMaERAL
ea • oe A9EI T :MIrv.í.1 4iEs-IAL

r; Ni 2 .' • "N TAT0 1..»: 1933
Aoe -dois de maio do mi) novecentos

a trinta e ees, d•-, quatorze horas,
eet-aectoese reunida,- no e;critoido 'da
culanieulue, á i;vecii.la aio .:'dranco

mero oitenta e sete, • nesta cidade, acio-
nistas roamentando par si e por seus
procuradores mil setecentas e oitenta à
sete (4.787) açõeo, conforme (31RAV do
livro de presença, o Sr. ./idceu. G. de
Azevedo, diretor-presidente da 'compa-
nhia &dera inetaiade a EP-sem/da e
propõe o Dr. A. R. Sliew para- presi-
dir os taabelhes.
, Aceita a heddeenko por aclueilaçãe,
Oete acionista assume a presideecia e
convida para seeretaries os Srs. A. P.
MIN • e John P Curtis.

Constituiria. dêste modo N mesa, o se-
nhor presidente declara que, de acôrdo
com ce, -anui-ledos, de publicação feitos.
no Diario Ofir ;a1 de dezenove de abril
proximo passado e Jornal- do Comercio,
da mesma date, esta assemWa deverá
deliberar eohre a aprovação de Contas
e bala r e:o relativos tio ano de mil e
novecentos r trinta e deis. proceder á
e lejaa:i. o do coneeii	 fiscal e seue
plentes para o corrente exercido.

Em sermida dá e palavra ao Sr.
M. Sloat afim de proceder á leitura do
parecer do couselho fiscal, perecer cujo
teôr é o seguinte:

"Oa abaixo etieinedose inemlerns do
conselho fiscal da Compenhie Expresso
Federal. tendo orteminado os livro-, coa-
tas, decumentos e balance i •eierentes ao
ano de 1932, declaram tal-os encontrado
em perfeita orem e exatidão, :sendo
de parecer que devem ser aprovadas as
contas apresentadas pela diretoria. Rio
de Janeiro. 18 de março do 1e33, —
H.	 — /. H. Rogers —
Lfficoln Potter ."

O senhor presidente declara em dis-
cussão o dito parecer. reletorio o bae
lanço apresentados pela diretoria. Nin-
guem pedindo a palavra, sujeito .3 á V0-
fação, são unanimemente aprovados,
tendo deixado de votar, de acdrdo com
a lei os membros da diretoria e do con-
selho fiscal.

O senhor presidente declara que se
vai proceder á eleição dos membros do
conselho fiscal e• suplentes pare o ano
de 1933 e pede aos senhores reinistas
se munirem de cedulas para a voiaceo.

Recolhidas as mesmas é apurado o
seguinte resultado:

Pare o conselho fisenl:
reeleito: J. H. Rn-''r	 rs	 ?k._.

comn POtter.
Parr suplentes: e , doutor

Tfieneione Carneiro Leso Teixeira o Age-
nor Barbosa.

O senhor presidente declara eleitos
• empossados os ditos acionistas nos
respectivs cargos, e em eguida lembra
á assembléa que. de acOrdo com o arti-
go XIV -dos estatutos, este assembléa
deve fixar os honorarios da diretoria
para o corrente exerricia. O adionista
John P. Curtis, pedindo a -palavra pro-
põe que seja fixada a verba global e
mensal de dezoito contos e quinhentos'
mil reis, para honorarios da diretoria.
e cuja caistribuieflo Nitra os quatro di-
retores será feita conforme melhor en-
tre eles l'er combinado, á sua livre efe-
-liberação. G-senhor presidente sujeita
á discussão e dita proposta e nizi2;ui`n
sobre ela -pedindo a palavra, posta á
voteetle é unanimemente apreveda.

Nada mais havendo a tratar .-se ea Se-
nhor presidente suspende a sesi;i:if) afim
de soe lavrada a presente ata. '-"Zeiileeeta
a sessão e lida a ata e unanimemente
aprovada. d •;entior preeidente, agrado,

	

Aft,,io de 5,P32, 	 ,̀:,52`ÀP 

cendo	 comparecimento doo eemilore,
a.eioptGG ‘ encum Cr) tre:0?,-?.v3
sembiea, 'o ...na Is. P. Filltee aaalnloifo
secretario inaedei lavrar a presente ata
per pi jpi sub eerite e aeekfled.e cate

es Pij 9MCC;"', 7.-)F,'e3rMe;,„
Rio de n ianC , re. 4ois e au,ir 

howeeht':.3 e PPrI t.p. e	 — á,

	

secreF"rie. •-• A.	 eSiteee
presidente.	 J047, P. C1 7 4r:o, 2° r;;;-
cre.i:e;r5o,	 2?ionncr,	 ,
C. A. ,SuirMcr.	 ?• L. negcrc. -
Ches X. I stP,."n , per preuree9,o
Xailes Chos	 12wp	 A. ,V7m-..,r, - )
Pottcr.	 H	 . ,Sloot	 P"'•
Covingt9n.	 A. Srlt,q r;sw-. •-- ,
ror6jo Bevilacaua. — Hamilton
Síoss . - ecrl:'!;
Pordhani - Domingcs . G. d'Azeve-
do — F . C. / 4̀. Teixeira. • -. A. fiv-,M.
— Alceu €. — Por procura-
rão. de Esther S. Stervensen, Alceu G.
da Aze vedo.

•C-1.748 - • 64-933 -- 798390) .

[2(ECIW.
Cznunrin Uj geeiskte1	 CUMelãe'deea
-doill°1111tiRatl Públliew	 (i-imálni

F.r(-4,à1

Ary da Almeida o CW:vc_, presidente da
'arriara, Sindical ciçs Cavotorec c17'tna-
dos Públicos:

Faz beber, de ordem da Gamam
cal que, era v•aiude de haver sido une,
rede, per acareie cie 19 do outero de
1932, c corretor de fundes páblicoe dc:da
praça, Paula Nasooatos d Silva,peao
presente são chamados quaisquer
ressados em transaçOes em que houvesse
intervindo o referido e.aecorretor, a vi-
rem liquidá-las, no prazo de seis 111€5209,
conforme preceittle o art. do ciouoto
n. 2.e75, de 43 de março do 1897, incor-
rendo nas divesieõee da lei oe duo no
referida prazo não fizeram valer os cens
direitos. E eu, Jo2ge Gioulavt, ceeret(rio
de Gemera St lical, subeorovv.

Secretaria da Gemera Sindical do
de Janeiro ,eze 6 de aieril de 1933. —2:17't!
de Almeida e S'ilvc, einchoo.

400. -14 , -ee3E--ele9a-e-20 vezes)

PeT1CQttÇOR/éTnflO

4SCP.Wi;':X4N

ard'e tendo oninpreoido número eo.fs'e
oiente dos Sr. neionjsew Irg5Ra, ornáituir.
se a nssombiU geeal orcaierile, 09mvSee(e
peraehoje, de novo os cor.vido aee reu-
nirem no dia 11 do corrente,
no edifieio do ?Nene°, rua Geneetei Ca-
peara ri. O, 3° andor, para o exame G ju s',G.a-
Mento das contas do ano de 19, eara
a eisi90 de ameallea f:.seel e reapenees.

Sene..o esta e secunde eeeneeeeçãe, a
assembblea gerei ordineeite delibererg
seda qual fôr a co pa de ceaeital represen-
tada pelos Srs. acionietae presentes.

Con.tinuan-.•. GUO1; MUREI aCT, ti'LL;riç.U'Qe
de àç:-:e..s, an c3 realizar	de,
&aral.

Rio ',c Jtwe,'. 5: , 5 Ge masle eiça7
Raul de ilrei4o hiena, sw,as)Ideate.

•912-----Sese3ae---aeaneaa-eee ve,-,?3)
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"Sul America Capitaliiação" S. A.

COMPANHIA NACIONAL PARA FAVO-
RECER A ECONOMIA

São convidados os Srs. acionistas para
se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, no dia 22 de maio corrente, ás 15
horas, na séde da companhia, á rua Bue-
nos Aires n. 37, nesta Capital, afim de
tomarem conhecimento e deliberarem sô-
bre o relatorio da diretoria, balanço, con-
tas e parecer do conselho fiscal, relativas
ao exercicio findo em 31 de março úl-
timo e eleição dos membros do mesmo
conselho para o exercicie seguinte.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1933. —
A diretoria.

(C-2.158.-5-5-33-36$700-3 vezes)

Sociedade Nacional BadioeletriCa
S.A.

Para conhecimento e exame dos se-
nhores acionistas, estão depositados, na
secretaria da Sociedade Nacional Radio-
eletrica, todos os documentos a que se
referé o art,t, 147 do decreto e. 434, de 4
julho de 1891.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1933. —
il. Aguiar Moreira, diretor-presidente. •

(C-1 . 753-6-5-33-88200)

Perfumaria Nunes S. A. •
ASSEMOLEA GERAL ORDINÁRIA

convidam-se os Srs. acionistas para
• as-embléa geral ordinarla, a realizar-se
so dia 20 do corrente, ás 15 horas, na
.'Éle da sociedade. Apresentação do ba-

lanço e eleição do conselho fiscal. —
diretoria.

(C-1.745-6-5-33--5$100)

Declaração
Abilio Rodrigues, tendo perdido o re-

cibo n. 178, de depósito, de importancia
de 3:0008000, feito na Tesouraria da Po-
licia do Distrito Federal, para os devidos
fins faz a presente comunicação.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1933.
(C-2.162-5-5-33-188400-3 vezes)

Companhia Industrial Friburguense
ASSEMBLÉA GERAL ORDENARIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
no proximo dia 9 de maio, ás 14 horas,
na séde da compahia. áa avenida Rodri-
gues Alves ns. 303/331, afim de delibe-
rarem sôbre o relatorio da diretoria, N..
lanço, parecer do conselho fiscal e demais
documentos relativos ao exereicio de
1932, bem como elegerem o conselho fis-
cal e respectivos suplentes para sentirem
no exercicio presente.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1933. —
A diretoria.

(C-1.681-22-4-33-368700-3 vezes)

Declaração

Magdalena da Silva declara que se ex-
traviaram seis apolices federais ao por-
tador, de 1:0008000 cada uma, juros de
5 tit ao ano e de os. 272.201 a 272.206,
deceeto n. 15.723, de 10 de outubro de
1922, 
(C-1. .	 4-33-6 11200-15 vezes)

Emprêsa Brasileira de Exportação
e Propaganda de Café S. A.

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convida-se os Srs. acionistas a compa-
recerem. no dia 10 de maio corrente, ás
14 horas, na séde, á avenida Rio Branco
n. 138, 2° andar, para reforma dos esta-
tutos c interesses gerais.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1933. —
A diretoria.

(C-1.751-6-5-33-128200 ,-2 vezes)

Companhia Territorial da Ilha.
' do Governador

AVENIDA RIO BRANCO NS. 69/77,
3° ANDAR, SALA '2

TERCEIFtA CONVOCAÇÃO

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em assernbléa geral ordina-
ria, no dia _15 de maio, ás 3 horas da
tarde, no escritorio da companhia, afim
de tomarem conhecimento dos ela brios.
balanços, contas e pareceres do conselho
fiscal, referentes aos anos de 1931 e 1932,
bein como para proceder á eleição da di-
retoria para o trienio de 1933 a 1935, e

- membros do conselho riscai.
Rio de Janeiro. 8 de maio de 1933. —

Alfredo Maio. Junior, diretor-tesoureiro.
(C-1.750-6-5-33-12$200)

Companhia Nacional de Fumos
e Cigarros

EX-COMPANIIIA GRANDE MANUFA-
TURA DE FUMOS "VEADO"

ASSEMBLÉA GERAL °RI:PINARIA

Aviso
A assemblft geral ordinaria. que se

devia realizar no dia 8 do corrente. fica
transferida para e dia 26 deste mês, no
mesmo local, ás 15 horas.

O prazo para o depósito das ações fica
'prorrogado até o dia 17 do corrente.

•Rio de Janeiro, 6 de maio de 1933. —
Niculou Luiz Cardoso Guimarães, presi-
dente.

(C-2 171-6-5-33-128200)

Casa dos Artistas
SINDICATO DOS P RO El SS1 ONA ff;

DE TEATRO
Praça Tiralentes n. 62-2

ASSENIBLÉA GERAL EXTRAORMN.MUA
(URGENTE)

Segunda convocação

Na qualidade de presidente da Casa dos
Artistas. convoco todOs os s'ens associa-
dos para uma assembléa geral extraordi-
maria (urgente;, terça-feira, 9 do cor-
rente, ás 17 tioras, na sua séde social,
afimn de I-esol\er seibre a seguinte

Ordem do dia	 •
a) filiação da C.asa á Federação do

Trabalho do Distrito Federal;
b) eleição de cinco associados para de-

legados junto á Federação:
e) eleição d e. delegado para a Conven-

ção Sindical, nos termos do decreto nú-
mero 22.643, de 211 de abril de 1933.

Rio de Janeiro, 6 de Inalo de 1933,
O presidente, Paulo de Magalhães.

(C-2.1.66-6-5--33-178300,

CLUBS PATEK-PHILIPPE
CARTA PATENTE N. I

Resultados da semana

As seguintes inscrições foram contem-
no decorrer desta semana, de

acordo 00111 o resultado das duas extra-
ções da Loteria Federal do Brasil:

Inscrição 291. pelo premio maior,
12.291. da 1feria de quinta-feira, 4 sie

• !maio de 1933.
Inscrição 517, pelo premio maior.

2.517. da loteria de sabado, 6 de maio
de 1933.

Inscrição 116, pelo segundo premio,
2.116. da loteria de sabado. 6 de maio
de 1933.

Rio. de Janeiro. 6 de maio de 1933. —
O fiscal do Governo, Dr. Fernando Sea-
res.Brandão.

,VOSSA CASA DEDICA-SE

EXC r.USIV.IMENTE

A' ARTE DA RELOJOARIA

iodos os nossos relogios são vendidos
regulados e repassados.

Quaiquer mercadoria do nosso esta-
belecimento pode ser adquirida per
de prestações.

Estas prestações são pagas uma vez
por semana c cada prestação concorre s.
ires sorteios, sendo os resultados' pub1L-
rados no Diario Oficial de cada segunda-
feira

E' facilitado ao prestamista o paga-
mento adiantado de parte ou totalidade
das veslações, sendo - lhe imediataMente
reembolsdda a importancia relativa ás
-anotas pagas r‘ não vencidas, na ocasião
em que fôr contemplada a sua inscrição.

Gondol° labouriau 8z•Decourt,
RELOJOEIROS

81 -- Rua da Quitanda, — 81
(C—'2.170-6-5e33-438500)

nr viro (IvreT‘\T,	 Maio de 1933


